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- THE LIBRARY Í 
THE UNIVERSITY 

UM HAGIGERAPHO 

LU so .. BRASILEIRO OBSCURO 

Bem pouco, muito pouco se sabe do autor dessa chronica singela, ' 

piedosa e encanta-dora, casada no bello vernaculo em que se acha, a 

Vida. do Veneravel Padre Belchior de Pontes, de. Companhia de Jesus 

da. Província. do Brasil. 

Prestigiosa biographia de um dos maiores vultos do passado 

religioso de S. Paulo e do Brasil passou a Vida do Padre Belchior de 

Pontes a ser dos livros mais raros de nossa bibliographia nacional. 

A sua edição princeps, a sua unica edição em portuguez, chegou 

a; se marcar por fabulosos preços. Houve quem já por exemplar da 

obra pagasse bem mais de um conto de réis. 

Nada mais louvavel, pois, do que a iniciativa do meu erudito 

amigo e collega Professor Othoniel Motta, relativa á reimpressão do 

celebrado livro- agora posto ao alcance do publico letrado, que o co- 

nhece de fama e muito pouco o conhece de facto. 

Em todo o Estado de S. Paulo não ha talvez cinco exemplares 

do cimelio setecentista. Pertence um ao patrimonio do Estado, incor— . 

parado como se acha ã antiga Bibliotheca do Congresso Paulista..- 

“Provém. esta escassez notavel do facto de que a biographia do 
veneravel ignacino paulista teve ,a sua edição confiscada e destruida 

por ordem de Pombal, ao se dar a extinção da Companhia de Jesus. 

Assim foi ella o segundo livro brasileiro de procedencia jesuitica 

anniquilado por ordem, régia, pois bem se pode dizer do Marquez que 

na realidade foi D. Sebastião II. 

Coubera a primazia de tal honra ã Cultura. e Opulencia do Bra- 

sil, 0 livro famoso de Anton-il, pertencente a esta mesma série de 

reimpressões a que se vae incorporar agora a Vida de Belchior de 

Pontes. 1 

E onde já figuram alguns dos livros mais famosos das nossas 

letras primevas: a Bibliotheca de Historia. do Brasil, editada pela be— 

nemerita Companhia Melhoramentos de São Paulo. 

Abriu-a a Historia do Brasil, de Frei Vicente do Salvador, 

acompanhada dos formidaveis « prolegomenos » de Capistrano, ainda 

16304867 



' ultimamente accrescidos de novas e valorosas notas do mestre Ro- 

dolpho Garcia. — 

Caube- -me a honra de proseguir na senda, cuja abertura se de- 
vera ao mestre cearense com as Memorias para a Historia da Capi- 

tania de S. Vicente, seguidas da Noticia dos armas em que se des— 

cobriu o Brasil, ambas da lavra do illustre 'benedictino paulista el 

meu longinquo primo Frei Gaspar da Madre de Deus. 

Ás Memorias seguiu-se a obra de Antonil, impressa agora em 

quinta edição. Da princeps existem os quatro ou cinco exemplares 

escapos ao auto de fé de 1712 ( ?); da segunda, devida a Varnhagen, 

andam os volumes « pela hora da morte »; da terceira os leitores, e 

com toda justiça, se queixam de que são de difficil obtenção e in- 

commodo manuseio. 

Isto ªpelo facto de que se acham suas paginas inclusas no texto 

de um dos primeiros tomos da Revista do Archivo Publico Mineiro, 

publicação de alentadas dimensões. Da quarta o mesmo se poderá dizer, 

pois publicada a tiragem em Macau os seus volumes pelo Brasil quasi 

não appareceram. 

Depois da obra de Antonil vieram a lume o quarto e o quinto 

termos desta serie preciosa a quantos queiram ter uma brasiliana 

essencial; a Historia da Capitania de S. Vicente, a que se annexa a 

Notícia da Expulsão dos Jesuítas de seus Colleg'ios de S. Paulo, e a 

Informação sobre as Minas de S. Paulo, ambas da lavra . de Pedro 

Taques. 

Melhor escolha não podia fazer o meu prezado amigo Sr. Wal- 
ther Weiszflog, para o sexto tomo da. sua sequencia de velhos livros 

brasileiros do que a desta biographia do jesuita illustre. E confiando 

os cuidados da reimpressão a Othoniel Motta, mais feliz designação 

não conseguiria. 

Pede-me este illustre amigo, e collega da Academia Paulista, 
algumas palavras sobre a personalidade do Padre Manoel da Fonseca. 

Tarefa difficil pela escassez dos mananciaes a que me posso 

abeberar. 

Recorro aos que. estão ao alcance de todos: os grandes diccio— 
narios bibliographicos portuguezes e brasileiros, aos insubstituiveis 

repertorios da Bibliotheca Lusitana e de Innocencio Francisco da Silva, 

para depois valer-me de Sacramento Blake. ' 

E, Barbosa Machado o mais laconico na sua nota bibliographica 
relativa ao autor da vida de Belchior de Pontes: 

« Padre Manuel da Fonseca, alumno da Sagrada Companhia de 

Jesus da Provincia do Brasil, compoz: Vida do Veneravel Belchior da 

ubi—J' .* " * 

ª. ªl.!" :“ ' 



l“ 

, 

(sic) Ponte da Companhia de Jesus da Provincia do Brasil. Lisboa, 

por Francisco da .Silva. 1752, 4. » 
Inserem-se estas escassimas linhas no appendice da monumen—ª 

tal Bibliotheca Lusitana do illustre Abbade de Santo Adrião de Sever. 

E como vemos ainda nos surge estropiado o titulo da biographia 

de Fonseca. 

Destes informes se utilizaram os irmãos Backer, os celeb-res bi— 

bliographos jesuitas, em sua Bibliothêque des Écrivains de 1a Com— 

pagnie de Jésus (431 serie, pag. 230, Lª col.). 

Muito mais explicito porém é Sommervogel, com a sua formi- 

davel erudição do passado literaria da Companhia, de que é uma das 

mais puras glorias. 

Vejamos, porém, o artigo do seu diccionario monumental, sobre 

o nosso autor: ' 

«FONSECA, Emmanuel, né dans le diocêse de Braga, passa au, 

__ Brésil, fut deporté en Italic en 1759, devint supérieur des jésuites por-, 

tugais de Rome, et mourut à, Pesaro le 20 juin 1772. 

I —-— Vida do Veneraoel Padre Belchior de Pontes, da Companhia 

de Jesus da. Provincia do Brasil, composta pelo Padre Manoel da 

Fonseca, da mesma Companhia e Provincia. Offerecida ao nobilissimo 

Senhor Manoel Mendes de Almeida, Capitão—Mór da Cidade de São 

Paulo, etc. ' 

Lisboa-: na Officina de Francisco da Silva. Anno de MDCCLII. 

Com todas as licenças, 4.0, pp. 266, 111. 

Extracto da vida do Padre Belchior de Pontes, escripta pelo 

Padre Manoel da Fonseca, Jesuitas e naturaes de S. Paulo, Impresso. 

em Lisboa no arma de 1752. Capitulo 33, pag. 202; ————- dans; Revista, 

Trimensal de Historia (Rio de Janeiro), 2.0 edie., 1860, t. 111, pag. 

261-81. 

Vita del Servo di Dio P. Belchiorre de Pontes della Compagnia“, 

di Gesu, composta dal P. Emmanuele da Fonseca della Medesima Com- 

pagnia e provincia; e dall originale portughese tradotta in italiano dal 

P. Ortensio M. Chiari pela medesima Companhia. Roma, tip. de Roma, 

1880, 8 pp. 284. ' 

ll —- Expositio Bultae Benedicti XIV SACRAMENTUM POENI— 

TENTIAE et alterius ejusdem Pontificis APOSTOLICI MUNERIS? in 

' dies quae spectant ad absolutionem complicis, cum nonnullis quaestio- 
nibus miscellaneis. 

De Absolutione complicis junta Constitutionem Sacramentum Pae— 

nitentice a 88. D. Benedicto XIV editam anno 174.1. Lisbonne. 1757, 4.0. 



A —— Parochus sensorum (?) Theologia moral (1). 

B -——- Brasil Illustrado. . 

«Obra que contenia en tres tomos las vidas de muchos jesuitas 

del Brasil, ilustres en santidad. » 

C — Compendio del Benito Etiope, traducito del Italiano. 

Machado, IV, 242; —— de Backer, 1, 1899; — Archives du Gesú. 

Innocencio, engana—se redondamente sobre o Padre Fonseca. De- 

clara que lhe ignora as datas do nascimento e obito depois de affir— 

mar que era paulista. 

Referindo-se d Vida de Belchior de Pontes, diz: «o livro é cu- 

rioso pelas noticias historicas' e politicas que nelle se contém de envolta 

com o assumpta principal e relata que a Mesa C'ensora —— mandou-o 

supprimir e recolher.por edital de 10 de Junho de 1771 (of. Diccio- 

nario Bibliographico Portuguez, V. 434). 

O nosso aliás precioso, apesar de deficiente Sacramento Blake 

pouco poderia adiantar acerca do autor estranjeiro, sobre o qual os 

archivos brasileiros são naturalmente muito omissos. Assim, baseado 

em Innocencio, avança que Fonseca era paulista e accrescenta « teve 

um homonymo padre que viveu um seculo antes delle ». 

Acredita que a causa da destruição da Vida de Belchior de 

Pontes se deveu ao facto de que encerrava noticias politicas. Dahi a 

' decisão da mesa canonica de 10 de Junho de 1761, que lhe anniqui— 
tou a edição princeps. ' “ ' 

Assim a biographia de Manoel da Fonseca se apresentaria agora 

a mais resumida, não fôra a dedicação de meu joven e distintissimo 

amigo, R.'P. Murillo Moutinho, S. I., lente de historia do Brasil no 

Collegio S. Luiz, em S. Paulo. Pode-se-lhe applicar com inteireza 

de justiça o classico 1a valeur n'attend point le nombre des années... 

Apaixonado do estudo de nossos fastos, incansavel ledor, ser- 

vido por uma destas memorias de « desmarcada retentiva », como dizia 

Fr. Gaspar da Madre de Deus a proposito de Pedro Taques, o li- 

nhagista, devo ao Padre Moutinho diversos adminiculos muito pre- 

ciosos como ainda ultimamente a proposito de certos achados mo.- 

dernos de seu confrade, o Padre Manoel Rebimbas, da provincia 

portugueza, sobre Bartholomeu Lourenço de Gusmão. 

Com a maior solicitude attendeu o joven e erudito informante 

(1) A —- Parrocho dos sentidos (7), & interrogação de Sommervogel vem de 

que em Latim não ha. : aenaorum » mas csensuum ». 

(2) O —— Compendio da. Vida. de S. Benedicto. Etiope (Preto). 



á minha consulta como póde certificar—se o leitor dos seguintes do— 

cu.-mentos: 

São Paulo, 26 de Março de 1932. 

Dr. Taunay —— Boas Paschoas. 

Quanto á nova edição da Vida 'do P. Belchior de que o Sr. me 

falou, por ora so' posso ad'mntar o seguinte : 

1) Sobre o autor P. Manuel da Fonseca, 0 P. Backer na sua 

Bibliothêque des Éscrivains de la Compagnie de Jésus, na quarta 

serie, pag. 230, 1.ª col., apenas refere: - 

FONSECA, MANOEL da, jesuita da provincia do Brasil, escreveu: 

Vida do Veneranel Padre Belchior de Pontes, etc. 

Barbosa Machado, IV, 242.” ' 

O P. Sommeroogel que, como lhe disse, não tenho aqui com— 

pleto, mas só os dois ultimos volumes de Supplemento provavelmente 

não adiantará 'mais nada, pois a unica quasi fonte para elle é o 

Barbosa Machado. Em todo caso espero uma resposta de Friburgo, 

onde ha 0 Sommerivogel completo. , 

Consultei o Barbosa Machado e não dá mais do que o que 

Backer transcreve. 

Por isso escrevi, ao. Archivista Geral da Ordem pedindo dados. 

Espero obter alguma coisa, ao menos pelos antigos Catalogos 

da Provincia do Brasil, que talvez elle tenha em Roma. Se a edição 

não for precipitada, provavelmente os dados chegarão a tempo. 

2) Peço licenca para indicar um erro de data na edição de 1752. 

Nesta, o Baptismo do P. Belchior teria sido a 6 de..,Novembro 

(T'ideh pagina 4, linha 2. Uso do exemplar da Bibliotheca da nossa 
Faculdade de Direito). 

Que se tenha, o autor enganado consta pela certidão de Baptismo 

que está na Curia Metropolitana de S. Paulo, cuja copia ajunta a esta. 

Conforme a certidão do Baptismo, este foi a 6 de Dezembro de 

1644 e não a 6 de Novembro. 

3) Ha uma traducção italiana da Vida do P. Belchior. 

«VITA, del Servo di Dio P. Malchiorre de Pontes della Com- 

pagnia di Gesú dellªAntica Provincia de Brasile, composta dal P. 

Emmanuele da Fonseca della medesima compagnia e Provincia e dali”— 

originale portoghese tradotta in italiano dal P. Ortensio M. Ch-iari 

della stessa compagnia. Roma, Tipografia di Roma. 1880. ' 
Com uma dedicatoria: « Al molto R. P. Pietro Beck, preposto 

generate della Compagnie, di Gesú... No fim: Di V. P. molto reverencia 

Dal Colegio di S. Luigi in Itú (Provincia di S. Paulo) 31 Luglio 1880. 



O autor faz notar as mudanças que introduziu no estilo e na 

divisão da obra. , _ 

Na pag. XIV o traductor allude ao Edito de 10 de Junho de 
1771 do Regio Tribunal, ordenando seja confiscada a edição. 

Mais uma vez agradecido pelos dois preciosos volumes dos An» 
naes do Museu Paulista.. Di os seus artigos do Jornal do Commercio 

sobre os pedidos de livros. Tambem nós temos nossas historias, livros 

emprestados. e que não mais voltaram; livros achados num alfarrabista 

de Itú e que não se sabe como sahiram da Bibliotheca; pessoa na 

apparcncia séria que obteve recommendacão para ajudante de biblio— 

thecario e foi apanhado carregando livros. 

Isso para não falar de uma antiga S'toria Del Brasile impressa 

em Veneza pelo seculo XVII e que desappareceu... Nem sequer havia 
então catalogo pelo qual hoje eu pudesse identificar o livro. 

E por hoje adeus. ' 

Do amigo reconhecido —— Pdre. Murillo Moutinho, S. ]. 

A esta carta acompanhava o documento aqui transcripto, cópia 

fiel, e integra, do termo do antigo registro de baptisados da matriz 

da Villa de S. Paulo. 

Realizou—af o Padre Moutinho, authenticando—a meu prezado amigo, 
Commenda'dor Collet e Silva, o archivista a quem se deve a magni- 

fica resurreicáo do riquissimo acervo documental da Curia Metropo- 

litana de S. Paulo. 

«Certifico que revendo o livro de Baptizados, do periodo decor— 

rido de 1640 a 1662, da Parochia da Sé, existente no Archivo da 

Curia Metropolitana, á folha 24 encontra—se o assento do têor seguinte: 

« BELCHIOR, -—— baptizei e puz os Stos oleos a Belchior f.º 

de p.0 nunes de pontes e de Inez Domingos, pa.os lorge de Souza, 

e mª de siqrs» hoje em 6 de Dezembro de 1644. Paes.» 

Nada mais continha o sobredito assento a cujo original fiel- 
mente me reporto e dou fé. ' 

São Paulo, 16 de Março de 1932. —- Francisco de Sales Collet 

0 Silva, Director-Archivista da Curia Metropolitana de São Paulo. » 

Fiel ao amavel compromisso annunciado não tardaria que o P. 

Moutinho obtivesse do Archivo da Companhia de Jesus uma série de 

informes preciosos e ineditos sobre Manoel da Fonseca. 

Tinha eu como certo que a sua colheita lograria os melhores 

resultados dado o formidavel espirito de organização que á vida da 

Companhia de Jesus preside desde os dias de Santo Ignacio. 



Não seria possivel que houvessem desapparecido por completo 

os vestigios da existencia de um escriptor da sua congregação, muito 

embora saibamos quanto a perseguição devastou e dispersou, terrivel- 

mente, e em tantas occasiões, os seus acervos documentaes. 

Que o diga, por exemplo, a nossa Bibliotheca Nacional do Rio 

de Janeiro onde muitos dos mais preciosos codices pertenceram ci casa 

professa de S. Roque... , 

Mas os jesuitas, tenazes como as formigas, reconstroem, sabem 

reconstruir. 4ssim esperava eu que de Roma tivesse o Padre Mou— 

tinho uma resposta de polpa. 

E a tal proposito me lembrava de uma frase que pelos armas 

de 1910, se me não engano, vira muito citada na imprensa mundial, 

repetição de aphorismo de celebre ensaista frances, se tambem, me não 

equivoco: « No Universo apenas ha quatro organizações dignas de ad- 

miração: as do Estado Maior Allemdo, do Almirantado Britannica, da 

Companhia de Jesus e da Standard Oil». 

Dentro em breve recebia o Padre Moutinho a resposta a', sua 

consulta, constante dos informes que me deu na carta aqui transcripta. 

São Paulo, 22 de Junho de 1932. 

Dr. Taunay. 

Consegui obter alguns dados que esclarecem um pouco a pes- 

soa do P. Manoel da Fonseca. 

& Sommervogel na letra F. 

« Fonseca, Emmanuele, né dans le diocese de Braga, passa au 

Brésil, fut deporté en Italic en 1759, devinl supérieur des jésuites 

portugais de Rome, et mourut & Pesaro de 20 juin 1772. » 

Em seguida accrescenta as obras que ponho em folha annexa,. 

e nada mais diz. . 

Recebi a resposta do Archivista da Ordem. O pouco que achou 

está em alguns catalogos do Brasil que ainda se conservavam no Ar— 

chivo da Companhia. Os outros Catalogos diz—me que lhe faltam. & 

Essas notas dos Catalogos são escriptas em Latim e abreviadas 

por isso ponho tudo em Portuguez corrente. 

«O P. Manoel da Fonseca nasceu em Braga. Aos 9 de Julho 
de 1724, entrou para a Companhia de Jesus tendo de idade 21 annos 

(concluo-se, porta-nto, que nasceu em 1703; todos os parentheses são. 

meus). 

«Em 1737 estava já no Collegio do Rio de Janeiro, ordenado 

Sacerdote não ha muito, e fazia o quarto anno de Theologia. 



Em 1739 e 1740 esteve no Collegio do Espirito Santo como 
Consultor do Collegio, Confessor, e em 1740 tambem Catechista. 

A 15 de Agosto (anniversario dos votos de Santo Ignacio e 

seus primeiros nove companheiros em Montmartre, Paris) fez a solenne 

profissão de quatro votos. Foi no anno de 1741. 

Em 1743 estava no Collegio de São Paulo supplente do Professor 

de Philosophia. Em 1745 começou tambem a ser Consultor do Gol-. 

legio. 

Em 1746 e 41748 foi no mesmo Oollegio Prefeito dos Estudos, 

Professor de Theolog—ia Moral, Consultor e Confessor. 

Nesse. anno de 1748 foi tambem encarregado de Presidir ã So- 
lução dos Casos de Moral (casos que o Presidente determina e dá 

a defender a um dos Padres do Collegio, o que se faz perante todos 
os Sacerdotes do Oollegio uma vez por mez). 

. Foi tambem nesse anno feito Padre Espiritual do Oollegio, of 

ficio que exercitava em relação aos da Companhia. 

(Por aki se pode ver que a autoridade do P. Fonseca crescera 

sempre, donde se concluem suas aptidões intellectuaes e moraes). ; 

. (Ha uma falha de catalogos até 1757). 

Em 1757 estava 'na Residencia da Moribeca, ajudante do Su- 

perior. Esta Residencia pertencia ao Collegio do Espirito Santo. 

Assim terminam os Catalogos. 

Sommervogel accrescenta uma nota sobre a expulsão do P. Fon- 
seca em 1759 para a Italª—gia Cfr. Lamego, Tema Goytaca,r fool III. 

No exilio escreveu a preciosa obra «Brasil' [Ilustrado », « Obra 

que contenia ou tres tomos las vidas de muchos jesuitas del Brasil, 

ilustres en santidad». 

. Infelizmente, não diz Sommervogel donde tirou esta citação em 

castelhano. Pretendo pesquisar um dia o paradeiro deste precioso ma- 

nuscripto. . 

Do amº reconhecido — P. Murillo Moutinho, S. ]. 

Assim, pois, temos a certeza de que pelo menos cinco annos 

passou o Padre Manoel da Fonseca em S. Paulo. 
Valendo-me da indicação do Pe. Moutinho recorro a Lamego em 

sua preciosa Terra Goytacâ. 

Tres capitulos excellentes consagram-se ahi á expulsão dos je— 

suitas do nosso pais, explicando como era constituida a Provincia 

do Brasil de que dá a relação das casas, residencias e missões e o 
catalogo dos religiosos que as cor-npunham. ”' 



Eloquentemente escreve o historiador fluminense: 

« 0 governo brasileiro em recente publicação feita por sua or- 

dem e largamente espalhada na Europa, rende homenagem aos jc- 

suitas pelos estimaveis serviços prestados ao Brasil e, reprova a in- 

justa perseguição que lhes moveu o Marques de Pombal « o homem 

que não escolhia os meios para a satisfação do seu despotico desejo ». 

De facto 'os abnegados apostolos, com a conversão dos selvagens, 

com as escolas que estabeleceram por toda a parte, as unicas da 

colonia, com a pregação da moralidade evangelica aos primeiros co- 

lonos perversos e criminosos, foram os criadores da nossa civilização, 

e mais ainda, os garantidores da integridade do nosso sólo quando 

ameaçado pela cobiça do estranjeiro ousado, sempre rechassado por elles, 

auxiliados pelos seus catecumenos- e fieis.” 

São admiraveis e cheios de ensinamentos os fastos de nossa vida 

colonial escriptos por essa pequena phalange de religiosos. . 

Quantos dos malfeitores deportados pela Mãe Patria, levados á 

força para bordo, desesperados e sedentos de vingança, desembarca— 

ram nas terras brasilicas, jd rcsignados, com a consciencia lavada e 

com horror" ao passado? E” que a. missão do jesuita começava no 

mesmo instante que entrava na nau e durante a longa travessia, com 

o seu exemplo de amor ao proximo, ganhava o coração do proscripto, 
victima da propria sociedade, que o abandonara desde a infancia; com 

a palavra da verdadeaçoutava a alma escura do bandido, inundando-a 

de luz, acordando nella os sentimentos embalados pelo vicio: fazia. 

cah-ir a seus pés, arrependido de seus crimes, levantava—o transformado 

em um cidadão util e restituia—o a' sociedade donde tinha sido 

eliminado. » 
Recorda Alberto Lamego as palavras de justiça traçadas sobre a 

Companhia de Jesus por insuspeitissimos autores como os protestantes 

Luccock, * Kidder, Fletcher, aliás missionarios, Gardner, os illustres 

Martius, Humboldt, os Principes ..ldalberto da Prussia e Maximiliano 

,de Wied. 

E a este proposito refere a summa dureza com que se houveram, 

em relação aos proscriptos da ira pombalina, os Bispos do Rio de 

Janeiro. e do Pará. , 

Neste terceiro volume da Terra Goytacâ ha interessantissimos 

informes sobre os processos violentos que acompanharam a empulsão 

dos ignacinos de differentes pontos do Brasil. 

Pertenciam talvez ao Brasil Illustrado, de que fala Sommervogel, 

a serie das biographias no genero das de Joseph de Anchieta e João 

de Almeida, da autoria do illustre Provincial Simão de Vasconcellos 



e cujas edições princeps são, como todos sabem, das mais caras coi- 

sas da nossa bibliographia brasileira, cifrando-se por contos de réis. 

Pela Vida de Anchieta. pagou Yan de Almeida Prado, em 1928, 

nada menos de 3:500$, pela de João de Almeida 2:500$ em 1927; 

. A esta serie deve pertencer a Vida do Padre Mestre Estanislau 

de Campos, "cujo original latino veio da Italia a São. Paulo. 

Pertenceu ao Padre José da Costa Lara, paulista, sobrinho neto 

do biographado e um dos expulsos do Brasil pela perseguição pom— 

batina. Houve aliás nesta familia diversos jesuitas, provavelmente, por 

influencia do tio illustre «um dos maiores barretes que teve a Pro— 

vincia do Brasil ». 

Assim (como nos informa Pedro Taques) Estanislau Cardoso de 

Campos, professo do quarto voto, que depois de occupar alguns rei- 

torados se passou para Roma, Miguel de Campos, dos que foram para 

a Italia, João Romeiro da Silva, o pobre José Ferraz, homem de 

enorme talento, que, victima do orgulho, deixou a Companhia e aca- 

bou miseravelmente « Infeliz nesta vida; todo o encarecimento será 

minuto louvor ao, seu grande e elevado engenho », fala—nos Pedro 

Taques. & 

A este manuscripto fez copiar o illustre brasileiro adoptivo Dr. 

Ricardo Gambleton Daunt, versado como raros nas coisas antigas de 

São Paulo e sobretudo no que dizia respeito ã genealogia. Traduziu-a 

Tristão de Alencar Araripe, publicando—a na Revista do Instituto Histo- 

rico BraSileiro (tomo '52) numa orthographia de sua invenção sobre- 

modo inesthetica, pois se caracteriza pela abundancia dos a: substitu- 

tivos do grupo ch. ' _ 

]ulguei algum tempo que se pudesse atlribuir a vida- de Esta- 

nislau de Campos a Manoel da Fonseca. 

Verifica, porém, uma denegação formal a esta hgpothese: o para- 
grapho final do trabalho em que o autor anonymo- invoca o teste- 

munho de diversos con/rades seus, comprobatorio de suas asserções 

sobre os milagres de Estanislau de Campos. Entre os nomes destes 

irmãos de roupeta figura o do Padre Manoel da Fonseca. 

Aliás, falleceu Estanislau de Campos em S. Paulo, a 12 de Juª:- 

nho de 1734. E ao que parece Fonseca só chegou á cidade pirati-o 

ningana depois de 1741. 

AFFONSO DE E. TAUNAY, 



* DUAS PALAVRAS 

Ao meu illustre amigo Dr. A. Taunay pedi a fineza, que pro-m- 

ptamente me concedeu, de escrever o pre/acio desta obra. A mim me 

toca escrever algumas singelas notas philologicas, acompanhando um 

texto que se poderia reputar classico, e que, não fosse o abstrai-eso da 

pontuação, que foi conservada, seria .lido quasi com o sabor de uma 

pagina moderna. 

OTHONIEL MOTTA. . 
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”DEDICATORIA. 

OSTUMAM os mais peritos arch-itectos 

pôr no frontispicio de suas obras aquel- 

las pedras, e inscripcoens, que não só- 

mente anthforizeni, mas tambem“ incitem ainda aos fm,-e- 

nos cnriozos a “verem, e admirarem o famozo parto 

dos Seus engenhos. Assim o fez o engenhozo Sostrato, 

o qual tendo fabricado na Ilha de Pharo & expensas de Pto- 

lomeo huma torre com tal arte, que, conservando accc— 

zos de noite grandes farois, des'viasse os navegantes dos 

perigos, a que os empmzha o escuro da noite, esculpio nella 

o seu nome, para que competisse com a incorrnptibili- 

! 



dade daquelles marmores a duraçaõ *da sua fama. A mais 
chegou ainda a arrogancia de muitos, que, naõ se con—- 

tentando com os premios devidos aos seus trabalhos,'che- 

garaõ a pedir publicas estatuas, nas quaes se conservas- 

sem as memorias de taõ singulares engenhos. Po'de servir 

de testimunha a celebre fabrica, que dedicou a Republica 

de Veneza a S. Marcos, cujo architecto, mal satisfeito com 

os grandes estipendios daquella Republica, só com esta- 

tua publica .se contentou. E seguindo eu este mesmo es- 

tglo, querendo dar a conhecer ao mundo as emcellentes 

virtudes do Padre Belchior de Pontes, julguei que nenhuma 

estatua, ou inscripoaõ poderia authorizar melhor esta Obra, 

que o nome de V. m; porque quem olhar para a fabrica, 

e a vir sem elle, julga-la-ha desauthorizada, e de nenhuma 

estimacaõ, pois. succede aos Escritores o mesmo, que aos 

architectos. Se o frontispicio está mal alinhado, e sem 

nome, passaõ adiante, e, naõ se atrevendo a cruzar a porta, 

deimaõ de ver o que talvez he digno de admirar: mas se se 

ama com algum titulo, logo he frequentado, e a mesma 

curiozidade incita a admirar o que encobrem aquellas 

muitas vezes mal alinhadas paredes. Esta he a razão, por— 

que fabricando Augusto Cezar em Roma magnificas obras, 

naõ quiz pôr em todas o seu nome, mas dedicou humas 

a Caio, e a Lucia, e outras a Livia, e a Octavia; porque 

ainda que bastasse o seu nome para ennobrecer a mui- 

tas, julgou com tudo que poderiaõ alguns menos adver— 

tidos entender que assim como era sempre hum o nome, 

assim tambem eraõ as fabricas as mesmas; e como enfas— 

tiados de ver a huma, deixariaõ de admirar as perfeicoens 

das outras. Este grande, inconveniente se evitará nesta 

Obra, tanto que ao principio virem esculpido o nome de 

V. ,m; porque como he de pessoa taõ conhecida nesta Ca- 

pitania, naõ só pela fidelidade, com que em tempos mais 

antigos carerceo o cargo de Provedor da Casa da fundicaõ, 
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mas muitomais pelo que hoje oceupa de Capita-õ ,M'ór desta 
Cidade, incitará a curiozidade de todos a ler-em as admira-.- 

veis virtudes, e famozos exemplos, que neste pequeno oo— 

lume offereco aos 'olhos de V.m; e se estes titulos saõ 

bastantes para lerem com cuidado esta Obra, será muito 

mayor” a diligencia para imitarem a noticia, que ha, das 

grandes virtudes, que V.m. exercita. Gallo aqui, por naõ 

offender a modestia, e segredo com que se exerce a grande 

liberalidade, com que se vê soccorrida a muita pobreza, 

que hoje se acha em S. Paulo; pois seguindo V.m. o con- 

selho de Christo: Te autom faciente eleemosynam, nesciat 

sinistra, tua, quid faciat dextera tua, de tal sorte acode ás 

necessidades dos proximos, que, sentindo elles o remedio, 

naõ chegaõ muitas vezes a conhecer a maõ, donde lhes 

fuego. Naõ callarei com tudo os grandes excessos, com que 

se extende esta grande liberalidade ás Familias Religiozas, 
entre as quaes naõ tocou pequena parte á— Companhia; 

pois naõ contente com o exercicio de Sgndico no Convento 

do Serafim da terra S. Francisco, cuidou tanto em augmen— 

tar o Mosteiro do grande Patriarcha S. Bento, que, tendo 

passado tantos annos sem coro por causa da sua pobreza, 

se espera que brevemente & expensas de V.m. se pejaõ bem 

logrados os santos desejos daquelles Religiozissimos Mon- 

jes. Bem vejo que tantos meritos pediaõ mayores obse- 

quios; mas esta he a condiçao do pobre, que só pode of— 

ferecer do que possue alguma cousa. Nem tenho em meu 
abono menor authoridade, do que a do mesmo Christo, o 

qual, entrando no templo de Jerusalem, e vendo a huma 

pobre lançar em huma caixinha, destinada a receber as 

offertas dos fieis, duas moedas de pouco preço, a lou-vou 

dizendo aos seus discipulos que aquella pobre tinha offe- 

recido mais que todos: Verê dico vobis, quia Vidua hzec 

pauper plusquam omnes misit; e querendo satisfazer a cu- 

riosidade dos seus discipulos, que (lesejauaõ saber a razaõ, 



disse, que os ricos offertavaõ [do que lhes sobejava, mas * 

que aquella pobre o timra da boca para ter que offerece'r: 

Nam omnes hi ex Abund'anti sibi miserunt in munera, Dei: 

haec autem ex eo, quod deest illi, omnem victum suum, 

quem 'habuit, misit. Confesso que he pequeno o volume, 

e por isso muito pouco o que offereço: mas estou certo 

que, tanto que chegar ás maõs de V . m., naõ se ha de esti- 
mar pelo que he, mas pelo affecto, com que o offereco; 

pois devem ' ter os homens a mesma condicaõ de . Deos, 
que naõ estima tanto a offerta pelo que he, como pelo af- 

fecto, com que se offereoe; e por isso em seus divinos 

olhos o pouco, que se deo com bom animo, cresceo tanto, 

que superou a grandeza das mais offertas. Bem conheço 

que naõ faltaraõ outros, que dediquem a V.m. mayores 

obsequios, "mas ainda assim julgo que nenhum tera' *magor 
estimaçaõ do que este; porque como nelle se descreve hum. 

sujeito,- cujos trabalhos tanto se occuparaõ em dirigir 'os 

bons costumes dos moradores desta Capitania, naõ pode— 

raõ deixar as suas memorias de excitar ainda nos cora- 

coens de todos aquelles mesmos effeitos, que V.m. tanto 

appetece naquelles, a quem governa: e como este obsequio, 

tendo por fim o buscar a salvaçaõ de muitos, procurando 

move-los com os exemplos, que lerem, a seguir" as virtuê— 

des, que necessariamente haõ de louuar; he huma das cou- 

sas, que mais agradaõ a Deos: por isso naõ poderá deixar 

de merecer tambem os agrados de V..,m cuja pessoa guarde 

o Ceo pelos annos de seu desejo. 

De Vm. 

0 mais “humilde Oapellaõ 

Manoel da Fonseca. 
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PROLOGO 
AO LEITOR. 

, End-o eu, curioso Leitor, esta Provincia do Brasil chêa 

de Religiosos famosos em virtude, e falta de Historias, 

tinha certo pezar deste descuido; porque delle se podia 

inferir que ou aos Escritores faltava a materia, ou a ma- 

teria os Escritores, sendo certo que de huns, e outros se 

vê feliz, e abundantemente ornada: mas as occupaçoens 

de Missionarios, e as distancias dos Lugares, e Collegios 
saõ huma grande causa deste descuido, naõ sendo menor 

a falta “'de noticias, porque occupados os antigos mais em 

obrar, do que em escrever, nos deixaraõ quasi impossibi-_ 

bilitados a estas empresas. Naõ quiz porem Deos que cor- 

ressem a mesma fortuna as virtudes do Padre Belchior 

de Pontes; porque fazendo-me vir a primeira vez a S. 

Paulo, logo achey quem com grandes louvores o elogias- 

se: mas naõ entendendo eu entaõ os desígnios do Ceo, 
deixey c0mo Jonas este Lugar, e fuy assistir por ordem 
dos Superiores em outro Collegio. Nelle estava muito sa- 

tisfeito com as occupacoens da obediencia, e muito alheyo * 

de voltar a S. Paulo, quando os seus moradores pediraõ 

ao Padre Provincial que para bem da sua Republica lhes 

mandasse ler hum Curso de Artes. Despachou elle taõ 

justa peticaõ, e avizando logo Mestre, me mandou presi- 

dir: e ainda que se dilatou hum anno a sua execuçaõ, 

quiz que viesse eu logo assistir neste Collegio. Neste in- 

tervallo de tempo foraõ grandes os elogios, que ouvi deste 
Servo de Deos, e sentindo grandes impulsos de averiguar 

o que ouvia, me resolvi a escrever aos Parochos das Fre- 



guezias circumvizinhas, e' a algumas pessoas fidedignas, 

para que me inquirissem com vagar, e verdade tudo, o 

que este Servo de Deos tinha obrado; e com tao. bom suc- 

cesso, que em breve tempo me achey com bastantes noti— 

cias: mas tudo isto ainda me naõ movia a escreve-las, 

attendendo á, minha insufficiencia, e inculto estylo, até 

que alguns Religiosos quasi me obrigaraõ a tomar este tra- 

balho. Bem vejo que será. inutil, e' de pouco agrado, pois 

necessitavaõ taõ raras virtudes de huma penna com me— 

lhor aparo: mas seguindo 'o exemplo de Cezar, quando 

escreveo os seus Commentarios, contento—me com que sir- 

vaõ de apontamentos a quem quizer ao depois tomar este 

empenho. Para divertir o enfado dos Leitores intersachey 

algumas notícias, que acaso tiveraõ lugar, desta nossa 

America; pois o desejo de saber novidades tirará o tedio, 

que causaõ a alguns as cousas espirituaes, e a outros o 

mao estylo. Se ainda assim o julgarem indigno de seus 

'olhos, desculpem ao menos a intençaõ; porque; vendo- 

me com o officio de Missionario, julguey que de nenhuma 

sorte o poderia fazer melhor do que o exemplo, seguindo 

nisto a Christo, que primeiro pregou com o exemplo, do 

que com a palavra," como testifica S. Lucas no cap. I. dos 

actos dos Apostolos: Coepit JESUS facere, et docere. Diraõ 

que devia ser o exemplo proprio: mas- ja que este me falta, 

naõ haverá muito reparo, em que o tome de hum Irmaõ 

“meu; pois no sentir de Joao Cassinense Sup. 2. ad Corinth. 

tom. 7. in princip. to]. 131. col. 2. he prerogativa dos ir- 

mãos ajudarem-se huns aos outros: Fratres se invicem ad- 

juvant: e no sentir do nosso Padre Celada in Genes. cap. 

49. vers. 3 ª. 284. n. 3. fin., a prerogativa, e excellencia 

de hum? he propria de todos os irmãos: Unius purpwa 

splendent relíqui, et. cujusl'ãbet fastigium omnes pariter 
“sublimat. Donde infiro que sempre se poderá, colher al— 

gum fructo deste meu trabalho: se assim for, será, a glo— 
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ria de Deos, que me inspirou a emprendê—lo; se naõ tiver 

taõ boa sorté, contento—me com o haver procurado. Nem 

repare o Leitor, que nesta Historia se nomeaõ muitas ve— 

zes os sujeitos, dos quaes se referem faltas, ou costumes. 

- menos ajustados; porque álêm de que pela infelicidade do 

paiz os mesmos delinquentes saõ taõ pouco escrupulosos 

na materia, e taõ pouco recatados, que naõ só naõ sentem 
' se saybaõ os seus defeitos, mas talvez fazem galla do que 

deviaõ ter erubescencia; elles mesmos, para gloria de Deos, 
e .honra de seu Servo, publicaraõ os factos, que ou em par- 

ticular, ou no sagrado da Confissaõ tinhaõ passado—””com 

o Padre Pontes, querendo fossem a todos manifestos, of- 

ferecendo-se para testimunhas do que affirmavaõ; moti- 

vo, porque me animey, para mayor prova da verdade, a 

exprimir seus nomes. Vale. 



PROTESTAÇAM 
DO AUTHOR. 

. Bed-ecendo ao Decreto do Santíssimo P. Urbano VIII., _ 

e ás declaraçoens da Sagrada Cºngregação de Ritos—, 

sobre a forma de escrever Vidas de Varoens illustres em vir- 

tude, e sanidade, e sobre o nome de Santos, Beatos, ou Ve— 
neraveis, em quanto naõ estaõ declarados pela Santa Igreja., 

e o mesmo sobre o nome de Milagres, Profecias, Revela- 

çoens, ou Vatieinios; declaro, e protesto, como filho obe— 

diente da mesma Igreja, que todas as vezes, que neste li- 

vro da Vida do Veneravel Padre Belchior de Pontes no— 

meyo Santo, Beato, ou outro semelhante, como tambem 
nomeando Milagres, Profecias, ou Revelaçoens; naõ he nisto 

—o meu intento dar—lhes mayor credito, ou authoridade, que 

a que pode dar, e merece a fé humana, sujeitando-me em 

tudo a correcçaõ da Santa Igreja “Catholica de Roma, a 

quem só toca decidir, como fonte 'de toda a pureza, e ver- 

dade, semelhantes materias. ' 

Manoel da F onseca 



LICEN ÇAS. 

DA ORDEM. 

Anoel Pimentel da Companhia de JESUS, Provincial 

desta Provincia de Portugal por particular concessaõ, 

que para isto me foy dada do nossomuito Reverendo Padre 

Ignacio Comite, Preposito Geral: dou licença para que se 

imprima este livro intitulado: Vida' do Veneravel Padre 

Belchior de Pontes da Companhia de JESUS da Província 

do Brasil, composto pelo Padre Manoel da Fonseca da 

mesma Companhia, e Provincia, que foy examinado, e 

approvado por pessoas Doutas, e graves da mesma Com- 

panhia: e por verdade dei esta por mim assignada, e sel- 
lada com o Sello do meu Officio. Em Lisboa aos 11 de 

Agosto de 1751. 

Manoel Pimentel. 



«Do SANTO OFFICIO. 

CENSURA DO M. R. P. M ?OSEPH 

Troycmo, Qua/zfcador do Santo Officio 576. * 

ILLUSTRISSIMOS SENHORES. 

Sta Vida do Veneravel Padre Belchior de Pontes, da 

Companhia de Jesus, naõ contêm cousa alguma contra 

a Fé, ou bons costumes: e supposto que pequena no vo- 

lume, he grande, e muito grande na substancia, pelo monte 

“ de virtudes, e santidade, que esta inculcando na sua mes- 

ma pequenhez. Nella imitou 0 Author ao Famoso Phidias, 

que dos pequenos vestigios de hum Leaõ, que nunca Vira, 

soube conjecturar a sua natural contextura, para nos dar 

huma copia taõ perfeita, como se o tivesse a vista, donde 

manou o Axioma latino: Leonem em unguibus aestim-re. 

E assim o fez tambem 0 Author desta Obra, que, naõ co- 

nhecendo ao Padre Pontes de vista, só de alguns vestigios, 

que desenterrou a sua diligencia, soube retratar ao Vivo 

hum Varaõ abalizado em Virtude, e santidade. 

Pequeno he o diamante; mas pelos brilhantes rayos, 

que despede de seus fundos, da bem a conhecer a sua 

preciosidade. E pelo pouco, que a humildade deste Varaõ 

Apostolico naõ pode encobrir aos olhos do mundo,—cla- 

ramente se está conhecendo quam acceito foy aos da Ma- 
gestade Divina, que naõ costuma communicar os seus dons, 

senaõ a quem lhos sabe merecer. As obras do Padre Pon- 

tes, que, escapando ao seu recato, chegaraõ a nossa no- 

ticia, parecendo ordinarias, naõ deixaõ de ser heroicas; 

e bem podemos dizer dellas, o que das de Moysés disse- 

raõ os Magos a Faraó: Digitus Dei est hic. Exod. 8. 19. 

Por aqui andou a maõ de Deos, sem a _qual naõ podia 



este bom Padre (que a outros mais versados, e polidos 

pareceria talvez menos apto para este ministerio) lucrar 

para o Ceo tantas almas, quantas no decurso da sua vida. 

metteo _de posse da Bemaventuranca: e ja que elle tomou 

por Mestre, e exemplar das suas Missoens aquelle Varaõ 

Apostolico, que assombrou hum, e outro mundo, o Vene- 

ravel Padre, Jozé de Anchieta; razaõ he que por meyo da 

estampa se faça tambem publica a sua Vida, para que com 

o seu exemplo se animem os outros Missionarios a segui— 

rem as suas pizadas; assim como elle imitou as do Ve— 

neravel Padre Anchieta. Este o meu parecer. Vossas Il- 

lustrissimas mandaraõ o que lhes parecer mais acertado. 

Lisboa, e Congregaçaõ do Oratorio 28. de Agosto de 1751. 

Jozé Troycmo. 

Ista a informaçaõ, pode se imprimir o livro, de que 

se trata, e depois voltara conferido para se dar licença 

que corra, sem a qual naõ correra. Lisboa 31. de Agosto 

de 1751. 

Fr., R. de Lancastre. Abreu. Almeyda. Trigoso. 

DO ORDINÁRIO. 
CENSURA DO P. M D. VICENTE 

' Mexzà da Divina Província &Ç. 

EXCELLENTISSIMO SENHOR 

I por ordem de Vossa Excellencía a prodigiosa, Vida 

do Veneravel Padre Belchior de Pontes da Companhia 

de JESUS, que escreveo, e quer dar a luz 0 Muito Reveren— 
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do Padre Manoel da Fonseca Religioso da mesma sagra- 

da Companhia. De taõ fecunda raiz naõ costumaõ sahir 

produccoens, que naõ sejaõ dignas da grandeza do seu 

princípio: e esta o he com especialidade naõ só pelas 

excellentes virtudes, e heroicas accoens, que aqui se refe- 

rem; senaõ tambem pela admiravel ordem, e singular pro- 
priedade, com que seu Author as descreve: _eternizando 

assim a veneravel memoria de hum Varaõ taõ beneme- 

rito, que sempre trabalhou pela salvaçaõ das almas, e 

pela Gloria de— Deos; e fazendo por meyo deste seu Apos- 

tolico zelo, que ainda depois da morte continuem a fru- 

ctificar nos coracoens dosãhomens com a edificaçaõ, e 

com o exemplo aquellas mesmas virtudes, que heroica- 

mente praticara na vida com assombro, e com fructo. 

Por todos estes motivos, e porque nada contêm contra a 
Fé, ou bons costumes julgo esta Obra— dignissima da li- 

cença, que se pede: Vossa Excellencia mandara o que 

for servido. Lisboa na Casa de Nossa Senhora da Divina 

Providencia de Clerigos Regulares aos 8 de Settembro de 

1751. ' 

I). Vicente Mexia O., R. 

Ist'a a informaçao, pode se imprimir o livro, de que 
se trata-, e 'depois de impresso tornara conferido, para 

se dar licença que corra,_ sem a qual“ naõ correra. Lisboa 9 

de Settembro de 1751. 

D. ]. A. de Lacrada—mania. 



DO PAÇO. 

CENSURA DO M. R. P. “M. D. yOAM l 
de Santa Maria de '?esm, Conego Regular de 

Samºa Ágosím/zo 576. '” 

SENHOR 

I por ordem de V. Magestade o livro, que contém a 

Vida do Servo de Deos, o Veneravel Padre,-Belchior de 

Pontes, composto pelo M.R.P.Manoel da Fonseca, ambos 

da esclarecida Religiaõ da Companhia de Jesus; e me parece 

digníssimo de sahir a luz publica, pelo acerto, e proprie— 

dade, com que seu Author o escreve, e pela materia de - 

que trata, toda pertencente ao bem desta Monarchia, e 

serviço de V. Magestade, por ser Vida de hum virtuoso 

Varaõ, e zeloso Missionario do Brasil. 0 Reyno de Portu-' 

gal foy fundado por Christo N. Senhor, estabelecendo no 

santo Rey D. Affonso Henriques hum Imperio, donde o 
seu Nome fosse levado a Nacoens remotas: quando chegou 

o tempo de se verificar esta promessa de Christo, os prin— 

cipaes “instrumentos, de que os Serenissimos Monarchas 

deste Reyno se serviraõ para taõ gloriosa Missaõ, foraõ 

os Religiosissimos Padres da Companhia de Jesus, que 

conquistaraõ, e reduziraõ o Oriente, e a America a Fé 

Catholica, merecendo justamente por esta causa S. Fran- 

cisco Xavier o nome de Apostolo da India, e o Veneravel 

Padre Jozé de Anchieta 0 de Apostolo do Brasil: conti- 

nuaraõ os Religiosos da Companhia nesta santa Conquis- 

ta, e o Padre Pontes empregou grande parte da sua vida na 

Missaõ do districto de S. Paulo, servindo ao mesmo tempo 

a Deos, c a este Reyno em hum ministerio taõ proprio, e 



particular do fim, para queo mesmo Reyno fora fundado, 
e estabelecido. Todas as mais virtudes deste Servo do Se- 

nhor, referidas neste livro, conduzem para o bem desta 
Monarchia. Para o serviço, e lustre da Republica julgavaõ 
os Romanos que era utilissimo adornarem Os porticos de 

seus Palacios com as estatuas dos seus ascendentes, para 

que a contínua memoria das obras heroicas, em que res- 

plandeceraõ, os estimulasse á imitaçaõ: e Licurgo permit- 
tio aos Lacedemonios os sepulchros, e monumentos no 

Cemiterio dos Templos da sua Cidade, para terem por 

este meyo presentes as acçõens dos _que alli estavaõ se— 

pultados. Os livros, que escrevem das Vidas dos Varoens 

illustres, nos substituem as estatuas, e sepulchros dos 

Romanos, e dos Gregós: e tantomais seraõ uteis a Re— 

publica para a imitaçaõ, quanto forem as acçõens que se 

representaõ mais virtuosas. Nas do Padre Belchior de Pon- 

tes tem todos que aprender, e que imitar; e muito que lou- 

var'ao Author da sua Vida, que taõ, bem as sabe descre— 
ver, persuadindo-as com estylo puro, e claro. E assim tudo 

quanto se' contém neste livro he muito conforme ao ser— 

viço de V. Magestade, que mandará. o que for servido. 

Lisboa no Real Mosteiro de S. Vicente de fora 6. de Ou- 

tubro de 1751. 

D. João de Santa Maria, de Jams. 

' 

ficio, e Ordinario, e depois de impresso tornará a. 

Mesa para se conferir, e taxar, e dar licença para que cor— 

ra, e sem isso naõ correrá. Lisboa 7. de Outubro de 1751. 

Attaide. Almeida. Momaõ. 

. Ue se possa imprimir, vistas as licenças do Santo Of- 

. 
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P. BELCHIOR DE PONTES 
Da Companhia de ]ESU. 

CAPITULO I. 

Sua Patria, e nascimento. 

UMA das mais famoza-s Villas, de que se 

compunha em tempos antigos a nossa 

America,- Íoy a Villa de S. Paulo. Teve 

ella a boa sorte deste appellido, porque, 

conforme escreve o Padre Vasconcellos 

na sua Chronica da Cõpanhia do Brasil, 

no anno de 1554. em 25. de Janeiro, dia 

dedicado á, Conversão de S. Paulo, se celebrou naquelle 

lugar a primeira Missa; e na verdade era justo-, que quan- 

do a Companhia de JESU dava principio a conversão de 

tanta Gentilidade, se fizesse co-mmemo-ração de hum Apos- 

tolo, o qual augmentou tanto o partido 'de Christo não só 

com a sua, mas tambem coma conversaõ de tantos, que 

justamente lhe mereceraõ o titulo de Apostolo das Gentes. 
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Foy, esta Villa sempre fertil de sujeitos, os quaes se neces— 

sitarão das campanhas da Europa, em que exercitassern 

o valor, tiveraõ com tudo as immensas brenhas do Bra— 

sil, nas quaes devorando trabalhos, fomes, e sedes, e tra- 

gando a cada passo a morte, se fizeraõ de tal sorte temi- 

dos de seus contrarios,.que, rendidos ao ímpeto do seu va- 

lor, se lhes sujeitavaõ, como escravos, deixando suas an- 

tigas—patrias, e seguindo-os como a conquistadores deste 
novo mundo. ' , 

Mas tudo isto fora de pouca estimaçaõ, se, tendo con- 

' quistado a superfície da terra, naõ cuidaraõ em investigar 

o mesmo centro, descobrindo no íntimo de suas entra- 

nhas as mais preciosas vêas de ouro., e fina pedraria, sen- 
do taõ prodigos destas preciosidades, que enriquecendo a 

todo o mundo, se conservaõ sempre pobres, podendo di- 

zer-se delles, _o que de si disse o Mantuano: 

Sic vos non vobis mellíficatis apes: 

Sic vos non vobis vellera fertis oves. 

Muitos annos se conservou S. Paulo com o titulo de Villa, 
até que no anno de 1711. attendendo o Serenissimo Rey 

D. Joaõ o V. ao muito, que com suas Conquistas tinhaõ 

augmentado seus moradores os Reaes thesouros, e o Rey- 

no todo, a ennobreceo com o titulo de Cidade: e naõ se 

satisfazendo sua Real magnificencia só com este pre-mio, 

enriqueceo seus Cidadaõs com varios privilegios, queren- 

do que por este modo fossem naõ sómente estimados 

como leaes vassallos, mas ainda reverenciados como nobres. 

Parece com tudo, que todos estes merecimentos naõ 

seriaõ bastantes para tanto premio, se naõ tivesse a for- 

tuna de ser patria do P. Belchior de Pontes, 0 qual com 

tanto espirito soube conquistar o Ceo, no mesmo tempo, 

em que seus patrícios tanto se empenhavaõ em conquis— 
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tar a terra, que com razaõ se pode afirmar 'que seus mere- 

cimentos naõ sómente o faziaõ merecedor da gloria, para 

onde caminhava a passos largos, mas tambem das honras, 

que com tanta liberalidade foraõ concedidas a sua patria. 

Nem he menor louvor desta felicissima Villa o ter tido 

nos braços do grande Thaumaturgo do Brasil, o Veneravel 

Padre Joseph 'de Anchieta, 0 seu primeiro berco, cres- 

cendo com as fadigas do Padre Joaõ de Almeida, e pon- 

do termo ao ser Villa, quando o nosso Heróe, objecto 

total deste meu trabalho, hia pondo termo a sua vida. 

Desorte que nascendo gloriosa, e conservando-se feliz nos 
braços de taõ excellentes Atlantes, só quiz mudar o titulo, 

quando ja chegava a tanto auge, que podia dar ao Ceo 

hum filho, cujas virtudes, e obras heroicas fossem bas- 

tantes para a distinguirem, e contarem entre as .mais ce- 

lebres Cidades do mundo. ' 

Naõ teve porem a dita que entre seus muros nascesse 

este Heróe, porque seus pays Pedro Nunes de Pontes, e 

Ignes Domingues Ribeira viviaõ distantepouco mais de 
duas legoas em hum sitio junto as margens de hum peque— 

no rio, a quem os naturaes d-eraõ o titulo de Pirâjuçara. 

Teve com tudo a fortuna de que renascesse este feniz1 pe- 

las agoas do santo Bautismo2 na mesma pia, que para seus 
naturaes estava destinada; porque só aquella Matriz ve— 

neravaõ naquelles tempos. como a mãy todas as circun— 
vizinhas, que hoje tem taõ glorioso titulo. Foy este ditozo 
dia 0 de 6. de Novembro de 1644, ainda que naõ sabe- 

mos3 o dia certo em que nasceo: e parece que he espo- 

cial providencia de Deos ; porque conservando—se a me- 

moria dos dias, em que nascem para o Ceo os justos, 

se naõ saibaõ os dias, em que nascem para o mundo. Eraõ 

seus pays humildes por nascimento, mas por isso mais 
aptos a terem hum filho, que com a propria humildade 
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tanto os ennobrecesse. Eraõ falhos de bens- da fortuna, e 

de poucos cabedaes, mas taõ ricos de graças, que parece 

apostava o Ceo a enriquece-los, fazendo-os naõ sómente 

depositarios de huma vid-a exemplar, e' Christãa, mas ain- 

da progenitores de huma numerosa descendencia. 

Foy Ignes Domingues fecunda, podendo competir com 

as mais celebres mulheres na fecundidade dando a seu 
marido Pedro Nunes quinze herdeiros. Foy o primeiro 

Ignacio de Pontes, 0 qual, deixando em breves dias de- 

pois de seu nascimento o pouco, que podia herdar de seus 

pays na terra,'subio purificado com as agoas do santo Bau- 

tismo a tomar posse dos thesouros, que para osºfilhos de 

Deos se conservaõ na Gloria. Foy o segundo Joaõ de Pon—' 

tes; o terceiro Catharina de Pontes, 0 quarto Salvador de 

Pontes, ,o quinto O nosso Padre Belchior de Pontes, o 

sexto Manoel de Pontes, 0 settimo Ignes Domingues, o 

oytavo Antonio Domingues de Pontes, o nono Marianna 

de Pontes, 0 decimo Anna de Pontes, 0 undecimo Joseph 

Domingues de Pontes, 0 duodecimo Joaõ de Pontes Do- 

mingues, o qual seguindo o estado Clerical chegou a exer- 

Cer por alguns annos o officio de Parocho 'em sua mes— 
ma patria, «e o de Vigario da Vara em S. Paulo, Foy o de- 

cimo terceiro Sebastiana de Pontes, 0 decimo quarto Ma— 
ria Domingues de Pontes, 0 decimo quinto, e ultimo Inno- 

cencio de Pontes, a quem tocou a feliz sorte de conservar 

sempre illeza a innocencia, que lhe pro-nosticava o seu 

nome; porque, acabando a vida' antes de conhece-la, foy 

seguir os passos daquelle Divino Cordeiro, cujo delicioso 

pasto saõ os lírios da innocencia. 

De pays taõ virtuosos facil sera inserir a doutrina 

que dariaõ a seus filhos; porque ainda que naõ haja no— 

ticia certa dos exercícios santos de sua casa, posto que vi- 

vaõ muy frescos na memoria os rigores, com que sua 
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may cercada de cilicios, ainda em-idade decrepita, afili- 

- gia seu corpo; com tudo bem podemos _crer que criariaõ 

a seus filhos naõ só com 'o temor santo de Deos, mas 

tambem com a cordial devoçaõ a Nossa Senhora: porque 

contando o nosso Belchior sómente seis para“ sette mannos 
de idade, succedeo que adoecendo sua may, Ignes Domin- 

gues, se toy o bom filho pedir a seu pay que a levasse a 

Villa, para que, sendo assistida de algum perito Medico, 

recobrasse a saude, que elle tanto dezejava. E a esta pe- 

tiçaõ ajuntou outra, com a qual mostrou bem quanto re- 

luzia já em seu coração a devo—caô à. Virgem Senhora, 
porque lhe pe'dio que fazendo o caminho pela Aldêa dos 

Pinheiros, residencia criada pelo Veneravel Padre Joseph 

de Anchieta, e cultivada nestes tempos pelos Monges de 
S. Bento, vizitassem primeiro a Nossa Senhora ,de Mon- 

serrate, que naquelle lugar se ven—era. 

Naõ toy difficil ao pay despachar huma petiçaõ, que 

além de ser muito conforme com a sua d-evoçaõ, lhe pa— 

receo justa ; e deixando o outro caminho, vizitaraõ a Se- 

nhora. Chegaraõ finalmente a Villa, e buscando com a 

diligencia, que pedia o caso hum Medico, lhe encarregaraõ 

a assistencia da enferma. Vizitou-a elle, mas de balde; por- 

que ella tinha ja com a primeira vizita da Senhora reco- 

brado a saude: servindo sómente o Medico para declarar 

a maravilha, affirmando que estava inteiramente saã, e 

que lograva huma tal compozição de pulsos, que se po- 

dia com razão duvidar, se chegou a sentir aquella na- 

tureza algum desmancho. Esta toy a primeira operacaõ, 

que sabemos deste grande servo de Deos, e parece que 

era justoque fossem os pays as primeiras testimunhas 

de suas maravilhas, ja que foraõ os primeiros em ensi— 

nar—lhe a devoçaõ a Virgem Senhora. 
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CAPITULO II. 

Aprende. a ler, e cantar. 

P Assados alguns annos no retiro de Pirajuçâra, deter— 

minaraõ seus pays occupar a Belchior nos exercícios 

proprios de sua idade: e cuidando em lhe dar mestres, que 

com as letras lhe ensinassem a virtude, para a qual lhe 

sentiaõ especial inclinaçaõ; julgarao que só na direccao- 

dos Padres da Companhia de JESU, que na Villa ”de S. 

Paul-o tinhaõ escolas ficavaõ inteiramente satisfeitos os 

seus dezejos; porque a boa educação de tanto-s, que nellas 

se tinhaõ criado, os persuadia queªt só elles podiaõ ensinar 

a seu filho as letras, e virtudes, em que elles o dezejavaõ 

sinalado. Tomado este conselho, lhe puzeraõ casa na Vil- 

la; na qual assistisse com algum de seus irmaõs, entre- 

gando todos a obediencia dos Padres da Companhia, cujas 

escólas dalli por diante haviaõ de frequentar. Naõ se es-' 
queo—eo o nosso menino, fora da casa e suj—eicaõ de seus 

pays, da boa educacao, que nella tivera: antes com os 

exercicios santos, que naquellas escolas se costumaõ, cres- 

cia cada vez mais naõ só no uso das letras, mas tamb-em 

das virtudes. 

Quiz Deos mostrar o que elle havia de ser quando 

mayor, e mostrou-o do modo seguinte. Vivia em S. Paulo 

huma virtuosa mulher, mãy de Salvador Jorge, e Domin- 
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gos Jorge, a qual tendo vivido muito-s annos fôra da Villa 

em santos exercicios, saudoza porêm da frequencia dos 
Sacramentos, com que se alimentaõ as almas puras, e 

amigas de Deos, dos quaes havia falta no lugar, em que 

vivia, pedio aª seus filhos que a puzessem na Villa, para 

que conforme a ancia do seu coraçaõ se satisfizesse de 

taõ soberano alimento. Condescenderaõ elles com os pios 

dezejos de sua may, e posta na Villa, se occupava em ou- 

vir Missas, e frequentar os Sacramentos, desorte que che- 

gou a ser conhecida por mulher virtuosa, penitente, e 

santa. Passando o nosso Belchior pela sua porta acompa- 

nhado de outros meninos, esta mulher lhe beijou os pés. 

Pasmaraõ todOs; e seu irmaõ Antonio :Domingues, que 

tambem se achou presente, referio o caso a seus pays: e 

naõ conhecendo, como menino, os destinos do Ceo, que 

queria com aquelle obsequio dar a conhecer a santida- 

de futura, a que elle havia de chegar, attribuio a elei- 

çaõ dos pés de seu irmaõ-á. casualidade, julgando que o 

estarem entaõ mais limpos do que os seus, a motivaraõ 

aquelle excesso: naõ advertindo que o estarem os seus me- 

nos puros seria motivo mais efficaz para hum acto taõ 

heroico, a. naõ ser movida, como suppomos, aquella mu- 

lher de superior impulso. 

'Como seus paYs cuidaviaõ muito no augmento do fi- 
lho, tanto que houve opportunidade seguindo o louvavel 
costume daquelles tempos lhes deraõ mestre, com quem 

aprendesse tambem os galanteyos da voz, para que em 

idade competente recreasse como cisne os ouvidos dos 

que lhe assistissemº, quando nos altares, a que estava 

destinado, o ouvissem louvar a Deos7. Nesta arte achou 

difficuldade, como elle ao depois confessava, ou porque 

fosse mais divertida, do que lhe pedia o genio, ou porque 

a sua voz se naõ accommodava com tanta variedade de 
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figuras: mas como era sujeito a vontade de seus pays põs8 

toda a diligencia para conseguir com trabalho, o que tal— 

vez por natureza naõ pudera alcançar. 

Com os exercicios de ler, e cantar ajuntava sempre os 

das virtudes: e como estas com o uso se hião connatu- 

ralizando em sua alma, hia dando mayores sinaes dellas. 

Da humildade, como fundamento de toda a perfeiçaõ' Chris- 

taã, dava ja bastantes mostras; porque conversando com 

os da sua igualha, os persuadia a naõ pizarem com força 

a terra, fundando o seu discurªso em duas cousas: a pri- 

meira, porque era mãy, e assim como as mãys se deve 

de Direito natural, e Divino toda a reverencia, assim tam- 

bem se devia a mesma terra esse respeito, ja que teve a 

fortuna de ser may: e segundo a submissão do seu con- 

ceito, perdia esta reverencia a taõ grande may, o que com 

força fôra do necessario a pizava. 

A segunda causa, em que fundava o seu discurso, 

era; porque a ”terra no dia do juízo, ainda que era may, ha— 

via de fazer o officio de' accuzador, e por isso se devia 

tratar9 com mais brandura, ou para que naõ tivesse quefº 

dizerlº aquelle Supremo Juiz, ou para que fosse tambem 

branda no accuzar. E naõ he esta pequena advertencia em 

quem accuza, pois talvez huma pequena falta, como he 

o pizar a terra, se se delata11 com mais apparato, do que 

convem, faz crescê-la tantolº, que poderá. igualar a mesma 
terra. Estes eraõ ja os seus pensamentos naquelles annos: 

e como trazia tanto na memoria o dia do juízo, de quem 

outros muito se esquecem, repetindo estes actos todas as 

vezes que via aos outros meninos com os seus brincos 

pizar a terra, por isso crescia cada vez mais. na virtude, 

augmentando-se esta no mesmo tempo, em que elle tan- 

to temia, e se humilhava. 

Com a humildade conservou sempre a sinceridade de 
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menino em tal extremo, que todos os casos, que lhe suc- 

cediaõ adversos, os attribuia a seus peccados. Tanto que 

soube, ler, e cantar, o recolheraõ seus pays para o retiro de 

Pirajucára, ou fosse porque os cabedaes os naõ ajudavaõ 

a sustentar o filho tanto tempo na Villa, ou porque tal— 

vez por este tempo toy Deos servido levar-lhe o pay, 

ou por qualquer outro destino, que naõ podemos alcançar. 

.Posto no sítio, o mandou sua mãy assistir aos trabalha- 

dores, para que com a sua vista luzisse mais o serviço. 

Obedeceo o bom filho, e seguindo o costume de seus pa— 

trícios, levou uma escopeta, para que com o ezercicio da. 

caça, de que abunda a terra, pudesse alleviar13 ou. os ca- 

lores do Sol, ou os frios das geadas. 

Appareceo neste tempo hum Veado, fez-lhe tiro“, mas 

com taõ mao successo, que o estrondo da polvora o fez 

mais ligeiro, do que talvez era por natureza. Mal teve 

olhos para o ver, porque as lagrimas estavaõ taõ prom- 

ptas na consideração dos peccados, que em si presumia, 

que persuadindo-se que15 o erro naõ fora'cazualidade, como 

ordinariamente costumaõ os que uzaõ deste divertimen— 

to, 0 attribuio logo as suas culpas. Celebraraõ os trabalha- 

dores com rizo estas lagrimas, e lhe serviaõ de diver- 

timento em similhantes successos: mas como ignorantes 

naõ conheciaõ quanto tinha profundado em seu coraçaõ o 

conhecimento do peccado, pois o julgava capaz de ser 

. author de todas as desgraças. 
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CAPITULO III. 

Do muito que aproveitou no espírito, 

sendo estudante. 

Lguns annos se deteve em Pirajuçára, ajudando como 

bom filho a sua mãy no exercício de Lavrador, e 

quando ja a idade o fazia menos apto para que entre os me- 

ninos se applicasse aos primeiros rudimentos da Grammati- 

ca, determinou sua mãy mandálo para o estudo, assignalan- 

do-lhe por mestres os Padres da Companhia de JESU, de 

quem tinha ja aprendido naõ sómente a ler, mas tambem 

a formar com sufficiente perfeiçaõ os caracteres, de que 

uzaõ cõmummente os homens para se entenderem, e com- 

municarem. Obedeceo Belchior, e posto na Villa, se naõ 

descuidava do seu aproveitamento, dispondo desorte a sua 

casa, que naõ lhe faltando as horas necessarias para o es- 

tudo, e para ouvir a seus mestres nas escolas, lhe sobras- 

sem algumas para seus exercícios espirituaes. As do dia 

occupava no estudo, e nos exercícios de devoçaõ, a que. 

obrigaõ as leys de quem aprende nos pateos da Companhia, 

a qual todo o seu cuidado põem em entresachar com o 

proveito do estudo o aug-mento do espirito, querendo ao 

mesmo tempo formar hum perfeito composto de corpo, 

e alma. 

Restavaõ—lhe sómente as da. noite para que livremen- 
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te, e coníorme ao fervor do seu espírito, as gastasse em 

exercicios santos. E para que sem a perturbaçaõ dos de 

casa se pudesse applicar ao santo exercício da oraçaõ, 

dispunha que ceassem os mais, negando elle ja naquella 

idade este alimento a seu corpo, assim como lhe tinha ne- 

gado a pequena refeiçaõ da manhaã. Recolhidos todos em 

seus apozentos, se recolhia tambem elle no seu:. e em quan- 

to repouzavaõ os mais, velava elle em fervorosa oraçaõ, 

a qual prolongava até as onze horas da noite. Dada a ho- 

ra, acordava a todos, e entrava oom elles no Oratorio, 

que havia em casa, e accendendo algumas luzes, alternava 

com elles as Ladainhas de nossa Senhora: nem era difficil 

aos cazeiros esta sua devoçíaõ; porque como a meninos os 

contentava com algumas fatias de paõ, e cousas simi- 

lhantes, que para esse fim guardava, ensinando-lhe a sua 

caridade a ser devoto sem molestia alhêa. 

fF ugia16 a companhia de outros estudantes, entendendo 

que sempre foraõ as mas companhias veneno das virtu— 

des: pois tem tal attractive os vícios, favorecidos de nos- 

sa mesma natureza, que a maneira de peste inficionaõ a 

quem os toca, e como basiliscos" mataõ a quem os vê; 

e por isso de tal sorte se escondia, que em sahindo das 

escolas se mettia em casa; e como se ainda nella estivesse 

pouco seguro ; se retirava ao seu apozento, guardando-o 

com tal cuidado, que sem o chamarem, naõ sahia delle. 

Divertia-se algí'ias vezes seu irmaõ Joaõ de Pontes com e 

suave de musicos instrumentos, mas elle nada prezo de 

terrestres melodias, se conservava como serpente surda, 

que foge a suavidade do encantador, no seu amado re- 

tiro. Nem o ter aprendido a cantar era motivo sufficiente, 

para que em companhia do irmaõ gastasse algum tempo 

neste lícito exercicio: antes de tal sorte se houve em toda 

a sua vida, que quem naõ soubesse que tinha aprendido 



'."N 

12 Vida, do ram ' 

esta arte, julgaria que nem ainda muito de longe tinha 

coortejado ao harmoniozo Apollo. ' 

Este trato retirado excitava aos menos. devotos e a 

quem, de ordinario parece que offendem as virtudes, que 

naõ querem imitar, ou a fazerem suas experiencias, ou 

ao menos a se divertirem“ com a molestia alhêa. Huma, 

e outracousa se vê18 no caso seguinte. Succedeo ter entra- 
do o nosso Belchior em casa “de outro estudante huma noi— 
te, quando ao sahir achou outros de embOscada, os quaes 

atirando hum tiro, e ”fazendo estrondo com as espadas, 

fingiaõ acomettêlo. Correo assusta-do o nosso estudante, 

e como nos casos repentinos sómente occorre aquillo, em 

que cada hum tem formado habito, levantou a voz, e 

quando costumaõ todos invocar o favor do Rey, invocou 

elle a Rainha dos Anjos, repetindo com descompassadas 

vozes a Ladainha da Senhora, que costumava rezar, di- 

zendo Sancta Maria, Santa, Dei Genet'rim & c. A estas'vo- 

zes se seguiraõ as rizadas dos aggressores apostados a di- 

vertir-se: mas naõ deixaraõ de aprender com a experien— 

, cia, quaõ impressa tinha em sua alma a devoçaõ da Se- 

nhora, e como nas mayores angustias só a ella se deve 

invocarlº. 

Ainda que procurava viver retirado, não deixava com 

tudo de ser compassivo, recolhendo em sua casa a muitos, 

que ou com o titulo de parentes, ou 'de neCessitados que- 
riaõ nella hospedar-se. Succedeo porem recolher a hum, 

que, pouco attento ao que devia a Deos, ao seu hospede, 

e a sua pessoa, se auzentou mais cedo do que convinha, 

e sem se despedir, levando-lhe huns chapeos de suas ir- 

maãs, que na mesma casa tinha deixado sua mãy, desti- 

nados a servir nas occasio-ens, em que vinhaõ por alguns 

dias assistir na Villa. No tempo determinado veyo a mãy 

com a mais familia, e achando a falta, o reprehendeo aspe- 
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ramente: e como a colera de huma mulher irada nem se 

satisfaz, nem deixa de repetir muitas vezes a causa de sua 
queixa ; repetiu muitas vezes a reprehensaõ, naõ valendo 

ao innocente filho, nem a caridade, com que recebeo ao 

hospede, nem a paciencia, e humildade, com que a ouvia. 

Fundavaõ-se as suas queixas em ter Belchior recebi- 

do o tal hospede em sua casa: e na verdade, se elle naõ 

fora oompassivo, achara ella os chapeos, que tinha dei- 

xado. Destas taõ bravas reprehensoens inferio o obediente 

filho que era vontade de sua mãy que naõ hospedasse 

mais em sua casa pessoa alguma; e assentou comsigo a 

naõ dar pelo tempo adiante agazalho; ainda que fosse 
com prejuízo da sua caridade: pois tambem pode ser vir- 

tude o deixar alguma vez de ser virtuoso. E observou 

este proposito com tal exacçaõºº; que nem aos mesmos pa- 

rentes admittia, julgando talvez que tinhaõ menor titulo 

para serem admittidos em huma casa, que tinha fecha- 

das as portas aos peregrinos; pois naõ attendem tanto os 

servos de Deos as pessoas“, a quem fazem o benefício, 

quanto ao motivo porque o fazem. 

Sendo para outros compassivo, só comsigo era rigo- 

rozo. Tratava o seu corpo como a inimigo, engenhando— 

lhe o seu tanto odio alguns ardis para o mortificar, ainda 

naquellas cousas, que a natureza, e a arte tem inventado 

para allivio. Huma dellas he a cama, e esta preparada 

taõ regalada, que lhe era impossível o somno, quando 

o' acomettiaõ os fervores do seu espírito. Deparou-lhe Deos 

no quintal da casa, em que morava, hum formigueiro, e 

recorrendo a elle como a tezouro, onde tinha depositado 

em humas formigas ruivas o instrumento da sua mor- 

tificaçaõ, trazia em huma telha grande quantidade da— 

quelles animalejos envolvidos na mesma terra, e botan- 

do-as22 entre os lançoisºª, se despia a toda a pressa, deitan- 

1004867 
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_ do-se nú, para que ellas fur—idosas por se verem acoommetti- 
das, e fora do lugar em que viviaõ, vingassem em seu 
corpo tantos aggravos, sendo tanto mais penozas, quanto 

saõ, por natureza mais inquietas. 

Repetio isto tantas vezes, que huma India, que em 

casa o serviaºª, reparando naquelle novo artificio, e até en- 

taõ naõ vist-o genero de descanço, chegou a perguntar a 

hum menino, que na mesma casa assistia, qual seria a 

razaõ de tal excesso. Mas se ella antiga nos annos naõ 

conhecia a valentia de hum espírito, que tanto vencia, 

e domava ao seu corpo ; como a entenderia a innocencia 

do menino, a quemfaltava naõ sómente a noticia da vir— 

tude, mas talvez nem ainda o nome da mortificaçaõ teria 

ouvido. Nem era sómente este o ardil de que uzava; por— 

que se nas formigas achava mortificacaõ para a cama, 

nos mosquitos lhe naõ faltava que padecer; quando com 

a frescura da agoa havia de alleviarse. Era costume an- 

tigo em S. Paulo, ou porque fosse mayor a sinceridade 

daquelles tempos, ou porque, estando menos povoada esta 

terra, dava occasiaõ mais opportuna, sahirem seus mora— 

dores no tempo do veraõ, nas horas, em que o calor do Sol 

mais se accende, a banhar-se nos rios Tyetê, Tamandatiy, 
que com as suas agoas regaõ aquella Cidade. ' 

Sahia tambem o nosso estudante, e quando os outros 

procuravaõ refrigerar—se dos calores do Sol com o fresco 

das agoas, procurava elle intendendo-se-lhe25 mais os fer- 

vores do eSpirito, alleviá-lo com as molestas picaduras dos 

mosquitos. Despia-se, e posto na margem do Tamandatiy, 

para aquella parte, onde tem os Religiosos de nossa Se- 

nhora do Carmo 0 seu Convento, se eXpunha a furia dos 

mosquitos, os quaes, ainda que pequenos animalejos, pa- 

rece que mal satisfeitos com as agoas do rio, em que 

viviaõ, pert-endiaõ26 saciar-se com o seu sangue. Buscava 

N.tj'ª'j- __. .Í "i. «A 
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este lugar, ou porque o retirado delle 'o convidava, ou 

porque a Senhora, que no alto se venera, lhe incitava mais 

a devoçaõ. Neste estado se conservava largo tempo,. e 

.se algum dos que se lavavaõ, vendo—o maltratado das :mo- 
lestas picaduras daquelles animalejos, lhos .queria afiugen- 
tar, o impedia, dizendo que os deixasse ; porque buscavaõ 

sua vida. Assim—disfarçava a sua mortificaçaõ; mas naõ he 
muito que buscassem aquellas volantes sanguixugas a sua 

vida no sangue alheyo, quando elle com sangria taõ penoza 

fazia tanta diligencia por melhorar a sua. 
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CAPITULO IV. 

Contém a “meswm materia de suas virtudes 

sendo ainda estuda-nte. 

Aõ parava o,.odio que tinha a seu corpo em 0 entre— 

gar sómente as formigas, e mosquitos, porque, naõ 

contente com o privar do almoço, e cea, com que ordinaria— 

mente se alimentaõ os mais homens, nem satisfeito com 
o alimentar huma só vez ao dia,.ainda nisso o mortifi- 

caVa; porque humas vezes lhe dava sómente alguns le- 

gumes, outras algumas ervas, e naõ poucas milho crú: 

naõ sendo ”poucas as vezes que este regalo se lhe concedia 

sómente no terceiro dia, passando “os mais em jejum, e 

sem murmurar dos rigores de seu espírito, que taõ mal o 

tratava. E naõ faltaõ testimunhas, que digaõ que algu— 

mas vezes se estendia a oito dias este excesso; porque re- 

colhido em hum apozento de sua casa, naõ consentia que 

algum dos que com elle viviaõ perturbasse os fervores 

do seu oitavario, ficando taõ saudozo deste retiro, que 

o repetia algumas vezes. Nem he difficil de entender que 

gastaria este tempo em fervorozos exercicios, e devota 

oracaõ, voando seu espirito como pomba a descançar nos 

braços do. seu amado, sendo o seu corpo o que pagava es- 

tes fervores com a falta taõ continua de alimento: selhe 

que elle naõ começava ja. a gozar as delicias, de que abun- 

(lava sua alma. 
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- Com estes rigores o tinha taõ amedrentado“; que se 
naõ se atrevia a brotar nem ainda nos estimulos, em que 

a carne no florente dos annos, como eraõ os em que elle 

entaõ se achava, costuma brotar; posto que o demonio 

com terriveis suggestoens fizesse todo o possivel para o 

fazer cahirºª. Era nelle summo o recato, porque entendendo 

que he a pureza joya taõ melindroza, que até a vista, 

quando he mal intencionada, lhe introduz a maneira de 

olhado, ou basilisco, pestifero Veneno, » fazia muito para 

que seus olhos se naõ desmandassem; e conhecendo que he 

eSpelho, que com qualquer halito perde o esplendor, naõ 
só naõ fallava, mas nem ainda permittia que diante delle 

se tratassem materias menos puras. Nem lhe era difficil 

reprehender os mais, porque, naõ só pela idade crescida, 

como pelo grave do seu trato, se fazia respeitar. Era taõ 

conhecida nelle dos outros estudantes esta' virtude, que se 

acaso succedia virem a practica estas indecencias, a mu- 

davaõ logo, se elle lhes vinha fazer companhia. Tanta he 

a efficacia da castidade e tanta a excellencia desta virtu— 

de, que, fazendo bom a quem a possue, naõ deixa de me— 

lhorar ainda áquelles, que a naõ querem guardar. 

Com estas virtudes se dispunha para as Confissoens, e 

Communhoens. Eraõ ellas frequentes, porque determinan— 

do as leysfdas escólas da Companhia huma só vez em cada 

mez, para que com o uso destes Sacramentos se refaçaõ 

as almas dos que nellas se criaõ; elle, sentindo se faminto 

de tanto bem, gostava de oito em oito dias daquelle Sa— 
grado Paõ, sendo taõ liberal para sua alma, quanto para 

seu corpo era escasso. Naõ causa porem isto admiraçaõ 

a quem faz distinçaõ de hum, e outro alimento ; porque 

como no sentir de S. Gregorio he. proprio da Eucharistia 

causar fome, por isso naõ se atrevia a passar mais de 

oito dias sem chegar a taõ sagrada ]'nesa: e como o sus— 
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tento do corpo causa fastio, por isso prolongava a sua 
falta por muitos dias, para que, tirando-lhe a extensaõ do 

tempo este impedimento, pudesse gostar das ervas, e le- 

gumes, que lhe offerecia. 

Finalmente, como era estudante, era justo que tam- 

bem tivesse suas ferias, para que até deste tempo tives- 

semos que aprender. Ha junto a Cidade de S. Paulo, pouco 

mais de duas legoas de distancia, hum bairro, a quem29 de— 

raõ o titulo de S. Amaro, porque em huma formosa, ain- 

da que pouco ornada Igreja veneraõ seus moradores como 

a Patrono este Santo. He bairro aprazível por natureza, 

[em huma campina de tal sorte levantada, que, “naõ per- 

dendo o titulo de vargem, da bastante materia aos olhos 

para se divertirem. He cortada de hum famozo rio, so- 

bre o qual por dous diversos lugares formaraõ seus mo— 

radores duas formosas pontes, as quaes ainda que naõ 

imitaõ na perpetuidade as da Europa, por serem de ma- 

deira, imitaõ quanto he possivel a perfeiçaõ da arte. Co— 

brem-se suas margens de arvoredo de tal sorte levantado, 

que servindo de lhe impedir bastantemente os rayos do 

Sol, e produzir fructas, com que se alimentaõ seus peixes, 

naõ impedem, antes recreaõ a vista de quem com, curioza 

attençaõ o considera. He finalmente este lugar cercado por 

huma parte de outeiros, que como muralhas formadas 

pela natureza, parece que o querem defender das incle- 

mencias 'do Sol,—"quando se põem, se he que lhe naõ querem 

offertar hum levantado, e formoso mausoleo, quando morre. 

Neste bairro tam bem dotado da natureza morava hu— 

ma sua tia, chamada Catharina de Pontes, em cujo sitio 

passava algumas vezes o tempo das ferias o nosso estu- 
dante; mas como o seu coraçaõ se naõ divertia com cou- 

sas da terra, buscava lugar mais opportuno para cuidar 

nas cousas do Ceo. Deparou-lhe Deos neste sítio huma 
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arvore, que entre os seus galhos lhe formava hum tal 

assento, que servindo-lhe de descanço ao corpo, lhe naõ 

impedia o-s allivios da alma. A ella subia pela manhaã, 

levando hum livro, cuja liçaõ era todo o seu divertimento. 

Era elle ja naquelle tempo summam-ente affeiçoado á Pai— 

xaõ de Christo: e como neste livro se apascentavaõ naõ 

sómente os olhos com as estampas, nas quaes via aquel- 

les debuxados incentivos de seus compassivos affectos, 

mas tambem o entendimento com a liçaõ de taõ sagrados 

Mysteries, prolongava a sua assistencia naquelle lugar até 

() meyo dia. 

Naõ quizera porém este novo Estelita que 0 Sol fos— 

se taõ apressado em seu curso, que chegasse a— assigna- 

lar tal hora; porque como naquelle livro tinha sua alma 

taõ excellente manjar, naõ queria ter occasiaõ de deixar 

aquella mesa. Porém a tia, querendo alimentar a sua fa- 

milia, procurava com todo o empenho que descesse da ar- 

vore, e acompanhasse os mais. Mas elle, como nada appe- 

tecia menos do que os seus manjares, rezistia, ainda que 

de balde porque ella, ja com rogos importunos, ja com 

preceitos, () obrigava a deixar aquella sua amada atalaya. 

Descia com tudo taõ anciozo della, que apenas refeito com 

a caridade da tia, se tornava logo para o seu antigo re— 

pouso, prolongando—o tanto tempo, quanto gastava o. mes- 

mo Sol em chegar ao seu occazo: e como os dias eraõ 

de Janeiro, tempo em que faz o seu curso junto ao tropico, 

e'n'chiaõ bastantemente as medidas a seus dezejos. Desta 
sorte gastava as suas ferias em S. Amaro: e se este era o 

seu exercício, quando folgava, qual seria, quando estudava. 
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CAPITULO V. 

Portando entrar na Companhia, mas naõ 

he admittido. 

Ais de vinte e tres annos de idade contava o nosso 

estudante, occupando amayor parte ”deste tempo mais 

no estudo da perfeiçaõ Christaã, do que no estudo da Gram- 

matica, que aprendia: ainda que de tal sorte se applicava 

a virtude, que se naõ descuidava das letras, procurando 

afformozear ao mesmo tempo sua alma com duas joyas, 

que fazendo-a agradavel ao Summo Artifice, a naõ faziaõ 

ingrata aos homens. N aõ deliberava com tudo no modo 

de vida, que havia de seguir; porque ainda que lhe naõ 

faltassem impulsos 'de se dar todo a Deos no exercício de 

bom Sacerdote, com tudo naõ só a falta de cabedaes, mas 

tambem a de Prelados rezidentes em sua mesma patria, 

o impediaõ aªº seguir este dezignio. Acertou porem ouvir 

em huma occasiaõ as Virtudes, e famozos excessos, com 

que o grande Sol do Oriente S. Francisco Xavier tinha des- 

corrido por aquelle emisferio, lavando a huns nas crystalli- 

nas agoas 'do santo bautismo, e melhorando a outros com 

o sonoro estrondo de sua voz, e de seu exemplo; e come- 

cou a affeiçoar-se ao seu instituto., 

Confirmaraõ tambem este assumpto similhantes exem- 

plos praticados nesta nova America, e tantas vezes vistos 

na sua mesma patria com as Virtudes raras, e portentozos 
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milagres, com que .o Veneravel Padre Jozé de Anchieta, 

e João de Almeyda tanto a illustraraõ, ardendo ainda muito 

lustnozas nas memorias de todos estas mal apagadas luzes. 
Porque se o primeiro foy Sol, que luzindo no Oriente il- 

lustrou a Companhia, e a Igreja, estes foraõ Planetas de 

tanta grandeza, que allumiando tanta Gentilidade neste 

Brasil, naõ deixaraõ de ter luzes, com que illustrassem a 

toda a Companhia, deixando-nos muitas esperanças de ver- 

mos tambem i'llustra'dos com elles os mesmos altares. Com 

estes exemplos determinou seguir este instituto, incitan- 
do-o tambem a taõ grande empreza a multidaõ de Indios, 

que habitavaõ todo 0 S. Paulo, taõ ignorantes da Ley Di- 

Vina, que se naõ differençavaõ daquelles, que habitavaõ 

as brenhas, mais do que o terem já estes deixado. as suas 

choupanas, trazidos por violencia, e traças de seus pay-. 

zanos, e vivendo com pouca luz de nossa santa Fé, perse- 
verando ainda aquelles nas suas serras, e ignorancias. 

Via além disto tantas Villas, e Lugares fóra da. sua 

patria cheio-s da mesma cegueira, e quasi todos necessi- 
tados de quem os allumiasse; porque tendo-se diffundido 

estes novos habitadores por tantas partes, naõ julgava 

possivel que os poucos “obreiros, que via no Collegio de 

S. Paulo, fossem bastantes a tanta messe. A caridade o 
movia a destruir tanta cegueira, mas julgava ser necessa- 

rio beber primeiro as luzes, que havia de communicar, 

na mesma fonte, em que tinhaõ bebido aquelles famozos 

homens, que elle pertendia imitar. Occorriaõ-lhe com tudo 

varias difficuldades em os seguir; porque, olhando para 

si, julgava-se indigno de taõ santo instituto ,- e olhando 

para a Companhia, julgava que () naõ admittiria; por 

que ella só busca tenras plantas, que enxertar em seus jar- 
dins, e elle, attendendo aos seus annos, julgava-se incapaz 
destes enxertos. 
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Via-se senhor do idioma, que aquella Gentilidade pro- 

fessava, porque era naquelles tempos commuma a toda a 

Comarca; e ainda que a sua humildade lhe propunha in- 

sufficiencia para as letras, com tudo a sua caridade () 

advertia queªl, para doutrinar tanta rudeza, seria bastante 

qualquer instrução na doutrina Christaã, pois nem nos 

seus ouvintes haveria capacidade para mayores discursos. 

Assim lutavaõ a sua humildade, e os seus dezejos, e ain- 

da que estes o incitavaõ a propôr aos superior-es da Com- 

panhia os seus intentos, com tudo a sua humildade o de- 

tinha. Animou-se finalmente a declarar o quanto padecia 

seu coracaõ com o dezejo de empregar o resto de sua vida * 

seguindo as bandeiras da Companhia: mas com taõ mao 

successo, que naõ conseguio do Padre Provincial o despa- 

cho, que com tanta ancia appetecia. Naõ desmayou com 
esta repulsa o nosso pertendente, antes “lembrado talvez 
daquella famoza sentença do Poeta: 

Scape. dedit, quod dum negat fortuna, premiado, 

Se determinou a instar, para que conseguisse, ao me— 

nos por importuno, o que por prudencia se lhe negava, 

Tinha para si que em se lhe abrindo as portas da 
Companhia, lhe ficavaõ tambem as do Ceo de par em par; 

e assim como estas se abrem por violencia, e supplicas, 

assim tambem determinou abrir aquellas a força de pe- 

tiçoens. lVlas entendendo que a sua causa, para ser bem 

despachada na terra, se devia primeiro negociar no Ceo, 

tratou de o combater com fervorozas oracoens. Tomado 

este conselho, julgou que nenhuns Patronos seriaõ mais 

a proposito para alcançar o que dezejava, do que os mes- 

mos, que deraõ motivo as suas ancias. Becorreo a S. 

Francisco Xavier, e aos dous Veneraveis Padres Anchieta, 
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e Almeyda, tomando- os por medianeiros para com a May 

de Misericordia, a quem queria ter propicia nesta empreza: 

pois estava certo que sendo ella 0 meyo, por onde costu— 

ma Deos mmmúnicar aos homens os seus “favores, naõ 

chegaria a alcançar o despacho, que pertendia, em quanto 

ella naõ quizesse prezentar a sua petiçaõ ; e por isso naõ 

desistia de recorrer a ella, e de lhe pro-pôr os seus dezejos 

com firme esperança de ser bem ouvido, e melhor des— 

pachado. 
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CAPITULO VI. . 

He admittido na Companhia,, e passados alguns 

annos ordena—se de Sacerdote”, e volta, para, 8. 

Paulo. 

Ntre esperanças bem fundadas nos seus Patrono-s e 

desconfianças nascidas de sua humildade, passou al- 

gum tempo o nosso pertendente, sem que a dilaçaõ lhe dimi— 

nuisse o fervor, nem a repulsa o aoobardasse: mas conti- 

nuou oom tal espirito apertençaõ, que vendo no Collegio de 

S. Paulo novo Provincial, se animou a propor-lhe o dezejo, 

que tinha de empregar toda a sua vida em serviço da 

Companhia, pedindo-lhe com toda a humildade que o ad- 

mitisse no numero dos seus filhos. Era elle neste tempo o 

P. Francisco de Avelar, sujeito de taõ conhecida virtude, 

que gastou alguns annos da sua velhice em fabricar de 

quintins33 (fructas que se aohaõ nos campos da Bahia) 

grande quantidade de Coroas, e Rozarios, para que repar— 

tindo-as com os pobres, lhes introduzisse no coraçaõ a 

devoçaõ a Virgem Senhora, impondo—lhes a obrigaçaõ de 

applicarem a primeira Coroa, ou Rozario, que rezassem, 

em beneficio dasAlmas do Purgatorio; querendo alleviar 

com este pequeno subsidio tantas penas, e introduzir no 

ooraçaõ destes novos devotos hum temor santo a tanto 

fogo. 
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De taõ animoza pertençaõ inferio o Padre Provincial 

queo pertendente era movido de superior impulso; e 

ainda que havia difficuldade em o admittir, attendendo a 

seus annós, com tudo, informado de suas virtudes, e ad- 

miravel procedimento, com que a todos tinha edificado, 

se rezolveo- a admitti—lo. Nem foy de menos estimaçaõ 
no conceito daquelle grande Prelado a noticia, que teve, 

da muita perícia da Lingua Brasilica, deque o tinha 

dotado o Ceo, julgando que era sujeito a propósito, e ta- 
lhado para a necessidade daquelles tempos, nos quaes,. 

sendo grande a messe, lhe naõ sobravaõ os obreiros: e 

movido destas, e outras razoens, o mandou preparar para 
viagem, que havia de fazer em sua companhia. Qual fos— 

sea alegria do- seu coraçaõ com este avizo entenderáõ 

todos aquelles, que alcançaõ o que muito dezejaõ, sendo 

esta tanto mayor, quanto mayor foy a difficuldade em a 

conseguir. 

Preparou-se com presteza, para que com o mesmo Pa- 

dre Provincial navegasse para a Bahia a ter o seu novi- 

ciado, e aprendesse de caminho, ou a deixar de ser Reli— 

gioso da Companhia, ou a tolerar com paciencia todas 

aquellasmolestias, que padecem .os que mettidos a pri- 

meira vez entre quatro mal pregadas taboas, naõ só naõ 

experimentaraõ os perigos, a que se expõem os que na- 

vegaõ, mas nem ainda podem ser testimunhas de vista, 

que ha taõ inquieto, e bravo elemento. A natureza se aco- 

bardou ao seu animozo espírito, e chegando a Bahia com 

feliz viagem, se lhe abriraõ logo as portas do noviciado, 

sendo admittido ao numero dos filhos, que naquelle sa— 

grado ventre criava a Companhia. Foy este ditozo dia o 

de 25 de Junho de 1670. prezidindo aªª taõ ameno jar- 

dim de virtudes o P. Manoel da Costa, o qual como cui- 

dadozo jardineiro procurava regar aquellas tenras tlores,' 
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'para que a seu tempo produzissem os fructos, que dellas 

esperava a Companhia. J 

Posto ja no noviciado, tratou de amoldar a sua vida 

aos dictames, que o fogozo espirito de S. Ignacio deixou 

esculpido em suas regras, imprimindo as de tal sorte em 

sua alma, que em toda a sua vida cuidou muito em que 

lhe naõ faltasse hum apice, a que naõ desse pontual exe- 

cuçaõ, tendo para si que eraõ ellas o caminho, e degráos 

seguros para subir, qual outro Jacob, até o Empyreo. Aqui 

lançou os fundamentos a todas as virtudes, em que foy 

eminente ; porque ainda que na oraçaõ, e mortificacaõ ti- 

nha pro-fundado tanto, faltava—lhe com tudo o firme, e so- 

lido da obediencia, costumando-se a tomar só aquellas 

mortificaçoens, que, dictadas pelo espirito da Companhia,. 

se ordenaõ naõ a debilitar, mas a domar o corpo, ne- 

cessitado de forças para emprezas do mayor serviço. de 

Deos, e a orar naquelles tempos, em que o serviço do _ 

proximo desse lugar; porque ainda. que a occupaçaõ de 

Maria se julgou melhor do que a de Martha, com tudo he 

de nenhuma estimaçaõ, quando se acha fóra de Bethania, 
ou sem obediencia. 

Aqui teve principio aquella taõ extremada pobreza, 

que nunca chegou a possuir cousa, que pudesse ter o ti- 

tulo de curiosidade ; pois nunca teve arca, baul—º'ª, ou simi- 

lhantes alfayas, ainda que fossem de pouca estima, em 

que pudesse guardar cousa alguma. E ainda que aqui naõ 

começou a ser Anjo na pureza, começou com tudo a guar— 

dá-la desorte, que se podia chamar Cherubim na per- 

feita guarda deste Paraizo, naõ consentindo entrar nelle 

algum aspideªª, que com o veneno de algum pensamento 

impuro pudesse manchar taõ candida acucena. Teve po- 

rem aqui a sua obediencia fundamentos taõ solidos, que 

em toda a sua vida mostrou estar sem» vontade, gover- 
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nando-se em tudo pelados Superiores. Com a humildade 

cavou alicerces taõ profundos, que chegou a levantar huma 

muy alta torre de perfeiçaõ, exercitando de tal sorte as 

virtudes todas, que naõ achava exercicio algum religio- 

so, que lhe naõ parecesse bem. Finalmente, de maneira 

se houve naquella escóla de perfeiçaõ, que passados os 

dous annos toy com agrado admittido a unir-se com Deos 

com aquellas fortes ligaduras, e docesdaços, com que 

costuma a Companhia atar a seus filhos. 

Feito ja Religioso, cuidaraõ os Superiores em lhe dar 

occupaçaõ, em que, conforme a seu instituto, servisse logo 

a Companhia. Para o exercicio das letras o julgaraõ me— 

nos apto; porque gastando os annos, e as forças, que 

eraõ poucas, em partir argueiros nas escólas, ficava-lhe 

diminuto () tempo para degolar os monstros, que no con- 

fessionario, e miSsoens, com mayor frequencia se encon— 

traõ. Olharaõ para S. Paulo, e julgaraõ 0 apto para aquel- 

le paiz; porque o ser maduro nos annos, e perito na Lin- 

gua Brasilica, taõ necessaria naquellas partes, que tanto 

os naturaes, como os Portuguezes com o commercio do 

Gentio, de que se serviaõ, a tinhaõ connaturalizado, o es- 

tavaõ inculcando para este ministerio. Tomado este con— 

selho, o applicaraõ a aquelles estudos, que, sendo bastan- 

tes a formar hum perfeito Parocho, lhe naõ gastassem o 

tempo, e .opprimissem o espírito: e tanto que o julgaraõ 

destro, procurando primeiro ordena-lo de Sacerdote, lhe 

assignaraõ o Collegio de S. Paulo, para que em suas rezi- 

dencias, e dirstricto, que he de muitas legoas, desabro- 

chasse o espirito-, de que o conheciaõ dotado. 

Chegado a S. Paulo o P. Belchior de Pontes, foy cor- 

tejado dos parentes, e amigos, que surnrnam-ente se ale- 

graraõ com a sua vinda. Entre elles o vizitou Antaõ Pi- 

res, a quem a confiança de antigo condiscipulo deo occa— 
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siaõ a perguntar como lhe hia de fortuna. Respondeo An— 

taõ Pires que bem; porque, deixada a Villa, tinha fabri- 
cado hum sitio para a parte do mar, onde tinha abundan— 

cia para sua casa: e querendo dar mostras do que algum 

dia aprendera, concluio o seu arrezoado dizendo, que nem 

sempre o diabo estava atraz da porta. Apenas tinha no— 

meado o diabo, quando 0 noss-o P. Belchior, perdida aquel- 

la natural benignidade, com que o tinha recebido, estan- 

do costumado a naõ ouvir tal nome, o reprehendeo aspe— 

ramente, diz-endo que quando por aquelle beneficio devia 

dar graças a Deos, naõ era bem nomear o diabo, inimigo 
das almas, e pay de mentiras. 

De culpava-se Antaõ Pires dizendo que era adagio: 

mas' o . Pontes, tendo mal feridos os ouvidos com taõ 

pestifero nome, nem por adagio lhe permittia o nomea-lo. 

E na verdade he cousa digna de lastima ver o costume 

taõ mal introduzido no mundo de nomear O diabo, quan- 

do os homens afflictos com as molestias; .e trabalhos des- 

ta vida, querem dezaffogar o coraçaõ pela boca, estan- 

do taõ pouco lembrados da pia devoçaõ de S. Bernardo, o . 

qual no Santíssimo Nome de JESU achava dezaffogo a 

todas as angustias de sua alma; porque se o ouvia pro- 

nunciar, lhe formava nos ouvidos hum som muito agrada— 

vel: se acertava a preferi-lo, era tal a suavidade, que lhe 
parecia gostar hum favo de mel: e finalmente ou o ou- 

visse, ou () pronunciasse, sempre lhe deixava no coraçaõ . 

summa alegria. 
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CAPITULO VII. 

Sua Humildade. 

Estituido já Religioso a S. Paulo, começou a pôr em 

praxe aquellas virtudes, que no noviciado tinha apren- 

dido: e como a humildade chamaõ os Santos fundamento 

de toda a perfeiçaõ Christaã, porque sem ella naõ pode 

haver fé, a qual necessita de hum entendimento taõ ren- 
dido, que abrace sem mais discurso tudo quanto se lhe 

propõem; naõ pode37 haver esperança firme, nem conheci- 

mento das mercês, e benefícios de Deos, porque só a hu— 

mildade ensinando a agradecer a Deos o recebido, sabe 

esperar cousas mayores: e “finalmente, naõ póde haver 
virtude alguma , porque a prezumpçaõ radicada em huma 

alma destroe tudo quanto Deos quer obrar em hum cora- 

çaõ humilde: e por isso, havendo de escrever as virtudes, 

em que floreceo o nosso Heróe, deve ter ella o primeiro 

lugar; porque se he fundamento das mais, naõ se poderá 

formar conceito, de quam eminente toy em todas, em 

quanto naõ virmos quanto profundo-u nesta virtude. Es- 

merou—se tanto nella, que parece só cuidava em humi- 
lhar-se, pois naõ havia em sua pessoa cousa alguma, que 

naõ desse indícios della. ' 

Se alguem lhe -fallava, respondia com voz taõ sub- 

missa, como se tivesse pejo de ser ouvido. Quando vinha 

das aldêas ao Collegio, entrava na Cidade com huma pos- 

3 P. M. DA FONSECA — Vida do P. Belchior de Pontes. 
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tura ridicula, que, a naõ ser conhecido, e taõ respeitado, 

pudera causar divertimento a mais tenra idade, ancioza 

sempre de encontros com que divertir—se. Entrava a ca— 

vallo, o qual ornava com hum lombinhoªª; e se alguem 

reparava na falta da sella, dizia que os seus achaques lhe 

naõ permittiaõ uzar della: e para ter quem lhe defendesse 

a cabeça dos ardores do Sol, uzava de hum barretinho de 
algodaõ tecido a modo de meya, mas taõ currado, que 

perdida a primeira cor preta, que a lama39 de que uzaõ os 

naturaes lhe tinha communicado, passava quazi a ser ver- 

melho, correndo—se naõ só de durar muito, mas tambem 

de se ver em tanta publicidade. Acompanhava—o sempre 

o seu bordaõ, arrimado de tal sorte debaixo do braço, 

que posto ao comprido mais; parecia lança de cavalleiro, 

que dezafiava com aquella farça o seu desprezo, do que 

bordaõ para ajudar hum homem velho. Era o seu ultimo 

enfeite o- breviario, 0 qual carregava sempre em huma 

bolsa de couro ao tiracolo“: e para que naõ lograsse só- 

mente nas entradas estas occasioens do seu desprezo, uza- 

va da mesma farça, quando voltava para as aldêas. 

Era taõ baixo o conceito, que de si tinha, que quan- 

do succedia mandarem no substituir algumas vezes aos 

mestres que faltavaõ as classes, pasmava todas as vezes 

que via errar algum menino»; porque tinha para si ser 

impossivel haver quem naõ soubesse o que elle sabia. 

Este conceito. o fazia naõ prégar de ordinario em pulpito; 

porque ainda que era grande a copia de razoens, e força 
de espirito, principalmente pregando pela língua ao Gen— 

tio, a quem por mais necessitado deste espiritual alimento 

de'melho-r vontade doutrinava, com tudo, attendendo a que 
naõ tinha versado estudos mayores, uzava commummente 
de cadeira; e conhecendo todos quam acertados eraõ os 

seus conselhos, pois respondia muitas vezes com espírito 

O 



Belchior de Pontes. 31 

profetico, sendo por esta causa procurado como oraculo; 

elle com tudo estava taõ longe de conhecer este dom, que 

abertamente confessava naõ saber aconselhar: e assim 0 

chegou a escrever a hum sujeito que o consultava, di- 

zendo-lhe logo no princípio: Senhor, eu naõ sei dar bom 

conselho. 

'Se succedia, declarando algum futuro, advertir que as 

pessoas, com quem fallava, tinhaõ reflectido nas suas pa- 

lavras, procurava logo capea-las, ensinando-lhe a sua hu- 

mildade taes razoens, que parecia naõ ser profecia o que 

tinha dito. Assim o experimentou Sebastiaõ Dias Barrey- 

ros, a quem disse, despedindo-se delle, que no dia do— Juízo 

se veriaõ outra vez. O success-o mostrou que fallava com 

espírito profetico; porque indo para a fazenda de Araçari- 

guama, como diremos em seu lugar, enfermou, e voltando 

para o Collegio morreo, sem que visse mais a Sebastiaõ 
Dias: mas porque este reparou no dito, começou a disfar- 

ça-lo com as suas enfermidades, dizendo que todo o moti- 

vo, porque lhe dizia aquillo, era por se ver' ja com muita 

idade, e carregado de achaques. Quando obrava alguma 

maravilha diante de testimunhas, como naõ podia enco- 

bri-la, seguindo o exemplo de Christo, quando desceo do 

Tabor, pedia que a naõ publicassem. Finalmente, de tal 

sorte dirigia as suas acções, que quem reflectisse nella-s 

havia de entender que se naõ affastava hum apice das 

leys de huma muy profunda humildade. 
Esta excellentissima virtude o ensinava a naõ'se con- 

tentar com o vil conceito, que de si formava: mas exal- 

çando muito os seus quilates, lhe introduzia no coraçaõ 

o dezejo de que o desprezassem tamb—em ,outros,lfazendo 
de sua parte todo o possivel para conseguir taõ santo 

intento; porque até no gesto do corpo, e modo de andar, 

inculcava desprezo, conseguindo naõ poucas vezes ser me- 
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nos estimado dos que, mais attentos as cousas do cor— 

po, naõ attendiaõ as perfeiçoens da alma. Succedia dize- 

rem-lhe que era virtuozo: mas elle appellando logo para 

as suas culpas, confessava que era o mayor peccador de 

todos. Esta mesma confissaõ- fazia, ainda quando o Ceo, 

querendo mostrar o quanto se agradava de seus traba- 

lhos, lhe cobria o rosto de resplendores. Se alguem o no- 

meava por Santo, conservando humas vezes huma inal- 

terável composiçaõ de animo, que nem se move com louvo— 

res, nem com vituperios, respondia com donaire, e como 

quem de si mofava dizendo: Santo sim, um de pão podre: 

outras vezes porem dava mostras do muito que sentia aquel-= 

les louvores, reprehendendo, ainda que sem effeito, os 

seus elogiadores; e por isso se lhe notou em certa occasiaõ 

huma notavel descomposiçaõ de animo, entendendo a sua 
humildade que com título disfarçado o tratavaõ como a 

Santo. 

Fev 0 caso. Achava-se na Igreja do Collegio ouvindo 

confissoens, e chegando—se a elle sua irmaã Maria Domin- 

gues 'de Pontes,“ lhe perguntou se era vivo seu marido 

Belchiorde Borba Paes, que entaõ andava no Certaõ. Ou- 
vio o Padre a pergunta, e reprezentando-lhe a sua humil- 

dade que daquelle modo o mostrava como a Santo, levan- 

tou de improvizo a voz diz-endo: Que naõ em, "Santo para 

saber se em vivo ou morto seu marido. Com esta repulsa 

naõ desconfiou a mulher de alcançar o que pertendia; 

porque multiplicando supplicas o moveo a comm—izeraçaõ: 

pois tem tal harmonia entre si as virtudes, que a humil— 

dade naõ despreza a caridade, a quem venera como a Rai- 

nha de todas as virtudes. E o mesmo foy comoverem—se- 

lhe as entranhas a piedade, que sentir-se logo cheyo da- 

quelle divino sopro do Espirito Santo, proferindo hum ora- 

culo felicissimo, e declarando naõ só a vida do marido, 
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mas tambem a chegada a sua casa dahi a poucos dias. 

Qual fosse o gozo daquella até entaõ desconsolada ma- 

trona com esta resposta, quem o poderá explicar, pois 

naõ duvidava ver cumprido no tempo signalado aquelle 

vaticinio? Chegou o tempo, e com elle o marido, por quem 

tanto suspirava, tirando muito antes, apezar da humil— 

dade de seu bom irmaõ, a esperança, que com taõ larga 

auzencia tinha ja quazi perdida. , 

Era' na opiniaõ de todos julgado por Santo, e por is- 

so, alem de outras demonstraçoens, com que exprimiaõ 

este conceito, procuravaõ haver delle algum escrito. Ca- 

hia elle facilmente neste santo engano,. porque, querendo 

introduzir a devoçaõ dos Santos, costumava dar de sua 

letra as oraçoens, com que a santa Igreja os invoca: e 

muitos aproveitando se do seu zelo, lhas pediaõ naõ tan- 

to para serem devotos dos Santos, a quem se dirigiaõ as 

.oraçoens, como para terem letras suas; pois nellas tinhaõ 

efficaz remedio 'contra as mordeduras das cobras. Assim 

o fez .o Capitaõ Antonio Pinto Guedes, 0 qual, sabendo 

que para este efteito se guardavaõ as suas cartas, que- 

rendo levar comsigo, quando caminhava para Coriytúba, 

taõ singular remedio, lhe pedio em Araçariguama, onde 

entaõ assistia, huma oração, e lhanamente confessa que 

naõ fora o seu intento ser devoto, mas sim o ter letras 

suas; e quiz Deos que se naõ frustrasse o seu conceito, 

pois com ella curou a duas pessoas, e tres caens mordi- 

dos de cobras, como diremos em seu lugar. Tambem se 

encommendavaõ frequentemente em suas” oraçoens, quan- 

do queriaõ feliz successo nas suas pertençoens: mas elle, 

julgando se grande peccador, ainda que naõ deixava de fa- 

zer o que lhe pediaõ, confessava que naõ seria ouvido de 

Deos, esperando alcançar sómente por meyo das oraçoens 

dos mais Religiosos seus irmaõs o que se lhe encommen- 
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dava. Assim o escreveo ao Capitaõ Francisco Rodrigues 

Penteado-, o qual, vendo se afflicto em hum negocio, lhe 

tinha pedido que alcançasse de Deos com suas oraço-ens o 

bom despacho delle. Diz assim a carta: Nos rascunhos, 

que me fez, me pedia encarecidamente minha divirta, e 

obrigacaõ, que tenho de encornrnendar a DeOs mens ami- 

gos; assirn' o con fazendo, principalmente nos mementos 

da Missa, mas como grande peccador naõ serei ouvido de 

Sua Magestadeªl; mas consolo-me que ha quem tem mere- 

cimentos nesta Sagrada Religiaõ para ser ouvido de Deos 

em favor de v. en., que saõ os Religiosos delta. 

Sendo taõ baixo o conceito, que de si tinha, era sum- 

mo o que tinha dos outros, tratando a todos com tal res— 

peito, como se fossem seus superiores; e naõ ficavaõ izen- 

tas desta ley) ainda aquellas pessoas, com quem, ou a 
confiança do- sangue, ou da amizade costuma facilmente 

dispensar. A's suas mesmas sobrinhas dava o titulo de 

Senhoras, e a seu irmaõ o R. Padre Joaõ de Pontes, 3. 

quem tinha“ dado o primeiro leite da doutrina, naõ negava 

taõ honorífico appellido. Quando vinha de fóra ao Colle— 

gio cortejava a todos, que encontrava nos corredores, ain- 

da que naõ fossem Sacerdotes, quazi com o joelho no 

chaõ. Era muito mayor o conceito, que fazia dos Sacer— 

dotes, e por isso lhe parecia perfeito quanto nelles via, 

attribuindo ás suas imperfeiçoens o naõ obrar como elles. 

Em huma occasiaõ se achou na Aldêa de Itapycyryca, 

onde entaõ assistia, hum Sacerdote nosso, que do Colle- 

gio toy ajudá-lo a festejar a Nossa Senhora, e vendo-o di- 

zer Missa, a ouvio: disse-a elle com mayor expediçaõ, do 

que costumava o P. Pontes, 0 qual reparando na pressa, 

naõ deixou de reparar tambem na perfeiçao com que a 

tinha dito: e como trazia tanto na memoria os seus pecca- 

dos, e venerava muito as virtudes alhêas, attribuio logo 
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o tê-la dito aquelle Sacerdote com tanta perfeiçaõ a gra- 

ça de Deos, que nelle reconhecia; dando a entender que 

das suas imperfeiçoens lhe, nascia o ser vagaroso. Mas 

naõ he isto muito de admirar, porque he lince a humil— 

dade, e coma mesma perspicacia olha para as virtudes 

alhêas, como para os defeitos proprios. 

Sendo este o “conceito, que formava ”dos particulares, 

qual seria o que formava dos Superiores! Era tal, que 

ainda que em sua prezença fugia a adulaçaõ, que com 

capa de virtude até nos claustros se chora notavelmente 

introduzida; naõ excedia o modo, que prescreve a Com- 

panhia em oortejá-los: com tudo em sua auzencia, prin- 

cipalmente quando tallava nelles diante dos seculares, os 

tratava com muita especialidade, causando com isto no- 

tavel edificªção aos que o ouviaõ. Finalmente, íoy o P. 

Belchior de Pontes taõ excellent-e na humildade, que hum 

Religioso bem exercitado em virtude, que nos ultimos. an- 

nos de sua vida o conheceoi, & boca chêa o chamavaªª2 hu- 

mildissimo, affirmando que naõ tinha visto homem mais 

humilde. 
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CAPITULO VIII. ' 

Sua religiosa Pobreza. 

Aõ consiste a Virtude da Pobreza, no sentir de S. Je- 

ronymo, em deixar sómente as cousas desta Vida; 

porque muitos 'Filosofos antigos, como foraõ Crates, Dioge— 

nes, e outros, tambem as deixaraõ; sem que " tivesse a 

tortuna de serem verdadeiros pobres. Consiste porem em 

deixarem o aífecto a esses mesmos bens: pois parece 

que deixa pouco, ou nada, o que, deixando tudo, conserva 

ainda preza, 'e cativa a affeição daquillo mesmo, que dei- 

xa. Assim deixaraõ os Sagrados Apostolos os seus barcos, 

e redes, e tambem muitos outros, que, seguindo a sua 

doutrina, puzeraõos “olhos na summa pobreza de Christo . 

Crucificado. Hum dos mayores imitadores foy o nosso 

Padre Belchior de Pontes, 0 qual ainda que em deixar a 

casa de seus pays fizesse pouco,- por serem poucos os 

cabedaes, que possuiaõ; com tudo, em os deixar com hum 

tal desapego, que apenas queria o precizo, fez muito, e 

o mais que podia fazer hum perfeito pobre. 

, Sendo secular se oonformou com o modo comum 

dos do seu tempo, e de sua igualha: mas tanto que en- 

trou na Companhia de tal sorte se desarraigou seu co— 

ração de tudo o que he ter, que se naõ via nelle cousa, 

que excedesse o valor de dous cruzados. Naõ tinha baul, 
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arca, ou em que pudesse guardar cousa alguma, ainda 

que fosse taõ vilª, que fosse de palha. Além do seu bre- 

viario, que sempre trazia comsigo ao tiracolo em huma 

bolsa de couro para o livrar das chuvas, achou-se—lhé 

depois da sua morte hum Contemptus mundi taõ pequeno“, 

que só elle podia ser exemplar da, pobreza, pois naõ ex- 

cedia o volume de meya cartilha. Deste jaêz, e pouco 

mayores eraõ dous manuscriptos, nos quaes se lêm algí'ias 

de suas oracoens, devocoens, avizos espirituaes, casos de 

moral, e algumas receitas, com que a sua caridade acudia 

aos Indios taõ necessitados de medicos, que se os Reli— 

giosos naõ exercitassem com elles est-e officio, pereceriaõ 

sem remedio. Naõ eraõ de mayor estimacaõ as diciplinas, 

cilicios, contas, e algumas outras alfayas, que servindo 

para o exercício de suas mortificacoens; e devoçoens, de 

nada serviaõ a curiosidade. 

0 que tinha mais precioso era huma Imagem de Chris- 

to Crucificado, emprego total do seu coraçaõ: mas ainda 

esta naõ excedia os 'limites da santa pobreza, servindo-se 

só aquella crucificada Imagem de esculpir em sua alma 

tantas dores, e chagas que, ainda entrando mortas pelos 

olhos, lhe ferissem muitas vezes o coracaõ. Os seus ves- 

tidos eraõtaõ pobres, que talvez se envergonhariaõ de 

os vestir ainda os mesmos mendigos. Eraõ de algodaõ, 

panno taõ pouco estimado,- que até os mesmos escravos 

trabalhaõ pelo naõ vestirem“. A sua roupeta envergonha— 

da de tantos remendos, e perdida a primeira cor, que ti- 

nha recebido na lama“, ja parecia vermelha; e huma pes- 

soa, que com mayor aitençaõ olhou para ella, naõ se 

atreveo a divizar aqua] fora 'o pri-meiro panno. Imitavam 

as meyas, e o o-urelo a cor, e antiguidade da roupeta; e 

se estas alfayas quizessem litigar ancianidade, naõ se- 

ria facil o decidir. “ 
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“ Tinha comtudo a sua roupeta hum grande prestimo; 
porque ouvindo confissoens encontrou huma penitente taõ 

pobre, e taõ mal sofrida, que lhe foy necessario grande 

bopiaªº de razoens para a persuadir que aquelle estado lh'e 

convinha mais para a sua Salvaçaõ, do que se vivesse 

muito abastada, ,e com as mayores riquezas do mundo' ; 
porque aos pobres he mais facil a entrada no Reyno dos 

Ceos, sendo taõ difficil enfiar hum calabreª'ª pelo fundo de 
huma agulha: mas como todas estas razoens, ainda que lhe 

ca'tivavaõ de alguma sorte o entendimento, naõ penetra— 

vaõ o íntimo da affeiçaõ as cousas desta vida; appellou 

para a sua roupeta, para que entrando-lhe pelos olhos em 

tantos remendo-s huma como quinta essencia de pobreza, 

a movessem a levar com paciencia as necessidades, de 

"que tanto se queixava. ' 

Se os Superiores movidos de caridade, e talvez corri- 
dos de verem hum subdito taõ mal vestido, lhe queriaõ 

dar roupeta nova, de tal sorte se empenhava em agrade- 

cer o obsequio; mostrando com toda a efficacia que lhe 

bastava a que tinha, que se viaõ obrigados a deixa-lo. Só 

em alguns dias mais solemnes uzava de outra, que só se 

podia chamar menos má,, para que com aquella muito pre- 

zada galla apparecesse no altar, e offerecesse a Deos o 

santo sacrificio da Missa. Os seus pés, ou nunca, ou ra- 

ras vezes calcavaõ çapatos de cordovaõ, contentando-se 

com huns de veado taõ mal alinhados, que os conservava 

com a mesma cor, com que tinha sabido do cortume. O 

chapeo naõ desdizia das mais alfayas, sendo em tudo muy 

conforme com a santa pobreza. Naõ teve porém a fortuna 

da roupeta; porque sendo efficazes as suas razoens para 

impedirem os Superiores a lhe darem outranova, naõ fo- 
raõ bastantes para que hum subdito armado com a obe- 

diencia lho naõ tirasse. 
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Pedio licença para sahir do Collegio hum Religioso, 

e lhe nomearaõ por companheiro o P. Belchior de Pontes. 

Valeo—se elle da occasiaõ, e ou movido da caridade,. ou 
julgando que o chapeo, de que uzava o nomeado compa- 

nheiro, era indecente a hum Sacerdote, cuja ancianidade 

o fazia digno de toda a estimaçaõ, pedio ao— Superior 

outro com que o melhorasse. Naõ foraõ necessarias mui- 

tas supplicas; porque, como era sabida a necessidade, 

facilmente concedeo o que .lhe pedia entregando—lhe hum 

novo, para que de sua parte lho desse. Avizado o P. Pon- 

tes,“ toy para a portaria bem alheyo' da desgraça, que ha- 

via de succeder ao seu chapeo. Tanto que o vio o compa— 

nheiro, offereceo-lhe o novo, quer-endo com termos po- 

liticos persuadí-lo a que48 uzasse delle: e valendo-se dos 

artifícios da eloquencia, lhe propunha ja a muita ancia- 

nidade do que tinha, affirmando com todas as veras que 

necessitavaõ tantos annos de algum reparo, e que só no 

novo, que lhe offertava, se podia achar: ja lhe dizia que 

era indecente, e que naõ só se naõ accommodava com a 

santa“ pobreza, mas que nem ainda condizia bem com o 

alinho, com que muitos querem ver aquelles com quem 

trataõ; e que sendo elle sujeito taõ buscado, era bem que 

ao menos em cousa de taõ pouco porteªº condescend-esse 

com o gosto alheyo. 

Muitas outras razoens allegava, sem que alguma del— 

las fosse bastante a persuadi-lo a que deixasse o chapeo: 

antes allegava pela sua parte ”que aquelle, e naõ outro, lhe 

convinha; porque só elle concordava com o mais vestido, 

e muito mais com os seus annos: e que com as suas caãs 

naõ dizia bem cousa nova, pois parecia mal que fosse o 

vestido novo, e o dono velho. Assim discorria a sua hu- 

mildade a favor da sua pobreza: mas o companheiro, 

vendo que gastava o tempo de balde; lhe deo a, ultima 
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bateria armado com a obediencia; dizendo-lhe que () accei- 

tasse, põrque assim () mandava o P. Reytor. Fey esta voz 

hum trovaõ, que o rendeo; porque acceitando logo com 

toda a submissaõ () chapeo, caminhava com elle as ruasêº 

como se levasse na cabeça bum capacete, ou algum pezo, 

que muito o opprimisse. Esta íoy a desgraça do seu cha- 

peo: e na verdade era justo que51 só às mãos da santa 

obediencia acabasse huma alfaya, que era 'joya taõ esti— 

mada da santa pobreza. Finalmente, até nas cartas mos» 

trava o amor, que tinha a esta virtude; porque guardan- 

do () louvavel costume, que havia nesta Provincia, de 

naõ gastar" mais de meya folha de papel, de tal sorte se 

accommodava na escrita, que naõ excedia taõ ._santa ley. 
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CAPITULO IX. 

Sua extremada Pureza. 

A, pureza dis-se S. Ambrosio que tinha virtude para 

fazer Anjos, e se a algum homem se pode dar com 

verdade taõ glorioso titulo, he ao P. Pontes, pois conservou 

por toda a vida a pureza, com que nasceo. Ja dissemos, fal- 

tando da sua meninice, que fora taõ signalado nesta vir- 

tude, e taõ conhecido por ella, que naõ consentia em sua 

prezença ainda a minima palavra lasciva, chegando a mu— 

darem de practica os que juntos em alguma conversaçaõ 

menos pura entendiaõ que lhes vinha fazer companhia, 

temendo as rigoresas reprehensoens, com que procurava 

emenda-los. “Com esta pureza se ornou sua alma, vivendo 

desde os primeiros annos fôra de casa de seus pays em 

terras influxivas de lascivia, e entre pessoas taõ propensas 

a este vício, que talvez as mesmas, que. lhes daõ o leite, saõ 

as primeiras que os induzem a perder taõ preciosa joya. 

Conserva-se ainda hoje em S. Paulo este abominavel 

costume; porque os que, pertendem aproveitar os filhos 

com as letras, cuidando muito em lhes buscar casa em que 

morem na Cidade, os entregaõ ao cuidado de huma India, 

deixando—os totalmente a discriçaõ do tempo, e dos annos, 

tirando a mayo—r parte delles o fructo de os ver augmen— 

tados em vícios, e pouco aproveitados nas letras, a que 
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os inclinavaõ. Naõ foraõ bastantes todas estas liberdades, 

para que, deixando. .o caminho da virtude, se entregasse aos 

vícios o nosso Heróe: antes fazia todo o possivel para 
conservar sempre intacta a castidade; porque ja naquelle 

tempo tratava taõ mal o seu corpo com diciplinas, jejuns, 
e abstinencias de tres, e mais dias, que mal poderia cuidar 

em tal dezatino, quem tanto se empregava em mortificar 

seu corpo. 

E se esta era a sua pureza sendo secular, qual seria 

vivendo na Companhia, onde por obrigacaõ de regra ha- 

via de imitar a pureza dos Anjos com a limpeza de corpo, 

e alma! Foy ella taõ extremada, que chegou a declarar a 

huma pessoa mui confidente, que ainda que até a primei— 

ra confissaõ, que fez, sendo menino, nem minima tenta“- 

çaõ tivera nesta materia, com tudo, que ao depois foraõ 

taõ terriveis as baterias, e taõ porfiadas, que em vinte 

annos contínuos naõ perdera o interno a esperança de o 
fazer cahir, ainda que pela Mizericordia de Deos nunca 

consentira: mas que passados estes annos raríssimas ve- 

zes sentira similhante tentacaõ. Com este premio, a muy 

poucos concedido, foraõ galardonadasªª tantas Victorias: 
porque chegar a vencer de tal sorte, que o temesse o mes- 

mo inferno, e que julgasse menos mão o naõ tenta—lo do 

que vê-lo laureado com tantas coroas, quantas eraõ as vezes 

que vencia, allistando contra esta virtude tantos contra“- 

rios, quantas saõ as suggesboens do demonio, e da mesma 
carne, que, como inimigo domestico, he -o peyor, e mais 
valente; he cousa, se naõ rara, ao menos muito admiravel. 

Esta foy a sua pureza vivendo na Cõmpanhia em Ía- 

zendas, e aldêas, e andando por caminhos, e certoens, 

onde saõ tantos os laços, quantas saõ talvez as pessoas, 

que se vem, e se encontraõ. E' o que mais admira, he, que 

naõ perdesse este bom nome entre pessoas taõ faceis em 
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fallar, que dizem, e affirmaõ como certo o que, ou so- 

nharaõ, ou levemente imaginaraõ. Fazia elle da sua parte 

todo o possivel para conservar sempre fresca esta candi- 

da açucena, uzando dos salutiferos remedios, que apon— 

taõ os Santos. Cercava a com os espinhos de huma ri— 

goroza penitencia, regava-a com as continuas Meditaooens 

da Paixaõ de Christo, de Nossa Senhora, e outras: e com 

o temor santo de peccar, tendo escrito de sua letra algumas 

consideraçoens muito a proposito para isso: e finalmente 

com huma continua, e rigorosa modestia, que parece ti-4 
nha feito concerto com os seus olhos, a imitaçaõ do S. 

Job, para naõ ver, nem cuidar cousa alguma contra esta 

virtude. 

Estes remedios porém, que eraõ efficazes para vencer 

suggestoens, com que os inimigos inviziveis costumaõ ten- 

tar, naõ foraõ bastantes para vencer hum demonio vizi- 

vel, que com? toda a efficacia procurou deslustrar, e escure- 

cer o lucidissimo eSpelho da sua pureza, sendo-lhe neces- 

sario appellar para outros remedios, que a maneira de 

cauterios o livrassem da terrivel tentaçaõ, com que huma 

mulher 0 chegou a provocar; porque destes oorreyos uza 

muitas vezes o demonio, quando por si naõ pode vencer, 

e derrubar os servos de Deos. Na aldêa de Itapycyryca 

houve huma India taõ preza de hum desordenado affecto, 

que chegou a entrar-lhe no cubículo, e a propôr-lhe o 

seu depravado intento. Era a casa naquelle tempo expos- 

ta a estes infortunios; porque como se tinha mudado de 

novo a aldêa para aquelle lugar, era huma pequena palho— 

ça, e servia mais para defender os rigores do Sol, e chu- 

va, em quanto se naõ fabricava outra com melhor com"- 

modo para a religiosa observancia, como hoje se via, do 

que para evitar os inconvenientes, que só na audacia do 

infernal inimigo podiaõ ter a sua origem. 
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Tanto que elle ouvio os silvos daquella venenoza ser- 

pente começou a defender-se, prºpondo lhe naõ sómente, 
a tealdade da culpa, e o rigor com que no inferno se 

castigaªª, mas tambem a obrigaçaõ que tinha de ser pu- 

ro, pois a sua pnofisaõ o obrigava a. imitar a pureza dos 

Anjos: mas vendo que naõ bastavaõ a brandura, e a for- 

ça das razoens para a dissuadir, com injurias a fez deixar 

o apozento, e largar o campo de taõ terrivel batalha. 

. Naõ se deo com tudo por vencido o demonio, antes co- 

meçou a instiga-la de novo, para que aprezentasse novas 
batalhas, movendo-a a entrar—lhe mais vezes no cubículo, 

e com a mesma desenvoltura, com que tinha entrado a 

primeira vez ; ainda que com o mesmo successo, e victo- 

ria do servo de Deos, () qual uzando sempre das armas 

da vileza derrubou tanto a soberba de Lucifer“, como a 

desenvoltura da aggressora. 

Considerando porém nos muitos encontros, que tinha 

tido, e na porfiada ouzadia, ' com que fora provocado, 

começou a buscar meyo mais efficaz, para que COTl'll hum 

só tiro desbaratasse aquella muralha de Satanaz: e lem- 

brado talvez daquella celebre astucia, com "que os Roma- 

nos, cansados ja de peleijarªª com os seus escravos, por 
ultimo—os venceraõ; determinou armar-se com hum azor- 
rague, para que acabassem de'render os açoutes, a” quem 

naõ tinhaõ rendido de todo, nem as razoens, nem as in- 

jurias. Tomado este conselho, considerou no modo, com 

que o havia de executar, sem que ella perdesse a boa re-i 

putaçaõ que tinha: pois naõ cuidaõ menos os servos de 

Deos em livrar-se dos perigos, do que em conservar sem- 

pre illezo .o bom nome dos seus proximos. Mas o Espi- 

rito Santo lhe deo luz para achar o mey-o e lha naõ negou 
para achar o modo. . 

Mandou ajuntar algumas mulheres da mesma aldêa, 
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e entre ellas veyo o alvo dos seus discursos. Tanto que 

as vio juntas, ordenou lhes que varressem' o terreiro junto 

à, porta da Igreja. Em quanto ellas se occupavaõ neste 

exercicio, se armou elle com azorrague, e acomettendo 

aquella, que tantas vezes o- tinha acomettido, a castigou 

asperamente, imputando-lhe a pouca diligencia, com que 

se executava o ,seu preceito; e naõ sómente a culpava de 

vagaroza, mas tambem de influir' nas mais tanto vagar: 

”e para, que naõ indicasse aquelle rigor algum crime de 

mayor porte, participaraõ tambem as mais de alguns, ain— 

da que naõ taõ pezados golpes. Foy este remedio taõ effi- 

caz, que trocando aquella infernal furia o amor em odio, 

dalli por diante nem dos olhos o queria ver, fazendo todo 

o possivel, para que só com muita necessidade apparecesse 

diante delle. 

Naõ o faziaõ ouzado estas Victorias, _antes dellas lhe 

nascia huma continua cautela em todas as suas accoens; 

porque ainda quando lhe mandavaõ algum prezente, inqui— 

ria o sexo do mensageiro, e naõ tendo difficuldade em o 

receber da maõ do portador, quando era homem, com tudo 

quando era mulher, 0 mandava receber, e agradecer pe- 

los rapazes, que serviaõ em casa. Chegou a tanto este ex- 

cesso, que ainda as mesmas mulheres, cuja natural incli- 

naçaõ .he servirem-se com pessoas de seu sexo, tendo 

noticia deste recato, se serviaõ dos famulos, quando o 

prezenteavaõ. A esta cautela se ajuntava hum continuo 

recolhimento, estando sempre só, e como fugitivo todas 

as vezes que as. necessidades, ou suas, ou do proximo-, 
o naõ obrigavaõ a sahir, tendo para si que a mayor parte 

das faltas contra esta virtude nascem de ver, e de ser 

vistos: pois naõ appetece o coraçaõ, sena'õ o que vê, ou 

ouve, por serem estas as portas, por onde o inimigo com- 
mum da os seus assaltos rendendo com lastima irremedia- 
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vel aquelles, que como Dina cuidaõ pouco em guarda-las. 

Assim se armava hum homem taõ penitente para conse- 

guir huma victoria taõ perfeita, que naõ chegasse a sen- 

tir em' muitos annos aquella contrariedade, que padecem 

quazi todos até os ultimos extremos da vida. 

Como era taõ amante desta virtude, punha todas as 

suas forças, para que fosse naõ sómente estimada, mas 

tambem seguida, buscando todos os meyos para a plan- 

tar nos coraçoens daquelles, com quem tratava; por ser 

muito natural ao fogo converter a tudo em fogo-, e ao si- 

milhante produzir outro similhante. Ouvindo confissoens, 

se chegou a elle hum penitente taõ cativo da luxuria, que 

a mayor parte dos seus cuidados se dirigiaõ a execuçaõ 

de taõ ma inclinacaõ, vivêdo como escravo rendido, e 

voluntariamente sujeito ao seu appetite. O Officio como 

era de Alfayate, divertido pelo suave das vozes, que nes- 

tas officinas coªmmumfm—ente se ajuntaõ, pouco mortifica- 

tivo do corpo:, e oostumado a ver,, e talvez a entender com 

quantos passaõ, dava-lhe bastante occasiaõ. Teve porem 

a fortuna de que entre tanta desenvoltura chegasse a de- 
clarar ao P. Pontes taõ má, vida, e perversa inclinaçaõ. 

Ouvio elle com paciencia: mas tanto que sendo dezaf— 

fogada aquella consciencia, e que naõ occultava nada, (pon- 

to taõ necessario para ser curado, que he impossível o 

remedio a quem esconde a enfermidade) revestindo—se de 

hum santo zelo o reprehendeo asperamente, declarando-lhe 

o perigo da sua salvaçaõ, as penas merecidas, e a aspe— 

reza, com que no inferno se ca'stigaõ similhantes culpas: 

e misturando, qual outro Samaritano, o oleo com o vinho, 

lhe dibuxou com vivas cores a formozura da castidade, 

e as laureolas, com que na gloria se coroaõ os castos, 

naõ sendo menor excellencia desta virtude o fazer Anjos 

aquelles, a quem a luxuria tinha feito demonios. E para 

rª' '. 
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que formasse pleno conceito de sua ma vida, lhe propôs a 

incapacidade de chegar a fonte da pureza no Divinissimo 

Sacramento, prohibindo-lhe o _recebê-lo naquelle dia, e man- 

dando o que dahi a oito dias voltasse56 a confessar-se, pro- 

curando primeiro dispôr se, como convinha. _ 

Obedeceo o ditozo penitente, e voltando no dia signa- 

lado, o confessou—segunda vez: e mandando fortalecer aquel- 

la alma com o paõ dos Anjos, e arma la com o inexpugna- 

vel escudo de Christo Sacramentado; de tal sorte se lhe 

apagou o fogo da concupiscencia, como se com huma inun- 

dacaõ de agoa o suffocara. Assim o declarou o mesmo 

penitente, recompensando com huma vida muito exem- 

plar a escandaloza, com que até entaõ tinha vivido. Desta 

sorte trabalhava para inculcar a todos esta santa Virtude, 

procurando como Sol illustrar as almas, que queriaõ go- 

zar de suas luzes; porque assim como os vícios a ma- 

neira de oontagios inficionaõ, assim tambem as Virtudes, 

com-o benefioos astros produzem influencias, dezejando achar 

disposiçoens para se introduzirem nos coraçoens de todos. 
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CAPITULO X. 

Sua religiosa Obediencia. 

Oy tam prezada de S. Ignacio ,a virtude da o—bedien-ª 

cia, que escrevendo huma carta acerca desta materia, 

diz que sofreria ver a seus filhos menos avantajados em ou- 

tras virtudes ordenadas ámortificaçaõ do corpo, ainda que 

nisto os vençaõ os filhos de outras Sagradas Familias, com 

tanto que na obediencia levem a todos vantagem. Nem se 

contenta o Santo Patriarcha com ver rendidas sómente as 

vontades, mas, a—spirando a mayor perfeiçaõ, quer que de- 

tal sorte attendaõ ao mínimo aceno do Superior, que ate 

o entendimento lhe seja sujeito. Este he o ponto ultimo, 

e mais sublime, a que pôde aspirar hum perfeito obedien- 

te: porque ainda que o render a vontade seja acto heroico, 

com tudo, como se exercita“ em potencia livre, e que obra, 

porque quer, fica menos abalizado, e perde muito da sua 
estimaçaõ; mas sujeitar o entendimento, necessitando-o a 

buscar razoens para se sujeitar a vontade “do Superior, 

ainda quando elle necessitado a obrar julga muitas ve- 

zes melhor o seu parecer, he o mais: a que pôde subir esta' 
virtude. ' 

Esmerou se tanto nella o nosso Heróe, e imprimio se 

tanto em sua alma esta doutrina, que sendo taõ sublime 

em todas, parece que só nesta se quiz signalar, como se 
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ella só fora o alvo de suas accoens. Obrava de sorte, 
que parece que nem tinha vontade para querer, nem en- 

tendimento para julgar; porque como tinha a vontade de 

seus Superiores, julgava que para governar-se eraõ escuza- 

das as suas potencias. Naõ repugnava a qualquer cousa, 

que lhe mandassem, ainda que fosse difficil: e por isso 

discorreo em Missoens difficulbosissimas naõ sómente da 

Costa, mas tambem das Villas, e Lugares de S. Paulo mais 
distantes, sendo o seu descanço nestas fadigas a contínua 

assistencia das aldêas. Finalmente só havia dilaçaõ na 

sua obediencia, quando a havia “em o mandarem—. 

Ja o vimos taõ rendido á, vontade do Superior, ainda 

quando o amor à santa pobreza podia dar lugar a obedien- 

cia, entendendo que sempre as virtudes se irmanaraõ en- 

tre si: mas como este conceito naõ era o superior, o des— 

prezou, querendo que antes ficasse menos airoza a sua 

pobreza, do que atrever se a obrar contra esta virtude, 
deixando de acceitar hum chapeo novo, que da parte do 

Superior lhe offertaraõ. E se alguma vez, ouvindo confis- 

soens na nossa Igreja em dias de concurso, via contendo.- 

rem entre si, como costumaõ as mulheres, para terem a 

fortuna de serem as primeiras, que chegassem a confes- 

sar se, procurava so-cega-las, promettendo que a todas 

havia de ouvir: e para que a brevidade do tempo naõ ii.- 

zesse menos verdadeira a promessa, e nos deixasse este 

grande exemplo de sua obediencia, accrescentava, que se 

naõ obstasse a obediencia, deixaria de ir ao refeitorio para 

ter mais tempo de ouvi-las. No caso porem em que pelo 

largo das confissoens fosse necessario, iria pedir licença 

para naõ jantar, para que nem ellas se privassem da occa- 

siaõ de receber taõ soberano manjar, nem elle "do merito 

de lho ministrar. . . 

Desta sorte tinha rendida a sua vontade a do Superior, 
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que nem para ir, nem para deixar de ir a mesa lhe ficava 

liberdade. Nem lhe occorria que o ser hospede, e anciaõ de 

tanta authoridade eraõ motivo bastante para que, inter.- 

pretando a vontade do Superior, ficasse no confessiona- 

rio, ainda quando a piedade da causa lhe podia subminis- 

trar razoens para entender que o Superior naõ só seria co-n- 

tente, mas ainda lhe agradecia o ter elle dispensado na— 
quella obediencia. Finalmente, era taõ delicado nesta mate— 

ria, que, achando se huma vez na Sacristia dando graças 

depois da Missa, se naõ atreveo a dar huma Hostia, que 

lhe pediraõ, porque naõ tinha licença para isso. 

Deste rendimento da vontade puderamos inferir qual 

fosse o do entendimento: mas para que naõ houvesse du- 

vida,. quiz Deos que tambem deste nos deixasse hum sin- 

gular exemplo. Estando em S.Paulo 0 Excellentissimo e 

Reverendissimo Senhor D. Joseph de Barros de Alarcaõ, 

primeiro Bispo do Rio de Janeiro, succedeo ter hum par- 

ticular com o P. Reytor do Collegio, o qual naquella occa— 

siaõ tinha ido. a huma fazenda. Esperava-o o Excellentissi- 

mo Senhor por horas, e succedendo entrar pela portaria 

o P. Beytor todo molhado, a tempo em que sahia o P. Pon— 

tes a fallar com o mesmo Senhor Bispo, lhe disse o P. 

Reytor que se Sua Excellencia lhe perguntasse por elle, 

dissesse que ainda naõ era chegado. Ouvio o Padre com 

a submissão costumada, e foy todo o caminho discorrendo 

no caso; porque se dizia que naõ tinha chegado, faltava. 

a verdade, e se confes—sava que tinha vindo, faltava a 

obediencia. Nestas angustias, conforme ao depois contou 

o companheiro, brotou nestas palavras: Se eu faller? com 

o P?. Reytor, como hei de dizer que naõ fuego? Tanto que 

o ouvio o companheiro, querendo socega lo lhe disse: 

Naõ vê- V. R. que he Sape/miar? Mas elle, como trazia tan-, 

to diante dos olhos a obediencia, entendendo que com 
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aquellas palavras lhe insinuava especial poder nos Supe- ” 

riores para dispensarem em algumas cousas com os seus 

subditos, respondeo logo que naõ tinha poder para dis— 

pensar na mentira. 

Chegou finalmente a casa do Senhor Bispo, o qual 

tanto que o ,vio, como esperava naquelle dia pelo P. Rey- 

tor, lhe perguntou logo se era chegado. Aqui foraõ mayo- 

res aÍs angustias: porque se via em termo-s de que com» a 

resposta, ou havia de faltar a verdade, ou a obediencia; 

e com o silencio faltava ao respeito, que se devia aquelle 

Principe com menoscabo da sua opiniaõ. Mas como esta 

ultima parte favorecia tanto a sua humildade com abono 

summo da sua obediencia, tanto que ouvio a pergunta, 

levantou o hombro direito sem dizer palavra. Persuadido 

o Senhor Bispo que o Padre, ou o naõ ouvira, ou o: naõ 

entendera, levantou a voz perguntando segunda vez se 

era ja chegado o P. Reytor da sua viagem. Mas o P. Pon- 

tes assim como- tinha callado á primeira pergunta, as- 

sim tambem se callou a segunda, levantando sómente o 

hombro esquerdo, e abaixando mais os olhos. Vendo o 

companheiro ao Excellentissimo Senhor ja perturbado com 

a resposta, confessou lhanamente que era chegado—, mas 

que naõ tinha dado ja a obediencia a Sua Excellencia; 

porque tinha chegado todo molhado. ' ' 
Deste meyo uzou para que nem mentisse, nem dei- 

xasse de ser obediente, logrando nestes lances a sua hu- 

mildade o que sempre appet-ecia; porque o Senhor Bis- 

po, ignorante do caso, fez delle taõ mao conceito, que 

avistando-se no «dia seguinte com o P. Reyto-r deo disso 

mostras, dizendo-lhe: que louco me mando-u cá V. R. hon— 

tem? Pergunto-lhe por V. R., levanta—me hum: hombro, 

torno lhe a perguntar, e levanta me o outro-. Declarou 

lhe entaõ o P. Reytor o que com o P. Pontes tinha passa- 
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do, e foy tal, o conceito, que formou aquelle grande Pre- 
lado da sua virtude, que mostrando, ser Príncipe em do- 

minar, e vencer as suas paixoens a favor da verdade, e 

da virtude, se servio ao depois delle algumas vezes para 

examinar tanto aos Sacerdotes, a quem havia de dar po- 

der para confessar, como áquelles, a quem havia de ad- 

mittir ao Sacerdocio, permittindo Deos que ficasse exal- 

tada a sua virtude pelo mesmo caminho, por onde elle 
a queria encobrir, e abater. 

Este era o fino da sua obediencia; porque ainda que 
ella obrigue, quando he perfeitissima, a sujeitar o en- 

tendimento, procurando movê lo a seguir o parecer do 

Superior contra o que sente, e. julga, com toda a força, 

e .efficacia de razoens; com tudo naõ obriga, quando ha 

materia de peccado: pois naõ podem estar no mesmo altar 

a Arca de Deos, e o ídolo Dagon: mas isto que parece im- 

possivel, sabe concordar muito bem huma obediencia per- 

feitissima, porque, unindo as virtudes entre si, sabe naõ 

faltar aos preceitos do Superior, aproveitando as occasi- 

oens de se humilhar: pois he certo que tambem— as virtu- 

" des tem seus lances de mercador, e destes generos saõ 

muito ambiciosos os que as professaõ. 

Finalmente, até o mesmo Deos parece que quiz dar- 

nos a conhecer o fino da sua obediencia, manifestando—lhe 
a vontade occulta do Superior. Sahindo huma tarde a 

doutrinar o Gentio, quiz o mesmo P. Reytor ser seu com- 

panheiro: e tendo junta muita plebe em huma rua larga 

entre a Matriz, e a Misericordia, se retirou o P. Reytor, 

deixando—o no. meyo daquella multidaõ. Começou elle a 

sua doutrina, e ateando-se-lhe no "coraçaõ pouco a pouco 

os seus fervores, gastou nella tanto tempo, que o P. Rey- 

tor, ou enfastiado de esperar, ou lembrado talvez de al- 

guma cousa, a que o- obrigasse o seu officio, desejou que 
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elle . acabasse, e em voz baixa d-e-o disso mostras, dizen- 

do a huns homens, que estav-aõ junto delle, estas pala- 

vras: Agnello P. tem tanto que dizer.-' Naõ foy necessario 
algum outro avizo, para que o P. Pontes desse fim a taõ 

fervorosa acçaõ ; porque no mesmo ponto concluio a dou—* 

trina, e veyo buscar o P. Reytor para se recolherem ao 

Collegio. 
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CAPITULO XI. 

Suas mortificaçoens. 

A vimos o odio, que tinha a seu corpo, e como sen— 

do ainda secular o mortificava aseu gosto, porque além” 

do comer ser pouco, e huma vez ao dia faltava-lhe muitas 

vezes por tres dias esta limitada liberalidade. Alem do ci- 

lício, e diciplinas, sabia tambem, qual outro Daciano, in- 

ventar novos generos de mortificaçaõ, podendo com razaõ 

queixar se o seu corpo naõ de se ver castigado com aspe- 
reza, mas com aleivozia ; porque fingindo que o descan- 

çava na cama, topava com as formigas, e fingindo que o 

alleviava dos calo-res do Sol com o fresco das agoas, o 

expunha aos mosquitos, custando—lhe este prez'umido alli- 

vio naõ poucas gotas de sangue. Mas tanto que entrou Re- 

ligioso, ainda que naõ fez pazes com elle, modero-u com 

tudo os seus rigores accommodando se as leys da Com- 

panhia, que de tal sorte _quer penitentes a seus Filhos, 

que lhes naõ! faltem as forças para ajudar a seus proximos. 

Assistindo no Collegio accommodava-se com 0 commum, 

gastando ordinariamente o tempo da mesa com o pri- 

meiro prato, que lhe punhaõ. . 

Naõ deixava comtudo de buscar modos de se esque- 
cer do refeitorio; porque Vindo commummente ao Colle- 
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gio nos dias de festa, caminhava para o 'oonfessionario; 
e como sempre tinha muitos a quem ouvir, porque todos 

se queriaõ confessar com elle, se dilatava desorte, que 

era necessario chama-lo para jantar. Quando porêm assis- 

tia fóra dos Collegios, se esquecia de todo, passando alguns 

dias sem comer. Na fazenda de Araçariguama o achou 

cazualmente hum Sacerdote vizinho, e confidente, muito 

occupado emª reprehender hum gato, que tinha comido 

humas postinhasde peixe, que elle guardava para aquelle 

dia, confessando lhanamente que havia tres dias que naõ 

mettiabocCado na boca. Era o seu co-mer-parco,,e vil, uzan— 
do as mais das vezes de feijaõ, e cangica, guizado espe— 

cial de S. Paulo, e muy proprio de penitentes. Consta de 

milho grosso de tal sorte quebrado em hum pilaõ, que ti- 

rando-lhe a casca, e o olho, fique 0 mais quasi inteiro. 

Heª manjar taõ puro—, e simples que, além. da agoa, em 
que se coze, nem sal se lhe mistura. Finalmente he sus- 

tento proprio de pobres, pois só a pobreza dos Indios, e 

a falta do sal por aquellas partes podiaõ ser os inventores 

de taõ saboroso manjar. 

Quando succedia achar-se em casa de seculares aco- 

dindo aos enfermos, ou a moribundos, era o seu prato 

regalado humas ervas: e se recuzavaõ, ,ou por política, 

ou por compaixaõ hospedar taõ mal a quem com tanta 

charidade os servia, appellava para as suas enfermidades, 

insinuando com taes veras que lhe faziaõ damno os ou- 

tros guizados, que persuadidos das suas razoens, só. er- 

vas lhe punhaõ na mesa. As gallinhas,'que servem a to- 

dos os enfermos, só a elle faziaõ mal; e sendo ellas ali- 

mento para todas as enfermidades, só para as suas naõ 

serviaõ: e por isso quando lhas punhaõ na mesa, rejei- 

tava, querendo que as suas enfermidades só com ervas 
fossem curadas, deixando-nos fundamento para crer que 
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se em muitas [ha virtudes occultas para curar, naquellas 
havia sympatia com «a sua mortificaçaõ. 

Se a conjunçaõ do tempo dava lugar, subiaõ de pon- 

to as suas enfermidades, por isso indo confessar a casa 

de Catharina de Oliveira, pedio que lhe cozessem "humas 

beldroegas sem sal, encobrindo a sua mortificaçaõ com 

a capa da enfermidade: e desta sorte as mesmas enfer- 

midades, que em humas casas admittiaõ sal nas ervas, 

nas outras lho prohibiaõ. Tambem muitas vezes lhe eraõ 

necessarias para se curar dietas taõ rigorozas, que pas- 

sando tres dias sem comer, no fim delles era muito pouco 

o que comia. Destes ardis uzava para se mortificar, mos- 

“ trando com estes excessos que tambem sabem os virtuo— 

sos uzar de subtilezas para darem a luz tantos enganos. 

Ainda que desde moço naõ costumava almoçar, com tudo 

nas Quartas, Sestas, e Sabbados era indispensavel o seu 

jejum. Qual fosse o rigor, que nelle observava, podemos 

inferir do largo das suas ceas. Assistindo na Aldêa de Mboy 

reparou hum Indio, que entaõ o servia, que se naõ ex- 

tendiaõ ellas muitas vezes senaõ a hum ovo; e se estas 

eraõ as ceas, quaes haviaõ de ser as consoadas? 

Era taõ ardilozo nesta materia, que aproveitando tam— 

bem as occasioens, que lhe ministrava o lugar, inven- 

tava novos generos de mortificacoens dando a luz taes 

guizados, que sendo pouco conformes ás leys, que en- 

sina a arte da cosinha, eraõ muy conformes com o 'desejo 

que tinha de padecer. Na Aldêa de Itapycyryca achou na 

mesa huma talhada de paõ de ló, e como o appetite o ins- 

tigasse a comê-la, fez huma tal mistura, que ao mesmo 

tempo, em que condescendeo com elle, o deixou bem cas- 

tigado. Foy naquelle dia o jantar de peixe, e como no lugar 

há falta'de fresco, lhe puzeraõ salgado, junto com huma ti— 

gella de caldo-, em que se tinha cozido. Tanto _que elle o vio, 
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julgando que se lhe offerecia occasiaõ opportuna a seus 

desígnios, lançou o paõ de ló no caldo, e misturando o 

doce com o salgado, o oomeo. . , 

Reparou no caso Vicente Luiz de Faria, que se acha- 

va na mesa, e com a confiança de moça,, e parent-e se atre- 

veo a notar-lhe a acçaõ, ainda que com o. dezejo de lhe 

conservar a saude, e augmentar a vida. Mas elle julgando 

,que era bem naõ perder a occasiaõ de o doutrinar, res- 

pondeo que era verdade que () appetite tinha feito o seu 

officio, “provocando-o a comer () paõ de ló da mesma 

sorte que lho tinhaõ posto; mas que por isso mesmo o 

misturava, porque perdendo o açucar com o acre do sal a 

sua actividade, ja lhe naõ sabia a doce, antes lhe parecia 

tudo-'peixe. E como todos tem obrigaçaõ de mortificar o. 

corpo, era justo que naquillo se mortificasse, advertin- 

do-o de caminho, que naõ eraõ só o cilício, e a dicipli'- 

na os instrumentosda mortificaçaõ, mas que em tudo quan- 

to 'Se offerecesse, devia andar apercebido a naõ dar gosto 

a seu corpo, por ser elle confederado com o mundo 0 

mayor inimigo da alma. 

Em casa de seu irmaõ Antonio Domingues realçou 

muito esta nova arte de temperar; porque ajuntando em 

hum prato bananas, batatas, cangica, e carne, que entaõ 

lhe puzeraõ na mesa, misturou tudo desorte, que a confu- 

zaõ dos sabores só podiaõ cbncordar em huma quinta es- 

sencia de mortificaçaõ; e para que naõ faltasse a _esta 

nova iguaria algum acipipe, lhe expremeo hum limaõ, adu- 

bando tambem o azedo desta fructa aquelle guizado, que 

attendendo—se ao muito que com elle merecia, bem se lhe 

pode dar o titulo de ambrosia: pois naõ conduz tanto para 

os banquetes da gloria a suavidade, com que nesta vida _se 
galantea o paladar, quanto a aspereza dos manjares, com 

que elle se mortifica. Este espirito de mortificaçaõ pro— 
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curava tambem plantar no coraçaõ daquelles, em quem 

notava melhores disposiçoens, ensinando os a naõ pro- 

var o prato de que mais gostassem, ou aomenos a dei- 
xa-lo, tanto que tivessem gostado alguns bocados: e quando 

isto por algum incidente naõ pudesse ser, que misturas- 

sem os guizados; porque estas misturas os faziaõ de Ordi- 

nario desabrido-s, mas muy saborozos aquelles, a quem 
.tinha co—mmunicadõ Deos a graça da mortificaçaõ. 

Parece que" sempre trazia na memoria as palavras, 
com que S. Paulo ensinou aos Corinthios a mortifica- 

çaõ; porque sempre trazia o seu corpo cingido de cilício, 

e com tal recato, que apenas nos deixou sinaes do muito, 

que com elle; padecia. Repararaõ alguns que quando. andava 

se retorcia; e facil he de crer que as dores lh-e cauzav'aõ 

aquelles movimentos; porque tinha o corpo taõ maltra— 

tado; que algí'ias vezes lhe era necessario curar as feridas 

para poder viver. Assistindo alguns annos em Carapi— 
cuyba, ajustou-se com hum menino, filho de hum _seu 

amigo, de quem ao depois daremos noticia, a quem en- 

sinou a guardar segredo de tal sorte, que, em quanto foy 

vivo o Padre, o naõ descobrio: mas naõ se atrevendo 

a callar o que era digno de manifestar, mais para admi- 

racaõ, do que para exemplo, declarou a seus irmaõs que 

o P. Pontes, fiando-se delle, lhe pedira algumas vezes, 
que com huns pannos, que para isso trazia, lhe alimpasse 

as chagas, que lhe tinhaõ causado os cilicios; e que feita 

esta diligencia se tornava a cingir com elles, como se o 

torna-los a pôr fosse remedio efficaz para se curar: imi- 

tando nisto áquelles taõ celebrados pós tirados da lança 

de Achilles os quaes tinhaõ efficaz virtude para curar as 

mesmas feridas, que tinhaõ causa-do. Uzava de cilício te- 

cido de arame, mas porque este naõ abrangia a todo o 
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corpo, lhe ajuntou hum gibaõ taõ aspero, que para se ex- 

plicar hum Indio, que lho vio, disse que arranhava. 

Similhante era o rigor, com que uzava da diciplina; 

porque ainda estando em casa de seculares a naõ deixava 

nos dias, que conforme a sua devoçaõ, tinha destinado: 

mas com talªrecato, que sahia de casa a alta noite para naõ 

ser sentido. Nem he isto difficil em S. Paulo, onde costu- 

maõ seus moradores fabricar nas suas fazendas recamaras 

para os hospedes de tal sorte unidas ás casa, que, ficando 

da parte de fóra, se possaõ servir sem detrimento, e inde- 

pendentes da mais família. Mas quiz Deos que tambem 
nesta materia nos deixasse que imitar, permittindo que 

fosse sentido. Era ella rigorosa, e deixava nos vestidos 

interiores taõ evidentes sinaes, que chegaraõ a reparar 

nelles os que tinhaõ cuidado de lhe lavar a roupa. Final- 
mente, parece que até o pequeno allivio da cama naõ per— 

mittia ao seu corpo; porque tendo hospedado em casa de 

Domingos Leite de Carvalho Rego, andando em Missaõ 

com o Padre Manoel Correa, este pedio huma taboa para 

descançar o companheiro, e repararaõ os servos, que cos— 

tumavaõ concertar as camas dos dous hospedes, que a que 

pertencia ao Padre Pontes naõ necessitava de novo alinho, 

porque sempre a achavaõ com o mesmo aceyo, com que 

a tinhaõ preparado a primeira vez. 

Em Tabaté notou tambem Joaõ Vaz Cardozo, Juiz 

actual daquella Villa, similhante rigor; porque hospedan- 

do-o em sua casa, quando alli fez Missaõ com o Padre An- 

tonio Rodrigues, e mandando preparar camas para os seus 

hospedes com aquelle aceyo, e decencia, que a sua pes- 
soa, e estado era devido, achou que o Padre Pontes, regei- 

tando () fasto da colcha, cuidara muito em exaltar a alcati- 

fa, que lhe tinha posto aos pés da cama, dando-lhe o offi- 

cio da colcha para reparar os rigores do frio: e enrolando 
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o colchaõ com tudo o mais, o pôs de parte, contentan— 

do-se com o pequeno allivio, que lhe podia ministrar o 

catre, o qual, como era tecido com correas de couro-crú, 

era mais acoommodado para a sua mortificacaõ, e devo— 

çaõ; pois se podia considerar nelle como em grelhas, ex- 

posto ás inclemencias do frio, assim como S. Lourenço 
as do fogo. 

Andando taõ attenuado com estes “rigores, que apenas 

trazia a pelle sobre os ossos, admira ver como podia 

acudir as necessidades dos proximos em Missoens, e Con— 

fissoens distantes, e muitas vezes a pé em assistir quazi 

todo o dia no confessionario, e finalmente em todos os 

ministerios, de que usa a Companhia, e de que em parti- 

cular daremos noticia: mas como com estes exercicios 

crescia a valentia do seu espirito'pelos mesmos passos, 

com que se diminuiaõ as forças do corpo ; por isso sop- 

portava58 tanto trabalho, como se tambem participasse o 

corpo do mesmo vigor, de que abundava sua alma. 
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. - CAPITULO XII. 

De outras virtudes, em que floreceo. 

Aõ se contentava só com estas mortificaçoens, apos- 

tado a naõ dar allivio ao seu oorpo, e estendendo—as 

tambem às mais potencias. Mal se soube de que cor foraõ 

os seus olhos, porque era taõ natural nelle a modestia, que 

querendo formar se hum quadro, alguns anno-s depois de 

morto, e duvidando-se com que acçaõ Se devia pintar, toy 

de parecer hum Religioso, que o tinha conhecido, que 

o debuxassem com os olhos baixos, pois elle raras vezes 

os levantava. Quando entrava na Igreja em dias de festa 

naõ permittia aos seus olhos O pequeno allivio de ver a 

variedade, e preciozidade, com que ella se ornavaªº, con- 

tentando-se com dizer Missa, e recolher-se. Com o mesmo 

rigor se portava, tanto no coníessionario, como no altar, 

e quando andava pelas ruas, pregava como 8. Francisco 

com a sua modestia. 

Sendo o seu silencio tal, que ou naõ havia de fallar, 

ou havia de fallar de Deos, e cousas que servissem ao 

aproveitamento do proximo, com tudo 'era taõ elevado em 

fallar nos mysterios do Senhor, da Virgem Senhora, ou 

de algum Santo, que o largar aquella practica era a mayor 

pena, que podia ter. Era já taõ notada esta sua devoçaõ, 

4 P. M. DA FONSECA —— Vida do P. Belchior de Pontes. 
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q quando substituía aos Mestres que faltavaõ às classes, 

usavaõ alguns estudantes, parao divertirem” de fazer clas- _ 

se por algum tempo, perguntar-lhe alguma duvida com 

o livro aberto, e marcado com algum registoªº. Tanto que 

elle o via, procurava logo saber de que Santo era, e 

começava a declarar ao tal estudante, e aos mais, que 

se achavaõ prezentes, a vida daquelle Santo, ensinando 

os a que aprendessem delle a viver bem, e lhe imitas— 

sem as virtudes: mas tanto que acabava 'a practica: cui- 
dava logo em fazer o officio, a que o tinha destinado a 
obediencia, e acabado o tempo, “tornava ao seu amado 
silencio , e para o guardar com o rigor. da Regra, que só 

permitte fallar quando ha necessidade, observava hum re- 

colhimento taõ rigorozo, que o naõ viaõ fóra do cubi— 

culo senaõ em cousas precizas, e necessarias. 

Fugia totalmente a familiaridade; e por isso naõ vi- 

zitava pessoa alguma sem muito urgente necessidade. 

Se algum Religioso lhe entrava no cubículo, recebia-o 

com caridade, mas de pé; e tendo ouvido ao que vinha, 

o hia logo encaminhando para a porta, fazendo pouco cazo 

de que o tivessem por impolitioo, só por naõ perder a 

occasiaõ de se conservar no "seu amado silencio, logran— 

do tambem por esta causa menor estimªaçaõ de alguns, 

que, fundados nas prudencias do mundo, o julgavaõ me- 

nos prudente. Este mesmo rigor observava nas casas dos 

seculares, quando se achava em Missoens, ou quando por 

algum outro titulo de caridade nellas se hospedava; por- 

que o naõ viaõ fôra do apozento, que lhe davaõ, senaõ 

quando confessava, dizia Missa, e pregava, ou respondia 

a algumas cousasªl, em que o consultavaõ. Finalmente, pa- 

rece que naõ sabia as politicas, com que os homens cos— 

tumaõ tratar-seªº: mas taõ longe estava de affugentar os 

proximos, que antes como sombras, apostados ao naõ 'dei- 
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xarem, o seguiaõ com o mesmo cuidado, com que elle pro- 

curava evita-los. ' 

.Naõ faltava com tudo a aquellas recreaçoens, em que 

costumaõ achar-se os Religiosos todos os dias, ainda que 

era taõ pouco o que fallava, que só respondia ordinaria— 

mente ao que lhe perguntavaõ, ou julgava precizo. Em 

huma destas occasioens se levantou huma questão sobre 

o tempo, em que chegaria ao porto de Santos a fragata, 

em que costumaõ navegar os Religiosos, quando se vizi- 
taõ aquelles Collegios. Dividiraõ-se os circunstantes em 

pareceres, fundando cada hum o seu discurso nas conje- 

cturas, que o tempo, e as noticias antecedentes lhes mi- 

nistravaõ. Foy-se pouco a pouco altercando o ponto“, e 

passava ja a ser porfia, o que tinha começado por sim- 

ples discurso. Tinha callado até entaõ o Padre Pontes, e 

querendo socegar aquella, que parecia discordia, disse: 

para que se cansaõ vossas Reverencias? a manhaã, pe- 

las seis horas haõ de chegar noticias da fragata. Pasma- 

raõ «os Religiosos, com a propoziçaõ, e na hora sinalada 

chegou correyo com cartas, buscando o comboyªª par-a su- 

birem os Religiosos, que vinhaõ para 8. Paulo. Assim via 

com olhos baixos os futuros, e assim 'fallava nas suas 

recreaçoens, espalhando profecias: mas por isso fallava 

assim, porque callava sempre, e por isso via tanto ao 

longe, porque ao perto via taõ pouco. ' 

Destas mortificaçoens exteriores facil he inferir qual 

fosse a sua mortificaçaõ interior. Era notavel a sua pa- 

ciencia-.. Nunca se mostrou sentido Com os infortunios de 

amigos, ou parentes, nem ainda de pay, e may; mas mos- 

trando no rosto a mesma serenidade, que lograva sua 

alma, dizia que os havia de encõmendar a Deos: e com 

tal effeito, que parece naõ proferia palavra, que naõ fos- 

se huma profecia. Hum grande trabalho padeceo hum seu 
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sobrinho, porque de hum tiro esteve proximo a morte, e 

escapando della naõ deixou de ficar assinalado por toda a 

vida. Os irmaõs, seguindo o costume taõ antigo, ”como 

o mesmo mundo, de desaffogar o seu sentimento com os 

parentes Religiosos, recorreraõ logo ao Padre Pont-es, per- 

guntando-lhe que fim haviaõ de ter aquelles trabalhos? 

Sentiaõ elles summamente verem que escapando daquel- 

le perigo necessariamente havia de ficar prezo, e enla- 

çado com os duros, ainda que para muitos suaves laços 

' do santo Matrimonio, quando elles o tinhaõ destinado para 
o Sacerdocio. 

Ouvio-os o Servo de Deos sem se alterar, e consolan- 

do-os lhes disse, que cedo teriaõ fim aquellas molestias. 

Sarou o sobrinho, e, posto que violento, seguio os lan- 
ces da fortuna, recebendo por mulher a que tinha sido 

causa de tantos damnos. Depois disso mandou o Padre 

Pontes ao noyvo, que dalli por diante fosse rezar com elle 

o Officio Divino, persistindo tanto nesta sua determinaçaõ, 

que se alguma vez faltava, o mandava chamar logo' (por- 

que morava distante pouco mais de meya legoa) dizen- 

do que naõ pegava sem elle no breviario. Repararaõ al— 

guns em fazer tanta diligencia para que soubesse rezar 

hum homem, que viaõ taõ alheyo do Sacerdocio com“ o vin- 

culo do Matrimonio: mas elle, naõ declarando o futuro, 

respondia sómente, que muitos seculares tambem rezavaõ 

o Officio Divino. N aõ entenderaõ elles entaõ o que aquella 

ceremonia significava, mas com a morte da mulher se 

persuadiraõ que com aquella escura farça lhes declarava 

quam cedo se havia de dedicar ao serviço dos altares, 

como elles dezejavaõ, o que até entaõ para taõ sagrada 

empreza choravaõ impossibilitado. 

Quiz ao depois hum seu irmaõ investigar o modo, 

com que elle tinha alcançado aquellas determinaçoens do 
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Ceo; mas _elle, dizendo que “as dispoziçoens da mulher 

naõ Íindicavaõ saude,. e vida larga, as encobrio, Sendo po— 

rém certo qu—e muitos vivem tempo dilatado, ainda quan- 
do a “natural dispoziçaõ, e proporçaõ, indica o contrario, 

claro fica, que, só das determinaçoens Divinas tirava elle 

a certeza da suamorte. E isto claramente se mostra naõ 

só pela diligencia, com que se houve em ensinar ao _80- 

brinho a rezar65 o, Officio Divino, mas tambem pela dispo- 

ziçaõ, com que entaõ se achava a mulher; porque, além 

de contar poucos annos de vida, era adornada de huma tal 

gordura, que podia naõ só apostar gentileza comes mais 

íormozas, mas tambem duracaõ. 

Naõ quiz porem Deos que ficasse em duvida esta pro- 

fecia, e permittio que com termos mais claros a expres— 

sasse alguns mezes depois; porque nascendo hum filho 

ao sobrinho o levaraõ a baptizar a Igreja de Nossa Se— 

nhora dos Prazeres em Itapycyryca. Foy o Ministro da- 

quelle Sacramento o mesmo Padre Pontes, 0 qual no tem—- 

po em que lavava as maõs depois de baptizar a criança, 

disse a Justina Luiz, que tambem assistia ao acto“, estas 

palavras: Vê esta, a 'quem agora, baptizamos hum filho, 

pois brevemente lhe havemos de ouvir a Missa,. N aõ se 
passaraõ muitos annos, sem que ella visse desempenhada 

a palavra do Servo de Deos; porque naõ só o vio cele— 

brar a Missa profetizada, mas ainda exercer muitos annos 
o Officio de Parocho na Freguezia da Cutía, chegando a 

largar quazi decrepito taõ honroza occupacaõ. 

Naõ alteravaõ as injurias aquelle coraçaõ taõ costu- 

mado & padecer. Se algum menos attento lhe dizia algu- ' 

ma palavra picante, ou abaixava a cabeça, como quem 

dava lugar a que passasse, «ou se ria. Occaziaõ houve, em 

que estando por seu companheiro hum Irmaõ Coadjutor, 
a quem se tinha dado o cuidado do temporal da fazenda, 



66 Vida do Padre 

conforme ao'costume antigo da Província, para que o 

Padre mais livre, e desimpedido pudesse acudir tanto ao 

espiritual dos de casa, como da vizinhança; menos at— 

tento ao que devia, como subdito a seu Superior, lhe 

disse em huma publicidade que naõ era elle o Superior, 

usurpando com reprehensivel ouzadia a jurisdiçaõ, que 

lhe. naõ tocava: mas o Padre Pontes taõ longe esteve de 

se alterar, que disfarçou a desattençaõ com hum moderado 

rizo. Naõ lhe davaõ menor occasiaõ de padecer alguns Re- 

ligiosos, que o queriaõ mais apressado na Missa, e con— 

fessionario; como se a perfeicaõ destes Sacramentos con— 

sistisse na pressa: mas ainda que ouvia as queixas, naõ 

deixava de obrar como entendia, lembrado talvez de que 

havemos de dar conta a Deos das Missas, e Confissoens 

pelo numero, como pelo bem ou mal feito dellas. 

As enfermidades foraõ contínuas, e por muitos annos, 

mas toleradas com tal paciencia, que se naõ queixava. 

Andando em Missaõ pela Cósta se lhe inflammaraõ de- 

'sorte as hemorroidas, que chegaraõ a criar bichos ,- elle 

porem ,as tollerou com tal silencio, que só entaõ se soube, 

quando chegou a estar taõ prostrado que se naõ podia 

menear. Todos viaõ que padecia, mas elle nem o pequeno 

allivio de referi-las admittia. Huma occasiaõ porem, em 

que chegou a dar conta a hum confidente de huma moles- 

tia, causou admiraçaõ a sua conformidade com 3. Vou— 
tade de Deos; porque a cada passo interrompia a narra-, 

çaõ, louvando ao mesmo Senhor, que lha tinha dado. Naõ 

eraõ com tudo sufficientes para o izentarem do trabalho: 

pois nem as fístulas lhe prohibiaõ andar a cavallo para 

acudir aos enfermos, quando assistia nas Aldêas; nemxo 

desculpavaõ a vir ao Collegio nos dias de festa a- aju- 

dar aos outros Religiosos nas Confissoens, Missas can- 

tadas ; nem o livravaõ de outros ministerios, em que o 
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occupava a obediencia, sendo que eraõ bastantes- para de— 

bilitarem hum corpo, que naõ fosse animado de taõ ,va- 
lente espirito. 

Era notavel a sua conformidade com a vontade de 

Deos nos trabalhos, admittindo-os como rozas, que vindas 

da sua Divina maõ eraõ preciozas, e mui semelhantes 

âquelles ram'alhetes de mirrha, que tanto prezava a Alma 

Santa: e por isso quando se lhe offerecia boa occasiaõ, 

animava a todos a se conformarem, e a levarem com bom 

animo as molestias, que o Ceo lhes enviava; porque o 

ser Deos Supremo Senhor era motivo sufficientissimo para 

que por puro amor seu as tolerassemos, advertindo que 

saõ flores muito estimadas nos olhos Divinos“, e reparti- 

das aos seus familiares com mais larga maõ. 

Coroavaõ-se todas estas virtudes com huma simpli- 

cidade verdadeiramen'te columbina, a qual nascendo com 

elle o acompanhou. até a morte. Era taõ alheyo das cavi- 

lozas machinas, com que hoje se vive no mundo, que 

as naõ entendia, persuadido a que era costume de todos 

os homens dizerem sinceramente, como elle fazia, o que 

queriaõ. Nos ultimos annos de sua vida, estando na fa- 

zenda de'Araçariguâma, o vizitou hum conhecido de genio 

desenfadado, o qual querendo divertir a outro sujeito, que 

acaso alli se achava, pedio ao Padre Pontes hum copo de 

vinho. Trouxe-o elle prom-ptamente, mas naõ taõ cheyo, 

que naõ ficasse alguma parte delle por encher. Tanto que 

o hospede o vio, pedio-lhe huma tizoura, e pegando nella 

fingio querer cortar aquella parte do copo, que como inu- 

til ficava emcima do vinho. 

Aoodio o Padre com toda a pressa, e muito alheyo da 

farça, pedia com instancia que lho naõ cortassem; porque 

- havia de dar conta delle ao Padre seu Superior. Parou o 

caso—em rizo, ainda que das veras, com que pedia, naõ 
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deixaraõ de conhecer a sinceridade com que obrava. Vi- 
via taõ alheyo das cousas desta Vida, que sendo o valor 

do dinheiro taõ ordinario, que até os de pouca idade o 

conhecem, elle com sett-enta e cinco annos de idade se foy 

deste mundo sem o conhecer. Desejando fabricar na mes- 

ma fazenda de Araçariguama huma Igreja com mayor ca- 

pacidade do que a que tinhaõ, pedio algumas 'esmolas para 

a obra. Achou quem lhe offerecess-e quatro mil reis, e 

suppondo que era bastante para a fabrica, o declarou .a 

hum vizinho, taõ satisfeito, como se só com aquella es- 

mola pudesse concluir o que intentava. 
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CAPITULO XIII. 

Sua Oraçaõ . 

A dissemos que desde muy pouca idade, e ainda em- 

, baraçado com os estudos, furtava muitas horas da noy— 

te ao descanço do corpo, para que, dando as ao suave som- 

no da Oraçaõ, melhor. pudesse descançar. Guardou elle sem- 

pre o costume de se naõ deitar, sem que desse algum tem— 

po a este santo exercício; e oontentando-se com muy pou- 

cas horas de somno, tornava a este doce emprego do seu 

coraçaõ. O seu continuo recolhimento nos roubou a no— 

ticia das horas, que empregava de dia neste desaffogo de 

seu espírito: mas naõ faltou quem reparasse, que quando 

naõ estava no confessionario, ou junto ao altar mór, es— 

tava no Coro orando com tal applicaçaõ, que nem repa- 

rava nos que entravaõ, ou sahiaõ; nem ainda com qual— 

quer estrondo, que oazualmente succedesse na Igreja, se 

movia. 

Sendo Superior na Aldêa de Mboy succedeo tocar-se 

a mesa, sem que elle acodisse ao sinal da campainha. 

Esperou algum tempo o companheiro, e como tardasse, 

o mandou' chamar. Foraõ os mensageiros ao cubículo, e 
naõ o achando, correraõ o quintal, e outros lugares, onde 

julgaraõ que o poderiaõ descobrir: mas, ou por pouca 
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diligencia em busca-lo, ou porque ainda naõ era chegado 

o tempo de se desatarem os doces laços, com que sua alma 

estava fortemente atada, o naõ acharaõ. Voltaraõ segun- 

da vez registrando68 com mayor attençaõ os mesmos lu- 

gares, por onde já. tinhaõ andado, e o acharaõ, qual ou- 

tra Alma Santa, padecendo deliquios entre as flores e po- 

mos daquelle quintal, e com o breviario na maõ, mas 

taõ absorto, que, naõ dando fé dos rapazes, que o bus— 

cavaõ, deo lugar a que a seu salvo vissem, e gostassem 

de taõ admiravel espectaculo. Ainda caminhando, e obran— 

do alguma outra cousa, de tal sorte se embebia nas san- 

tas consideracoens, em que occupava o entendimento, que 

a nada mais advertia. . 

Occasiaõ houve, em que esteve a perigo de perder 

hum olho; porque embebido na consideracaõ das virtu- 

des de S. Francisco Xavier, naõ advertia em hum ramo 

de espinhos, que estava no lugar por onde caminhava. 

Assim o confessou ao depois, dizendo que S. Francisco 

Xavier o livrar-a de perder h'um dos olhos; porque na- 

quella occasiaõ andava o seu pensamento occupado com 

as suas virtudes. Fazia todo o possivel, para que só, e 

retirado das creaturasª pudesse contemplar nas perfeiçoens 

do Creador; e por isso quando se achava em casa de se« 

culares ; cercado de negocios pouco conducentes á. sua 

Salvaçaõ, fingindo algum retiro *se escondia em algum 

bosque vizinho, e ahi gastava largas horas, achando-se 

melhor naquella solidaõ entre os harmoniosos cantos dos 

passarinhos, que com suas vozes mais facilmente lhe le- 

vantaraõ o pensamento .ao Ceo, do que entre os homens, 

que com suas impertinentes practicas de la lho tiravaõ. 

O modo ordinario de orar era de joelhos diante de 

alguma imagem de Christo Crucificado ou de Nossa Se— 

nhora: mudava com tudo esta reverente postura, quando 



Belchior de Pontes. , 71 

o apertavaõ muito as suas enfermidades, principalmente 

aquellas, que lhe impediaõ o jogo das cadeiras; porque 

entaõ ainda deitado de costas naõ deiicava a Oraca'õ. E 
ainda assim era tal a“ sua compostura, que causava de- 

voçaõ; porque levantadas as maõs, e postos os olhos no 

Ceo, la subia sua alma a gozar daquelle bem, que ainda 

naõ podiaõ ver os seus olhos. Era summo o cuidado, que 

tinha nesta materia; porque em hum dos seus manuscri- 

tos, de que ja fallamos, se liaõ varios avizos de S. Ignacio, 

para que com'elles despertasse o fervor na Oraçaõ, que- 

rendo participar do fogozo do seu espírito muitas fais- 

cas, com que se accendesse, e affervorizasse sua alma; 

porque he proprio dos fervoroso-s buscar meyos de au- 

gmentar os seus fervores,” persuadidos da sua humildade 

que até entaõ nada obraraõ, e que he a sua vida; tibia, 

troxa, e negligente. ' ' 

Na Oraçaõ vocal se portava com a mesma reveren— 

cia, e devoçaõ. Era notavelmente vagaroso no fallar, e 

por isso quando rezava, ajuntando a exterior pronuncia 

com a interior attençaõ, proferia palavra por palavra, quei- 

xando se algumas vezes de naõ poder dizer o Pater noster 

com a brevidade, com que o diziaõ os mais Religiosos, 

quando juntos em Communidade louvavaõ ao seu Crea— 

dor. Era notavel o trabalho, que tinha em rezar o Offi— 

cio Divino, gastando com elle muitas horas,“ e sendo cõ- 

mummente o breviario o ornato de suas maõs, quando 
algum Religioso lhe entrava no cubículo. Em huma occa- 

siaõ quiz hum Sacerdote alleviá-lo do trabalho, e pedio— 

lhe que rezassem ambos, para que alternando os Psalmos (: 

as liçoens, satisfizessem69 em menos tempo, e com menor 

cansaço taõ harmonioza taréa'ªº. Acceitou elle o convite, 

e rezaraõ ambos Matinas, e Laudes; mas pouco satisfei» 

to .0 Padre Belchior, tornou-as a repetir ao seu modo, 
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desculpando a, repetiçaõ com o escrupulo de naõ ter ou— 

vido bem algumas oousas. 

Com a harmonia daquellas bem temperadas cordas se 

dispunha para passar o dia em santas consideraçoens, 

e muito mais para que, apparecendo no altar offerecesse 

com todo o affecto de sua alma aquelle Divino Cordei- 

ro, que tem as suas delícias entre os lírios da devoção, 

sendo o Officio Divino 0 seu primeiro emprego, tanto 

que a luz do dia dava lugar. Era notavel o cuidado, que 

tinha, em naõ faltar ás rubricas, e nao sómente tinha 

muitas apontadas de sua letra, mas tambem, quando es— 

tava fóra do Collegio, oonsultava por cartas muito tempo 

antes aos Padres, que no Collegio assistiaõ, para que naõ 

faltasse aquelle ponto de perfeiç'aõ a sua reza. Finalmente 

cuidava tanto nesta materia, como se ella só fora o ob- 

jecto dos seus cuidados. 
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* CAPITULO XIV. 

Suas devocoens. 

M toda esta historia me hei de queixar, ainda que 

sem remedio, do grande recolhimento deste Servo de 

Deos; porque com elle nos roubou as noticias, que melhor 

podiaõ servir para nosso exemplo, que he o fim que nella 

pertendemos: mas quiz Deos que nos ficassem os seus 

manuscritos, nos quaes apparecem alguns vestigios, ain— 

da que muy apagados, de seus fervores. Ja o vimos mo— 

vido a entrar na Companhia; porque teve a dita, e feli- 

cidade de entrarem por seus ouvidos as grandes virtu— 

des de S. Francisco Xavier, e do V. P. Jozé de Anchieta, 
e Joaõ de Almeyda: e se elle tanto os imitou nas Missoens, 

e asperezas do seu corpo, tambem quereria lograr por 

sua intercessaõ o fructo dos seus trabalhos. A S. Ignacio 

amava como a Pay, fazendo todo o possivel para exe- 

cutar naõ sómente as regras, mas ainda os avizos, que 

para augmento espiritual de seus Filhos deixou escritos, 

tendo apontado muitos de sua letra: e se as virtudes de 

S. Francisco Xavier lhe arrebatavaõ tanto as attençoens, 

que esteve a ponto de perder hum dos olhos, como ja vi- 

mos, quaes seriaõ as meditaçoens sobre as virtudes de 

taõ santo Pay! 

Desde o noviciado tomou por especial Advogado a 
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S. Estanislao Koska, para que dos .fervores, e perfeiçaõ 

de hum Santo, que em taõ poucos mezes de noviço, e 

ainda do ventre da Religiaõ passou para os altares, apren- 
desse elle a ser fervoroso noviço, e santo Religioso. Nem 

se lhe acabou com o noviciado esta devoçaõ, pois ain- 

da nos ultimos annos, em que já consummado em vir- 

tudes caminhava para o Ceo a toda a pressa, pedia que o 

encommendassem a este Santo. Naõ teve menor devo- 

. çaõ a S. Genovefa, tendo-a taõ entranhada no coraçao, 

que nas ultimas horas, em que estava para sahir deste 

—- mundo, como diremos em seu lugar, pedio que suppli- 

cassem por elle a esta Santa, e era justo que ella entaõ se 

naõ esquecesse de quem em sua vidal a tinha. trazido tanto 

na memoria. Semelhante affecto teve a S. Anna, pois con- 

fessou a huma pessoa que desde os primeiros annos, em 

que tinha versado as escolas, a tinha escolhido por es- 

pecial Advogada: e pouco satisfeito com este obsequio, 

procurou que a mesma pessoa a quem declarava este se- 

grêdo, .o ajudasse, dando-lhe para esse fim a oraçaõ da 

Santa, querendo ser devoto até com a devoçaõ alhêa. 
Com o primeiro leite entendo eu que marnlmou a devo- 

ção a Virgem Senhora, pois ja vimos que sua Mãy, “vizi- 

tando por seu' conselho a Nossa Senhora de Monserrate, ' 

cobrou perfeita saude. Naquelles seus manuscritos tinha 
apontado a devoção dos sette gozos, que a Senhora teve 

neste mundo, e dos sette que goza no Geo—, com a promes- 

sa, que fez a mesma Virgem [conforme a revelaçaõ fei- 

ta a S. “Thomaz Arcebispo de Cantuaria] de alegrar na 

hora da morte a quem devotamente rezar sette Ave Ma— 

rias a honra dos sette gozos, que agora tem no Ceo, ' e 
aprezentar a seu Santíssimo Filho sua alma depois de 

morto. E quem temerá. infeliz sentença apparecendo dian- 

te daquelle Supremo Juiz com tal Patrona? Tinha tam- 
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bem huma devo-caô de Missas offerecidas a Nossa Senho- 

ra, para que ella, guardando-as 'como fidelissima depo— 

sitaria, as aprezentasse a seu Bendito Filho naquella tre- 

menda hora, em “que a alma do que as disse, ou mandou 

dizer, sahir deste mundo. E como a occasiaõ, para que 

se guardaõ,*he a da mayor necessidade, que tem os que 

vivem, me pareceo aponta-las aqui, para que se possa 

aproveitar deste meyo quem o quiz-er lograr. He a pri- 

meira da Incarnaçaõ do Filho de Deos ; a segunda do seu 

Nascimento; a terceira da sua Circumcizaõg. a quarta 'de 

sua Paixaõ ; a quinta de sua glorioza Resurreiçaõ ; a sex- 

ta he offerecida a mesma Senhora, e he bem que seja 

da festa, .a que tem mayor devoçaõ quem as oífereoe. 

Naõ perdia occasiaõ de promover a sua devoçaõ, con— 
tentando-se com que fossem devotos, e venerassem a taõ 
Santa May, ainda que fosse com algum pequeno obsequio. 

A huma senhora ensinou que rezas-se tres Salve Rainhas 

de joelhos todos os dias, porque com este obsequio, ain- 

da que de pouco trabalho, ganharia o descanço eterno, 
que esperava. Imprimio-se-lhe tanto no ooraçaõ esta dou- 

trina, que ella, e suas filhas, e algumas outras pessoas, 

a quem .a communicaraõ, pontualmente a executavaõ, sa- 

bendo que fora ensinada pelo'Padre Pontes. Nem ha mui- 
ta duvida em crer que a Virgem Senhora lhe houvesse de 

cumprir a palavra; porque se bastou a muitos o reza— 

rem huma Ave Maria, e ainda a algum o trazer sómente 
o Rozario, sem o rezar, para que conseguisse taõ dito- 

zo fim ; porque naõ bastaria a aquella matrona esta sua 

devoçaõ, para que à taõ devotas saudaçoens se seguisse 

eterna gloria, quando vemos aquellas entranhas taõ chêas 

de piedade, que parece só procuraõ título para salvar? 
Quando algum-as pessoas afilictas com os trabalhos 

desta vida—0 consultavaõ para que os remediasse, logo 
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recorria aos thezouros da 'Omnipotencia Divina depozi- 

tados nas maõs da Senhora, ensinando-lhes a sua devo— 

çaõ: e com tal effeito, que se viaõ, remediados. Estando 

na Aldêa de S. Jozé, recorreo' a elle hum homem, a quem 

duas filhas solteiras traziaõ assaz desco—nsolado; porque 

a» pobreza o impossibilitava a dar—lhes o estado, que de- 

sejava. Vivia elle em hum sitio junto ao Rio Verde, dis- 

tante de povoado, e como delle naõ tirara os lucros, que 

as suas eSperanças lhe promettiaõ, determinava larga-lo, 

para ver se com a mudança topava propicia a fortuna, 

que até entaõ se lhe mostrava adversa: mas naõ se atre- 

vendo a executar esta determinaçaõ sem o conselho do 

Padre Pontes, lhe declarou a angustia, que padecia. . 

Ouvio-a» elle, e a resposta foy, que com todas as veras 

encommendasse a suas filhas que fossem muito devotas 

de Nossa Senhora, porque ella as ajudaria; e quetpor ne— 

nhum caso largasse. aquelle sitio; porque diziaõ as ve- 

lhas (com esta fraze disfarçou a sua profecia) que pelo 

tempo adiante se haviaõ de fundar nas Minas muitas Vil— 

las, e que entaõ corresponderiaõ os lucros as suas espe- 

ranças. Começavaõ entaõ as Minas, e nem ainda occoria 

que houvesse de vir tempo, em que se fundassem Villas 

e muito menos tempo, em que lhe pudessem servir de emo— 
lumento: mas como recorriaõ a elle como a Oraculo, exe- 

cutou promptamente o conselho ensinando a suas filhas 

o muito que deviaõ confiar na Mãy das Virgens, espe- 

rando della o feliz estado, a que aspiravaõ. Naõ se pas- 

saraõ muitos anno-s, sem que se fundassem as Villas pro- 
fetizadas, e seguindo se dellas os lucros, que appetecia, 

chegou _a ver com muito gosto seu amparadas as filhas 

com o vínculo santo do Matrimonio. 
A mesma devoçaõ da Virgem Senhora ensinou a ou- 

tro, que por carta 0 consultava sobre a mudança dos 



""?- 

ou. 

Belchior de Pontes. ' 77 

lugares, em que vivia. Mas porque isto melhor se eu- 
tenderá de suas mesmas palavras, porey 'aqui parte de 

huma sua carta. Diz ella assim: 

«Eu, senhor, naõ sey dar bom conselho, sóame lembro aos 

«que pedem remettê-los a Virgem Mãy de Deos, que nos 

«trabalhos soccorre aos?”1 que lhe rezaõ seu santo Rozario. 

«Este he o remedio, que dava S. Domingos, quando no 

« mundo andava pregando os Mysteries 'do Rozario de “Nos- 

«sa Senhora. Pelo que digo a V. m. que se quizer aeer- 

« tadamente mudar-se, e vender o sítio, que agora tem 

«reze o terço do Rozario da Virgem Nossa Senhora por 

«quinze dias offerecido para a mudança, que for segundo 

«a vontade de Deos. 

Era muy buscado, principalmente de mulheres que vi- 

viaõ desconsoladas, ou porque os maridos asperos por ' 

natureza as mortificavaõ, ou porque as occasioens, com 

que andavaõ enlaçados, de tal sorte lhe roubavaõ os af- 

fectos, que só punhaõ os olhos em suas consortes como 

em fiscaes de seus vícios. Era para todas remedio sabido, 

e experimentado a devoçaõ de Nossa Senhora, ensinando 

a humas que por espaço de nove dias rezassem nove 

vezes o Magnificat cada dia, a outras que rezassem o R0— 

zario de joelhos, e que ao deitar o puzessem debaixo da 

cabeceira dos maridos ; a outras finalmente mandava fa- 

zer novenas de quinze dias a Nossa Senhora do Rozario, 

cujo título lhe roubava muito os affectOS, ensinando as 

a esperar o remedio dos males, que experimentavaõ, por 

maõs da Senhora, se com todo o affecto lhe offertassem 

cada “dia hum Ro—zario; e era tal a confiança, que ti- 

nhaõ na execuçao destes preceitos, que de ordinario se 

viaõ remediadas. 

Huma das que se chegou72 a elle com semelhantes af— 

flicçoens foy Thereza de Araujo das principaes familias 



A 

78 Vida, do Padre 

de S. Paulo, a quem o marido, prezo de outro affecto, 

dava ma vida. Sentia ella summamente tantos aggravos, 
e para alleviar as angustias de seu coracaõ, veyo do. si- 

tio, em que morava, buscar ao Padre Belchior de Pon- 

tes. Achou—o na Igreja do Collegio confessando, e desco— 

brindo lhe as moleªstias, que padecia, elle lhe mandou fa- 

zer huma novena?”3 a Nossa Senhora do Rozario por espaçº 

de quinze dias, diâendo—lhe que seria infallivelmente bem 

despachada, e que no fim se tornasse a confessar: e para 

que naõ duvidassemos que tinha os 'olhos no futuro; ac- 
crecentou, que com huma enfermidade sem] perigo ha- 

via de cessar tudo. Co-nsolada com a promessa voltou 

para o sitio aquella matrOna, e feita a novena, tornou 

a Cidade a confessar-se com o Servo de Deos, e dando- 

lhe conta do que tinha obrado, accrescentou, que nada ti- 

nha melhorado seu marido: mas elle lhe respondeo, que 
ja Nossa Senhora tinha atalhado tudo, e que dalli em 

diante haviaõ de viver bem. 

Naõ percebia ella como se tivessem atalhado ja tan- 

tos males ; pois até 0 dia, em que tinha sahido do sitio, 

tinha experimentado os mesmos aggravo-s: mas, passadas 
poucas horas, tendo noticia que com hum pelouro o tinhaõ 

posto na tarde antecedente as portas da morte, entendeo 

que aquelle era 0 meyo, com que Nossa Senhora tinha 

atalhado ja os seus desgostos: e caminhando para 0 si- 

tio a toda a pressa, consolava hum filho, que a acompa— 

nhava, dizendo-lhe que naõ havia de morrer seu pay, fun— 

dando toda a sua esperança nas palavras, que tinha ou— 

vido “naquelle dia ao Servo de Deos. Foy a enfermidade 
prolongada, querendo Deos que com molestia de tres me- 

zes naõ só pagasse os peccados passados, mas tambem 

aprendesse a naõ molestar mais a sua consorte; pois naõ 
ha regra, que mais ensine a naõ desgostar, como a expe- * 
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——riencia em padecer. Servia o ella alegre, esperando que 

o havia de ver livre do perigo, e da occasiaõ“, como ao 
depois vio, e admirou. 0 mesmo effeito experimentou D. 

Leonor de Sequeira, a quem o marido com semelhantes 

vícios trazia bastantemente desconsolada: mas aoonselhan- . 
do-se com o Padre Pontes lhe pôs por espaço de nove 

dias o Rozario debaixo da cabeceira, confiando muito em 

Nossa Senhora, que por sua intercessaõ haviaõ de viver 

depois com grande paz, como com muita consolaçaõ 

sua, passados poucos dias, começou a experimentar. 

Tambem me persuado que teve especial devoçaõ ás 

almas do Purgatorio; porque na carta, que acima apon- 

tey, tornando a repetir lhe a devoçaõ da Virgem Senho- 

ra, conclue que offereça tudo em socoorro das almas do 
Purgatorio. Continua ella assim, depois de lhe assignar 
dous lugares, para onde se podia mudar: 

«Torno & dizer a V. m. que reze por quinze dias hum ter— 

«ço cada madrugada; e se a senhora sua mulher o re- 

« zar tambem, será melhor, prezentando sempre à Virgem 

«estas duas paragens, para qual ella, e seu Santíssimo 

« Filho Christo Nosso Senhor, for servido mudar- s-e V. 
«m. offerecido todo este breve serviço para soccorro das 

«benditas almas do Purgatorio. 
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CAPITULO XV. 

Sua devoçaõ á Paixaõ de Christo. 

' Inda que era grande o amor, que tinha a Nossa Se- 

nhora, notava se com tudo nelle hum singular affe- 

cto, e especial devoçaõ â Paixaõ de Christo. Ainda versava 

os estudos occupado com os primeiros rudimentos da Gram- 

matica, e ja cuidava muito em aproveitar neste amor; 

porque ja o vimos naquellas suas ferias taõ applicado aos 

Mysterios Dolorosos da Vida de Christo, que julgava ri- 

goroso castigo tirarem no da arvore, em que gastava os 

dias em santas meditaçoens ; para que chegasse a comer 

alguma cousa, gostando mais daquelle Divino Paõ, que 

era todo o sustento de sua alma. Com JESUS eraõ todas 

as suas delícias, e a elle recorria em todas as suas neces- 

sidades. Parece que se naõ passava hora, em que se naõ 

lembrasse delle, ten-do para esse fim huma m'uy devo—ta 

Oraçaõ, na qual nos deixou hum vivo retrato dos seus af- 

fectos. Dizia ella assim: 

« JESU bom, JESU piedoso, naõ me dezampareis, nem 

«me deixeis perder. Sede Vós m—eu escudo, minha guar— 

« da, meu governo, para que possa resistir a força de 

«meus adversarios ; e sahindo vencedor me goze, e ale— 

« gre, me exercite em vossos louvores: a virtude de vos- 
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«sa Santissima Cruz me guarde, e defenda de meus ini- 

«migos viziveis, e inviziveis. Amen. 

Era esta a sua continua jaculatoria ; porque escreven— 

do a no seu manuscrito lhe pôs este titulo: Oraçaõ, cada, 

passinhoT—ª, que he de muita utilidade. Liaõ se mais algu- 

mas devoooens, como era hum Officio de Santa Cruz, e 

algumas outras Oraçoens, das quaes se infere bem quam 

ferido tinha o coraçaõ ; pois escrevendo a jaculatoria, com 

que S. Ignacio desaffogava o seu espírito nos exercícios 

espirituaes, que começa: Anima Christi, sanctz'fioa me: 

sendo cada verso huma setta, que, subindo aos Ceos, 

chega a ferir o amoroso coraçaõ de JESUS, lhe accrescen- 

tou huns adjectivos, com os quaes mostra que naõ só par— 

ticipou do Santo Patriarcha a devoçaõ, mas tambem o 

fervor do espirito. Nem lhe era necessario o retiro de seu 

cubículo, para que pudesse occupar-se na consideraçaõ 

de taõ Dolorosos Mysterios; porque bastava qualquer ac- 

çaõ, que de alguma sorte lhe reprezentasse taõ doloroso 

espectaculo, para que o seu entendimento, seguindo os 

impulsos do seu affecto, se embebesse na consideraçaõ, 

que tanto acaso se lhe offerecia. 

Caminhava em certa occasiaõ à, cavallo, e acertan- 

do a cruzar as maõs sobre o .arçaõ dianteiro da sella, de 

tal sorte lhe deixou o entendimento a consideraçaõ do 

que fazia, por attender ao que com aquella acçaõ se lhe 

reprezentava, que largando as redeas ao cavallo, e atra— 

vessando o seu bordaõ, que sempre trazia comsigo, en— 

tre o arçaõ dianteiro, e 'o corpo, la se foy apôs do seu 

JESU, a quem aquella accaõ reprezentava caminhando pre- 

zo, e fortemente atado. Assim caminhou largo tempo, e 

taõ fôra de si, que naõ attendia se andava, ou parava“ 

o cavallo. Sentindo o demonio vê-lo tambem occupado, 

lhe governou o animal desorte, que tirando o do cami- 
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nho, o guiou por entre duas arvores postas em tal dis- 

tancia, que naõ recuzando passar pelo meyo, achasse re- 

zistencia no bordaõ,' que levava atravessa-do, e o deru— 

basse.- Logrou o ardil; porque o bruto sentindo resisten- 

Cia no bordaõ forcejou desorte, que deo com o Padre em 

terra. Com a queda tornou em si, e pasmou do succes— 

so, mas sem lezaõ; porque o seu JESUS, em quem elle 

considerava com aquellas ataduras, e como cordeiro man- 

so entre tantos lobos, naõ permittio que periga-sse, con- 

tentando—se com ver a sua alma, com a memoria de suas 

penas, e dores, taõ maltratada. 

'Naõ parava a sua devocaõ sómente nos actos do en- 

tendimento, e affectos da vontade, mas tambem procura- 

va recompensar de alguma sorte as muitas dores, “que 

contemplava no seu JESUS, com as que voluntariamente 

lhe offerecia. Vinha 'na Semana Santa ao Collegio, e as- 
sistindo com os mais Religiosos no Côro todo o tempo, 

em que se cantava o Officio das trevas, tanto que ouvia o 

Benedictus, sahia, e entrando no cubículo gastava todo 'o 

tempo, em que se cantava o Miserere, castigando o seu 
corpo com huma rigoroza diciplina, e vingando com du— 

ros golpes as injurias, que tanto ao vivo nos propõem a 

Santa Igreja: e para que se naõ acabasse em taõ poucos 

dias a memoria de tantas dores, renovava em todas as 

sestas feiras do anno este voluntario sacrifício de seu 

corpo, o qual naõ seria menos agradavel aos olhos Di— 

Vinos, do que eraõ na ley velha os dos Cordeiro-s; por— 

que se estes, só porque reprezentavaõ a mansidaõ, com 

que Christo se havia de offerecer no altar da Cruz pelos 
homens, eraõ de summo agrado; tambem aquelle, por- 

que nascia de hum espirito cOntrito, e humilhado, naõ 

perderia a estimaçaõ na piedade Divina. 

Tambem quando orava, principalmente diante de al- 
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guma imagem de Christo Crucificado, reprezentava m—Iui— 

tas vezes com os braços abertos o duro Lenho, em que 

via encravado seu amado JESUS, querendo com taõ devota 

acçaõ imitar os Serafins, de que falla Isaias, os quaes 

abrazados em felicissirnos incendios de amor pertendiaõ 

com as azas abertas significar ,naõ sômcnte o muito que 

amavaõ, ªmas tambem o muito que desejavaõ padecer. Fi- 

nalmente, até nas cartas, que escrevia, mostrava bem quam 

ferido tinha o coraçao com o amor 'de JESU, pois se lia 

nellas este salutifero nome' tantas vezes, que parece lhe 

naõ sabiaõ as regras, em que elle se naõ achava escrito: 

e sendo certo que naõ profere a lingua senaõ o que se 

esconde no coraçaõ, necessariamente havemos de dizer 
que era o seu hum Ethna, onde se escondiaõ as chammas 

do affecto, que continuamente lhe sahiaõ pela boca. Eraõ 

summas as saudades, que tinha do seu JESUS, e por isso 

escrevendo a huma pessoa, que lhe fallava em ter sau- 

dades suas, lhe diz assim: , 

«Será bem que tenhamos desejos, e saudades sem medida 

«da Salvaçaõ, que he nosso bom JESUS: ter do Salvador, 

«e Redemptor em vida muitas vezes saudades, allevia as 
«penas do Purgatorio. 

_ A Missa, como memorial perenne das maravilhas de 

Christo, e huma muito especial reprezentaçaõ de sua Pai- 

xaõ, era onde se espraiavaõ os affectos do seu coraçaõ. 

Gastava nella tempo consideravel, registrando76 com devota 

advertencia os mysterios, que nella se reprezentaõ. E como 

era notavel o proveito, que tirava sua alma de taõ doce 

memoria, fazia todo o possivel, para que todos, ou quan— 

do celebrassem, ou assistissem a este tremendo Sacri— 

fício da nossa redempçaõ, fossem advertindo aos doloro— 

sos pas-sos, que nas acçoens do Sacerdote se reprezentaõ; 

porque desta sorte, seguindo os affecto-s compassivos da 
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vontade as consideracoens do entendimento, seria gran- 

de o íructo, que naquelle monte de mirrha colheriaõ as 

almas devotas. Até .o altar buscava accommodado a este 

intento ; porque de ordinario dizia Missa no altar dedicado 

ao Christo Crucificado, para que se alguma vez por va- 

riedade do entendimento perdesse taõ dolorozas especies, 

lhas subministrassem logo os seus olhos bebendo as em ' 

taõ sagrada fonte. 

Era notavel a devoçaõ, com que a dizia, Valendo-se 

tambem de algumas oonsideracoens pias, que O" ajudas- 

sem â estar naquelle lugar com a devida attençaõ. Fazia 

muito por naõ' perder occasiaõ de a dizer, e encommendava 

a todos os Sacerdotes que a naõ deixassem sem justa cau— 

sa; e ainda quando as suas enfermidades lhe naõ per- 

mittiaõ chegar ao altar, a ouvia com muita devoçaõ. Com 

ser tanta a frequencia, com que a dizia, naõ se enfastiava 

do altar, lembrado talvez de hum rotolo, que tinha apon- 

tado de sua letra, cujo título era: Despertador breve de 

Sacerdotes com 'dernazr'a apressados em dizer Missa,, no 

qual, notando a pressa, pouco decoro, e devocaõ, com 

que nella assistem, conclue assim: Conheçdõq todos que 

estou indevoto, e que de Sacerdote mais parece que tem 

o nome, do que a substancia. Naõ notava com tudo a 

moderaçaõ, com que a dizem os mais Sacerdotes, antes 

attribuia a sua perfeiçaõ, e brevidade a especial graça de 

Deos. 

Queixavaõ—se alguns, que julgaõ tempo perdido o que 

se gasta com Deos, verem no tanto tempo no altar, e 

armados, ou com a confiança de amigos, ou porque por 

alguns gestos inferiaõ alguma causa superior, lhe pergun- 

tavaõ a causa de tanta dilaçaõ; mas elle oommummente 

os satisfazia“, dizendo que lhe pezava de acabar taõ de— 

pressa. Mas como Deos, quando da os seus dons, e faz 
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alguns favores, naõ quer que fiquem occultos, o moveo 

a declarar a hum mais confidente que era todo o motivo 

da sua dilaçaõ naõ se. atrever a commungar; e a rece- 

ber ao Christo em quanto se lhe manifestava vivo na 

hostia, e que esperava que o mesmo Senhor se tornasse 

a encobrir debaixo dos candidos accidentes, para que en- 

taõ o pudesse receber. Esta era a familiaridade, que ti- 

nha com aquelle Senhor, que tem as suas delícias com os 

filhos dos homens. Assim lhe pagava a grande devoçaõ, 

com que chegava ao altar, e a viva fé, com que o tra- 

tava, obrando duas maravilhas para consolaçaõ do seu 

fiel servo; porque consolando o com sua real, e vizi- 
vel prezença, se tornava a encobrir, para que em seu 

peito excitasse novos fervores. 

” Desta familiaridade lhe nascia a filial confiança com 
que o tratava; porque quando queria, como Moyses, saber 

alguma cousa, naquelle sagrado tabernaculo o consulta- 

va, merecendo muitas vezes alcançar a noticia dos segre- 

dos, que só a Deos estavaõ rezervados. Indo a casa'-' de 

Sebastiana Ribeyra79, a tempo em que a choravaõ defunta, 

se entristeceo com a noticia, que lhe deo o Padre Joachimªº 

de Godoy, de ter ja acabado a vida: mas dizendo Missa 

se revistio sua alma de taes consolacoens, que até no rosto 

seª divizaraõ; e chegando a Sachristiaªl, ornado ainda com 

as sagradas vestes, declarou a feliz sorte da defunta, di- 

zendo ao Padre Godoy, que applicasse alguns suffragios 

pela alma de Sebastiana Ribeyra, porque ajudada delles 

sahiria brevemente do Purgatorio. 

Chegaraõ-se a elle duas mulheres afflictas, e des— 

consoladas, pedindo que lhes desse noticia de seus mari- 

dos, que estavaõ ausentes no Certaõ. Ouvio-as elle, mas 

como a petiçaõ feria tanto a sua humildade com o. concei- 

to, que mostravaõ ter da sua virtude, se irou dizendo lhes 
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que naõ era Deos para saber semelhantes cousas. Naõ 

desconfiaraõ ellas com a repulsa, antes multiplicando sup- 

plicas o importunaraõ desorte, que elle para as conten- 

tar lhes disse que quando estivesse dizendo Missa fizes- 

sem ellas suas deprecaçoens a Deos. Aquietaraõ ellas com 

o conselho, e acabando de celebrar disse a huma que dahi 

a dous annos esperasse por seu marido, e a outra signa- 

lou hum dia, em que havia de esperar o seu, comprindo 

se tudo nos tempos determinados. 

A' vista disto naõ he muito de admirar que, dando 

graças depois da Missa, usasse da jaculatoria, de que usa— 

va S. Ignacio, cõmentada a seu modo; porque como tinha 
a Deo-s taõ prezente, e a consideraçaõ taõ viva, desaffo- 

gava seu co—raçaõ com aquelles ardentes affectos. Succe- 

dia algumas vezes, andando fóra de nossas Casas, retirar-se 
largo tempo a algum bosque vizinho, para que livre das 

importunas conversaço-ens dos homens pudesse livremente 
occupar—se com o seu JESUS, ficando taõ namorado» seu 

coraçaõ, e taõ satisfeita sua alma com este Divino man- 

jar, que se naõ lembrava de sustentar o corpo, sendo 

necessario esperar por elle, quem o tinha em casa, largo 

tempo para o poder hospedar. Assim oorrespondiaõ as 

graças aos favores, dispondo-se com hum largo agradeci- 

mento, para merecer no dia seguinte novo favor; porque 

como aquelle negocio se tratava com hum Deos taõ libe— 

» ral, que deseja summamente occasioen-s de favorecer, e 

por hum homem taõ humilde, que tudo, quanto obrava, 

julgava de nenhum preço, e estimaçaõ, por isso eraõ con— 

tinuos os favores, e prolongadas as graças. 

“FI 
.. 
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CAPITULO XVI. 

Do amor de Deco”, e do proximo. 

End-o taõ fervoroza a sua devoçaõ na Oraçaõ, tam- 

bem havia de ser grande, e fervoroso o amor, com-que 

amava. a Deos: porque se a Oraçaõ he a fornalha onde 

forjaõ as settas, que, deixando ferido o oo-raçaõ humano, 

vaõ ferir o ooraçaõ de Deos, e sendo taõ elevada a sua 

Oraçaõ; claro fica, que tambem havia de ser elevado este 

amor. Poucas foraõ as noticias, que nos deixaraõ o seu 

retiro, e a grande cautela, com que tratava com os ho- 

mens: mas se muito ama 'quem muito obra, obrando tan- 

to por amor de Deos o Padre Belchior de Pontes, he sem 

duvida que amava muito. Tendo aborrecimento a tudo o 

que ha nesse mundo, só queria o amor de .Deos, e do 

proximo: e com o mesmo cuidado, com que desprezava 

as riquezas, que quazi todos estimaõ muito, estimava elle 

as riquezas, que no amor de Deos se encerraõ. Dizia que 

naõ haviamos de amar a Deos de qualquer sorte, e com 

qualquer amor, mas que o deviamos amar com todas as 
forças do corpo, e alma ; e proferindo estas palavras, so— 

brevindo—lhe huma como enchente deste Divino fogo, de 
tal sorte se lhe inflammava o coraçaõ, que, subindo—lhe 

ao rosto, lho deixava todo corado. ' 
Este amor se lhe accendia mais naquelles 'dias, em 
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que a Igreja festejava a Christo, e a Virgem Senhora, 

sendo entaõ mais ,repetidos os seus actos: e pouco satis- 

feito do seu amor,- o procurava introduzir nos coraçoens 

daquelles, com quem tratava, apontando varias razoens, 

com que os pudesse mais facilmente mover. Mas para 

que isto se veja com mayor evidencia, me pareceo es- 

crever aqui parte de huma sua carta. Diz ella assim: Te— 

mos obrigacaõ de imitar a Christo Senhor Nosso, o qual 

padeceo outro tanto,, e muitos mais an—nos, só com o amor 

infinito de suas creatnras, e o amor com a correspon- 

dencia, e a imitaçaõ de amor se paga. Temos obrigaçaô 

de largar os desejos, e amor das creatnras, para o pôr, 

e empregar todo no Orea'dor, e pedir-lhe seu amor, e graça 

com continua oraçao; porque he dom, e mercê. de Deos, 
que dá a quem lhe pede: e sem amor,- e caridade com 

Deos, naõ podemos conseguir saloaçaõ, nem podemos ter 

verdadeira contriçaõ de pescados; porque importa muito 
em vida fazer muitos actos de amor de Deos, principal— 

mente nas festas da Virgem Senhora Nossa, e seu Ben:- 

dito Filho. - 

Acompanhava a este amor o santo temo-r de Deos, 

irmanando-se desorte, ,que nem deixava de amar por te- 

mer, nem deixava de temer por amar. Delles lhe nasceo 

hum grande aborrecimento a todo o genero de culpa, de- 

sorteque em todo o tempo, que viveo na Companhia, naõ 

só naõ cõmetteo culpa grave, mas nem ainda leve com 

advertencia: e do que dell—e escrevemos, quando era se- 

cular, bem se pôde inferir que Ío-y desta vida sem perder 

a graça, que no santo Baptismo se lhe communic-o-u. Era 

tal o aborrecimento, que tinha a mentira, que ainda sen- 

do estudante propunha com grande horror a enormidade 

desta culpa; e sendo ja Religioso castigava com aspereza 

aos Indios pouco escrupulosos em“ cahir nesta falta. Nem 
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attendia ao ser leve ; porque como a liviandade lhe naõ 

tirava o ser culpa, sempre a julgava digna de castigo. 

Ja dissemos o excesso que fez, só por naõ faltar lá 

verdade, quando o Excellentissimo Senhor D. Jozé lhe 

perguntou pelo Padre Reytor, a quem esperava; e se o 

recato, que tinha em materias taõ miudas, era taõ ad- 

miravel, qual seria em materias de sua natureza graves! 

Naõ se poupava ao trabalho para introduzir nos cora- 

çoens dos homens o odio, que tinha ao peccado; e por 

isso naõ só nas praticas, mas tambem nas cartas intro- 

duzia, com o amor de Deos o odio a culpa, ensinando-os a 

naõ temer nem ainda a morte temporal por evitar a eter- 

na. Na que deixamos escrita oonclue assim: Pelo que nos 

importa muito: em vida fazer muitos aotos de amor de 

Deos, principalmente nas festas da Virgem Senhora Nos— 
sa, 3 de seu Bendito Filho, o qual via, e sentia infinito 

choverem as almas para o inferno de noite, e de dia sem 

cessar; e por isso infinito desejava ver se pregado na 
Cruz para livrar as almas das penas eternas: e nos man- 

da que, ”para naõ pescar, naõ temarnos a morte tem- 

poral, para :nos livrar da eterna, que nos causa o peccado. 

Algumas outras puderamos apontar, cujos discursos 

se encaminhaõ a esse fim: mas como havemos de escre- 

ver algumas em outros lugares desta historia, e dellas se 

inferem os desejos, que tinha de ver desterrado do mundo 

o peccado, por isso as naõ referimos. 

Fomentava elle taõ santos actos com varios avizos 

espirituaes, que de sua letra tinha apontado, dando a hum 

O titulo de Despertador breve para a alma descuidada, 

no qual discorre sobre aquellas palavras: Quis, qaid, ubi, 
quoties, quibus anxiliis, cur, qnomoclo, quando, mostrando 

a gravidade da culpa, a Deos o-ffendido, e a ira, com que 

arguirâ ao pescador com aquellas mesmas palavras. A 
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outro deo o titulo de: Avizo brev'ássimo para naõ peccar, 

amar a Deos, e aborrecer o seculo, o qual contêm razoens 
taõ efficazes, que me pareceo conveniente escrever aqui 

pelas mesmas palavras, com que elle as deixou escri- 

tas, e saõ as seguintes: Mil annos na casa de Deos, he 

como o dia, que hantem passou: trezentos armas he ,como 

a primeira ham. Hama hora na casa, e My do peccado, 

que he o inferno, he como mil annos: tudo quanto se pa— 

dece “neste seculo, he como hum sopro: tudo quanto se 

padece, se pade'ceo, e ha de padecer, he como hum relam- 

pago, comparado com o Purgatorio. Com estas considera- 

coens cresciaõ cada vez os seus fervores, naõ perdendo 

occasiaõ, em que pudesse mostrar o muito, que amava, 
e temia. ' 

N aõ lhe faltava tambem o amor do proximo; porque 

como estes dou-s amores saõ irmaõs, ainda que 0 amor 
do proximo venera ao amor de Deos como a irmaõ mais 

velho, com tudo fazem tal sociedade, que se naõ póde 

achar hum sem o outro.. E se o amor de Deos se pro- 

va do muito que se obra pelo mesmo Deos, quem. pode 

negar que do muito que se obra em bem do. proximo, 

se deve inferir o quanto se ama ao proximoªºz porque 

se inferimos, do muito que trabalhou Jacob por Rachel, 

o amor que lhe tinha, e do muito que Deos obrou pe— 

los homens, conhecemos o excesso do seu amor; tam.- 

bem do muito que obrou o Padre Belchior de Pontes pelo 

bem dos proximos, podemos inferir o quanto os amava. 

Quem o considerar, tanto que se ordenou, e voltou 

para 8. Paulo, mettido entre Indios por mais de quarenta 

annos, servindo a todos, e cathequizando a tantos, que 

vindo de suas brenhas sem luz de fé, e tendo perdida a 

liberdade, que tinhaõ por natureza, as maõs da violencia 

de quem os trazia, tendo somente a fortuna de poderem 
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alcançar a liberdade de Filhos de Deos, ouvindo a dou- 

trina, que em sua propria lingua lhes communicava; quem 

olhar para os muitos que bautizou, confessou, e sacra- 

mentou, naõ deixando de lhes assistir83 quando he mais 

perigozo o tranzito desta para a outra vid,a fazendo todo 

o possivel para que entregando as almas nas maõs de 

quem a custa de tantos trabalhos, e tormentos os tinha 
temido, gozassem na Gloria o fructo de tanto Sangue; 

entenderá, bem quanto amava ao seu proximo. 

Quando tinha algum Indio doente, naõ sómente o vi- 

zitava, e consolava com suas palavras, mas tambem., fa- 

zendo o officio de caritativo enfermeiro, procurava alle- 

viâ-lo, guizando lhe com suas pr0prias maõs o que ha- 

via de com-er: eu sendo elle taõ inimigo de guizados, e' 
temperos, taõ paciente nas suas enfermidades, que as naõ 

manifestava,- era grande cozinheiro para os necessitados, 

e a mesma consolaçaõ dos enfermos. Era'o seu' medico, 

applicando lhes as medicinas, estudando-as, e fazendo. del- 

las apontamentos, para que a seu tempo'lhêas pudesse ap- 

plicar. Quando as suas molestias 'davaõ lugar, e havia 

falta de cavallo fazia cõmumm—ente .as jornadas a pé, 

para quê naõ tivessem os Indios trabalho em carrega-lo: 

e naõ se satisfazia só com isto a sua grande compaixaõ; 
porque em quanto os via carregar a rede, andava o seu 

coraçaõ como angustiado conhecendo que era elle a cau- 

sa daquella molestia ; ainda que muy ligeira para homens 

oostumados a _levar pezo—s extraordinarios pelas mayores 

serras, e por caminhos quazi sem caminho. 

Temperava com tudo esta grande compaixaõ desorte, 

que, quando os achava culpados, os castigava, para que 

exercitasse tambem com elles esta virtude; porque muitas 

vezes saõ mais efficazes para homens de pouca esfera os 

castigos para seguirem o bem, do que a suavidade das 
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razoens, e a bondade da mesma acçaõ para dezistir-em 

do mal. Mas estes, que pareciaõ rigores, desfazia logo a 
sua grande caridade: porque como o genio dos Indios he 
taõ voluvel, que estando em seu juízo, a maneira de me- 

ninos, com qualquer affago se esquecem das injurias, as- 

sim tambem se esquecem dos castigos; e por isso aos 

castigados prezenteava, offerecendo—lh-es alguma cousa do 

que na mesa lhe punhaõ para seu sustento; exercitando 
com huma só acçaõ duas virtudes; porque privando se da- 

quelle prato servia á. mortificaçaõ, e offerecendo—o ao cas- 

tigado lhe tirava algum— rancor, que ainda podia perseverar 
no seu coracao. Naõ permittia que andassem desunidos, 

mas se algúa vez succedia terem entre si alguma desaf- 

feiçaõ com boas razoens, e' doces palavras procurava 

uní los. ' - 

N aõ era menos o que obrava a favor dos seculares, 

quando nas Aldêas acudia á. vizinhança ; pois parece que 

mais era para elles a sua assistencia, do— que para os 

mesmos Indios, por quem tanto trabalhava: porque ja no 

Confessionario ouvindo os com summa paciencia, ja aco- 

dindo aos enfermos em suas casas, e muitas vezes a 

pé, e descalço sem receyo de chuvas, e tempestades e 

o que mais he, acodindo muitas vezes sem ser chamado, 

e por especial vocaçaõ do Ceo, comõ depois veremos, 

os quaes, estando em perigo de vida temporal, naõ tinhaõ 

quem os encaminhasse para a eterna; ja esperando por elles 
muitas vezes quazi até o meyo dia, para que gozassem 

dos thezouros, que no santo Sacrifício da Missa ficaraõ 
para todos 'depozitados; ja indo dizê-la ás suas mesmas 

Capellas, como fez varias vezes nos ultimos annos de 

sua ,vida, assistindo em Araçariguama, aonde hia quazi 

todos os Sabbados meya legoa, e confessava tambem al- 

gumas pessoas, que tinhaõ esta devo-caô ; ja nas Missoens 
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continuas, que em suas mesmas casas fazia, querendo 

como mercador Divino levar lhes sem trabalho a salvaçaõ, 

ja discorrendo pelas Villas de S. Paulo, e aeodindo aos 

mais distantes da cósta do mar, naõ deixando de doutri- 

nar aos mesmos Coritybanos, enchendo a todos de be- 

neficios, sendo a consolaçaõ dos desconsolados, conselhei- 

ro dos ignorantes, e finalmente tudo a todos, que delle 
se queriaõ aproveitar. 

5 P. M. DA FONSECA _- Vida do P. Belchior de Pontes. 
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CAPITULO XVII. 

Fay em Missaõ pela Cósta até 

Pernaguá, e Culrytyba. 

Upposto ja o grande amor de Deo-s, e do proximo, de 

k que era dotado, claro fica que tambem havia de ser 
grande o zelo da salvaçaõ das almas, por ser este o desaf- 

fogo destes dous amore-s. He desaffogo do primeiro, porque 

fazendo com _que Deos seja amado, e' servido de muitos, 

ama-o, e serve-o com o ooraçaõ de todos, sendo. tanto 

mayor eSte amor, quantos mais saõ os co-raçoens, que 

amaõ. He desaffogo do segundo, porque naõ se pôde que- 

rer hem algum ao proximo, que com este se possa oom- 

parar; porque oomo a salvaçaõ seja o fim, a que todas 

as cousa-s humanas se devem dirigir, pois com ella se 

alcança tudo quanto se pôde desejar; por isso quanto mais 

se procura a salvaçaõ dos proximos, tanto mais se mos— 

tra o seu amor. ' 

Este zelo o fez trabalhar os muitos anno-s, que viveo 

na Companhia, naõ perdoando a trabalhos, molestias, e 
aflicçoens para conseguir este fim, tanto em Missoens vo— 
lantes, como de assistencia, fazendo todo o possivel, para 

que se aproveitassem todos do seu trabalho, querendo 

imitar aquelle Senhor, que trabalhou tanto pela salvaçaõ 

Tr 
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dos homens, que chegou a dar por elles a mesma vida. 

Emprendeo a Missaõ da Cósta taõ difficil, que desanima 

aos mais robustos; porque quem olhar para o imenso 

das prayas, etaõ dezertas, que por força se ha de caminhar 

cada dia grande numero de legoas para se achar alguma 

Choupana, em que descançar a noitef taõ faltas do neces— 

sario, que nem ainda os cavallos, que em outras partes 

com o seu trabalho alleviaõ muito estas fadigas, podem 

viver; taõ cheyas de bahias, e braços de mar, que para 

se passarem com menor risco, se haõ de furtar ao somno 

as horas, em que he mais profícuo á. natureza; e final- 

mente taõ faltas do sustento para conservar a vida, que 

necessitando muito seus habitadores de quem os encae 

minhe para a vida eterna, fechaõ as portas a esta dita, 

só por naõ terem em suas casas com que hospedar a 

quem com tanto trabalho e sem mais dispendio seu lha 

offereoem ; conhecerá bem” a sua difficuldade. 

Esta Missaõ emprendeo animoso, procurando desar- 

raigar os vícios com exhortaçoens fervorozas, e assistin- 

do oom muita pontualidade, e paciencia no confessiona- 

rio. Em huma destas occasioens se chegou a elle hum ho- 

mem, a quem huma proxima occasiaõªª tinha de tal sorte 

prezo, que nem ainda quando os mais desenredavaõ suas 

almas de taõ escuro labyrintho, e as branqueavaõ com 

as agoas da Penitencia, se atrevia elle a quebrar os laços, 

e deixar os duros grilhoens, com que estava fortemente 

atado, sen-do tanta a sua cegueira, que, ou suppondo que 

podiaõ estar juntos no mesmo altar a Arca, e o ídolo Da— 

gon, ou fingindo que se podiaõ unir, se chego-u ao nosso 
Missionario para que o ouvisse de Confissaõ. Pôs nelle 

os olhos o Padre Pontes, e penetrando-lhe o íntimo da 

alma, lhe disse que se fosse dispor primeiro., para que, 

recebendo a absolviçaõ, gozasse dos benefícios, que na- 
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quelle Sacramento tinha depozitado a piedade de seu 

Author. . 

Com esta repulsa se retirou o. indispOsto penitente, 

e ou porque se naõ atreveo a largar o seu torpe diverti— 

mento, porque he difficil deixar o que com affecto se 

possue, ass0prando o demonio o fogo, que ateado ainda 

que seja em hum so coraçaõ, abraza a dous; ou porque 

naõ entendeo que com aquella vista lhe tinha lido o cora- 

çaõ ; tornou segunda vez arrastando as mesmas cadêas. 

Mas como a dispoziçaõ era a mesma, e aquelle lince naõ 

tinha perdido em taõ pouco tempo a perspicacia, ”lhe deo 
tambem desta vez a mesma resposta. Não se rendeo com 

isto. o endurecido penitente, ainda que o Espírito Santo 

naõ deixava de o combater com fortes inspiraçoens: mas 

como o costume he taõ valente, que tem efficacia para 
formar huma nova natureza, e 'n-elle estava ja taõ enve- 

lhecido; por isso ainda voltando terceira vez se naõ rezol- 

veo a largar o objecto de sua perdiçaõ. Aprezentou-se ao 

Padre, para que o ouvisse, mas elle, usando da mesma 

brandura, o despedio dizendo-lhe: que se fosse preparar 

primeiro para chegar a taõ alto Sacramento. 

Entendeo finalmente que a occasiaõ, que tinha em 
casa, era o motivo de o naõ admittir, pois se via com 

tantas repulsas sem ser ouvido: e ajudado interiormente 

com os auxílios da Divina graça, quebrou os grilhoens, 

com que «estava fortemente atado, lançando fôra a concu— 

bina, e prOpondo viver para o futuro como verdadeiro 

Ch'ristaõ. Feito isto, buscou quarta vez ao Padre, o qual, 

tanto que o vio, lhe disse: Agora, sim, confesse-se V. m. 

Pasmou o penitente, porque, do que tinha observado, en- 

tendeo que o Missionario naõ sómente lhe tinha regista- 

do85 o coraçaõ, quando vinha indisposto, mas que tambem 

conhecera a dispoziçaõ prezente: e naõ duvidava que ti-. 
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vesse noticia do que em sua casa tinha obrado, sendo cer- 

to que até áquelle tempo nenhúa noticia tivera delle. As- 

sim trabalhava para salvar a todos, animando-os a seguir 

as virtudes com os exercicios santos, que nelle notavaõ: 

e ficou taõ impressa nas memorias esta Missaõ, que mui— 

tos annos depois se lembravaõ della, dando lhe o titulo 

de Religioso Santo 

Ajudou muito a este conceito o acharem-se por aquel- 

las partes algumas pessoas, que ja tinhaõ delle notícia, por- 

que chegando a Villa de Iguape a tempo, em que faltava 

”Sacerdote para dizer Missa ao povo, que estava junto, elle 

caminhou logo para a Sachristia a satisfazer taõ pio de- 

sejo. Alguns dos que estavaõ no adro, lembrados do vagar, 

com que “elle celebrava, começaraõ a queixar-se, e a dar 

mostras do grande fastio, que tinhaõ de lhe ouvir a Mis- 

sa, “dizendo aos circunstantes: Temos Missa, comprida,, oa- 

lha-nos Deos, que a Missa hc muito comprida. Preparado 

o Padre, sabio a dizer Missa, e fazendo no fim a costu- 
mada doutrina, disse: Eu digo Missa, como posso. Repa- 

raraõ no dito os queixosos, e fizeraõ notavel, e bem me— 

recido conceito do sec Missionario, entendendo que era 

impossível por via ordinaria o conhecimento, que teve da 

sua repugnancia. 

Doutrinados os moradores da Cósta, e passados gran- 

des trabalhos no seu cultivo, restavaõ-lhe as immensas 

Serras de Gorytyba. Saõ ellas hfuma continua muralha, 

que começando nos altíssimos promontorios da Ibiapaba, 

vaõ correndo com pouca distancia do mar até as celebres 

Serranias de Chyle. Por muitas partes se communicaõ os 

moradores da praya com os do Certaõ, mas difficultosa- 

mente se achara entrada mais difficil do que na Corytyba. 

Alli, parece, se vê posto em praxe o que celebrou como 
fabuloso a Antiguidade, admirando—se de ver homens taõ 
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audazes, e robustos, que pondo montes sobre montes, pre— 
zumissem subir por elles ao Ceo; porque além das nuvens 

serem taõ cazeyras nestes montes, que quem as vê debai- 

xo julga chegarem ao mesmo Ceo, ou se vem quando tem- 

pestuozas arrojando chuvas, e rayos, ou quando serenas 

causando nebrinas taõ grossas, qu—e parecem huma miuda 

chuva. Estaõ huns montes sobre outros, e quando se en- 

contra algum plano, saõ tantas as lamas, e taõ profundas, 

que necessariamente se haõ de passar a pé. Saõ povoa- 

das as Serras “de madeyras, mas taõ humidas, que ha gran- 

de difficuldade em accender fogo para passar a noite. Fi- 

nalmente saõ“ taõ dilatadas as mattas, que os mais robus— 

tos gastaõ dia e meyo em atravessá- las 

Naõ saõ tambem poucos os perigos, que se encon- 

traõ nos campos de Corytyba, porque ha Itambés taõ al- 

tos, (assim chamaõ os natura-es as concavidades) que nas- 

cendo hum pinheiro nos profundos destas covas, dá. para- 

bens a sua antiguidade, quando chega a ver o Sol, fi— 

cando os seus ramos sombranoeiros a terra, e offereoendo 

alegre, e victorioso os seus fructos aos viandantes, os quaes 

os poderiaõ colher sem mais trabalho, do que estenderemí 

as mãos as suas ramas, se naõ temessem o precipicirà 

com que .a pouca firmeza da terra os ameaça. Nestes 

”campos se nota hum natural destempero; porque, ou se 

haõ de tolerar os excessivos calores do Sol, ou se haõ de 

padecer as inclemencias do frio. He este taõ excessivo, 

que, sendo muitas as geadas, e taõ grossas as nebrinas, 

que encobrem o Sol quazi até as dez horas do dia, saõ 

com 'tudo o' menor tormento; porque lhes fica muito que 

padecer com hum vento, a quem os naturaes deraõ o no- 

me de “Bogío, o qual, trazendo comsigo o gelado do Sul, 

parece que quer reduzir aquelles campos a regêlo. 

Todas estas difficuldades mais serviaõ de estímulo, do 
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que de remora ao nosso Missionario, entendendo que lhe 

naõ faltariaõ por aquellas brenhªas monstros que deg-olar; 

“pois a falta de Sacerdotes, e a distancia dos “lugares pro- 
duzem ordinariamente grandes monstruozidades. Olhou para 

o esteril daquelle Certaõ, e animou se a rega-lo a maneira 

de fecundissima nuvem com as copiozas agoas da doutri— 
: . _, . . . . . 
na. Habrtao aquellas vastlssmas campinas multas faml- 

lias, as quaes vivendo abastadas dos bens da fortuna pro- 

oedid-os de grandes manadas de gados cazeiros, —e silvestres, 

que cobrem os campos, —— vivem com tudo muy faltos 

' dos Sacramentos, passando algumas vezes annos inteyros, 

sem que obedeçaõ aos preceitos annuaes por falta de quem 

lhos administre: e ainda que estes damnos se vem hoje 

muit-o remediados com a nova fundaçaõ de Villa, e Fregue— 

zia; naõ deixaõ com tudo de se estender ainda as desobri- 

gaooens muito além da Quaresma, sendo os longes a cau- 

sa destaextensaõ. Naõ faltavaõ tambem sujeitos que, mal 

satisfeitos com as abundancias, que produz a superfície da 

terra, cuidavaõ muito em lhe investigar as entranhas, per- 

suadid-os com algumas «experiencias que se occultavaõ nel- 

las as vêas de ouro, porque tanto suspiraõ os homens. 

Nestas diligencias encontrou o nosso Missionario ao 

Capitaõ Salvador Jorge, o qual, deixando a sua casa, 
e familia na Parnaiba, tinha passado alguns annos naquel- 

le Certaõ minerando sem que o contínuo, e 'baldado tra- 

balho o desenganasse que naõ manifesta Deos os thezou— 

ros 'da terra a quem faz pouca diligencia pelos do Céo. 

Mas obrigando-o a falta de mantimentos a buscar a po— 

voaçaõ, quiz Deos que fosse a tempo, em que o nosso 

Missionario com o seu fervor-ozo zelo fecundava aquelles 

dezertos ; e querendo aproveitar taõ feliz encontro, o con- 

vid-ou a ir confessar a sua família. Com esta occasiaõ lhe 

perguntou o Serv-o de Deos, quando se havia de recolher 
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a sua casa: e respondendo elle que devia muito, e que 

naõ tinha tençaõ de entrar em sua casa, em quanto naõ 

achasse com que satisfazer a seus acredores, o consolou o 

Padre, dizendo-lhe que Deos era bom Pay, e naquelle Pi— 
nhaõ (assim" explicaõ os naturaes o seu Outono) se havia 

de recolher. Acabada a Missaõ, voltou o Padre para a 

Villa 'de Pernagua, e sahindo nesse tempo dous criminosos“ª 
a refugiar-se nos dezertos da Corytyba, entraraõ pelos mat- 

tos ,com tal felicidade, que, convertendo-se a desgraça em 

ventura, descobriraõ ouro. Com esta noticia acudio o Ca- 

pitaõ Salvador Jorge, e em breve tempo tirou tanto, que, 

voltando para sua casa 'no tempo signalado, pode naõ só 

satisfazer aos seus acredores, mas ainda ornar a sua casa 

com varias peças de ouro. * 

Com. estas espirituaes correrias, que os Missi-onarios 

da Companhia tem feito por aquellas partes, se tem me- 
lhorado muito não só os moradores da C—orytyba, mas 

tambem os da Costa, e Pernaguâ ; porque, correspondendo 

os fructos ao continuo trabalho, e cultivo, se nota nelles 

huma notavel mudança: assim o escreveo o nosso Mis- 

sionario, alguns annos, depois que fez esta Missaõ, a hu-in 
amigo. Diz ell-e assim: D'antes (falla da Corytyba) servia, 

pára passar esta vida, breve, porque hoje demais tem o 

melhor, que he a vida espiritual, que V. m. e todos dese- 
jamos, por quanto os moradores de Pernaguá tem muito 

melhorado com. a, doutrina, dos Padres da Companhia de 

JESUS, e tendo gado, e o mais em Corytyba, crescem 

tambem em bens espiritual/es, e temporaes juntamente. Até 

aqui a carta: mas se elles tem melhorado tant—o, sendo a 

doutrina, que receb-eraõ, como de nuvens volantes; será . 

muito mayor, quando a receberem de nuvens postas em 

seu emisferio com a fundaçaõ do novo Collegi-o em Per- 

nagua. 
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CAPITULO XVIII. 

Suas Missoens no districto de S. Paulo. 

Llustrado o Certaõ da Corytyba, deo volta o nosso 

Missionario para 8. Paulo, caminhando neste giro quazi 

cem leguas. Naõ bastou com tudo esta Missaõ para saciar 

o grande zelo, em que ardia, da salvaçaõ das almas; por- 

que restituído ao Collegio discorreo em diversos tempos 

pelas Villas, e Lugares annexos, exhortando a todos com 

grande fervor de «espirito ao santo temor de Deos, propon- 

do-lhes os castigos, que merecem as culpas nesta, e na 

outra ,vida. Na Freguezia de Nazareth praticava em hu- 

ma destas occasioens, faz-endo invletiva contra os vícios, 

quando levado de superior impulso brotou em ameaças, 

diz-endo que, se naõ se emendassem, sentiriaõ h'uma ar- 

ribacaõ de Oncas, que muito a seu pezar os vizitariaõ. 

He terrivel este ameaoo a quem conhece a braveza 

deste “animal,- porque, imitando aos gatos na ligeireza, e 

dispoziçaõ do corpo, tambem os imita na traiçaõ com que 

faz a preza: e crescendo alguns tanto, que saõ como novi- 

lhos, causa admiraçaõ vê-los taõ rasteiros, e cozidos com 

a' terra, quando querem accometter, que quem naõ tiver 

noticia delles, os julgará pequenos cachorros. Saõ taõ sub- 

tis no andar, que, sendo bem conhecidos os rastos, naõ af- 

fugentaõ a caça com o estrondo dos pés ; porque tanto que 
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a avistaõ, mov-em-se com tal att-encaõ, e ligeireza, que não 

he facil quebrarem com o “pizo do corpo “algum pao ain— 

da que seja pequeno, e secco. Finalmente, se chegaraõ a 

provar alguma vez carne humana, saõ os peyores saltea- 

dores das estradas; porque, deixando os mais animaes, 

só de homens se querem sustentar 

Como o ameaco foy condicionad-,o bem podemos in- 

ferir que se naõ emendaraõ; porque toy tal a quantidade 

destes animaes, que, deixando as brenhas, buscaraõ a po- 

voaçaõ, que bem mostraraõ ser executor-es da Divina J us— 

tiça. Tanto que anoitecia, entravaõ como salteadores in- 

festando as casas dos moradores: mas como os castigos de 

Deos nem sempre se dirigem ás pessoas, contentando-se 

muitas vezes a Justiça Divina com castigar nas fazendas, 

permittio que naõ matassem pessoa alguma, empregando 

a dureza das suas unhas sómente anos caens, os quaes, 

como vigilantes carcereiros, guardavaõ .a seu donos pre.— 

zos em suas casas, para que purgassem com a violencia 

do medo os peccados passados, e 'se movess-em com mayor 

efficacia 'a emenda dos futuros; porque 'daquelle castigo, 

ao parecer leve, podiaõ inferir qual seria ao depois, se 

Deos l_hes tornasse a mandar semelhantes algozes: e se 

elles saõ taõ bravos, e cru-eis, que huma só onça armada 

de sua natural fereza dá trabalho «a muitos; que seria se 

muitas se unissem a vingar as injurias, que tinhaõ com— 

mettido os homens contra seu Creadorl ' 
Com o rigor dos castigos misturava tambem e suave 

das profecias, para attrahir a todos -a seguir o bem, e 

fugir do mal, que era o fim dos seus trabalhos. Fazendo 

Missaõ em Aracariguama, na Capella de Gonçalo Simoens, 

se levantou do confessionario, e chegando a porta, pro- 

curou a Joanna Leme, mulher de Francisco de Sequeira, 

que havia annos se tinha ausentado para o Certaõ; e tan- 

.í_, 
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toque a vio, lhe disse que preparasse o jantar para seu 

marido, que ahi vinha. Alvoroçou-se a casa com a repen- 

tina noticia, e dividiraõ-se em pareceres os circunstantes, 

duvidandol muitos do vaticinio; porque como corria hum 

rumor pelo bairro que era morto o sujeito, que havia de- 

jantar, julgavaõ escuzada aquella dilig-encia: mas naõ se 

passaraõ muitas hloras, sem que chegasse Francisco de Se— 

queira, o qual se aproveitou dos guizados, que para o re- 

ceber tinha preparado sua Companheira. 

Naõ se lhe occultava tambem nestas Missoens o in— 

timo dos coraooens humanos, fiando-lhe Deos estes se- 

gredos, para que se aproveitassem muitos do seu zelo, e 

melhorassem :'a vida. Na Villa de Jacarey se' chegou a elle 

Antonio de Barros, a quem huma antiga occasiaõ tinha fei- 

to calejar de tal sorte na culpa, que ou suppondo que se 

podiaõ perdoar huns peccados sem outros, ou enganado 

daquella antiga serpente, que costuma restituir aos pec- 

cadores no coníessionario, para naõ confessarem os seus 

peccados, o pejo, que lhes rouba para os cometterem ; naõ 

se atrevia 'a descobrir-lhe a mortal chaga da sua alma. 

Procurava o Confessor, como Medico Divino, e que oo- 

nhecia muito "bem a enfermidade, anima-lo a lançar fóra 

o veneno, que o matava: mas elle, como enfermo que se 
acha melhor com a doença, só por naõ tomar o amargo 

da medicina, o encobria. 

Tinha-se já, passado largo tempo, sem que a suavi- 

dade das suas palavras «o pudessem mover a declarar-se, 

quando cheyo de hum santo furor lhe bateo com a maõ 

no peito, dizendo que lançasse fôra do coraçaõ aquelle 

dragaõ, que lhe estava impedindo o confessar bem, e ver- 

dadeiramente as suas culpas. Alterou se o penitente, e ven- 

do que o Confessor conhecia 0 maio estado de sua alma, 

naõ só vomitou o veneno, declarando lhanamente a sua 
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culpa, mas tambem deo tal volta a vida, que, lançando 

fóra a occasiaõ, procurou d'alli em diante remir com a mu- 

dança de costumes o tempo, que até entaõ tinha perdido. 

Assim discorria por todas as Villas, e Lugares de S. 

Paulo sendo grandes os concursos, e innumeraveis as Con- 

fissoens, gastando neste santo exercicio os dias, e muita 

parte das noites, naõ perdoando a trabalho para conse- 

guir o fim de os salvar. Consultavaõ—o como a Oraculo 

naõ só no que pertencia ás suas consciencias, mas ainda 

em outros negocios de cuidado, esperando saber o fim, que 

haviaõ de ter as cousas, que emprendiaõ; e naõ he menor 

prova deste conceito o chegar a consulta-lo o seu mesmo 

companheiro, quando o grão de Mestre, com que se via 

laureado, o, podia remover deste emprego: mas he tal o 

acerto da virtude, que ainda os que se prezaõ de Letrados, 

se querem acertar, attend-em com especial cuidado aos 

seus dictames. Naõ perdia occasiaõ de se occupar em taõ 

santo exercício, e com tal fervor de espírito, que ainda 

quando os annos, que já caminhavaõ para os settenta, e 

as forças muito diminutas com os achaques o desculpavaõ, 

discorreo tres mezes e meyo com tal fructo que as mes- 

mas Villas, e Freguezias o declararaõ, pedindo aos Su- 

periores da Companhia que lhe repetissem semelhantes be- 

neficios. ' 
Ajudava muito ao seu zelo a natural eloq'uencia da 

lingua Brasilica, de que era dotado,- porque penetrando os 

desenganos do coraçaõ com a mesma efficacia, com que 

a propriedade da lingua feria os ouvidos, eraõ muito mayo- 

res os fructos, que tirava das suas practicas: pois tem a 

língua nativa, armada de hum fervoroso espirito, mayor 

efficacia, para que, rendidas as vontades, acreditem, e 

sigaõ os ouvintes o que se lhes ensina. Assim o experi- 

mentou no principio da. Igreja o Príncipe dos Apostolos, o 
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qgual havendo de pregar. a naçoens muito diversas, usou 

do dom de linguas; para que, ouvindo 'cada hum na mesma 

língua, que tinha mammado, taõ soberana doutrina, lha 

introduzisse no coraçaõ com a mesma suavidade, com que 

era ouvido. 'Era em todas as partes, por onde andava, o 

Deos da paz, pacificando a muitos, que com todo o em— 

penho procuravaõ destruir-se, e evitando as mortes, em 

cuja execuçaõ estava depozitado o desaffogo dos que se 

julgavaõ offendidos, se he que a valentia do odio o naõ 

tinha já, subido a ponto de honra: pois tem chegado a 

ignorancia humana a tal cegueira, que julga digno de 

louvor, o que 'deve ch—orar se como ignominia. Era com tudo 

tal a efficacia, e suavidade, com que lhes fallava, que se 

rendiaõ ainda os mais obstinados. 

No districto da Aldêa de Taquacocetúba viviaõ dous 
homens principaes, em cujos peitos estava o odio ja taõ 

arraygado, que seguindo raquelle aforismo muy celebrado dos 

Farizeos: Oculum pro oculo, e dentcm pro dente, perten— 

diaõ tirar a vida a outro seu igual, entendendo que só as- 

sim se satisfaziaõ de semelhante aggravo commettido con- 
tra hum seu sobrinho. Eraõ repetidas as diligencias, e por 

horas se esperava a execuçaõ de taõ iniqua maldade. 

Teve notícia o Padre Belchior de Pontes, e com tanta effi- 

cacia fallou aos offendidos, que, perdoando a injuria86 se 

reconciliaraõ publicamente com o matador, firmando hu- 

ma paz taõ sincera, como se o recebessem em lugar do 

sobrinho, de quem elle violentamente os tinha privado. Mui- 

tas outras famílias gozaraõ deste beneficio, deixando de 

causar graves damnos, persuadidos da suavidade de suas 

palavras; porque como eraõ animadas de hum espirito 

pacifico, era impossível que naõ ateasse nos coraçoens 

daquelles, com quem tratava, a mesma serenidade, que 

gozava. 
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CAPITULO XIX. , 

Suas Missoens, e algumas maravilhas em 

casa do Capitao" Mo'r Amador Bueno. 

' Um dos sujeitos mais authorizados, de que se'ornava 

antigamente a Villa de S. Paulo, foy Amador Bue- 
no; porque, exercendo na sua Republica os mais lustrosos 

cargos, chegou a empunhar o bastaõ de Capitaõ Mór. Não 

diminuiaõ tanta grandeza os bens da fortuna; porque em 

sua fazenda contava de ordinario quazi trezentos Indios, 

podendo entrar o seu sítio naquelles tempos no numero' dos 

populosos bairros, de que se compunha a Capitaniai ainda 

que hoje, pela variedade dos mesmos tempos, apenas se 

sabe o lugar, onde «existio aquella abrazada Troya. Nem 

eraõ bastantes os amiudados contagios para lhe diminuirem 

os cabedaes; porque como estes se fundavaõ nos Indios, 

que traziaõ do Certaõ e elle por si mesmo, e por seus 

procuradores recebia grandes levas, continuou no mesmo 

auge, em quanto lhe duraraõ as entradas. 

Frequentava o Padre Belchior de Pontes esta fazenda, 

porque como nella achava taõ copioza messe, e bem dis— 

posta para os celleiros da Igreja; (pois naõ tem difficulda— 

de os Indios em receberem a Fé, tanto que os tiraõ das 

suas brenhas) naõ lhe- soffria o coraçaõ deixa-la perder 
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por falta de obreiro. Acudi-o algumas vezes, principalmen— 

te na Quaresma, convidado: mas naõ eraõ necessarias es- 

tas ceremonias, quando sabia que eraõ chegados novos 

sathecumenos ; porque entaõ, ou assistisse no Collegio, 

ou em alguma das Residencias vizinhªas, acudia a cathe- 

quizá-l—os, e a dispô—los para receberem o santo Baptismo, 

naõ sendo poucos os que tiveraõ a dita de o' receberem 

das suas maõs. Elevava muito o seu zelo a destreza na 

lingua; ;porque como lhes fallava em idioma que elles en- 

tendiaõ, applicavaõ—se com algum gosto ás doutrinas, e se 

laziaõ capazes em breve tempo dos mysterios, que lhes en- 

sinava. *Cuidava muito em lhes affear os vícios, ensinando 

os a detestar os erros, com que se tinhaõ criado, e até 

entaõ tinhaõ vivido; naõ deixando de lhes propor a for- 

mozura _das virtudes, a que os queria inclinar.“ . 

Naõ faltava tambem a confessar os antigos Christaõs, 

e a todos aquelles, que se queriaõ aproveitar. do seu tra— 
balho, ,ajuntando á «efficacia das razoens, com que procu- 

rava emenda-los, o rigor dos castigos, que lhes profetiza— 

va. Hum dos que serviaõ nesta casa era hum Mamalúco 

naõ sómente Lazaro no nome, mas tambem na conscien- 

ciag porque huma má occasiaõ, com quem tratava, o tinha 

posto naqutelle estado. Foy este a confessar-se com o nos— 

so Missionario, e lhe manifestou a enfermidade que pade— 

cia. Mas elle, querendo curar taõ envelhecida chaga, lhe 

declarou o castigo futuro, que o esperava, e a sentença, 

que no Tribunal Divino estava contra elle fulminada, di— 

zendo-lhe que havia de acabar a vida, d'ahi a poucos 

- dias, ,de hum rayo. Com este avizo quiz que andasse 

sempre prevenido, para que com a vida temporal naõ 

perdesse a eterna, se aquella fatal desgraça o naõ achasse 

emendado. Imprimio-se tanto na memoria de Lazaro este 

vaticinio, que d'alli por diante viveo sempre triste, e des— 



108 ' ª Vida do Padre 

consolado, naõ duvidando como reo pagar deste modo as 

culpas ,commettidas. 

Nem eraõ bastantes para o divertirem os divertimen- 

tos, e festins, em que cazualmente entrava com os outros 

seus iguaes; porque no melhor da festa, lembrado da sua 

sentença, os deixava, e, sendo de si mesmo pregoeiro, rei 

petia o que tinha ouvido ao seu Confessor; querendo 

Deos que deste modo oonhecess-emos o rigor de sua Di— 

vina Justiça, e, a graça que tinha communicado ao seu 

grande servo o Padre Belchior de Pontes. Naõ se tinha 

ainda passado hum mez, quando em huma tarde se le 

vantou huma trovoada, e temendo o Capitaõ Mór Ama- 

dor Bueno que com a ameaçada chuva se perdessem hu- 

mas taipas, que entaõ mandava pilar, deo ordem para que 

a toda a pressa se cobrissem. Era hum dos trabalhadores 

o Lazaro, e como era chegada a hora, em que se havia 

de executar o castigo, cahio hum ray-o, o qual derruban- 

do a quatro, envolveu entre elles ao Lazaro. Acudiraõ os 

de casa aos feridos com varios remedios, mas só para o 

Lazaro foraõ escuzados; porque, ficando os mais com 

vida, elle acabou a violencia do fogo. E na verdade era 

justo que .ao fogo da concupiscencia se seguisse o do rayo; 

pois naõ tem menos efficacia este para queimar o corpo, 

do que aquelle para matar .a alma: e era bem que fosse 

o seu algoz tão bravo elemento, ja que elle por sua culpa 

se *sujeitou a violencia de huma paixao tão mal ordenada. 

Suavizaõ estes rigores outros vaticinios cheyos de 

felicidades, com os quaes excitava a esperança daquelles, 

a quem cabia taõ feliz sorte: pois naõ duvidavaõ que nos 

tempos destinados pela Divina Providencia, e signalados 
por elle, houvessem de ter seu ultimo complemento. Abona— 

vaõ este conceito os muitos casos, em que se mostr.ava.ter- 

lhe communicado Deos naõ sómente a chave dos coraçoens 
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humanos, para conhecer, e declarar o que nelles se occulta- 

va, mas tambem aquelles segredos, que os homens julgaõ 

occultos, por se obrarem desorte, que por via ordinaria naõ 

podiaõ ter Chegado a sua notícia: e per isso naõ he muito 

que oorressem á, porfia a confessar-se com elle, e a assis- 

tirem as 'suas doutrinas, por serem estes 'os lugares, em que 

alem do fructo ordinario, lhe notavaõ muitas vezes estas 

graças. - 

Na mesma fazenda vivia huma Carijó chamada Jacinta, 

a qual, vendo occasiaõ taõ opportuna para se confessar, sen- 

tia muito ver-se impedida; porque a senhora ignorante da 

sua vontade a occupava no serviço do campo, desviando 

desta "sorte "toda a opportunidad—e, que podia ter em casa 

para conseguir os seus bons desejos. Passaraõ-se dous dias, 

sem que se animasse a declarar a afflicçaõ de sua alma, 

contentando-se com o pequeno allivio, que costumaõ dar as 

lagrimas a quem naõ póde alcançar o que muito deseja. 

Para remediar este damno determinou no terceiro dia ir 

muito cedo ao apozen'to, em que se recolhia o Padre, a con- 

fessar-se antes que a tornassem a occupar. Com esta deter— 

minaçaõ bateo á, porta, e o Padre Pontes, que muito dºan- 

tes lhe tinha lido o coraçaõ, conservando-se no seu recolhi- 

mento, e sem abrir .a porta, lhe respondeo que esperasse, 

porque logo iria. confessa-la. Chegaraõ neste tempo mais pes- 

soas, e sahindo o Padre do apozento se'virou logo a Jacinta, 

e lhe disse: Para que andais chorando? Eu naõ havia de ir 

daqui sem vos confessar. Porque naõ declarastes a senhora 

a vossa vontade? Ella naõ addivinhava, e por isso vos occu- 

pava. Dito isto, foy confessa-la deixando-a naõ sómente con- 

solada, mas tambem admirada de ver descuberto o seu co- 

raçaõ, antes que ella o tivesse declarado. 

_A Joanna da Cunha coube a felicidade de suas pro- 

fecias porque, tendo-a ouvido de confissaõ, lhe disse que 



“!. 

110 ' Vida, do Padre 

huma pessoa a desejava por mulher, e ainda —que era de 

menor esfera, por ser escravo, com tudo que naõ repugnas- 

se o cazar-se, porque elle havia de ser liberto; e alem de 

a tratar com o amor devido ao seu estado, experimentaria 

sempre rizonlra a fortuna, e viviria com aquella abundan- 

cia, .que fosse “necessaria para passarem esta vida sem ne- 

cessidade. Com estas promessas determinou ella acceitar 

o cazamento, mas sentio as repulsas de Amador Bueno, o 

qual, attend-endo mais às razoens de estado, do que ás 

profetizadas fortunas, se naõ atrevia a dá-la a Joaõ Go- 

mes que 'a pertendia, julgando indecente a sua pessoa este 
matrimonio; ,porque sendo ella sua irmãa, ainda que bas— 

tarda, e elle seu escravo, ficavaõ por esta parte com mui- 

ta desigualdade, posto que no mais differissem pouco. 

Mas esta, que parecia a mayor difficuldade, se ven- 

ceo facilmente ; porque o mesmo Padre Pontes, ,que sabia 

a sorte futura destes despozados, advertio que o impedi— 

mento proposto ja naõ tinha lugar; pois a primeira mu— 

lher, que tinhaõ dado ao pertendente com as mesmas con- 

diçoens, que nesta concorriaõ, por ter sido irmãa bastar- 

da de sua mulher, o tinhaõ ja disposto para este novo pa— 

rentesco: e se elle, sendo escravo, pode ser cunhado de 

sua mulher; porque naõ poderia tambem ser seu, quan- 

do na sua maõ estava o tirar-lhe o impedimento dando- 

lh—e .a. liberdade, que lhe faltava? Convencido desta ra- 
zaõ, consentio no cazamento, e o tempo tem ja provado a 

profecia; porque Joaõ Gomes não só alcançou a liberdade, 

mas “em mais de trinta annos, que tem vivido com Joanna 
da “Cunha, nunca s'cnti'o os effeitos da pobreza, possuindo 

os bens, que bastavaõ para passar conforme o seu estado: 

e tem chegado a velhice com huma paz, e tranquilidade tal, 

que pode ser app-etecida dos que desejaõ ser bem cazados, 

Sabendo Martha de Miranda que seu marido Amador 
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Bueno mandava convidar o nosso Missionario, dizia que 

havia de ser a primeira, que se havia de confessar, tanto 

que elle chegasse, para ter a felicidade de se confessar se— 

gunda vez, quando elle estivesse para se ir. Chegou ii— 

nalmente o Padre Pontes, e ella, ou occupada com os cui- 

dados da casa, ou esquecida dos seus primeiros fervores, 

foy dilatando a confissaõ, até que em hum dia fazendo o 

Padre a sua costumada doutrina, a que ella assistia da 

parte .de dentro da casa, sahio nestas palavras: Antes de 

eu vir, anda-va huma pessoa dizendo que se havia de con- 

fessar duas vezes, huma em eu chegando, e outra estan- 

do para ir, e por fim nem huma vez se tem confessado, 

podendo fazer o que dizia. Confundida aquella Matrona 

com a reprehensaõ, e certa que por via humana naõ tinha 

sabido a sua determinaçaõ, o procurou logo, e se con- 

fessou. 

Na mesma casa se acharaõ juntas Antonia Leme de 

Moraes, Maria Buena, e Catharina Buena, as quaes, ten- 

do se confessado, e estando juntas em lugar secreto come- 
çaraõ a murmurar do seu Confessor. Deraõ motivo a mur- 

muraçaõ as mesmas Confissoens, que tinhaõ feito com o 

Padre Pontes; porque dando conta humas às outras do 

que tinhaõ passado no confessionario, acharaõ que ne- 

nhuma dellas fora reprehendida, e desta falta o começaraõ 

a arguir, dizendo que naõ era bom Confessor. Passou-se 

o tempo, e na primeira doutrina, que o Padre Pontes fez, 

descobrio a murmuraçaõ, ainda que naõ declarou as com- 

plices do delicto, com estas palavras: fallaõ de mim, que 

naõ sou bom Confessor, porque naõ reprehendo: naõ consis- 

te nisso o ser bom Confessor. Continuou a sua doutrina, 

mas ellas naõ deixaraõ de notar as palavras, fazendo pleno 

conceito de que lhe tinha communicado Deos a graça de 

conhecer o que ellas secretamente tinhaõ practicado. 
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Finalmente, queixando—se o mesmo Capitaõ Mór Ama- 

dor Bueno de assistir em hum sitio doentio, onde lhe mor- 

ria muita gente, com sinaes de querer achar algum lugar, 

em que formasse outro no qual naõ experimentasse aquel- 

les damnos; lhe disse o Padre Pontes que se situasse “na 

paragem, aonde oazualmente levantasse huma Cruz. Correo 

o tempo, e em huma. matta arV-or—Ou huma Cruz sem adver- 
tir q'ue aqu-elle era o lugar destinado para o sitio;_mas 

fazendo-o lembrar as doenças, que padecia, mandou ro— 

çar a matta, e pondo nella o seu Gentio experimentou os 

ares mais benignos, e saudaveis, como santificados com 

a prezença de taõ Sagrado Lenho. 
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CAPITULO XX. 

Seu ardente zelo de salvar almas. 

Aõ eraõ bastantes as Missoens, para lhe extinguirem 

a sede, que tinha de salvar almas, porque buscava 
todos os meyos possíveis para as introduzir nos paços da 

Gloria. Quando se achava no Collegio, sahia pela Villa a 

doutrinar o Gentio, de que naquelles tempos abundava S. 

Paul-o ; porque como a sabida ordinaria dos seus moradores 

era ao Certaõ, e delle tiravaõ grandes levas, era“ tal a 

abundancia, que contavaõ alguns nas suas fazendas qua- 

trocentos, ,outros quinhentos, e algum chegou a contar mais 

de novecentos. Faltava a tanta—multidaõ, se naõ a luz da 

Fé, ao menos o claro conhecimento dos seus mysterios; e 

como era notoria esta falta, punha todo o cuidado em lhos 

declarar, usando 'de comparacoens rasteiras, e que pudes- 

sem ser entendidas de entendimentos grosseiros, e que or- 

dinariamente só percebem o que lhes entra pelos olhos. 

Ajuntava—os em huma praça junto a Igreja da Mise- 

ricordia, e postos em fileiras se mettia entre elles. Toma- 

va nas maõs huma véla acceza, e com ella lhes declarava o 

altíssimo Mysterio da Santíssima Trindade, explicando o 

como era “Deos Trino em Pessoas, 0 hum na essencia: por- 
que assim como se notaõ na véla tres cousas, as quaes, 

ainda que saõ entre si taõ distinctas, que huma naõ he 
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outra, constituem hum só composto; assim tambem se no— 

taõ naquelle incomprehensivel Mysterio, _e que tanto su- 

pera a capacidade humana, tres Pessoas realmente distin— 
ctas, e hum só Deos. Pelo que viaõ na vela, e porque 

naõ deixa de ensinar Deos interiormente ainda a mayor 

rudeza, faziaõ conceito de taõ alto Mysterio, ministrando— 

lhe a vela acceza muita parte da luz, para que, dando hum 
consenso taõ necessario, se salvassem. Ensinava-lhes com 

os mysterios as oracoens do Cathecismo, que na lingua 

Brasilica se imprimio, para que naõ só fosse mais facil a 

sua intelligencia, mas tambem com mayor agrado as deco— 

rassem, seguindo-se destas continuadas fadigas grandes 

fructos. 

Em huma destas occasioens, em que estava rodeado 

de hum numeroso concurso, naõ só de Indios, mas tam- 

bem de Portuguez-es succed'eo chegar hum rapaz a tem- 

po, em que a doutrina estava ja muito adiantada, e tendo 

pejo de se introduzir nas fileiras a vista do Padre, se 

veyo chegando occultam—ente, e se intrometteo, quando elle 

virado para a outra banda naõ podia dar fé do novo ou- 

vinte: mas apenas se metteo entre os mais, quando o Pa— 
dre, oomo se tivesse visto, e notado a subtileza com que 

tinha entrado, se virou logo para elle, estranhando-lhe o 

naõ ter vindo mais cedo a santa doutrina e naõ esperando 

desculpa, "lhe d-escobrio a causa da sua tardança. Pasma- 

raõ todos, e muito mais o delinquente, vendo que se lhe 

naõ occultava huma acçaõ, a qual como elle ao depois con- 

fessou, humanamente se naõ podia saber. 

Quando celebrava fôra das "nossas Igrejas em algu- 

ma Cap-ella particular, era infallivel a doutrina depois ' 

da Missa, guardando sempre o costume de explicar os sa- 

grados mysterios aos Indios na sua lingua. Finalmente, tal 

era o desejo, que tinha de que chegasse a todos a noticia 
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dos mysterios da Fé, que, quando as occupaçoens davaõ 

lugar, fazia huns quaderninhos de papel, e escrevia nelles 

a doutrina Christaã, que compunha na língua da terra, re- 

mettendio-os aos Parochos mais distantes, para que elles, 

repartindo-os aos Freguezes, lhes fizessem doutrina sem 

trabalho, e “o Padre alleviando assim a consciencia de huns, 

alcançasse tambem por este meyo a salvação daqu—elles, 

em cujos ooracoens entrassem as luzes destas verdades. 

Este zelo se lhe notou tambem nas conversaooens, 

nas quaes instruhia a cada hum conforme o! seu estado. 
A huns ensinava devoçoens, e, se era necessario, lhas dava 

por escrito: a outros enoommendava que todas as manhãas 

fizessem hum acto de contriçaõ; que se conformassem com 

a vontade de D—eos nos trabalhos, os quaes, como rozas 

vindas de taõ soberana maõ, se deviaõ estimar, e cousas 

semelhantes: mas quand-o encontrava algum com melhor 

dispoziçaõ, lhe ensinava alguma oraçaõ breve, ou jacula- 

toria, para que, repetindo-a todas as manh-aas, se fortaleces— 

se com ella contra as tentacoens, com que o demonio na— 

quelle dia o combatesse; huma dellas era esta: Senhor, 

quantas vezes tiver tentaçaõ, tantas vos louvo. 

Aos Sacerdotes, cuja tentaçaõdordinaria he serem Pa- 

rochos e as vezes sem terem partes87 para isso, encomm-en- 

dava que fugissem de procurar Igrejas, em que fossem 

Curas de almas; porque estes officios sempre encarregaõ 

as oonsciencias, pois raras vezes fazem os Paroch-os quan— 

to devem: mas que se contentassem com Igrejas naõ Cu- 

radas; porque «ainda que a estas faltem as rendas, sempre 

daõ o que basta para a sustentaçaõ, e trazem comsigo 

men-or trabalho, e grande sooeg-o da consciencia, pod-endo 

com mais facilidade, livres do pezo de almas alhêas, subir 
aos .descanços eternos. ' 

No confessionario porem parece que se lhe intendia88 
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mais o desejo, que tinha de salvar a todos; porque com 

os penitent-es exercitava todos os seus fervores, para que, 

recebendo _os tructos de taõ piedoso Sacramento, bran- 

queassem suas almas, e as 'enchessem das graças, que com 

tanta liberalidade correm das fontes do Salvador. Rece- 
bia-«os com caridade, ouvia—os com paciencia, e exh'orta— 

va,—'os com toda a efficacia, humas vez-es inculcando-lhes 

o amor, outras o temor santo de Deos; sendo taes os 

suspiros, com que se desaffogava sua alma, que seriaõ 

bastantes a enternecer pedras, e'liquidar bronzes, queren- 
do ou introduzir os seus penitentes nos paços da glo- 

ria, ou toda a “gloria nas duras penhas de seus coracoens 

abertas a força de taes suspiros. Gastava no confessionario 

tempo consideravel, e de tal sorte se occupava com cada 

hum, como se a elle só houvesse de ouvir. Trazia de me- 

moria textos da Sagrada «Escritura, ditos de “Santos, e ra- 

zoens, que os movessem, accrescentand-o os conselhos que 

repartia a ,cada hum, conforme ao estado, e dispozicaõ, 

que lhe ªnotava. .— 

R'eprehendia com efficacia, propondo ao vivo o es— 

tado .prezente, os males futuros, e a piedade de Deos, em 

estender os prazos a vida, quand-o os mesmos peccados 

serviaõ para apressar a morte. De semelhantes termos 

usou com hum indio, o qual tomado do vinho de tal 

sorte perdeo o tino, que, levando-o para casa, mais parecia 

morto que vivo, exhortando-o a fazer aspera penitencia, 

pois o tinha livrado Deos da boca do inferno. O mesmo 

fez com outro, _o qual se co-nfessava de ter enfeiticado a 

huns caens; porque seu amo naõ sómente o perseguia, 

obrigando—o a perder o somn-o para ir caçar veado-s, (exer- 

cicio muito ordinario em S. Paulo) mas tambem o castigava: 

e entendendo ,que com os enfeitiçar se alliviava a si, e- ao 

amo, que taõ cedo o acordava, destes trabalhos; buscou 
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meyo, e o pôs em execução, privando-os com o malefí— 
cio da potencia, de que elles mais necessitaõ para desco- 

brir a ;caça, e conservando—lhes as mais sem defeito, para 

que naõ chegasse a noticia do amo o seu delicto. Ouviu-o 

elle, e aff-eando-lhe com as razoens ja declaradas tanta 

enormidade, o obrigou a desfazer o malefício- com a de- 

vida cautela de naõ intervir nova superstiçaõ; para que, 

tornando aquell-es ainimaes ao seu antigo prestimo, g-ozas— 

se o amo dos emolumentos, que da sua caça lhe rezul- 

tavaõ. 

Quando encontrava penitentes envelhecidos em cul— 

pas, e de vida depravada, além das exhortaçoens, que 

raras vezes curaõ semelhantes enfermos, usava de outros 

remedios, persuadindo—os a que tornassem ao menos por 

hum anno a confessar-se com! elle nos tempos que lhes 

signalava. E tal houve, que por dous anno-s “executou esta 

Ley, confessando—se no primeiro anno todos os mezes, e 

no segundo de dous em dous, com tal effeito, que ainda 

hoje confessa dever ao seu zelo a emenda da sua vida. 

Era taõ efficaz esta medicina, que'raras vezes usou del- 

la, que naõ melhorasse o penitente, assim como melho- 

ravaõ todos os que com elle se costumavaõ confessar; 

sendo ªdifficil ao coraçao humano ainda que a culpa o 

tivesse com nova m-etamorfoze convertido em pedra., reÁ 

zistir a violencia do fogo, que com suas palavras lhe 

infundia. Quando succedia confessar fora das Igrejas em 

alguma casa particular, mandava pôr junto a si huma 

imagem de Christo Crucificado, para que, entrando os 

,desenganos envoltos em taõ precioso Sangue pelos olhos 

dos seus penitentes, os fizesse capazes de colher os fru: 
ctos, que para a saude do genero humano produzio a ar- 

vore da vida. . 

Até nas cartas mostrava o desejo, que tinha de sal- 
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var a todos, propondo nellas os enganos desta vida, e 

a felicidade da que esperamos; procurando humas vezes 

com o amor de Deos, outras com a fealdade do peccado 

move-los a fugir do mal, e seguir o bem: mas como esta 

materia se declara melhor com as suas palavras, porei 

aqui parte de algumas cartas suas. Diz elle assim em 

huma escrita ao Capitaõ Mór Thome Monteiro de Faria: 

Não tenha V. m. outro pensamento, nem outro interesse, 

senaõ desejar como poderá seguir o caminho da salva- 

çaõ. Esta vontade, e desejo more na alma de V. m., 

que me parece em sua patria o poderá conseguir com a 

recta direccaõ de tantos Padres de espirito, que lá ha de 
achar. As.“ penas, que V. m. diz padece, saõ avizos do 

Ceo, que o misericordiozissimo Deos nos envia para nos 

despertar a suspirar, e pedir-lhe perdaõ, e sua divina gra- 

ca, que muito lhe custámos, naõ menos que o precio- 

zissimo Sangue de seu Unigenito Filho JESUS Christo, 

o qual nos aviza, dizendo que muitos saõ os chamados, 
e poucos os escolhidos: procure V. m. ser do numero dos 

poucos. _ ' 
Em outra escrita a Antonio de Almeyda Lara, diz as- 

sim: Escusado era fazer esta a V. m., mas considerando o 

muito, e infinito, que nossas almas custdraõ a Christo Se- 

nhor nosso, me obriga a escrever a V. m., demais desta 

obrigacaõ infinita, que devemos a Deos, que foy enviar 

a seu Unigenito Filho á terra para nossa redempçaõ, e 

tolerar tormentos, que os demonios inventaraõ, crucifi- 

ca/ndo-o por maõs sacrilegas dos ministros da maldade: 

nós tambem renovamos esta maldade, e crueldade, crucifi-L 

cando com nossos peccados a Christo, como diz 8. Paulo; 

e se V. m., naõ sabe, ou naõ conhece as suas culpas, eu 

lhe direi, naõ todas, algumas sómente. Primeira: F. m. 

'tem quebrado o quarto mandamento: Honra/rais a teu pa/g, 



Belchior de Pontes. 119 
, 

e a tua nada;; e naõ só na'õ honra, mas desobedeee a quem 

0 teve em suas entranhas, e o paria com dores, e o criou 

com grande paciencia, alimpando-o, e dando-lhe leite, e 

agora paga em desobedecer, e naõ manda ao menos o que 

della] levou, que saõ os moços; este he o segundo peo— 

eado: deve mandar—lhe os moços, aliás89 quebra o settimo 

mandamento. Tambem quebra o quinto pela oppressaõ, 

que faz a hurna viuva sem causa: todo o aggra'vo feito 

a huma viuva, ainda que seja rica, he peecado, que brada 

ao Ceo; e que será tendo queixa racionafuel de quem re- 

oebe o dito aggrafoo, como V. rn. tern aggravado? Veja 
naõ terá bom fim, ( salvo sem oonfissaõ) que assim aca- 

baõ todos, os que desobedecern a seus pays, e mdys: se 

naõ quer vir, como era bem, mande o que de cá levou. 

Quebra tambem o oitavo mandamento, infamando-se 

nesta rebeldia, e *desobediencia, que faz a sua may, e fa- 

zendo estrondo pelos conhecidos, e parentes. Nenhum fi- 

lho pôde mandar a sua indy, nem pedir-lhe o que Deos 
naõ quer: naõ seja rebelde a sua mdy; porque o castigo 

da ira justa 'de Deos nosso Senhor naõ tarda sobre a ea- 

beça de V. m.; a Deos seja 'dado com este aviao. 

Este era 'o commum estylo, de suas cartas, e ainda que 

nas que deixo escritas apparecem naõ pequenos rastos 

de seu fogoso espirito; oom tudo em outras, que em seus 

lugares apontarey, se verá bem O desejo que tinha de 

salVar a todos: deixando, por naõ can-sar ao Leitor, algu— 

mas outras, nas quaes tambem se notaõ semelhantes fer- 

vores. 
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CAPITULO XXI“. 

Assiste na Aldêa de Campionyba, e obra, 

algumas maravilhas. . 

Prim-eira Aldêa, em que assistio o Padre Belchior de 

Pontes depois que veyo da Bahia, foy Carapicuyba. 

Esta ella distante da Cidade de S. Paulo pouco mais de 

cinco legoas, em hum sitio alegre por natureza, abundante 

de agoas, ainda que falto de peixe, por lhe ficar huma le- 

goa distante o rio Tyeté, de dondeºO se provê todo o cir- 

cuito da Cidade. Povoou-se de Indios trazidos do Certaõ 

por industria de Affonso Sardinha, o qual, aproveitando se 

do seu trabalho, com o titulo de administrador em- quan— 

'to viveo, os deixou por sua morte ao Collegio de S. Pau- 

lo juntamente com alguns escravos, que no mesmo 10- 

gar o serviaõ. Acceytaraõ os Padres, e, separando os ca- 

tivos, deixaraõ libertos os Indios, pondo lhes Missionarios, 

que os doutrinassem, e os conservassem na liberdade, 

em que tinhaõ nascido-, ficando desta sorte muito melho- 

rados, pois nas suas brenhas lhes faltava a luz da Fé, e 

a doutrina, que ao depois tiveraõ com a sujeicaõ dos Re- 

ligiosos. 

Alguns annos se conservou no mesmo lugar esta po- 

voaçaõ, mas como as terras da nossa Arn-erica descabe-m 

muito, tanto que lhes faltaõ as madeiras, e os seus lavra- 
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dores se naõ applicaõ aos arado-s, e mais instrumentos,' 

oom que na Europa se fazem eternas .as fazendas; foy 

necessario muda-la para terras virgens, e cubertas de mat- 

tos, onde houvesse oommodidade, para que os Indios, que 

ja eraõ muitos, pudessem ter abundancia de mantimentos 

com que se sustentassem. Naõ pareceo bem ao Padre 

Pontes esta mudança, e he tradiçaõ entre os mesmos In- 

dios que elle dissera que naõ havia de deixar de ser Al— 

dêa Carapicuyba. O tempo tem mostrado que foy vati- 

cinio; porque alguns dos Indios mudado-s para Itapycy— 

ry'ca nunca deixaraõ o lugar, em que se tinhaõ criado: e 

por mais diligencias que fizer-aõ os Religiosos, para que 

vivessem juntos, chegando a derrubar-lhes as casas, ”que 

tinhaõ em Carapicuyba, nunca o puderaõ conseguir; por- 

que” elles assistindo nas Aldêas, que lhes assignalaraõ, nos 

dias em que eraõ buscados, vinhaõ nos outros fazer as 

suas lavouras na sua amada Carapicuyba, sendo taõte- 

nazes no seu propozito, que foy necessario condescender 

com elles; e tem «multiplicado desorte, que já se lhes fez 

Igreja dedicada a S. Joaõ Baptista, aonde de tempos em 
tempos tem Missionario, que os doutrine, diga Missa, des— 

obrigue da Quaresma, e acuda tambem a festejar cada 

anno o Santo seu Padroeiro. 

Confirma esta profecia outra naõ menos singular; por- 

que mandando o Padre Reytor do Collegio no anno de 

1736, fazer a dita Igreja; succedeo acabar-se a tempo, 

em que. naõ houve lugar de lavrar madeira para huma 

Cruz, .que se pertendia levantar defronte da porta. 0 Re- 

ligioso, que assistia a obra, vendo a falta, e tendo pressa 

de se retirar, para o Collegio com os officiaes que a ha- 

viaõ de fazer, ordenou aos ”Indios que puzessem huma 

Cruz antiga, que estava defronte das casas, em que se 

reoolhiaõ os Religiosos, quando por alli passavaõ. Obe- 
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deceraõ elles, e posta a Cruz, se lembraraõ os Indios 

velhos que aquella mesma tinha estado no adro da Igreja 

antiga, e que o Padre Belchior tinha dito que ainda havia 

de servir em huma Igreja nova, que alli se havia de fa— 

zer. E quiz De:-os que durasse ao depois de mudada mais 

de oito annos, para que se naõ perdesse com“ *a sua ruína 

a memoria de taõ signalad-a pnofecia. 

Desta Aldêa cuidou muito—s- annos servindo aos In— 

dios em tudo o que podia. 

Fazia-lhes as doutrinas, e quando faltava, por occupa- 

çaõ, ou enfermidade, usava de Cathequista destro, sendo 

infallivel aos Domingos, e dias santos neste santo exer- 

cicio, no qual instruhia por si- mesmo a todos em tudo, 

o que era necessario para serem bons Christaõs, par- 
ticipando tambem os vizinhos nestas occasioens de seus 

fervores. Tiveraõ muitos Indios vindos do“ Certaõ a boa 

sorte naõ só de serem instruhidos, mas tambem metti— 

dos por elle no gremio da santa Igreja. Curava—os nas 

suas enfermidades, e era tanta a sua caridade, que apren- 

dendo de alguns curiosos as medicinas, as escrevia, para 

que a seus tempos lhas pudesse applicar. Este cuidado com 

os de casa lhe naõ impedia o acudir a qualquer hora ás 

Confisso—ens, e mais accazos, para que o chamavaõ os 

vizinhos, fazendo se todo a todos pelo amor de Deos, e 

guardando sempre este estylo em todos os lugares em 

que assistio-. 

Naõ se estreitava o seu zelo só aos seus Indios, 

nem se acabava na sua Igreja, mas sahia muitasvezes 

pela vizinhança a ouvi—los de Confissaõ em suas mes- 

mas Capellas. Entre outros se chegou, a elle o filho de hum 

Cavalheiro, de quem ao depois faremos mençaõ, para se 

confessar. Era ainda de pouca idade, e levado, ou do pejo 

natural, que tem alguns de descobrir a pessoas conheci- 
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das os seus peccados, ou talvez por znaõ se persuadir que 

fazia mal em encobrir huma víbora, que lhe despedaçava 

a alma, callou hum peccado. Como o Padre lhe via o co— 

raçaõ, e conhecia o veneno, que nelle se occultava, disse- 

lhe que manifestasse as suas culpas; porque naõ se tinha 

instituído .o Sacramento da Confissaõ para dizer virtudes, 

mas para absolver peccados, ainda que fossem de sua 

natureza muito enormes. Naõ se animou o menino com 

este avizo' a descobrir-se, antes, levado da inclinaçaõ, que 

tem quazi todos os de pouca idade a mentir, encobrio se- 

gunda vez a mesma culpa. Instou o Confessor, pro-pon- 

do-lhe quaõ grave injuria faziaõ a este Sacramento, os 

que nelle encobriaõ peccado-s; porque sendo Tribunal de 

misericordia, e ordenado por Christo para remedio das 

almas, elles se naõ valiaõ de tanta liberalidade, antes o 

desprezavaõ, quando negavaõ aos Sacerdotes, legítimos Mi- 

nistros daquelle Sacramento, as culpas commettidas. 

Mas como todas estas razoens ainda o naõ moves- 

sem a declarar-se, propôs lhe o perigo da sua salvaçaõ, e 

a obrigaçaõ que tinha de descobrir seus peccados a algum 

Confessor; porque, sendo nulla aquella Confissaõ, naõ ti- 

cavaõ perdoados os que tinha confessado, antes se augmen- 

tava o numero com aquelle novo sacrilegio. Com seme- 

lhantes razoens, propostas com a valentia de espirito-, de 
que era dotado, se animou o menino a declarar a sua cul- 

pa. Tanto que o ouvio, animou—o com brandura, ensinan- 
do—o a declarar a qualquer Sacerdote, que pelo tempo 

adiante escolhesse para medioo de sua alma, toda a sua 

. consciencia: pois o remedio de quem pecca esta em desco— 
-br_ir com pezar do passado, e propozito de emenda para 

o futuro. Ficou taõ impressa no coraçaõ deste Cavalheiro 

'esta doutrina, que attendendo mais a gloria, que a Deos 
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resulta das virtudes de seus Servos, do que ao seu bom 

nome, ainda hoje a confessa. 

A caridade o obrigava a sahir com frequencia, e a 
deixar o seu amado retiro, quando as necessidades dos 

proximos o obrigavaõ, naõ sendo bastantes para o impe- 

direm nem as distancias dos lugares, nem o aspero dos 

caminhos; e por isso, vindo de Ytú () Capitaõ Braz Gomes 

Correa, e querendo vizitá—lo de caminho, foy necessario 

esperar por elle, porque andava entaõ occupado nestas 

espirituaes correrias: mas chegando pouco depois, e per- 

guntando-lhe onde tinha ido; respondeo que fora confessar 

huns enfermos. Estavaõ quatro na mesma casa, e para 

os dous primeiros, a quem suppunhaõ ja as portas da 

morte, o chamaraõ, fazendo por entaõ pouco caso de ou— 

tros dous, a quem no dia antecedente tinha prostrado 

huma enfermidade. Elle porêm segurou a este amigo. que 

os dous, que se julgavaõ com enfermidade mortal, naõ 

haviaõ de perigar: mas que os dous, que se suppunhaõ 

levemente'feridos, caminhavaõ a passos largos para a se- 

pultura. Os effeitos mostraraõ que se naõ enganou o Pa- 

dre co-m os enfermos ; porque perderaõ a vida os dous, 

que naõ temiaõ a morte, e lograraõ ao depois saude per- 

feita os dous, que taõ proximos á, ella se julgavaõ. 

Tambem acudio a alguns taõ necessitados que naõ 

tinhaõ quem lhes chamas-se Sacerdote, que os dirigisse, 

e fizesse aptos para o Reyno do Ceo, e como se naõ sabe 

quem lhe desse estes avizos, bem podemos inferir que 

os seus Anjos Custodios faziaõ estas diligencias. Em huma 

madrugada o vio Jozeph de Barros, vizinho. de Carapig 

cuyba, que acaso se achava em hum Capaõ [assim cha- 

maõ aos bosques cercados de campo], que estava entre as 

Aldêas de Carapicuyba, e Maruery, fazendo madeiras para 

certa obra, atravessar hum feita!, por onde naõ havia 
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caminho: e perguntando-lhe de donde vinha; respondeo 

que foraá Maruery confessar huma India, que havialmui- 

to tempo estava enferma, e que em se confessando aca- 

bára a vida. " 

Dista esta Aldêa de Carapicuyba huma legoa, e está 

situada junto ao rio Maruery naquella parte, por onde en— 

tra no Tyeté, participando os Indios por eleiçaõ do V. P. 

Jozeph de Anchieta seu primeiro fundador, da abundancia 

dos peixes, que em ambos os rios se criaõ. Com elles 

exercitaraõ tambem alguns annos .o Padre Joaõ de Al— 

meyda, e os mais Religiosos da Companhia os seus fer— 

vores, mas foy precizo deixa-los, quando, por violencia dos 

moradores 'de S. Paulo, se vio obrigada a Companhia a 

desamparar, naõ sómente as Residencias, que em toda a 

Capitania administrava, mas ainda a mesma casa, em que 

vivia na Villa. Foy governado muitos annos por Capitanias 

seculares, em cujo tempo experimentaraõ aquellas almas a 

falta de Sacerdotes, a qual hoje se vê rem-odiada com a 

assistencia de Religiosos de Nossa Senhora do Carmo, a 

cuja direcçaõ se entregaraõ. ' ' 

Illustrou Deos tanto zelo com huma grande maravilha, 

permittindo que em hum dia, em que o Sol se mostrava 

com o calor “mais activo, botassem no terreiro quanti— 

dade de trigo, de que abundava S. Paulo, (cuja falta se 

chora hoje, porque em lambiques os estillaraõ os antigos, 

fazendo delle agoa ardente) para que em hora competente 

se malhasseºl. Esperavaõ os Indios sem rec-evo, quando en— 

tre tanto descuido apparece huma trovoada largando agoa 

em abundancia, e ameaçando ao trigo huma fatal ruína. 

He o lugar sujeito a estes infortunios, por estar da parte 

do Oeste, Sul, e Noroeste cercado de montes, os quaes 

com a sua vizinhança impedem a vista das trovoadas, que 

ao longe se formaõ. Os Indios, assustados com taõ ino— 

6 P. M. DA FONSECA —- Vida do P. Belchior de Pontes. 
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pinado successo, acodiraõ ao Padre, diz'endo lhe que man- 

dasse recolher o trigo, mas elle com toda a segurança o 

mandou malhar. Pasmaraõ elles da rezo—luçaõ, mas obe- 

deceraõ: e quando cuidaraõ que ficasse só a palha, per- 

dendo—se o graõ, naõ só com a força da agoa que cahis- 

se, mas tambem da que corresse, por estar o terreiro em 

huma pequena ladeira; .admiraraõ que naõ só as agoas, 

que se despenhavaõ das nuvens, mas tambem as que 
postas ja na terra formavaõ _caxoeiras, respeitaraõ todo 

o circuito, em que estava o trigo, dando lugar a que o 

alimpassem com grande socego, como se o Ceo estivesse 

revestido de Sol, e naõ funesto com taõ horrenda tem- 

pestade. 

Finalmente, neste lugar se começou a notar nelle o 

dom, que tinha, de fazer-se invizivel; porque sendo bus- 

cado para jantar, o naõ acharaõ, ainda que com diligen- 

cia correraõ a casa, e hum pequeno pomar, que estava 

junto a ella. Era seu companheiro o Irmaõ Manoel Leaõ, 

o qual, vendo que naõ apparecia, mandou fazer a mesma 

diligencia segunda vez, e o acharaõ rezando debaixo. de 

huma daquellas arvores, por onde tinhaõ ja passado a pri- 

meira vez, sem o terem visto; e perguntando-lhe se ti- 

nha ido a alguma parte, respondeo que sempre alli tinha 
estado. Daqui bem se infere, que as mais graças, que 

Deos lhe tinha communicado, se devia ajuntar esta, pois 

naõ declarava menos os muitos meritos, e a grande fa- 
miliaridade, que tinha com aquelle Senhor, que, cuidan— 

do muito em illustrar o seu Servo, permittio que o naõ 

vissem, talvez para que o naõ internornpessem, quando 
elle com tanto desvelo se occupava em seus louvor-es. 



' Belchior de Pontes. 127 

CAPITULO XXII. 

Oontmhe amizade com o Oapz'taõ Pad/ro Vaz de Barros; 

varios sucessos em sua casa; profetiza-lhe a morte, 

e declara a sua bemaventumnça. 

XT Ivia junto á Aldêa de Carapicuyba, em hum sitio'dis- 
tante huma legoa, o Capitaõ Pedro Vaz de Barros, 

Cavalheiro dos principaes de S. Paulo, o qual com a commu- 

nicaçaõ de tantos annos de vizinhança travou com o nos- 

so Heróe huma mui fervoroza amizade. Era a sua casa 

de numeroza familia, tendo debaixo de sua jurisdiçaõ mais 

de quinhentas almas, para cuja doutrina, e da vizinhança, 

convidava muitas vezes ao seu bom amigo, para que em 

huma Capella, que tinha no seu Sitio, lhes fizesse Missaõ 

por alguns dias. Como esta occupaçaõ era "muy conforme 

ao zelo, e desejo, que tinha de salvar a todos, acceitava 
o convite, gastando neste imprego em diversos tempos 

semanas inteiras. ' 
Ao exercício das Confissoens ajuntava tambem as dou- 

trinas depois da Missa, exercitando estes actos de tanta 

caridade principalmente na Quaresma; porque como o lu- 

gar he desviado da Freguezia, se davaõ por satisfeitos os 

Reverendos Parochos com hum taõ zeloso substituto. As— 

sistia neste tempo na mesma casa, para que, começando 

mais cedo o seu trabalho, acabasse em menos dias a sua 
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Missaõ. Crescia com a assistencia naõ só o amor mas 

tambem o conceito, que de seu Missionario fazia este 

Cavalheiro; porque se na Capella o compungia com as 

palavras, em casa o movia com o seu continuo recolhi- 

mento; pois se advertio que acabadas as funçoens necessa— 

rias, se recolhia no quarto, que lhe davaõ, aos seus san- 

tos exercicios, sem que gastasse o tempo em conversa- 

çoens superfluas, ou passeyos ociosos. 

Passados alguns annos, adoeceo Maria Leite de Mes— 

quita, com .quem estava santamente unido aquelle Cava- 

lheiro com o vínculo do matrimonio ; e como o mal cres- 

cesse, pediraõ ao seu bom amigo que a fosse consolar 

com as suas palavras, e fortalecer com os santos Sacra- 

mentos para o caminho da eternidade, a cujas portas na 
sua opiniaõ estava batendo todas as horas. Acodio elle 

promptamente, ouvio-a de Confissaõ, e disposto tudo como 

convinha, sahio do apozento, e caminhando para a Ca- 

pella disse aos circunstantes que a enferma naõ estava 

boa. Acabada a Missa, ouvido" cantar o Bendito, que, se— 

gundo o louvavel costume introduzido nas fazendas, no 

fim della se costuma cantar, brotou nestas palavras: Em 

casa, onde se canta tam bem—' o Bendito, naõ ha morte, 

prepare se pam trabalhos. Succedeo tudo assim; porque 

ainda que a' enfermidade cresceo desorte, que passou alguns 
dias sem falla, com tudo recuperou a saude, vivendo. de- 

pois muitos annos, e padecendo os profetizados trabalhos, 
de que foraõ causa seus mesmos filhos. 

Naõ pararaõ aqui os obsequios, nem as obras mara— 

vilhozas, com que este Servo de D—eos, agradecido aos be- 

neficios, que recebia, enriqu—eceo aquella casa ; porque, cui- 

dando tanto da saude daquella matrona, naõ deixou de 

cuidar tambem da saude dos servos. Foy taõ rigoroso 

em hum daquelles anno-s o Sarampo, (enfermidade, a que 
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os Indio-s de ordinario resistem pouco) que depois de ter 

acabado a muitos daquella casa, ainda continuava com 
tal furia, que indo a ella o Padre Pontes achou oito enfer— 

mos. Movido de tanta lastima, ordenou que todos, os que 

alli se achavaõ, ou estivessem i-nfixcionados do mal, ou 

naõ, se dispuzessem, para que lavando as manchas das 

culpas com as salutiferas agoas, true no Sacramento da 

Confissaõ se occultaõ, e recebendo em suas almas a Chris— 

to Sacramentado, merecessem os enfermos recobrar com 

taõ soberana medicina a saude, e os saõs ficassem prezer- 

vados de taõ terrivel contagio. Obedeceraõ elles prom- 

ptamente, e tendo ouvido a todos de Confissaõ, disse Mis- 

sa e lhes deo a Sagrada Communhaõ. Acabadas estas 

funcoens com toda a devoçaõ, sahio ao terreiro, e pondo 

os olhos no Ceo disse: Basta, Senhor; bosta de castigo. 

Com estas, vozes se applacou o Ceo, e se purificaraõ de- 

so-rte os ares, que os doentes cobraraõ a saude perdida, 

e os saõs a continuaraõ muito perfeita. 

Restava—lhe sómente o seu grande amigo, o qual, ain— 

da que recebia como pr0prios os beneficios da sua ca- 

sa, e os agradecia, com tudo naõ exhauria o grato ani- 

mo do seu bem-feitor; e por isso, passados alguns annos, 

conhecendo que se lhe chegava o tempo, no qual, como 

em mortal, se havia de executar a fatal sentença de morte 

intimada a todos os homens, e executada com tal rigor, 

que, começando no primeiro, que a co—ntrahio, se vay 

executando em todos sem excepçaõ; e querendo dar-lhe 

alguns sinaes de quaõ cedo havia de pagar tambem aquel- 

la divida, o vizitou, e despedindo-se com a costumada 

affabilida'de lhe disse: Senhor Pedro Vaz, a, morte anda, 

muito perto de nós. Naõ reparou no dito aquelle Cavalhei— 

ro, porque como lhe faltava sempre de Deos, e os ho— 

mens de mayor esfera, quando lograõ saude, em nada 
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cuidaõ menos, do que na morte; julgou que guardava 

tambem naquella— occasiaõ' o mesmo estylo. 

Continuou o Padre as suas vizitas, e sempre eraõ 

nestas occasi—oens o seu ultimo Vale aquellas palavras: 

Senhor Pedro Vaz, e morte amida muito perto de nós. 

Chegou-se finalmente a Quaresma, e tendo-lhe desobri- 

gado a familia, como costumava, ao despedir—se o abra- 

çou oom sinaes die hum muy cordial affecto, repetindo-lhe 

as mesmas palavras ; e como aquelle ultimo era o ultimo avi- 

zo, o repetio tres vezes, na mesma occasiaõ; porque da 

rua tornava a abraça—lo, accrescentando que o amor lhe 

permittia aquelles excessos, porque se naõ veriaõ mais. 

Despedio-se finalmente, e mudando de Aldêa por ordem 

dos Superiores, deixou como por preceito aos filhos, que 

naquelleianno rezassem hum terço do Rozario— .a Nossa 

Senhora por tencaõ de seu pay. Destes excessos entendeo, 

e inf-erio Pedro Vaz que se lhe chegava o tempo, no 

qual, pondo termo á. vida, havia de apparecer no Tribunal 

Divino. 

Despersuadia-o a mulher fundando os seus discursos 

na robusta dispoziçaõ, que lhe notava; mas elle fiado 

nas palavras do seu bom amigo se persuadia que mor- 

ria; porque reparando no excesso, com que o tinha abra- 

çado contra o seu costume, dizia: Aquelle Servo de Deos 

só assim me podia, avizar, e certamente naõ tinha licen- 

ça para mie dar este avizo com myor expressaõ: e por 

isso serey contado no numero ”dos nesc'ios, se o naõ rece-A 

ber como vindo da maõ de Deos. Completo 0 anno, se 'vio 

cumprida esta profecia, porque, adoecendo, em sette dias 

acabou a vida. Naõ se occultou ao Padre na Aldêa de Ta- 

quaoocetyba, distante mais de onze legoas, este fatal suc- 

cesso; porque alguns dias depois recebeo carta Maria Lei- 

te mulher do defunto-, na qual lhe dava o pezame, e 

r 
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reparando na data della, achou que fora escrita no mesmo 

dia, em que seu marido fallecera. 

Naõ pararaõ aqui os seus affectos; porque como a 
sua amizade era fundada em Deos, naõ se acabou com 

a morte, mas passando desta a outra vida, lá, a foy con- 

tinuar, ou aperfeiçoar, excedendo desta sorte muito as que 

celebraraõ os antigos em Nizo, e Eurialo, e em Pilades, 

e Orestes; cujos excessos, posto que foraõ taõ extremados 

em vida, com tudo naõ puderaõ passar além da morte. 

Acabado .o anno depois do fallecimento do seu amigo, 

foy da Aldêa de Taquacocetyba a Carapicuyba, onde as- 

sistia Maria Leite de Mesquita, .a qual sentida pela auzen- 

cia do seu consorte tinha passado todo _aquelle anno de 

nojo, e na occaziaõ se achava molestada e mandando aos 

de casa que rezassem hum Rozario pela alma do seu ami— 

go, elle foy dizer Missa pela mesmaiintençaõ. 

Acabada ella, revestido de ªhuma extremada alegria, 
disse aquella matrona, que naquella hora se tinhaõ aca— 

bado as penas, que até entaõ tinha padecido no Purgato- 
rio a alma de seu marido, e que tinha subido ja aos'f re- 

frigerios eternos: e querendo que naquella casa houves- 

se a mesma alegria., que gozava ja o seu ditoso amigo, 

encommend—ou a Maria Leite que dalli por diante se aca- 

bassem aquellas demonstrações de sentimento, e só cui- 

dasse muito em doutrinar a sua familia, assim como o 
tinha feito o defunto seu marido. Divulgou se este caso, 
e querendo hum familiar armado de alguma curiozida- 

de investigar o modo, com que 0 Padre Pontes tinha co- 

nhecido tanta felicidade, lho perguntou; mas elle occul- 

tando—.o respondeo, que huma pessoa de muita virtude 

lho tinha dito. ” 

Naõ faltaraõ porém alguns, que, olhando sómente pa- 

ra as acçoens externas, e para :o modo de vida ao seu 
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parecer naõ muito ajustada de Pedro Vaz de Barros, qui- 

zeraõ duvidar deste dito do Padre Pontes: mas para mos- 

trar Deos que saõ muito diversos os seus juízos, e que 

podem facilmente salvar-se os homens quando deveras o 

buscaõ, e se arrependem; permittio que o mesmo Pa- 

dre muitos annos depois declarasse em huma carta es- 

crita a hum amigo esta grande dita de Pedro Vaz, queren— 
do com o seu exemplo tira—lo “das Minas, em que estava. 

como de assento com prejuízo de sua casa, e move-lo 
a reformar a vida. Diz assim a carta: Tomo por motivo 

fazer esta a V. m. a sermos .no estudo condiscipulos 

antigamente com .o Capitaõ Pedro Vaz 'de Barros, “que 
Deos tenha em gloria, sogro de V. m., o' qual soube vi— 

ver com a doutrina dos Padres, e governar-se por elles 

tanto no temporal para passar esta vida. breve, transi- 

toria, e enganos-a, como para alcançar a permanente, e 

eterna, que h'e so' o para que. somos nascidos, e crea/dos; 
e assim-, seguindo a verdade clara, e resplandecente, con- 

seguia a salvaçaõ. Até aqui a carta, que ao depois em seu 

lugar poremos mais extensa, a qual com as ultimas pa- 

lavras nos tirou toda a duvida, que podia haver acerca 

da verdade, que deixamos escrita. 



Belchior de Pontes. 133 

CAPITULO XXIII. 

Varios successes na Aldeiª, de Taquacóeetybo. 

Ambem á Aldêa de Taquaoocetyba tocou a boa sorte 

.. de ser vizitada muitas vezes pelo nosso Heróe; pois 

naõ era bem que tanta luz se occultass'e em hum só lugar, 

quando D608 o tinha destinado para allumiar com a sua 

doutrina, e raras virtudes e districto de S. Paulo. Dista 

ella da Cidade sette legoas, e está situada junto ao rio 
Tyeté, gozando por essa causa os seus moradores da abun— 

dancia do peixe, que nelle se criaºº. He o terreno plano, ain- 

da que bem aooutado das trovoadas, por lhe fiCarem pou- 

00 mais de duas legoas as serras do Arojá, onde parece 

que se formaõ os rayos, e coriseos, como se naquelle lu- 

gar estivesse a Officina de Vulcano: mas com tal segu- 

rança vivem os Indios naquelle sitio debaixo da prote- 

çaõ de Nossa Senhora da Ajuda, que, sendo muitos os 

rayos, e coriscos, que tem cahido nos lugares circum- 

vizinhos, naõ ha quem se lembrelde ter cahido na eir- 

cumíerencia da Aldêa hum só, que imprimisse a voraci- 
da'de das suas chammas em cousa que a ella pertencesse. 

Foy aquella Capella de hum devoto Sacerdote, o qual 

por sua morte a deixou a Companhia, para que com a 

sua doutrina naõ só se conservassem os Indios, que até 

entaõ administrara, mas tambem com a devoçaõ, que tem 
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à Senhora, se continuasse sempre em seu auge aquelle 
Santuario, que era o alvo dos seus affecbos. Naõ foraõ 
baldadas as suas esperanças; porque, padecendo ruína por 

injurias dos tempos, se vê hoje muito melhorado, tanto 

no edificio, como no ornato, com que seus administra- 

dores querem ver a santa Imagem. Neste lugar se nota- 

raõ' no nosso Heróe aquelles mesmos dons, com que ti- 
nha illustrado a Carapicuyba, conhecendo os coraçoens 

humanos, e profetizando successos, que, muito a pezar 

dos tempos, tiveraõ a sua ultima execucaõ; sendo tam- 

bem o Deos da paz, oommunicando-a a Mattheus Jacob, 

e a outros parentes, que naõ attendendo a razaõ do san- 

gue, e a ley Divina, pnocuravaõ matar-se: porque, como 

era o mesmo em todas as partes, necessariamente se ha— 
viaõ de ver nelle os mesmos ett—eitos. _ 

Ajustou-se, hum cazamento entre os moradores da- 

quelle districto, e havida a licença do seu Reverendo Pa- 

rocho, para que na nossa Igreja se recebessem com a 

assistencia do Padre Belchior de Pontes, os noyvos, em 

observancia da pureza com que“ se devem receber os san— 

tos Sacramentos, foraõ confessar-se. A noiva, chamada Bri- 

gida de Meyra, desejoza de dedicar a Deos a sua pureZa, 

(joya a mais precioza, com que se orna huma mulher) 
repugnava aquelle matrimonio: mas ou levada do pejo 

feminil, ou do respeito devido aos pays, naõ se atrevia 

a manifestar-lhes este desejo; e por isso crescia tanto mais 

a sua repugnancia, quanto mayor era o seu silencio: pois 

se naõ atrevia a descobrir a pessoa alguma a afflicçaõ 

do seu coraçaõ. Com esta dispoziçaõ se chegou ao Padre, 
para que a ouvisse de Confissaõ. Mas elle, tanto que a vio 

prostrada a seus pés, lendo—lhe naõ sómente a conscien- 

cia, mas tambem pondo os olhos nos tempos futuros, e 

naõ esperando que ella com a capa do sigillo patenteasse 
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as angustias, de que se Via socobrada, ro-mpeo nestas 

palavras. , 

Qne casta de confissaõ vem V. m. fazer? Naõ sabe 

que este cazamento, ainda que fog ajustado por vontade 

do senhor pag, he huma mera dispozicaõ de Deos, que 

a quer cazada? Bons saõ os desejos de consagrar a Boas 

a. sua pureza; mas visto naõ estar obrigada por voto, 

bem pode ser casada, e deixar de ser virgem, pois ha 

de ter filhos, dos quaes hnrn se ha de consagrar a Deos; 

outra será em lugar de V. m. virgem, e outro nenhnm des- 

tes caminhos seguirá. Nem; snpponha que o mesmo he 

ser cazada, que ter muitos gostos com o matrimonio; pois 

fique certa que nenhum gosto terá nelle com; seu mari- 

do; porque ha de vir tempo, em que ha de ser tanto. a 

sua pobreza,. que naõ ha de ter quem“ lhe carregue hum 

pote de agoa. Estava pasmada93 “com este annuncio a mu- 
lher, e muito mais, porque via descubertas as afflicçoens 

de sua alma, estando certa que a ninguem as tinha ma- 

nifestado, e suppo-ndo que só Deos podia ser dellas tes- 

timunha. 

Certificada desta sorte que era vontade de Deos que 

tomasse estado de cazada, deo o seu consenso. Naõ se pas- 

saraõ muitos annos, sem que começasse a sentir as. pro- 

fetizadas molestias: e àcomo o marido estava tanto de 

portas a dentro, parece que era preciso que começassem 

por elle. Quaes ellas fossem, e quaõ pezadas, se pôde bem 

inferir; porque deixando-a elle moça, e com filhos, se 

auzentou para as Minas, [caminho que a pezar de suas 

consortes tomaõ muitos nestes tempos] e naõ contente 

com esta distancia, atravessou Certoens até a Bahia, gas- 

tando nesta peregrinaçaõ quazi toda a vida, tendo vi— 

vido sómente em sua companhia cinco annos: e quando 

finalmente o tornou a receber em casa, toy para mayor 
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pena sua; porque despedindo-o moço, agil, e sem me"- 
lestia, o recebeo velho, e com taõ pouca saude, que vinha 

entrevado, sendo estes os lucros que tinha adquirido em 

tantos annos “ de auzencia. Mas se nos. vaticinios do. Pa- 

dre Pontes tiveraõ principio tantas molestias, tambem ti- 

veraõ algum allivio nos seus conselhos. , 

Porque querendo elle recuperar nas caldas da Europa 

a saude, que tinha perdido no Brasil, naõ se atreveo a 

fazer a viagem sem a sua approvacaõ, o qual consultado 

respondeo, que para remedio de tanto mal bastaria a ex- 

periencia de huma mulher, que morava junto as serras 

do rio Parahiba, a qual com huns banhos o restituiria a 

sua antiga saude. Seguio o parecer, e buscando a mulher, 

experimentou com feliz successo os effeitos de taõ saluti- 

feros banhos. Tambem os filhos lhe naõ causaraõ poucas 

molestias ; pois naõ deixaõ de'padecer muito as, mãys, a 

quem Deos da numeroza familia, e pouco com que os sus— 

tentar, e pôr em estado conveniente. Mas naõ foy esta a 

mayor angustia, que padeceo; porque tendo entre elles 

huma filha a chorou entrevada mais de treze annos; por— 

que brincando no quintal, sendo ainda .de pouca idade, 

com hum seu irmaõ, a mordeo em 'hum lagarto do braço 

huma formiga grande, a quem os naturaes ?chamaõ de 

mandioca, por serem a destruiçaõ das plantas do Brasil 

e principalmente das mandiocas, de cujas raizes se faz 

a farinha, que he o sustento commum': e com tal infelici- 

dade a mordeo, que, naõ bastando os remedios, ficou 

entrevada, conservando—se com esta fatal desgraça sem- 
pre virgem, e podendo offerec—er a Deos o que sua mãy 

tanto estimava, e appetecia. ' 
Verificadas estas profecias, restavaõ os dous filhos: 

a estes pôs a mãy no estudo, quando. chegaraõ a idade 

conveniente; mas foy tal a pobreza, que hum delles, se- 
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guindo o exemplo de seus pays, se cazou. Continuou po- 

rém- o terceiro, e como estava destinado por Deos para 

o serviço dos altares, o toy alimentando entre tant-os in— 

fortunios, e chegando a termos de ser Religioso, se mu- 

daraõ as cousas desorte, que o naõ admittiraõ. Naõ se 

esquecia elle das promessas do Padre Pontes feitas a 

sua may, e ainda que naõ _acertava no modo, com que 

pudesse conseguir taõ feliz estado; porque com os bens“ 

da fortuna lhe faltavaõ os meyos “de o- alcançar: com 

tudo, quando menos esperava, lhe deo Deos a rica po— 

breza do Serafim da terra S. Francisco, permittindo que 

o admittissem no numero de seus filhos. 

Finalmente, cumprio—se tudo com tal exacçaõ, que ten- 

do esta senhora hum unico escravo, que lhe trazia hum 

pote de agoa, e a servia, até este lhe tomaraõ os acré- 

dores 'do marido armados com o poder da justiça, e tem 

vivido ja neste desamparo mais de dez. annos. Nem toy 

esta a unica vez, em que o Padre Pontes lhe leo 0 Cora- 

çaõ; porque em outras muitas occasioens, que94 com elle 

se confessou, naõ sabendo ella que algumas cousas eraõ 

peccados, deixando por isso de se accuzar dellas, elle en— 

sinando-lhe a sua gravidade a advertia, dizendo-lhe que 

as oonfessasse: e em outras occasioens =a admoestava que 

fugisse de tal, e tal culpa, sem que ella lha tivesse mani— 

testado. 

Sendo taõ mimoza a filha, parece que era justo. que 

tambem a mãy participasse de algum favor. Necessitou 

de hum parecer Maria da Cunha may da dita Brigida de 

Me)/fra, e acompanhada de seu marido Pedro de Mayra 
foy à Aldêa a consultar o Padre Pontes. Deteve se ella 

largo tempo—, e levantando—se neste tempo huma horrivel 

tempestade de chuva, e vento, temeo voltar para casa. 

Animou-a o Padre dizendo-lhe que fosse segura, porque 
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naõ havia de chover per onde ella caminhasse. Fiada 

na promessa emprendeo a viagem, e com taõ bom suc- 

cesso, que reconhecendo as nuvens a voz do Padre Pon- 

tes, 'sem algum outro imperio, assim como o Sol antiga- 

mente a imperiosa voz de Josué, naõ largaraõ ago-a por 
aquella parte, onde ella caminhava, dando lugar a que 

chegasse a sua casa sem perigo, e com grande admiraçaõ 

dos que a viraõ, principalmente do marido, que a tinha 

deixado na Aldêa. 
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CAPITULO XXIV. 

Muda, a Aldêa de Mboy, faz Igreja, e obra, 

outras maravilhas. 

Lguns annos teve tambem a seu cargo a Aldêa de 

Mboy, doutrinando os Indios, e servindo aos morado— 

res com o mesmo fervor de eSpirito, com que tinha servido 

em Carapicuyba, e Taquacocetyba. Era com tudo. nesta 

mayor o trabalho, porque tinha annexa a Aldêa de Itapy- 

cyryca distante duas lego-as, a cujos Indios acudia, divi- 

dindo ordinariamente o tempo da assistencia; pois como 

Castor, e Polux illustrava em huma semana a huma e 

na outra semana a outra, causando-lhe naõ pouco traba- 

lho os accazos, que em qualquer dellas succediaõ, sendo 

necessario caminhar as duas legoas muitas vezes fôra de 

tempo-, para que naõ perecessem aquellas almas, que ti- 

nha a seu cargo. 

Em huma occasiaõ lhe fugio hum Indio pertencente a 

Aldêa de Mboy, e tomando o officio de salteador começou 

a infestar—a Vizinhança de [tapycyryca Cahio nas maõs 

de hum dos moradores daquelle districto, o qual apanhan- 

do-o em fragante95 delicto o espancou desorte, que o dei— 

xou quazi morto. Neste desamparo procurou a casa de 

huma mulher chamada Justina Luiz, de cuja caridade es- 

perava algum remedio a tanto mal. Naõ foraõ baldadas 
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as suas eSperanças, porque reconhecendo ella o perigo, 

mandou logo avizar ao Padre, para queao viesse confessar. 

Partiraõ os mensageiros a toda a pressa, mas quando 

chegaraõ junto a Mboy, onde elle entaõ estava, ja outro 

correyo superiºr, e mais ligeiro, o tinha avizado; por- 

que o toparaõ em caminho buscando aquella sua ovelha, 

que, ainda perdida por sua culpa, naõ desmerecia os agra- 

dos do'seu bom Pastor. ' ' 

Naõ lhe davaõ tambem pouco trabalho os accazos96 

da vizinhança; porque a sua caridade o obrigava a sus— 

. tentar o pezo de tres Freguezias muy dilatadas, acodindo 

as suas necessidades todas as vezes, e em qualquer hora 

que o chamavaõ. Em casa de Salvado-r Nunes estando hum 

enfermo em perigo de vida, o buscaraõ. Acudio elle prom- 

ptamente a ouvi—lo de Confissaõ, mas do que ao depois 

se vio, se pôde inferir que naõ só perdia a vida tempo— 

ral, mas tambem a eterna; porque, tendo gastado com o 

enfermo algum tempo, sahio do apozento, e sem dizer pa- 

lavra, entrou em hum bosque vizinho. Dahi a pouco vol— 

tou com o rosto taõ cheyo de luzes, que vendo-o Salva- 

dor Nunes lhe disse admirado: Que resplendor he este, 

que V. R. traz! Mas elle, fazendo sinal com a maõ do pou- 

co que tinha gostado da pergunta, respondeo: Que resplan- 

dor pôde ter hum peccador? E sem mais attender a cousa 

alguma, entrou no apozento, em que estava o enfermo; 
e gastando com elle algum tempo sahio dando mostras 

da especial consolaçaõ, que recebia pelo ver bem dis- 

posto, dando-nos a entender com estes sinaes 'que a fer- 

voroza oraçaõ, que lhe encheo o rosto de luzes, de tal 

sorte inflammou o coraçaõ do seu penitente, que o fez 

apto para o Reyno do Ceo. 

Este cuidado em acudir aos enfermos em suas casas 

naõ lhe impedia o trabalho, que tinha com os saõs na 
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propria Igreja, porque como ella fica em tal proporçaõ, 

que he como limite das tres Freguezias vizinhas, e elle 

""com os seus penitentes gastava tempo consideravel, ti- 

nha sempre grandes concursos, sendo necessario algumas 

vezes gastar parte da tarde no confessionario para conso- 

laçaõ de alguns, que se naõ podiaõ confessar de manhaã, 

nem podiaõ voltar no outro dia, por ser grande a dis- 

tancia em que ficavaõ as suas casas. Quiz Deos mostrar 

o muito que se agradava do seu zelo, e quam acc-eyta 

lhe era a devoçaõ dos que se conf-essavaõ, e mostrou-o 

do modo seguinte em hum dia em que toy mayor o. con— 

“curso, porqueos vizinhos desejosos de ganhar o Jubileo 

concorreraõ em grande numero. Era elle só para confes- 

sar a tantos, e tendo—se passado a manhaã sem que ti- 

vesse ouvido a todos, disse que podiaõ vir de tarde os 

que quizessem aproveitar a occasiaõ. 

Acceitaraõ elles o convite, 'e passada a tarde no con— 

íessionario, chegou por ultimo ja quazi á, noite Anna do 

Espirito «Santo Chaves. Começou ella a sua Confissaõ, e 

havendo até 'entaõ pouca luz na Igreja, por se ter ja pos- 

to 0 Sol, lhe parecia estar entre as luzes do meyo dia. 

Deteve-se ella largo tempo aos pés do Confessor, e de- 
vendo ser naturalmente mayor o escuro por ser ja taõ 

entrada a noyte, que lhe pareceo ter acabado depois das 

sete horas, nem por isso se diminuiraõ as luzes: mas tanto 

que deixou o confessionari-o, onde estava o Padre, logo 

, 'sentio o escuro, valendo-se da pouca luz, que davaõ algu- 

mas Vélas, que estavaõ accezas no altar para sahir da 

Igreja. "" 

Não se occupava sómente emr exercicios eSpirituaes, 

mas attenden-do tambem a algum commodo temporal dos 

Indios, lhes mudou a Aldêa. Foy ella no seu princípio 

de Catharina Camacha, a qual passando desta para a 
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outra vida sem herdeiros, a quem pudesse deixar a admi- 

nistraçaõ, e terras que possuía, a doou ao Gollegio , de 

S. Paulo, lembrada talvez que tinha nelle .a seu filho o 

Padre Francisco de Moraes; 0 qual ainda que pela sua 

profissaõ naõ podia herdar Indios como sujeitos, os po— 

dia herdar oomo livres, para que gastando entre elles al— 

guns annos os administrasse comp Parocho, e dirigisse 

como Missionario ; pois naõ teria menor zelo em doutri— 

nar os ja convertidos, do que teve em converter a muitos, 

que trouxe do Certaõ dos Patos. Estava esta Aldêa for- 

mada em huma ladeyra pouco alcantilada, mas com pon-' 

ca vista ; porque os montes, de que estava cercada, lha 

impediaõ, ainda que os pinheiros, que lhe formavaõ _hu- 

ma como muralha, a fizessem vistosa a quem nella entrava. 

Deste lugar a mudou para outro pouco distante, no 

qual, ainda que havia a mesma inoonveni-encia da- vista 

pela vizinhança dos montes, ”ficava com tudo assentada 

em hum plano cercado de ribeiras, as quaes, ainda que 

naõ eraõ abundantes de grandes peixes, com tudo produ- 

ziaõ miudos em tal quantidade, que podiaõ ajudar muito 

a sustentaçaõ dos Indios. Fabrioou-lhes Igreja com suffi- 

ciente capacidade, para que os Indios, e vizinhos pudessem 

commodamente observar os preceitos, a que estaõ obriga— 

dos. Dedicou-a a Nossa Senhora do Rozario, collocando 

nella huma formoza Imagem, querendo que até pelos olhos 

lhes entrasse hum cordial aff-ecto a taõ Soberana Senho- 

ra. Vê-s—e hoje este Templo ornado de hum formoso re- 

tabolo de talha primorozament—e lavrado-, e ja dourado: 

nem lhe faltaõ preciosos ornamentos, com que se celebre 

o santo Sacrifício da Missa; porque ainda que naquelles 

tempos naõ pode o Padre orná—lo, naõ faltaraõ com tudo 

successores, os quaes levados da devoçaõ, que tinhaõ a 

Senhora, fiz-eraõ todo o possivel, para que naquell-e ainda 

.. ,] 
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que pequeno palacio estivesse “com a dec-encia, que se 
lhe devia como a Rainha. Vê—se tambem nelle huma for- 

moza imagem de S. Miguel, cuja devoçaõ se pega facil- 

mente no coraçaõ dos Indios porque como reprezenta o 

triunfo, que alcançou do Demonio, querem-o por guia, e 

Patrono para semelhantes encontros. Veneraõ-se tambem 

as Imagens de S. Ignacio, S, Francisco Xavier, e S. Ca- 

tharina primorozamente ornadas, e obradas; para que, se- 

guindo taõ sagrados exemplos, possaõ como elles conse- 

guir o fim, para que foraõ creados. 

Cuidando tanto dos outros, só de si “cuidou pouco; por- 

que mandando fabricar casas para os Indios, naõ cuidou 

em fabricar casa para si, e para os Missionarios seus suc- 

cessores. Soube porém que em tempos futuros se hªaviaõ 

de fabricar, e naõ deixou de conhecer o sujeito, que es- 

tava destinado por Deos para esta obra; porque, ababan— 
do a Igreja, disse aos Indios que algum tempo depois le— 

vantaria .as casas hum Padre filho da terra. Passaraõ-se 

alguns annos, e sendo Superior o Padre Domingos Ma- 
chado, natural de S. Paulo, as mandou fazer, attendendo 

ao grande «incommodo, que padeciaõ os Missionarios com 

a falta de casas em que oommodamente pudessem viver. 

Causou isto 'admiraçaõ aos“ mesmos Indios ; porque ven— 

do hum dos que tinhaõ servido ao P. Pontes na fabrica da 

”Igreja que o novo Superior se mudava para as casas ja 
capazes de se habitar, brotou nestas palavras: Dizem que 

naõ he Santo o Pay Pontes, quando eu estou vendo ser 

verdade o que elle disse; e continuando nas suas admira- 

ções contou ao Superior esta profecia. 

Este conceito de Santo era muy vulgar entre elles ; 

porque naõ só viaõ com os seus olho-s cumpridas as pro- 

fecias, mas tambem viaõ que se lhe naõ occultavaõ as 

suas viciosas operaçoens cuja noticia suppunhíaõ reserva- 
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da a Deos, e impossivel ao conhecimento humano; por- 

que valendo-se do escuro da noite sahjaõ das Aldêas, e _ 

vagueando pela visinhanca voltavaõ a tempo, em que, sen- 

do buscados de.lnanhãa, naõ dessem mostras da sua fuga: 

mas naõ lhes valiaõ todas estas prevençoens, para que 

elle no outro dia os naõ reprehendesse por estas faltas, 

chegando muitas vezes a castiga-los, quando nestas jor— 

nadas commettiaõ crimes dignos de tal pena. Tudo isto os 

movia a fazerem hum conceito taõ superior, ainda que 

digno de "ta—es virtudes, que, querendo explicar com a lin- 

gua, o que concebia o entendimento, lhe davaõ o hono- 

rífico titulo de Abaré Tupân, que val o mesmo que Padre 

Santo. 
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CAPITULO XXV. 

Sua, assistencia na, Aldêa de S. ]ozeph, e 

alguns prodígios, que nella ob'rou; 

A Aldêa de S. Jozeph assistio tambem alguns annos 

o nosso Heróe. Dista ella da Cidade de S. Paulo para 
a parte do Norte vinte e duas legoas, e está situada em 

huma planície distante quazi meya legoa do Rio Paraíba. 

He este aquelle famoso Rio, que, venerando as serras da 

Ilha grande, como a principio de suas correntes, vay ca- 

minhando sempre vizinho ao mar, seguindo a costa para 

o Sul: mas temeroso das geadas de Caprioornio, busca 

o Norte algum tanto embrenh'ad-o no Certaõ, tributando 

finalmente suas agoas ao mar nos celebres campos dos 

Guaitacazes. He abundante de peixe, ainda que naquel— 

las partes, aonde he mais violenta a corrente de suas agoas, 

só (se “vê povoado de pequenos hêabitadores, porque os 

mayores buscaõ aquelles lugares, em que vivem mais a 

seu gosto: pois tambem «os rios seguem de algum modo 

a oondiçaõ da terra, a qual, distribuindo aos homens a 

sua dilatada grandeza, deixou huns lugares mais ferteis, e 

abundantes para o regalo dos ricos, e poderosos, rezver— 

vando os inuteis, e. quazi estereis para remedio dos pobres. 

Começou esta Aldêa com poucos povoadores, tendo 
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a sua origem em huma fazenda de gado, que quizeraõi 

fabricar os Padres do Collegio de S. Paul-o em huns cam- 

pos situados no lugar, a que hoje chamaõ Aldêa-velha, para 

cuja administraçaõ tiraraõ alguns cazaes de outras Aldêas: 

mas com tal successo se mudaraõ as cousas, que pelos 

mesmos turnos, com que se augmentavaõ os Indios, di— 

minuía o gado, chegando a tal extremo, que de todo se 

acabou. Succ-edeo tambem o terem dado ao Collegio al— 

gumas terras nessa paragem; e para que de todo naõ fi- 

cassem devolutas, ªdet-erminaraõ os Religiosos põr nellas 

os Indios ; e buscando lugar mais accommodado para for- 

mar a Aldêa, lhes deparou Deos huma alta planície, a 

qual, escapando das enchentes da Paraiba, os enriquece 

do peixe, de que abunda o rio naquella paragem, por, ser 

alli menor a correnteza, e ter acima varias lagôas, onde 

se cria. * à . 
Foy o primeiro author desta obra o Irmaõ Leaõ, (su— 

jeito que tambem pudera ter lugar nesta historia, a naõ 

irmos com tanta pressa seguindo os passos do Padre Bel- 

chior de Pontes) 0 qual querendo eternizar esta nova Re— 

sidencia fabricou aos Indios casas de taipa de pilaõ, co- 

meç-ando a ordena-la em modo de quadra, que ja hoje se 

vê fechada, ainda que com obra menos duravel, por naõ 

ser a pouca ambiçaõ destes homens para mayores edifi- 

cios. F ez-lhes Igreja, na qual se veneraõ as imagens de 

JESU, Maria, e Joseph, reprezentando ao vivo a peregri- 

naçaõ, que fizeraõ ao Egypto, para evitarem com sua 

auzencia as iras de Herodes. Conservou porém sempre 
esta Aldêa o titulo de S. Jozeph, porque veneraõ os seus mo- 

radores a este Santo Patriarcha como a Patrono. Foy hum 

dos seus primeiros Missionarios o nosso Heróe, o qual 

procurou com a mesma diligencia instruir, e d-outrinar. 

a estes poucos, assim como o tinha feito com todos os 
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“mais, que teve a seurcargo, naõ sendo poucos os annos, 

que com elles interpoladamente assistioí 

N aõ pararaõ as suas doutrinas sómente em palavras; 

porque estas de ordinario naõ saõ as que mais intimaõ: , 

mas com “obras procurava movê-los a seguir o caminho 

da virtude, permittindo Deos que tambem elles fossem 

testimunh'as das suas maravilhas. Em huma occasiaõ lhe 

entrou no cubículo hum Indio, que tinha o officio de fer- 

reiro, chamado Manoel Pinheiro, a dar-lhe conta das obras, 

que lhe tinhaõ encommendado: e ainda que registou97 com 

diligencia o cubículo, e ouvio a voz do Padre, que rezava, 

com tudo naõ lhe foy possivel vê-lo em todo o tempo que 
alli se deteve. Como naõ entendeo o que aquillo era, sa— 

hio do apozento, e voltando dahi a pouco, entrou com me- 

lhores olhos ; porque pod-e ver a reverente postura, com 

que estava rezando de joelhos. Admirado deo conta a 

outrolndio, mas elle, costumado ja a semelhantes succes— 

sos, naõ achou de que se admirar, satisfazendo aos es- 

pantos do companheyro, com dizer que era ja costume do 

Padre fazer—se invisivel. 

Mas se estes tiveraõ a vista curta para o ver de 

dia, teve outro olhos de lynce para o ver de noite acom- 

panhado de luz-es. Junto ao ap-ozent-o, onde elle morava, 

esteve hum Indio prezo por alguns dias. Era tal a prizaõ, 

que bem podia ser appetecida dos facinorosos; porque, 

além de ser taipa de maõ estava ja furada, e em muitas 

partes sem o barro-, de que ellas se formaõ, e em. tal pro— 

por'çaõ, que podia ver o que succedia no corredor. Em 

huma noite, depois de todos recolhidos, vio que duas luzes 

,se chegavaõ á porta do apozento, em que estava recolhi- 
do o Padre Pontes, e que sahindo elle o acompanhavaõ, 

guiando-0 para a parte da Igreja, e que pela madrugada 

com a mesma reverencia o restituiaõ ao primeiro lugar, 
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de donde o tinhaõ levado. Assustou-se a primeira vez, mas 

como continuaraõ mais vezes com a mesma diligencia, 

.ja nas ultimas passava o susto a ser curiozidade, e admi— 
raçaõ, naõ podendo entender jamais que luzes fossem aquel- 

las, nem -o fim a que se encaminhavaõ. Mas se a mim 

me fora lícito oonj-ecturar, dissera que talvez eraõ .as al- 

mas, que elle pert-endia .alleviar das penas do Purgatorio 

com tervoroza oraçaõ, se he que a taõ prolongada suppli— 

ca naõ ajuntava tambem as mortificaçoens, e indulgen,- 

cias, que tem especial virtude para mitigar tanto fogo. 

Nem foy só este o que teve olhos para o ver tam—- 

bem acompanhado, mas em outra occasiaõ l-ograraõ ou- 

tras pessoas esta dita. Em“ hum Sitio distante, de 8. Jo- 
zeph vivia com a sua familia Domingas Cardoza bem pe- 

netrada «entaõ de hum notavel susto, e desassocego. Cau- 

sava lho hum Bartholomeu Fernandes, homem bem po— 

deroso, e conhecido pelos insultos, com que infestou al- 

guns lugares de S. Paulo, naõ deixando de sentir tambem 

as suas furias os da Costa, porque chegou a entrar na 

Villa de Santos com zelo, ao parecer, de Missionario, re- 

partindo .a seu geito o sal que lhe naõ tocava, com o 

titulo 'de “lhes alleviar as consciencias. Vagueava este ho- 

mem entaõ por aquellas partes, e com intento de assaltar 

tambem o Sítio desta mulher. N aõ se occultaraõ as suas 

angustias ao Padre Pontes, e da Aldêa foy a sua casa só 

a fim de a consolar, quando ella o naõ" esperava; e para 

que de todo socegass-e .o seu afilicto ooraçaõ, a assegu- 

r-ou que em quanto elle alli estivesse, naõ havia de pade- 

cer os insultos, que tanto receava. - 

Alguns dias se deteve "no Sitio, quando em huma ma- 

drugada levantando-se os famulos da casa desta matrona, 

viraõ algumas luz-es no alpendre, e julgando que o Pa— 

_,1 
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dre queria dizer Missa, deraõ conta a Senhora. Chamou 

ella o Indio Lourenço, que acompanhava ao Padre, e de- 

clarando-lhe a noticia, que tivera, soube com espanto seu 

que era ja cousa commua lraver luzes, onde elle estava. 

Nem foy só esta a causa das suas admiraçoens nesta vi- 
zita; porque retirando-se o Padre para .a Aldêa, a assegu- 

rou que ja se tinha recolhido o sujeito, que ella tanto 

temia, á sua casa. Causou-lhe esta notícia com hum to- 

tal allivio da sua pena hum novo espanto; porque ouvindo 

o que tanto desejava naõ acertava a descobrir o modo, 

com que elle o pudesse ter sabido; pois estava certa que 

naquelles dias naõ tinha chegado ao Sitio pessoa alguma, 

que lho pudesse dizer; 

Ainda que estas, e outras maravilhas, que prezencia— 

vaõ os “Indios, eraõ sufficienbes para fazerem conceito, e 

estima ”grande 'da virtude, com tudo elle procurava mo- 

vê—los ao exercício de todas com exercitar com elles prin- 

cipalmente as 'da caridade, por serem estas as que mais 

os movem, [parece que he por serem as de que elles mais 

necessitaõ.] Era notavelmente compassivo, «e por isso ain— 

da quando algumas vezes era precizo sahir da Aldêa, e, ou 

por falta de cavallo, ou de saude, havia de fazer a viagem 

em rede, procurava allivia-los o mais que podia dest-e tra— 
balho Em hum dia- porêm .apeando-se da rede, e, ou fin- 

gindo que parava, ou parando por necessidade, os man- 

dou ir adiante, para que fossem descançando, diz-endo 

que ja hfia. Obedeceraõ elles caminhando com o vagar 

de quem “espera: mas, passados algum espaço de caminho, 

enoontraraõ hum sujeito, o qual da parte do mesm-o Pa— 

dre os mandou apressar, dizendo-lhes que ja hia adian- 

te. Causou-lhes reparo o avizo, porque estavaõ certos 

que o Padre tinha ficado atras, e que o naõ tinhaõ vis— 
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to passar adiante: mas apressando o passo só o encon- 

traraõ com grande pasmo seu na Aldêa, para ond-e entaõ 

caminhavaõ. 

Tambem com os moradores das Villas circumvizinhas 

exercitava os officios da caridade, ouvindo—os no confes- 

sionario, acudindo-lhes em suas mesmas casas, respondendo 

as suas duvidas, espalhando profecias, e obrando outras 

maravilhas, attendendo naõ sómente ao augmento espiri- 

tual de suas almas, mas tambem ao proV—eito do corpo, e 

bens da fortuna. Na Piedade, que he huma paragem, em 

que passaõ e Paraíba os que vaõ para as Minas geraes, 

vivia com a sua familia Manoel Diaz, a quem hum inimi- 

go pertendeo tirar ;a vida com-tal excesso, que tendo o mal 

ferido com hum tiro, lhe andava aos alcances, para que 

com segunda pontaria emendasse o erro 'da primeira, jul- 

gando que só com o ver na sepultura ficava saciada a sua 

ira, e bem satisfeita a sua vingança. Com este mao suc- 

cesso determinou “Manoel Diaz, ja convalecido, deixar o 

Sítio, e buscar povoado, em que vivesse: mas naõ acer- 

tava a determinar o lugar, ainda que naõ faltavaõ sujei- 
tos, que o co—nvidassem para assistir na Villa de Santos. 

Para: se determinar com acerto foy a S. Jozeph, e 

propondo ao nosso Missionario o perigo. da sua vida, e 

a perplexidade "em que se achava acerca do povoado, que 

escolheria para viver com a sua familia; lhe disse o Pa- 

dre'que fosse para a Villa de Santos: porque nella teria 

prºpicia a' fortuna, por ser terra para pobres, e de me— 

lhor Christandade 'do que as Minas. Seguio elle o parecer, 

e em mais de dez annos, que viveo naquella-Villa, experi— 

mentou quaõ cheyo- estava de espirito profetico quando 

o tinha consultado: pois nella viveo com paz, e quietacaõ, 

naõ lhe faltando os favoraveis rizos da fortuna, que tan— 

to appetecem os homens: mas estes lhe duraraõ sómente 
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o tempo, que se deteve em Santos, porque morrendo—lhe 

a mulher voltou para S. Paulo onde“ lhe naõ faltaraõ mo- 

lestias, experimentando, 'muito a seu pezar, que se o acer- 

to da primeira mudança esteve annexo a seguir o conse- 

lho do Servo de Deos, a pouca fortuna da segunda lhe nas- 

cia ”de seguir o seu parecer. 

Na Villa de Jacarey vivia huma mulher acompanha— 

da de hum unico filho, o qual tirando a vida a hum 

seu contrario, temeroso da justiça se ausentou. Chorava a 

pobre may a sua ausencia, procurando com todo o desvelo 

saber o caminho, que tinha tomado, e o fim, que tinha 

tido: mas todas as suas diligencias eraõ sem fructo. fI'i- 

nhaõ-se ja passado alguns tempos, quando em hum dia lhe 

“ entrou em casa o Padre Pontes, que entaõ assistia na A1- 

dêa, dizendo que lhe trazia novas do filho, que tanto bus- 

cava, o qual arrependido das suas culpas se rezolveo a 

ir á Aldêa confessar-se, e que cortando o matto com esta 

tençaõ morrera “110 caminho; mas que tivesse a consolação 

de que se tinha salvado. E para que desse testimunha98 desta 

— verdade, accrescentou que mandas-se ella quem atravessas- 

se o matto pelo lugar, que lhe signalou, e que passados 

dous dias nesta diligencia achiariaõ o cadaver. Mandou 

ella logo executar o que tinha ouvido, e lhe trouxeraõ o 

cadaV-er do “filho, sem que alguma fera o tivesse tocado. 

Finalmente, quero concluir este capítulo com huma 

singular maravilha, “deixando muitas outras para outros 

lugares. Em huma tard-e se levantou huma trovoada com . 

grande copia de chuva e pedra. Sahio neste tempo o Padre 

ao terreiro; e posto de joelhos admirou a hum "Francis- 

co Alvares morador na Villa de Taubaté, que na occa- 
siaõ se achou na Aldêa, e prezenciou o caso; porque sen- 

do tantas as pedras, o via illezo, e notava taõ reverente 

a mesma 'chuva, que naõ sô respeitava a pessoa do Ser- 
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vo de “Deos, mas tambem o lugar circumvizinho, que elle 

'occupava, deixando-os ªenxutos. Com estas, e outras ma,- 

ravilhas se taugm'entava, muito o conceito, que delle tinhaõ, 

e por isso naõ he muito de admirar que fosse taõ buscado, 

como até “agora temos visto, e ainda. iremos vendo no 

decurso desta historia. 
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CAPÍTULO XXVI. 

Do conhecimento, que teve dos comçoens 

humanos. 

Uma das cousas rezervadas sómente ao conhecimen- 

to Divino he o segredo dos coraçoens humanos;.e 

zela Deos tanto esta sua prerogativa, que só com alguns, e 

esses muito poucos, servos seus dispensa esta faculdade. 

Funda-se ordinariamente esta sua dispensaçaõ nos muitos 

meritos, e virtudes raras, principalmente de humildade, 

que nos taes sujeitos reconhece; porque se os dons huma— 

nos saõ taõ occasionados a produzir soberba, quanto o 

será hum dom taõ soberano, que, sendo dirigido a registar 

o bem, 'e mal alheyo, póde do mal que vê, soprando for- 

temente o vento da vaidade, formar taes castellos de 

santidade propria, que chegue, qual outro Lucifer, a per- 

der a felicidade, que antes a força de resistencias tinha 

adquirido. Mas como os dons de Deos naõ se ordenaõ a 

destruir, mas a aperfeiçoar o sujeito a quem se conce- 

dem, bem podemos inferir quam bem fundado estava em 

todas as Virtudes, principalmente na humildade, querendo 

Deos mostrar desta sorte o muito, que se agradava deste 

seu fiel Servo, e o muito que nos roubou o seu continuo 

recolhimento e o pouco trato, que tinha com os homens. 

Eu naõ me atrevo a dizer que conhecia o interior de 
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todos com quem tratava: mas «era conhecida nelle esta' 

graça, que Jozeph da Silva Goes, homem da primeira no- 

breza de S. Paulo, a boca ch'êa confessou que se naõ 

atrevia a 'fallar com o Padre Belchior de Pontes; porque 

estava certo que elle conhecia os interiores, e que sem 

duvida estava vendo os seus defeitos, e peccados. E Ma- 

noel Pinto Guedes affirmou que era tal o conhecimento, 

que tinha “dos coraçoens, que andando o Padre em Missaõ, 

só com olhar conhecia os penitentes, que com elle se 

queriaõ confessar, mandando áquelles, a quem faltavaõ as 

dispozicoens necessarias, que se fossem preparar primei- 

ro, e que tal dia viessem confessar-se, sendo taõ pontuaes 

semelhantes penitentes, que naõ faltavaõ no dia signalado. 

Este mesmo conceyto tinhaõ as mulheres de S. Paulo, 

e com bastante fundamento ; porque muitas, levadas do 

desejo de terem alguma relíquia sua, o buscaraõ na Igre- 

ja armadas com tizouras no tempo, em que ouvia Con— 

fissoens, para que, quando eraõ mayores os apertos, pudes— 

sem a seu salvo roubar-lhe algum retalho da sua roupeta: 

mas elle de tal sorte se applicava a ouvir a que se con.- 

fessava, que naõ deixava de attend-er a que com mali'cioza 

subtil-eza se applicava .a taõ piadoso roubo, desviando de 

tal sorte a roupeta com os pés, que nunca puderaõ conse- 

guir este intento. Mas ainda que naõ fosse esta graca taõ 

geral, que registasse a todos, naõ deixou com tudo de ser 

notavel; ,porque ainda depois de tantos annos, em que ja 
se naõ cuidava das suas virtudes, e se achªaõ taõ poucos 

Religiosos, que o tratassem, pois em toda a Província ape— 

nas existe hum, que com elle viveo os dons ultimos an- 

nos da sua vida, e poucos mais, que de vista o conhece- 

raõ, me chegaraõ á, maõ alguns cas-os, dos quaes alguns 

ja ficaõ escritos, e os outros rezervei para este lugar, 

com os quaes se prova bem esta verdade. . * 



' Belchior de Pontos. 155 

Sendo estudante no Collegio de S. Paulo o Padre 

Francisco Xavier, foy ajudar a Missa ao Servo de Deos, 

que entaõ se achava no mesmo Collegio, e estando atras ' 

delle, quando registava o Missal, lhe deo a curiozidad-e de 

olhar para o livro, e acertou a pôr os olhos no Evange- 

lho, em que estava «esta palavra: Mamona, cujo significado 

elle ignorava; e (desejado interiormente—saber o que signi- 

ficava, se naõ atreveo a pergunta-lo. Registou o P, com 

todo o vagar o Missal, e o coracaõ do seu ajudante; por— 

que, fechado o livro, se virou para elle, e lhe disse estas 

palavras: Pois nao sabe o q significa MAMONA? MAMONA 

' significa, a riqueza 

D. Anna mulher de Luiz Antonio de Sa Queiroga, 
Governador da Praça de Santos, .affirmou que indo o Pa- 

dre Pontes a sua casa vira- huma India, que acazo pas- 
sara, a qual dava leite a huma criança, e que olhando 

para cella dissera, que naõ era bom que aquella India désse 

de mamar aquella creaturinha, pois lhe faltava ainda o 

sagrado Baptismo. Pasmaraõ os que o ouviraõ, porque 
estavaõ na fé de que era baptizada, e tinhfaõ para isso 

fundamento sufficiente; porque seu avô, ' estando no Cer- 
taõ dos Batataes Com o seu Gentio, mandou buscar a S. 
Paulo .hum Sacerdote, que lho doutrinasse, e mettesse no 

gremio da Igreja pelo santo Baptismo. Mas como era 

grande o conceyto, que tinh'aõ do Padre Pontes na materia 

dos seus ditos, averiguaraõ o caso, como era bem, e acha- 

raõ que o Sacerdote, que tinha ido aquella Missaõ, era 'de 

taõ santa vida, que. passava quazi todos os dias com huma 
voluntaria entermidade, que o privava das op-eracoens de 

racional; e como para administrar Sacramentos hêe neces- 

sario o uso livre daquella potencia para formar tençaõ, 
e pôr os mais requizitos, assentiraõ ao dito do Servo de' 

Deos, julgando que era bem baptizá-la, pois era aquelle 
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Sacramento .a porta, por onde entra na Igreja Militante 

quem quer ao depois entrar na Triunfante. 

Confessando-se com o Padre Pontes Anastacia do Es- 

pirito Santo recolhida entaõ em Santa Thereza, sem lhe 

passar pelo pensamento que devesse alguma cousa, lhe 

disse que se lembrasse das esmolas, que fizera, estando 

ainda na casa de seus pays. .Respondeo ella que estas 

esmolas eraõ fructo do trabalho, em que nos “Domingos, 

e dias Santos se occupara, e que por isso nem restituira, 

nem se persuadira que tivesse tal obrigacaõ. Disse-lhe en— 

taõ o Confessor que tinha obrigacaõ de restituir; porque, 

ainda que eraõ fructo do seu trabalho, era entaõ filha fa- 

miliasºº, e estava sujeita a seus pays. E conforme ao Direi- 

to allegado por Sanches, a quem cita Lacroix liv. 3. p. I. 

num. 134 pertencem os bens que '.por prOpria industria 

adquirem os filhos, a seus. pays. E como hey de restituir, 

replicou entaõ a Recolhida, se se passaraõ' ja tantos tem- 

pos, e naõ sey o que devo? Mas o Confessor, assim como 

sabia que devia, assim tambem sabia o quanto; porque 

lhe disse que só devia doze mil reis. 

confessando—se tambem com elle Antonio Luiz Pey— 

xoto, julgava que estava perfeita a sua Confissaõ, porque 

tinha declarado o que lhe lembrava. *Mas como o Confessor 

lia no pergaminho da sua consciencia mais peccados, lhe 

disse que naõ estava ainda de todo confessado. Pasmou o 

homem, e fazendo alli hum breve exame, se lembrou de 

alguns peccados, que ainda naõ tinha dito, os quaes logo 

confessou; ficando com este avizo perfeito este Sacramen— 

to. O mesmo succedeo ao capitaõ Timothieo Correa, 0 

qual confessando-se com elle foy avizad—o a que declaras- 

se alguns peccados, de que se naõ lembrava. 

Foy chamado a casa de Justina Luiz, sua prima, 

para confessar huns enfermos, e passando acaso com hum 
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feixe de lenha hum Indio chamado Patricio, pôs nelle os 

olhos, e disse a mulher: Sabe irmao” que este Patricio he 

pagão. Respondeo ella que não era possível; porque seu 

pay, tendo-o trazido pequeno do Certaõ, depois de ins- 

truído .na Fé, 0 mandara baptizar a S.. Paulo. Pois eu 0 

chamo, disse aentaõ o Padre, e repare bem no que diz. 

Chamou-o, «e perguntando-lhe se era baptizado, respon— 

d—eo que naõ sabia. Instou o Padre: Pois naõ vos lembra 

quando vos baptizaraõ? Resp-ond-eo elle que bem lhe lem- 

brava, porque quando o baptizaraõ, ja era bastantemen- 

te crescido, e tinha idade sufficiente para se lembrar. 

Pois que dissestes, continuou o Padre, quando vos bo- 

taraõ agoa na cabeça, metteraõ sal na boca, e fizeraõ as 

mais cerem-onias da'quelle Sacramento? 

Bespond—eo () .Indio que lhe naõ parecera baptismo 

tudo quanto lhe tinhaõ feito; porque quando lhe lanca- 

raõ .agoa na cabeça considerara que talvez estaria menos 

aceadro, e que por isso o lavavaõ: e que quando lhe met- 
t-eraõ .o sal na boca, se persuadira qrue faziaõ zombaria 

dell-e, ce que por isso no lançára fôra, e o cuspira. Da 

confissão do mesmo réo entenderaõ que naõ era baptizado, 

pois l—fh—e faltára a F é para crer o que lhe tinhaõ ensina— , 

do, e a vontade naõ só para receber os benefícios, que 

naquelle Sacramento communica Deos aos que o recebem, 

mas tambem para se obrigar as leys da Igreja, cujo filhlo 

começava a ser dalli em diante. Compadecido o Padre de 

tanta (ignoranCia, lhe perguntou se queria que () baptizasse. 

Respondeo que sim, e que ja h'avia muito tempo que de- 

sejava fallar—lhe, para receber da sua maõ aquelle Sacra- 

mento, pois tinha ja o conhecimento, que lhe faltou, quan- 

do o recebeo a primeira vez. Bautizou—o, e toy toda a sua 

vida no parecer de alguns bom Christaõ. ' 

Assistindo na Aldêa de Itapycyryca, se quiz confes— 

7 P. M. DA FONSECA — Vida do P. Belchior de Pontes. 
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sar com elle hum Indio de outra jurisdiçaõ, o qual ten- 

do buscado varios Confessor-es, em nenhum tinha achado 

poder para o absolver. Era o dia de concurso, e pouco a 

pouco se foy chegando para ter tambemt lugar de ser ou- 

vido. Antes de se pôr aos seus pés reparou que o Padre 

de tal sorte tinha nelle fixos os olhos, que o naõ perdia 

de vista; e com esta advertencia comecou a temer que 

elle tivesse oon'hecido ja o seu peccadºo; mas como era taõ 

occulto, que só elle o sabia, se rezolveo a chegar, tanto 

que os circunstantes deraõ lugar; e antes de se pôr de 

joelhos, lhe disse o Confessor que naõ tinha poder para 

o absolver, mas que fosse a :S. Bento confessar-se com o 

D. Abbad-e; porque nelle acharia o que buscava. Obedeceo 

promptamente, e alcançou 'a absolvição, que desejava. 

Na Aldêa de Carapicuyba o procurou com intento de 

se confessar com elle geralmente Salvador Leyte, e ten- 

do manifestado o que Lhe dictava a consciencia, teve .a 

fortuna de que o mesmo Confessor o ajudasse manifes- 

tando-lhe algumas culpas, de que elle se naõ lembrava, e 

as circunstancias, que para aquelle acto eraõ necessarias, 

dizendo-lhe o tempo em que foraõ oommettidas, e a ma- 

lícia, com que se obraraõ porque ainda que algumas es- 

cuzava a innocencia, a outras aggravava a advertencia, 

por serem commettidas em tempo, em que o uso da ra- 

zaõ ja era capaz de discernir entre o bem, e o mal. 

Com estas advertencias se confessou perfeitamente, e ain- 

da hoje se naõ esquece de :taõ grande beneficio. 

Na Cidade de S. Paulo se confessou com elle Paula 
Diaz, may de Domingos Affonso Felix, e sendo concluido 

o processo de suas culpas, eSperava somente a favoravel 

“sentença da absolviçaõ. Mas o Confessor, que ainda via 

a sua consciencia gravada com mais peccad-os, lhe disse 

que visse havia muitos annos que «encobria hum peccado, 

“! 
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e ainda que o naõ fazia por malícia, com tudo era justo 
-que se accuzasse delle. Pasmou a penitente com .a pro— 

p0ziçaõ, e respondeo que tinha declarado ja todas as cul- 

pas, de que se tinha lembrado. Como o Padre a vio com 

hum total esquecimento, julgou que era bem excitar—lhe 

as especies com estas palavras: Lembre-se que em tal 

tempo morava em tal bairro;, e que por detrás da, sua, casa 

morava certa, pessoa,, a quem, pelos desgostos, que lhe 
causou, rogou algumas pragas. Ouvidas tantas circunstan— 

cias da pessoa, lugar, e tempo, veyo em conhecimento 

da sua culpa, e a confessou. 

Hum Indio da Aldêa de Mboy entre as historias, que 

contava aos outros para confirmar os conselhos, que cos- 

tumaõ os antigos dar aos moços no tempo das suas ' re— 

creacoens, era que nunca callassem peccados nas Confis— 

soens, que fizessem com o Padre Pontes; porque con- 

fessando-se elle com, o Padre lh'e encobria hum pecca— 

do, suppondo que elle o naõ sabia, mas ,que o Padre 0 

avizara dizendo-lhe que se accuzasse delle. 

Luzia Leme, mulher de Paschoal Leyte, affirmou que 

indo o Padre Belchior a sua casa a tempo em que o naõ 

esperava,. se affligira muito por naõ estar prev-enida para 

o hospedar como desejava, e ainda que desta interior af— 

flicçaõ naõ tinha dado mostras, com tudo naõ se occultara 

ao Servo de Deos ; porque tornando em outra occasiaõ & 

mesma casa, lhe trouxe huns peixinhos, dizendo-lhe que 

se naõ affligisse mais em hospeda—lo. 

Domingos Affonso Felix, Gapitaõ Mór da Villa de Ta— 

baté, indo a Aldêa de S. Joseph, aonde estava o Padre 

Pontes, para se confessar com elle, e lembrando-se, huma 

legoa pouco mais ou menos antes de chegar á, Aldêa, que 

o dia seguinte era dedicado a Nossa Senhora do Carmo, 

desejou muito ouvi-lo discorrer sobre as excellencias de 
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taõ soberano titulo. Chegou a Aldêa ja tarde, e “apozentou- 
se em huma cazinha, que lhe deo o Padre, para que no, 

outro dia se confessasse, sem declarar a pessoa alguma o 

desejo que tivera no caminho. Naõ se tinha ainda passado 
muito tempo, quando lhe entrou pela porta hum Indio, o 

qual, mandado pelo mesmo Badre Pontes, lhe offereceo hum 

rolo de cera com um“ livro, dizendo-lhe que naquelle livro 

estava marcado hum sermaõ, no qual podia ler as excel— 
]encias de Nossa Senhora do Carmo, pois elle se naõ acha- 

va capaz de practicar ao outro dia, como elle desejava. 

Indo a Aldêa de S. Jozeph em romaria Feliciana Bi- 

cuda com seu marido o Capitaõ Gaspar Vaz, teve no ca— 

minho huma molestia grave, e com ella chegou a Aldêa. 

Augmentava—a cada vez mais huma interior angustia; por- 

que sahindo de sua casa 'intentava, tanto que tivesse cum- 

prido com a 'sua devoção, chegar aJacarey a vizitar a sua 

avó, que morava naquella Villa. Naõ tinha ella dado com - 

ta ao marido do intento, julgando talvez que na Aldêa lhe 

seria mais facil o movê-lo; porque ainda que muitas vezes 

haja difficuldad—e em deixar a casa, com tudo, postos em 

caminho Com mais facilidade permittem os maridos o que 

lhes pedem as suas consortes. Com-o julgava frustrados 

os seus intentos, cresciaõ as angustias, as quaes, ainda 

que se occultaraõ ao marido, naõ se occultaraõ ao Pa- 

dre Fontes, que estava na mesma Aldêa; porque lhe man- 

dou dizer que naõ tivesse pena, pois era vontade de Deos 

que naõ fizesse a intentada jornada. Estava prezente o 

marido, quando lhe deraõ o recado, e como ella se vio 

descuberta, confessou sinceramente o que intentara. 

Tendo-se confessado nesta mesma Aldêa com o Pa- 

dre Pontes, Maria Rodrigues, se retirou para o seu Sitio: 

e passando dahi a poucos dias o mesmo Padre em Missaõ 

pelo lugar onde ella morava, desejou tornar-se a confessar. 
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Chegou por ultimo, mas elle a naõ admittio, dizendo que 

havia poucos dias que se tinha confessado, e que elle 
estava taõ cansado, que nem a podia ja ouvir. Acabou 

finalmente a sua; Missão, e retirou—se para a Aldêa. Como 

elle a naõ «ouvio log-o, e semelhantes penitentes ordinaria— 

mente julgaõ que naõ he trabalho, o que tem os Confesso- 

res, principalmente em Missoens, assistindo todo o dia, 

e muita parte da noyte no confessionario, e pulpito; se 

agastou muito, conservando em seu coracaõ huma des- 

feita tempestade de iras contra o Servo de Deos. Passa- 

dos poucos dias, foy elle a sua casa, e lhe disse que vi- 

nha sómente a modera-la, pois estava muito irada con— 

tra elle. Pasmou a mulher com estas palavras; porque 

como naõ tinha manifestado a pessoa alguma a interior 

ira, que contra elle tinha concebido, e ainda conservava, 

se admirou de que elle estando taõ distante a tivesse co- 

nhiecido. 1 , 

Na- cadêa de S. Paul-o prendeo a justiça a Christo- 

vaõ Peregrino Pinto. Tanto que o soube sua mulher An- 

na de Lima do Prado, moradora na Villa da Parnaiba, se 

pôs a caminho para a Cidade, e querendo desafogar a 

Sua magoa com o Padre Belchior de Pontes, 0 mandou 

chamar a Igreja com o titulo de se querer confessar, ain— 

da que o seu intento só era manifestar-lhe a molestia que 

a afiligia. Passado algum tempo v-eyo o Padre, e chegan- 

do á, grade pôs os olhos em Anna de Lima, e sem a ou— 

vir, nem dizer palavra, se ausentou. Deteve-se ella ao de- 

pois mais de huma hora, cuidando que voltaria o Servo de 

Deos: mas como elle naõ voltasse, e o desejo de ver ao 

marido a .apressasse, sahio da Igreja desconsolada a bus- 

ca,-lo na cadêa, que entaõ estava perto do Collegio no 

lugar, aonde hoje existe o pelourinho. ' 

Chegada a prizaõ, achou na grade o marido, o qual 
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querendo manifestar-lhe a consolaçaõ, com que estava, 

começou antes de a saudar a dizer-lhe: Mulher, agora 

my desse“ lugar, onde vos estais, o Padre Belchior de 

Pontes; e me deixou muito consolado com“ as suas pala- 

vras, e botando-me a sua bençaõ me disse que me en- 

commend-asse a Deos, e que naõ fugisse, porque naõ ha,- 

via de padecer molestia. Pasmou a mulher, quando ouvio 
dizer que o Padre tinha chegado a cadêa: porque como 

ella lhe naõ tinha communicado o seu sentimento, nem 

manifestado o seu desejo, nem elles tinhaõ conhecimento, 

ou trato algum com o Servo de Deos, se persuadio que 

só por milagre podia elle saber o que ella desejava. Tam- 

bem naõ toy baldada a esperança, que na promessa do 

Padre Pontes teve Christovaõ Peregrino; porque naõ que- 

rendo fugir com os prezos, que, na segunda, eu terceira 

noyte depois deste sucesso, arrombaraõ a cadêa, sahio 

pouco depois da prizaõ livre do crime, que lhe imputaraõ. 

Ao conhecimento dos coracoens humanos pod-emos 

tambem ajuntar o conhecimento, que teve de cousas taõ 

occultas, que só pareciaõ rezervadas aos olhos Divinos. 

Na Aldêa de S. Jozeph se chegou a elle para se confessar 

Domingos Affonso Felix; e tanto que se pôs de joelhos () 

comecou a' exhortar dizendo-lhe que cuidasse muito em 

que fosse verdadeiro o arrependimento, e o propozito da- 

quella Confissaõ; porque sem elles lhªe naõ aprov-eitariaõ 

as disciplinas, que trazia na algibeyra: motivaraõ estas 

ultimas palavras notavel pasmo ao penitente; porque at- 

tendendo ao recato, com que as trazia, julgava imp-cssi- 

vel o poder elle vê-las; e conhecendo a verdade, com que 

fallava, entendia que só por especial graça de Deos po— 

dia ter noticia dellas, 

Doutrinando o Gentio em casa de Domingos Leyte 

de Carvalho Rego, costumava sua mulher Agueda Pedroza 
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assistir à doutrina de tal sorte occulta, que naõ pudesse 

ser vista. Em huma destas occasioens acudiraõ os ouvin- 
tes com tal vagar, que bem mostravaõ a repugnancía, 

que tinhaõ a taõ santo exercicio. Deo princípio o Padre á 

' doutrina, e pela língua da terra começ-ou a repreh'endê—los 

dizendo: Vós para vireslºº á doutrina sois chamados, e via-— 

das constrangidos: alli está aquella mulher, que cuida 

que a má vejo, que rzaõ está alli por me ouvir, senaõã para 

ouvir a palavra de Deos, e naõ como vós ele. e assim fo-y 
continuando .a sua exhortaçaõ: E na verdade Agueda Peg 

dnoza já estava no lugar oostumad—o, e com o mesmo 

cuidado, e recato, com que sempre acudia a ouvi—luo, se 

tinha occultado. 
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CAPITULO XXVII. 

Tem noticia, de cousas ausentes. 

O conhecimento do coracaõ humano passemos para 

o conhecimento, que tinha de cousas mais distantes; 

porque assim como tinha olhos de Lince para penetrar os 

segredos occultos, ainda que prezentes, assim tambem os 

tinha mais que de Lince para Ver as cousas ausentes. 

Em huma occasiaõ lhe pediraõ que a toda pressa fosse 

confessar hum enfermo,, a quem pelos accidentes julgavaõ 

muito proximo a morte. Ouvio elle a petiçaõ, e com hum 

moderado rizo respondeo, que dissessem ao enfermo, que 

daquella naõ havia de morrer, e que quando estivesse mais 

perto da morte, nentaõ iria ouvi-lo de Confissaõ. Succedeo 

tudo assim porque «escapando daquella, f-oy confessa—lo na 

ultima enfermidade. 

Affirmou o Capitaõ, Mór Diogo de Toledo, que indo 

sua mãy ao Collegio confessar-se com o Padre Pontes, 

e que faz-endo escrupulo sobre a quantidade das consoa- 

das, lhe pedira que a 'encaminhasse naquella materia. 

O Padre, attendendo aos seus muitos escrupulos, respon— 

deo lhe, sem distinçaõ alguma, que comesse d-e huma só 

iguaria. Voltou ella para casa, «e contou log-o o conselho, 

que lhe tinhaõ dado. Ouvio-a o dito Toledo, e respondeo— 
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lhe que naõ estivesse pel-o parecer, porque naõ era o Padre 

dos melhores Doutores, que tinha a“ Companhia. Passaraõ 

se tempos, e foy necessario ao mesmo Capitaõ Mór hum 

conselho. Foy ao Coll-egio, e, esquecido do mao conceyto 

que tinha formado do Servo de D-eos, lhe propôs a sua 

duvida pedindo que o aconselhasse. Respondeo-lh—e o Pa- 

dre que ainda que naõ era dos melhores Doutores, que 

tinha a Companhia, com tudo que o seu parecer era aqu-el- 

le, dizendo o que sentia na materia, em que o consultava. 

Assistindo na Aldêa de Taquacocetyba, lh'e man- 

daraõ da Villa de Jacarey, distante algumas legoas, hum 

cavallo, para que com mayor commodo fosse ouvir hum 
moribundo, que necessitava de Confessor, com que al- 

leviasse a consciencia para o caminho da outra vida. Ac- 

ceytou elle o convite, mas ao tempo, vem que montava, 
conhecendo que ja se tinha acabado a vida ao moribundo, 

despedi—o ao mensageiro entregando-lhe o cavallo, em que 

havia de ir. Repararaõ nesta circunstancia, e, ao parecer, 

pouca caridade, alguns dos circunstantes, e marcando a 
hora .entenderaõ ao depois que nesse tempo tinha eSpi— 

rado o enfermo. * 

Na Aldêa de S. Jozeph o chamaraõ para que a toda 

a pressa fosse confessar huma enferma, que estava pro— 

xima a morte. Ouvio a prOposta, e disse ao mensageyro 

que voltasse, porque era escuzada aqu-ella jornada, por 

estar ja defunta a enferma, e que trouxessem o cadaver 

para lhe dar sepultura. Voltou elle com este avizo, e che- 

gandoa ' casa soube que pouco depois de ter partido para 

a Aldêa .a buscar o Padre, espirara. 

Estando em hum dia em casa do seu grande amigo 

Pedro Vaz de Barros, de quem ja .fallamos, chegou a mes- 

ma casa. huma filha sua chamada Luzia Paes, a qual com 

a confiança de "filha, e pejo feminil, tinha entrado por 
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huma porta escuza para naõ ser vista. Tanto que saudou 

aos de casa soube que hum dos hospedes era o Padre Bel- 

chior ; e pezaroza de se naõ ter preparado para se confes- 

sar, queixou-'se de a naõ terem avizado, para que, logrando 

tal encontro, tivesse a fortuna de se confessar com elle. 

Estava o Padre no alpendre, quando isto se passava no 

interior da casa, e em tal distancia, que naõ podia natural- 

mente ouvir o que se fallava dentro; e succedendo passar 

pelo alpendre hum menino, irmaõ da queixoza, lhe disse 

que dissesse a sua irmãa 'que fizesse acto de Oontriçaõ, e 

que se viesse confessar ; porque elle sabia que lhe basta- 

va o exame, que naquelles dias tinha feito de seus pecca- _ 

dos. Com esta ultima clauzula nos tirou todo o escrupu- 

lo, que podia haver de ter elle ouvido as queixas, pois 

naõ podia saber naturalmente o exame, que a mulher 

tinha feito 'em sua casa. 

Na mesma casa «estava huma India chamada Leocadia, 

a quem huma enfermidade detinha havia muito tempo em 

huma cama, e a quem, como vizinha a morte,“ tinhaõ dado 

ja todos os Sacramentos, quando em huma tarde veyo da 

Aldêa de Carapicuyba o nosso Padre a pé, e com o seu 

Bneviario ao tiracolo; como costumava, pedindo que a 

toda a pressa o fizessem entrar no .apozento, onde estava 

a enferma. Tanto que a vio, perguntou—lhe se era baptizada, 

e se estava instruída na doutrina Christãa? Respondeo ella 

que a tinhaõ ensinado, mas que naõ tinha Fé nos mys— 

teri—os, que lheensinaraõ. Entaõ com a brevidade, que pode, 

a instruio declarando-lhe, como sempre costumava, o Mys- 

terio da Santíssima Trindade com a semelhança de huma 

vela acceza ; e tanto que a vio disposta, e crente, a bapti- 

zou: e como nada mais esperava aquella alma, se desa- 

tou das prizoens do corpo, voando d—ealbada no sangue do 

Cordeiro aos despozorios eternos. E feito isto, deixou o 
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apozento, e consolando aos parentes, disse que se tinha 

salvado, e sem' mais demora voltou para a Aldêa. 

Vivendo nas Minas Geraes Femaõ Bicudo, recebeo por 

procuracaõ a Maria Leyte filha de Rodrigo'Bicudo assis- 

tente em S. Paulo no districto de Araçariguama ; e esque- 

cido das obrigaooens, e encargos do novo estado, se dete- 

ve alguns annos prezo de hum desordenado affecto, com 
que o arrastava huma má occasiaõ: e querendo o Padre 

Pontes quebrar taõ duras cadêas, mandou a Maria Leyte, 

e a sua mãy, que rezassem por espaço de nov-e dias o 

terço do Rozario, pedindo a Nossa Senhora que lhe trou- 

: xesse a seu marido-, promett—endo tambem elle ajudá-las 

com as suas supplicas. Esqueceraõ-se «ellas, mas naõ se 

occultou ao Servo de Deos o seu descuydo; porque pas- 

sados alguns dias foy á sua casa, e as reprehend—eo por isso 

asperamente. Começaraõ ellas logo a nove.-na, e tanto que 

acabaraõ, foraõ confessar-se com elle, o qual lhes disse 

que naõ havia de tardar F ernaõ Bicudo. Parece que em 

todo o tempo que elle se deteve, lhe andava contando os 

passos; porque passados alguns dias escreveo a Rodrigo 

Bicudo para que lhe viesse a fallar, e tanto que o vio, 

lhe disse que esperasse pelo genro, pois só para lhe dar 

aquella nova o chamara. Finalmente, dahi a tres dias che- 

gou Fernaõ Bicudo, publicando que Nossa Senhora da 

Conceiçaõ naõ só o tinha livrado da má occasiaõ, mas que 

fora toda a causa da sua vinda. . 

Aºs portas da morte se achava Balthazar da Costa, e 

de nada cuidava menos, do que da eternidade, para onde 

caminhava a passos largos. Eraõ todos os seus cuidados 

a fazenda, que deixava, esquecendo se totalmente dos bens 

eternos, que devia. esperar: e parece que he justo castigo 

de que só cuydem naquella hora nos bens, que deixaõ, os 

que cuydando muito em adquiri—los, cuydaraõ talvez pou— 
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co em adquiri—los bem. Neste miseravel est-ado se achava, 

quando foy Deos servido levar—lhe a casa a João Nunes, 

"0 qual com suaves palavras o persuadio a que," desprezan- 

do todo o temporal, só fiz-esse caso de sua alma, cuy- 

dando naquella hora nos, seus peCcados, e em pedir a“ 

Deos perdaõ delles; porque ainda que superassem o nume- 

ro das areas do mar, com tudo mayor era a misericordia 

Divina, prompta sempre a perdoa-los: e que estando ainda 

em tempo de se arrepender, naõ era justo que perdesse 

com os bens temporaes a salvaçaõ, pois nada aproveita a 

fazenda, quando por amºr della se perde a Gloria, para 

que fomos creados. 

Com semelhantes palavras ditas com aquella effi- 

cacia, que costuma dar o Espirito Santo naquella hora, 

para que se aproveitem os peccadores, cahiio na conta 

Balthazar da Costa, e foraõ dalli por diante muy diversos 

os seus cuydados; porque, esquecido da fazenda, procu-_ 

rou os bens eternos, e acabou a vida com ta—es actos, que ' 

deixou esperanças bem fundadas de que tinha alcançado 

o perdaõ de suas culpas, e se tinha salvado. Passaraõ- 

se alguns dias, e encontrando-se o Padre Belchior de Pon- 

tes com João Nunes, lhe agrad-eceo a caridade, que com 

aquelle homem tinha usado, dizendo—lhe que tinha feito 

hum grande serviço a Deos; porque com a sua exh—ortaçaõ 

fora causa de que elle se salvasse. E para que naõ duvi- 

dassemos que lhe tinha manifestado o Ceo aquelle segredo. 

lhe foy repetindo a exhortaçaõ, que tinha feito ao mo- 

ribundo, como se, estando prezente, a tivera ouvido, e com 

muito vagar decorado. 

Em hum-a Capella, que em tempos existio da outra 

banda do rio Tyeté no districto da Villa da Parnaiba, se fes- 

tejava a Nossa Senhoralº1 das Candeas. Tinha o Juiz con- 

vidado para Panegyrista ao M. R. P. Fr. Sebastiaõ Ma- 
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chadob Religioso Carmelita; e cuydando muito em que so- 

brasseªªtudo, quanto julgou neCessario para a celebridade 
do dia, naõ pode com tudo remediar a falta do sal, que 

choraraõ naquelle anno .os moradores de Serra acima. Co- 

mo era taõ commiíalº2 a necessidade, determinou preparar 

o banquete, julgando talveí que naõ estranhariaõ os con- 
vidados o insipido das iguarias, ou porque _o tarde das ho- 

ras, e a distancia dassuas casas encobririaõ este defei- 

to; ou porque a graça que lhe faziaõ em assistir-lhe a 

festa, suppriria a que faltas-se aos seus guizados, igno- 

rando que na caridade do Padre Belchior de Pentes, a 

quem elle naõ tinha convidado, lhe deparava Deos o sal, 

' com que havia de temperar est-e desgosto. 

Tomado este conselho, mandou comboiar o Pregador, 

que entaõ assistia no Convento, que tem aqu-ella Sagrada 

Família na Cidade de S. Paulo, para que, fazendo a jornada 

com o oommodo possivel, estivesse prompto no dia signa- 

lado. Vivia neste tempo na Aldêa de Carapicuyba, dis— 

tante pouco mais de cinco legoas daquella Capella, o Pa- 

dre Pontes, 0 qual, prevendo as faltas da festividade, 
se pôs a caminho levando comsigol hum pagem a quem 

entregou tres. pratos de sal, e huma sobr-epelliz. Quazi 

pelas nove horas chegou, dando fim a sua viagem, e 

fazendo—se tambem convidado, brindou ao Juiz com o sal, 

que levava, causando-lhe com esta pequena offerta todo 
o gosto, que elle desejava nas suas iguarias. Passavaõ-s-e 

as horas, & naõ chegava o Pregador: e como as ancias de 

quem, eSpera se augmentaõ muito: com a dilaçaõ, foraõ 

desabafar os seus cuydados com o Padre Pontes, receo- 

sos de algum máo successo, e naõ esperado acazolºª. 

Ouvimos elle, e com a oostumada submissaõ respon- 
deo que lhe naõ tinha succedido nada, mas que'naõ havia 

de chegar a horas: porém que elle suppriria a falta, e 
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' diria duas palavras. Agradeceraõ a offerta, mas d termi- 
naraõ esperar. Era ja quazi meyo dia, e desengânados 
de que ja naõ vinha, entraraõ á festividade; e prégou o 

Padre Pontes com tal extensaõ, que julgaraõ naõ ser o 

Sermaõ repentino. Chegou finalmente entrada ja muito 

a tarde, e acabada a festa, o “esperado Religioso, descul- 

pando a sua tardança com humsa necessaria demora, que 

no caminho lhe sobreveyo. Naõ faltaraõ alguns, entre os 

muitos—, que alli assistiraõ, que, reparando nas circunstan- 

cias do caso, advertiraõ em ter trazido o Padre Pontes a. 

sobrepelliz, e em dizer que havia de vir o Pregador fôra 

de tempo, ficando persuadidos que muito, antes previra 

todos estes acazoslºª, e que lhe naõ impedira a distancia 

dos lugares a noticia delles. 

Vindo da Aldêa de S. Joseph encontrou no caminho 

com Sebastiana Ribeyra, que entaõ caminhava para a Ci- 

dade, e a quem naõ tinha visto havia muito. tempo.. Passa- 

das as primeiras saudacoens a arguio de duas faltas com-- 

mettidas no serviço de Deos, perguntando-lhe qual era a 

razaõ, porque deixara de ir a Cidade a ouvir as exhorta- 

coens dos Pregadores, e porque tinha deixado“ as devo- 

çoens, com que em sua casa costumava louvar a Deos, 

ordenando iem Coros ;a sua familia? Pasmou ella Com as 
perguntas; porque, como vivia retirada, suppunha que naõ 

haveria quem com tanta exacçaõ syndicasse os defeitos 

da sua casa: mas como se achava comprehendida nos 

crimes, que lhe imputavaõ, tratou como filha de Adaõ, 

de desculpar-se; e ainda que ao primeyro deo. alguma 

sahida com as adversidades da fortuna, naõ achou com 

tudo com que desculpar o segundo, propondo sómente 

emendar-se para o futuro, como fez, continuando em can- 

tar as costumadas oraçoens, e indo a Cidade, as vezes 

que podia, a ouvir aos Pregadores. 
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CAPITULO XXVIII. 

Fay confessar sem ser chamado. 

O conhecimento, que tinha das necessidades dos pro- 

ximos, ainda que ausentes, passemos a dar noticia 

como as remediava; porque parecia impossível que os naõ 

sooorresse a sua grande caridade, ainda que fosse à custa 

da molestia propria; lembrado talvez que o seu amado 

JESUS tambem a' custa de trabalhos, suores, e 'copioso san- 

gue, tinha remediado as necessidades do genero humano. 

Hum dos mayores males, que padecem os homens, be a 

culpa, donde se lhes segue a condenaçaõ eterna: e como 

naõ ha cousa de mayor estimaçaõ nos olhos de Deoslºº, do 

que huma alma, por cuja salvaçaõ, obrou Xtantas finezas; 
por isso naõ he muito que para salvar aos proximos fi- 

zesse tambem o nosso Heróe alguns excessos, concorrendo 

Deos com o seu zelo, e dando-lhe notícias das suas necessi— 

dades por mensageiros muito occultos ao conhecimento 

humano. 

Em huma occasiaõ entrou em casa de Maria Leyte de 

Mesquita, de quem ja fallamõs, só, e armado com o seu 

breviario ao tiracolo, de jornada para a Villa da Par- 

naiba. Tinha elle ja caminhado huma boa legoa, e res- 

tavaõ-lhe mais de quatro por andar. Compadecida aquella 

matrona de tanta solidaõ, lhe deo hum pagem, que o 
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acompanhasse. Gastou elle dias na viagem, e ainda que 

agradeceo o benefício, quando voltou, nunca disse ao que 

tinha ido. Mas como Deos naõ quer que muitas cousas 

dos seus Servos fiquem occultas, permittio que ao de- 

pois se soubesse o fim de taõ apressada jornada. Tinha 

succedido naquella Villa que Francisco Bioudo tinha tira- 

do a vida violentamente a hum seu contrario; e como 

se daquella morte naõ houvera de dar conta a Deos, nem 

se lhe seguiraõ encargos de consciencia vivia muito des- 

cançado, como se estivera dispensado na fatal sentença 

de morte, intimada a todos os homens. 

A remediar estes damnos se dirigio esta jornada; por- 

que entrando na Parnaiba foy fallar a mulher do defunto, 

e com toda a energia a persuadio que perdoasse'a-injuria, 

que se lhe tinha feito-, privando—a do consorte, com quem 

estava santamente unida. Tanto que oonseguio este despa- 
cho, busoou o matador, propondo-lhe a obrigaçaõ que ti- 

nha de restituir os damnos causados aquella senhora, e 

aos seus herdeyros ; e com taõ bom successo lhe propôs 

esta obrigaçaõ, que sendo a restituiçaõ o ponto mais dif- 

ficil, a conseguio tambem, ajustando, e compondo as par- 

tes, oomo desejava. Mas como naõ era só a mulher a 

offendida, lhe pedio tambem que se confessasse, para que 

com a absolviçaõ puzesse o real sello a tantos negocios. 

Acceitou () homem o convite, e se confessou. Despedio-se 

finalmente o Padre, e naõ tardou hum estupor, o qual 

privando-o logo da falla, o privou tambem pouco depois 

da mesma vida. Por este successo se veyo em conheci- 

mento que tivera superior noticia deste futuro, pois com 

tanta pressa caminhou a remediar os damnos daquella 

alma. 

Distante da Aldêa de Taquacocetyba quazi huma legoa 

vivia Genebra Leytoa opprimida com huma mortal en- 
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fermidade; e em hum dia, em que talvez foraõ mayores 

*OS apertos da doença, entrou _em grandes desejos de se 

confessar com o Padre Belchior de Pontes. Estava elle 

ausente, e ainda que os de casa _lhe naõ deraõ avizo, com 

tudo acu'dio elle com presteza a consolar .a enferma com 

a ouvir de Confissaõ; e para que os *desenganos entras- 

sem em sua alma com mayor efficacia, lhe segurou que 

com aquella enfermidade se haviaõ de acabar as mo- 
lestias que padecia: e naõ se contentando com tanta gene- 

ralidade como se tivesse lido os Divinos decretos, lhe 

signalou o dia, em que havia de pagar tributo a mortali- 

dade. Chegou elle bastantemente apressado, e com o suc- 

cesso se desenganaraõ os que o ouviraõ, e soub-eraõ do ca- 

so, que ao Padre Pontes tinha concedido Deos, com a no- 

ticia certa das necessidades dos proximos, hum claro co— 

nhecimento dos futuros. 

Em casa de Antonio Domingues de Pontes, vizinho 

de Itapycyryca, viveo alguns anno—s Ignes Domingues Ri- 

beyra may do nosso Padre Belchior; chegou ella a idade 

decrepita, e com qualquer accident-e, que lhe sobrevinha, 

se amotinavaõ os de casa, persuadidos que morria. Escre- 

via logo Antonio Domingues ao Padre pedindo-lhe que 

acudisse a sua mãy que estava proxima a morte. Elle 

porém, sem sahir da Aldêa, respondia que lhe dessem 

de comer, porque estaria fraca, pois naõ era ainda chega- 

da a sua hora. Com estes avizos, e respostas se passaraõ 

alguns tempos, quando em huma tarde, em que menos se 

esperava, pas-sando pela porta “de Justina Luiz, por onde 

entaõ era o caminho, a convidou a ir no dia seguinte” 

ouvir Missa a casa de sua mãy, que ficava vizinha, di- 
zendo-lhe que hia fortalece-la com os Santos Sacramen- 

tos para o caminho da eternidade, cujas portas se lhe 

abririaõ infallivelmente daquella vez. Respondeo a mu- 
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lher que naõ podia ser o que dizia, porque no dia antece— 

dente a tinha vizitado, e nunca a tinha achado com sinaes 

mais certos de vida, do que naquella occasiaõ. Elle porem 

a assegurou que infallivelmente havia de morrer. 

Com isto se despedio, e tanto que chegou a casa da 

mãy, começou logo a dispô-la, dizendo—lhe que vinha con- 

fessa—la, e Sacramenta-la; porque só isso lhe convinha 
naquella hora: que naõ temesse a morte, pois só devia 

temer a conta, que havia de dar a Deos. Ella, como sem- 

pre viveo com este cuidado, respondeo animoza que ha- 

via ja muitos annos que esperava taõ tremenda hora, e 

que conhecia muito bem que havia de morrer. Com isto 

se consolou muito o Servo de Deos, e na manhãa seguin- 

te a confessou, e Sacramentou, detendo-se na mesma casa 

até a tarde, e quando toy tempo de dar sinal as Ave Ma— 

rias entregou aquella ditoza mulher .a alma nas maõs 

de seu Creador entre os suaves colloquios, com que seu 

mesmo filho a ajudou a bem morrer. Tanto que espirou, se 

recolheo o Padre para a Aldêa, encommendando a todos 

que para allivio de seus afflictos coracoens trocassem as 

lagrimas em louvores de Deos. Da consolacaõ, que nelle 

notaraõ os circunstantes, inferiraõ .a feliz sorte daquella 

alma, advertindo que naõ fora a menor das suas fortu— 

nas o ter tido naquella hora a seu lado hum filho-, que 

com suas oracoens tanto a podia ajudar diante de Deos. 

Aio Sitio de Custodia Paes, moradora no districto de 

Araçariguama, chegou em huma manhaa o Padre Pontes. 

R-eparou ella naõ só em o muito madrugar do Servo de 

' D-eos, e ano ver todo orvalhado, mas ainda em fazer aquel— 

la jornada por hum caminho pouco trilhado, e exquizito; 

e admirada do que via, lhe perguntou a causa de tanto 

empenho. Disfarc—ou elle, dizendo que andava errado: mas 

como o seu intento era acudir a huma pobre Carijó, que, 
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posta nas ultimas agonias da morte, se achava _ em tal 
dezamparo, que nem a senho-ra, a quem servia, quando 

tinha saude, sabia o, miseravel estado, em que estava; 

porque divididos os cuidados na assistencia dos muitos, 

que administrava, lhe naõ sobrava advertencia para atten— 

der a quem tanto necessitava da sua caridade: por isso 

guiado do meSmo- Superior mensageiro, que como Estrel- 

la dos Magos o conduzir-.a áquelle portal, entro-u em huma 

cazinha, onde estava aquella pobre, e desamparada India.. 

Ouvio—a de Confissaõ, ajudou-a a bem morrer, e tan— 

ª to que acabou taõ caritativo ministerio, disse a mesma 

Custodia Paes, que dava graças a' Deos; porque andando 

errado lhe tinha feito hum serviço, lucrando-lhe huma al- 

ma oom- o Sacramento da Confissaõ. Pasmou a mulher 

do que ouvia, porque em sua mesma casa tinha ignorado 

a enfermidade da Carijó, e agora por avizo de hum es- 

tranho entendia que era ja morta; e entrando em. desejos 

de saber o modo com que elle tinha percebido aquella 

necessidade, lhe perguntou quem o tinha chamado.; mas 

elle, guardando o segredo, que requerem os dons de Deos, 

lhe respondeo sómente que naõ fosse curioza, e se re- 

tirou. 

Ardia tanto em seu peyto a charidade para com os pro- 

ximos que para ter noticias certas das suas necessidades 

o naõ embaraçavza o recolhimento. do seu cubículo, e quan— 

do caminhava fóra delle, mostrava conhecer por superior 

instincto os lugares aonde as havia. Com os Indios ca- 

minhava em certa occasiaõ, quando) ao passar defronte 

de hum Sitio—, que estava “distante da estrada, os deixou, 

mandando-os que fossem adiante espera-lo em hum lugar, 

que lhes signalou. Obedeceraõ elles, e o Padre, atraves— 

sando hum Feital, que mediava entre o Sítio, e a estra- 

da, Íoy direito a casa do enfermo, que pedia Confissaõ. 
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Ouvio-o, e buscando a estrada chegou primeiro que os In— 
dios ao lugar destinado. 

Sendo convidado por Balthazar da Costa da Veyga, 

para ir á sua fazenda do Trepipe, ao chegar junto de huma 

Capella dedicada a Nossa Senhora do Bom Successo, em 

huns vallos, que hoje apenas daõ sinaes do que foraõ 

naquelles tempos, se apartou dos , companheiros, que o 

levavaõ, e se dilatou tempo consideravel na Viagem. Tan— 

to que voltou, satisfez aos que o esperavaõ, com contes-. 

sar sinceramente que fora administrar o Sacramento da 

Confissaõ a hum moribundo; e que compadecido da ne- 

cessidade, em que 0 Via, se detivera tambem em o aju- 

dar com' os actos proprios daquella hora, para que, en- 

tregando a alma nas maõs de seu Creador, alcançasse a 

gloria, para que fora creado. 

Finalmente, em casa de Maria Macha'da adoeceo huma 

mulher da sua familia, e entre as molestias da enfermi- 

dade sentia muito faltar-lhe o Padre Belchior de Pontes, 

vivendo em contínuos suspiro-s por elle. Crescia a mol-es— 

tia, e com ella os desejos de o ter com-sigo. Morava a 

enferma no districto- “de Taquacocetyba, o Padre em dis— 

tancia de mais “de dez legoas, fazendo se impossível a 

dona 'da casa o dar-lhe avizo: mas querendo Deos con— 

solar aquella enferma, fez com que em huma tarde, em 

que ella mais suspirava, lhe entrasse o Padre Pontes pela 

porta, e com elle a consolaçaõ de o ter comsigo naquella 

hora, em que, sendo mayores .as baterias do inferno, saõ 

tambem necessarios mayores esforços para vencer. Pou- 

co toy o tempo que lhe assistio; porque tambemffoy pou— 

co 0 tempo, que viveo, depois que chegou .o Padre; e des- 

pedindo—se da casa, se naõ soube se o modo, com que 

veyo, foy natural, ou“ sobrenatural, sendo certo que por 

meyo humano naõ podia ter noticia daquella enfermidade. 
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CAPITULO XXIX. 

He levado o Padre Belchior de Pontes a varias partes 

muy distantes em breve tempo a soccorrer as neces- 

sidades dos proximos. 

Inda que o conhecimento, que tinha das necessidades 

dos proximos, de que fallamos atégora, era por modo 

sobrenatural, pois naõ podia naturalmente saber o que suc- 

cedia em lugares taõ distantes; com tudo o modo, com 

que as soccorria era natural, caminhando muitas legoas, 
e de ordinario a pé, unindo a compaixaõ com a mortifica- 

caõ, e .o trabalho de lhes acudir. Agora porem escrevere- 

mos alguns casos, em que naõ só toy sobrenatural o co- 

nhecimento, mas tambem o modo de os soccorrer ; por- 

que assim como era impossível conhecer por modo hu- 

mano o que succedia em lugares muitas legoas distantes, 

assim tambem era impossível o pode los remediar por 

medo natural em taõ breve tempo: e parece que quiz Deos 

mostrar muitas vezes neste novo mundo e. providencia, 

que tem dos seus escolhidos, favorecendo-os por meyo 

deste seu servo, e livrando-os do lago do inferno, assim 

como nos seculos atrás a tinha mostrado no mundo velho, 

soccorrendo por maõs de Habacuc ao seu grande Servo 

Daniel prezo no lago dos Leoens. 

Adoeceo Margarida da Silva mulher de Joseph da Sil- 
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* va, em hum Sitio, que tinha no districto do rio Mandaqui, 

distante “da Cidade de S. Paulo mais de huma legoa. Com 

as angustias da enfermidade entrou em desejos de se 

”confessar com o Padre Pontes. Assistia elle. entaõ na A1- 

dêa de RS. Joseph, distante vinte e duas legoas, e como 

em mulheres crescem ordinariamente os desejos a medi- 

da da difficuldade de os conseguir, foraõ sem duvida 

grandes os que teve entaõ de se confessar com elle.— Quiz 

Deos cumprir-lhos, e permittio que quando estes mais se 

lhe ateavaõ no coracao, lhe entrasse o Padre pela porta. 

Tanto que ella o vio,,assustou-se, e quizera» naõ ter 

tido tal desejo, porque julgava impossivel ser o Padre, 

pois sabia que nem o tinha mandado chamar, nem julga— 

va ser possível que elle soubesse a sua enfermidade, quan— 

to mais o desejo, que teve de se confessar com elle; e 

muito menos lhe occorria que tivesse feito por seu respei- 

to tal viagem: e por isso só se persuadia que era o demo— 

nio, o qual tomando a sua figura a pertendia enganar. Es- 
conjurava-se a sua vista, mas dizendo lhe elle que naõ 

era o diabo, a persuadio que era o mesmo, por quem tan- 

to suspirava. Perdido o susto, se confessou com elle, e 

ao despedir-se, lhe signalou hum dia, em que havia de 

estar na Cidade, para que entaõ com mais vagar a, tor- 
nasse a ouvir de Confis—saõ: e tudo succedeo, como tinha 

determinado. 

Deo o sarampo em casa de Guilherme Vicente, vizi- 

nho de Itapycjrryca, e com tal furia, que escapou só elle, 

e sua mulher, pelo terem ja tido em outro tempo. Pediaõ 

os enfermos Confissaõ, mas em conjunctura taõ mísera- 

vel, que pereciaõ sem remedio; porque o seu Parocho 

estava enfermo, e o Sacerdote a cujo cargo estava a Aldêa 

de Mboy; e só pudera acudir, estava em outra Aldêa dis— 

tante da sua casa quazi quatro legoas. Com esta impossi- 
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bilidade de remedio cresciaõ as ancias nos enfermos, e 

eraõ mayor-es os desejos de se confessar-em. Achava se 

entre elles hum Indio chamado Miguel, o qual, estando 

em mayor perigo, pedia sómente lhe chamassem ao Pa- 

dre Pontes. Era esta a mayor difficuldade ; porque elle an- 

dava em Missaõ, e quando estivesse perto, sempre era 

mais de dez legoas. Nesta afflicçaõ se achava Guilherme 

Vicente, sem lhe occorrer meyo algum, com- que remediar 

taõ extrema necessidade; quando em huma tarde vio da 

varanda106 da sua casa caminhar pela estrada hum vulto, 

que pelo geito lhe pareceo Religioso da Companhia; ti- 

rou porem logo a duvida, porque chegando—se mais perto 

conheceo que era o Padre Pontes, que buscava a sua casa. 

Qual fosse a alegria, com que o foy receber, se pôde 

bem inferir do desejo, que tinha de achar algum Sacer— 

dote, que lhe confessasse os enfermos, e muito mais das 

ancias, com que todos. o procuravaõ, principalmente o 
Miguel, que só a elle queria. Tanto que se saudaraõ, lhe 

disse o Padre: Eu naõ podia cá vir, mas soube da sua 

necessidade, e que está, aqui hum com muita ancia pro— 

curando por mim; e assim lhe he necessario para a sua 

salvaçaõ, porque desta naõ escapa. Dito isto, tratou 'de 

confessar os enfermos, e de ajudar tambem— a bem morrer 

ao Miguel, que tanto o desejava: e tanto que morreo 'deo 

ordem que o levassem a enterrar na Aldêa. Feito isto, 

se despedio logo, e consolando a Guilherme Vicente, e 

a sua mulher, lhes disse que socegassem, porque ja ti- 

nhaõ acabado os que daquelle contagiolº7 haviaõ de mor-f 

rer, e que os mais, que estavaõ enfermos, sarariaõ: o 

que tudo promptamente se cumprio. 

No Collegio de S. Paulo pedio licença para ir á Aldêa 
de Itapycyryca. Repugnava o Padre Reytor conceder lha; 

porque, sendo ja quazi cinco horas da tarde, julgava im- 



180 ' Vida do Padre 

possivel poder elle vencer no resto do dia sette legoas de 

caminho; mas replicando o Padre Pontes que importava 

muito ao serviço de Deos aquella jornada, lhe concedeo 

axlicença, que pedia. Partio elle brevemente acompanha- 

do de hum pagem, ao qual, tanto que sabio. da Cidade, dis- 

se que fosse de vagar, porque elle bia adiante com mais 

pressa. Chegou a Aldêa, que naquelle tempo estava sem 

Sacerdote, por ser sómente de vizita, e confessou huma 

India, ' que pouco depois morreo. No dia seguinte che- 

gou .o pagem, e perguntando a que horas tinha chegado o 

Padre, achou que fora na mesma, em que delle tinha 

apartado no 'dia antecedente. 

No Certaõdo Cuyabâ, distante de S. Paulo mais de 

duzentas legoas, adoeceraõ huns homens, dos que juntos, 

em frotaslº8 [como se explicaõ os naturaes] entravaõ a con— 

duzir Inªdios, com que se servissem; e chegaraõ a tal 

extremo, que, sendo muitos os doentes, naõ restava hum 

só, que cuidasse dos mais. Era a enfermidade a modo 

de contagio, mas muy ordinaria aos que em certos tempos 

do anno se achavaõ naquellas brenhas. Eraõ febres" ma- 
lignas, e certos correyos da morte, ainda que compassivos 

no modo suave, com que matavaõ; porque causando hum 

pezado letargo obrigavaõ aos enfermo-s a passar em pou- 

cos dias 'do somno temporal para o eterno. A-sósim se acha— 

vaõ todos prostrados nas redes que saõ as camas muito 

usadas no Brasil, principalmente em“viagens, e taõ 'des- 

tituidos do socoorro humano, que nem ainda podiaõ appel- 

lar para o Divino; pois o somno lhes impedia as poten- 

cias, e embaracava os suspiros, com que pudessem bater as 

portas da Divina misericordia. 

Naõ faltou com tudo a estes necessitados a caridade 

do Padre Belchior de Pontes, 0 qual preparando huma me- 

dicina se achou em breve tempo mettido naquella soli— 
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daõ, e acordando a hum dos apestados lhe deo a beber 

daquelle salutifero nectar, com o qual lhe affugentou taõ 

contagioso letargo. Tanto ,que o vio acordado, entregou- 

lhe a medicinalºº, que levava em hum cabacinho mandando- 

lhe que fizesse o officio de charitativo enfermeiro desper- 

tando aos mais, e fazendo-os tambem beber a saude, que 

naquelle vazo lhe entregava. Feito isto, se pôs em marcha. 

Acordando 0 homem, e querendo saber de donde lhe ti- 

nha vindo a saude, e porque mensageiro, se levantou 

da rede; mas só pelas costas conheceo o seu bem'feitor, 

divizando ja ao longe o Padre Belchior de Pontes, que 

ou fugia para naõ ser visto, ou para naõ receber o agra- 

decimento, querendo reservar para Deos esta gloria. 

Nem foy só huma vez, que caminhou aquelles dezer- 

bos, pois em outra occasiaõ se achou junto ao rio Anhan- 

guepú, diSpo-ndo para a gloria hum desamparado. O caso 

toy taõ sabido em S. Paulo que raro se achava adianta- 

do em annos, que o naõ ouvisse, conservando—se ainda 

hoje nos modernos a sua memoria, ainda que pelo de- 

curso dos tempos ja com alguma confuzaõ nos accidentes. 

Estando em S. Paulo o Excellentissimo Senhor D.. Joseph 

de Barros e Alarcaõ, houve hum Clerigo, conhecido vul- 

garmente com o appellido de Padre Pompeyo, o qual, 

menos ajustado ao seu estado, teve alguns “desgostos com 

o seu Prelado: e querendo livrar se de novas molestias, 

determinou seguir o caminho commum daquelles tempos, 

ausentando-se para o Certaõ do Cuyabá: e naõ falta quem 

diga que caminhava com animo de fazer assento em algu- 

ma povoacaõ das muitas, que tem Castella na nossa con- 

tra-costa. Preparou canõa, e embarcado com alguns In- 

dios foy surgirllº da outra banda do Rio grande em huma 
Ilha, que faz o rio Anhanguepú ou Anhendfi. 

Os Indios, mal satisfeitos com as impertinencias do 
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amo, ”e pouco tementes a Deos, tanto que o viraõ dor- 
mindo em terra, o deixaraõ, levando-lhe a canôa com tu- 

do, quanto puderaõ apanhar commo'damente, sem serem 

sentidos. Tanto que amanheceo, se vio o pobre Clerigo 

naquelle dez-erto desamparado dos seu-s, eXposto- em huma 

Ilha, e sem remedio humano sentenciado a morte; porque 

faltando-lhe a canôa, mantimento, e as escopetas, com 

que naquelles dezertos se procura o sustento, naõ havia 
outro remedio mais do que acabar a violencia da fome. 

Posto este desengano, he sem duvida que seriaõ grandes 

os desejos de se preparar para .a jornada da eternidade, e 

seriaõ fervorosos ps suspiros, com que bateria às portas 

do Ceo, invocando o soccorro Divino, ja que se via des— 

amparado de todo o humano; e ainda que o naõ livrou 

Deos da morte, naõ quiz deixar de ser misericordioso-, 

dando-lhe Sacerdote, com quem desembaraçasse a cõsci- 

encia, e purificasse a sua alma para entrar na Gloria. 

Caminhava neste tempo o Padre Belchior de Pontes 

acompanhado de huns Indios para o Collegio 'de S. Pau- 
lo, e chegando a hum Capaõ, ou pequeno bosque, que 

fica junto .ao rio dos Pinheyros, em hum lugar, em que 

teve Sitio Bartholomeu Paes, se apeou do cavallo, dizen- 

do aos Indios que o esperassem alli, porque hia a huma 

necessidade._ Dada esta ordem, entrou no Capaõ. Suppu- 

zeraõ elles que hia a necessidade propria, mas vendo que 

se detinha mais do que era'bem, ou desejosos de chega- 

rem ao Collegio, ou temerosos de algum infortrlnio, que 

acaso tivesse acontecido ao Padre naquella espessura, de- 

terminaraõ ver com os seus olhos o que lhes propunha a 

fantazia. Entraraõ no Capaõ, e depois de o correrem to- 

do, olharaõ para os campos circunvizinhos, e certifica- 

dos de que naõ estava naquelle circuito, determinaraõ, 

dispondo 0 assim Deos, de irem para o Collegio, e le— 

E' 

.*...“ “F“-| 
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vare'm o cavallo, julgando talvez que teria elle ja tomado 

a dianteira, sem que elles nisso advertissem, pois era 

esse o fim da sua jornada. 

Chegados ao Collegio sem o Padre, era muito natural 
que ou lhes perguntassem a causa de trazerem aquelle ca- 

vallo sellado, ou que elles mes—mos perguntassem pelo Pa- 

dre, a quem buscavaõ, contando sinceramente o referi— 

do: mas de qualquer sorte que isto fosse, o certo he que 

se naõ pas—saraõ muitas horas, sem que elle chegasse a 

pé, e encostado ao seu bordaõ, sendo que para andar na- 

turalmente tantas legoas, eraõ necessarios alguns mezes. 

He tradiçaõ muito commiia daquelles tempos que o Padre 

Reytor, reparando em o ver a pé, e sem os companhei- 

ros, lhe perguntára daquelle excesso, e que elle sincera- 
mente respondera que tinha hido— ao Certaõ do Cuyaba a 

confessar o Padre Joseph Pompeyo, o qual, desamparado 

dos seus em huma Ilha, acabava a vida sem Confissaõ. 

Mas de nada disto acho notícia "no cartorio do Collegio. 

Passaraõ—se alguns tempos, e correo voz em S. Paulo 

que morrera o Clerigo naquelle deserto. Anojaraõ—se os 

parentes, e o que mais sentiaõ era na notícia da morte 

ao seu parecer infeliz, pois lhe dava poucas esperanças 

da sua salvaçaõ; porque sabendo que naõ fora muito ajus- 

tada a sua vida, entendiaõ que tinha acabado sem o re- 

medio, que no Sacramento da Confissaõ deixou Christo 

a todos, que, conhecendo—se infici'onados com a culpa, 

se querem dispor para a eternidade. Tambem he tradiçaõ 

daquelles tempos que o Padre R—eytor do Co-ll—egio, tendo 

noticias da 'desconsolaçaõ dos parentes, mandara ao Pa- 

dre Pontes que consolasse a hum Cavalheiro irmaõ do 

defunto, contando-lhe o feliz successo da sua morte, pois 

merecia esta attençaõ, por ser bemfeitor daquelle Colle- 

gio, e que .o Padre obedecera. 
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Mas ou fosse este o modo, com que logo se soube, 

Ou naõ; a tradiçaõ oommí'ia he, que, passando pelo mes-_ 

mo. lugar, em que mo-rreo o Clerigo, alguns homens, dos 

muitos, que por aquella parte andavaõ ao Gentio, viraõ 

junto a huma arvore hum breviario sobre hum altar fei- 

to de varas, e junto ao altar huma sepultura pouco fun- 

da, mas bem povoada de osso-s, que pela dispoziçaõ en— 

tenderaõ serem relíquias de corpo humano. Visto isto, 
tiveraõ curiozidade de registar .o terreno, e acharaõ escritas 

em huma casca de pao estas palavras: Aqui jaz enterrado 

o , Padre Joseph; Pompcyo confessado pelo Padre Pontes: 

e alguns accrescentaõ que tambem estava escrito o dia, 

em que tinha confessado, ficando sem duvida a verdade 

deste caso, se se confrontasse o dia, em que desappareceo 

de S. Paulo, com o dia, que naquella memoria, para glo- 

ria de Deos, e credito de seu bemf-eitor nos deixou aquel- 

le felicissimo desamparado—. 

Finalmente, parece que naõ cabia em hum só mun- 

do o desejo que tinha de salvar almas; e por isso, dei- 

xando a nossa America por breves horas, e atravessan- 

do os mares, foy levado ao mundo velho a soccorrer & 

huma Serva de Deos, que vivia no Reyno de Angola. O 

caso he taõ admiravel, que a sua mesma. excellencia o 

faz incrível, e por isso quazi estava rezoluto a deixa— 

lo, masoomo tem testimunhas fidedignas, me animo a 

escreve-lo. Do Collegio de S. Paulo caminhava a cavallo 

com o Padre Gabriel Pereyra, que entaõ era—ov seu compa- 

nheyno, e divertindo a molestia do caminho com o suave 

da practica, chegaraõ a hum lugar, no qual reparou o 

oompanheyro, que hia adiante, que o Padre Pontes lhe 

naõ respondia: e levado da curiozidade olhou para trás, 

e vio que o cavallo, em que até entaõ fora montado, al- 

leviado do seu pezo, caminhava a destra sellado, e enfrea— 
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do.. Ignorante do caso, voltou para trás registando com 

muita diligencia grande parte do caminho, que tinhaõ an- 

dado, para ver se o encontrava. Buscou-o, temerOSO de 

algum infortunio, que acaso tivesse succedido, sem elle 

() presentir; mas todas estas diligencias foraõ baldadas, 

em quanto naõ toy tempo de voltar o Servo de Delos da 

sua milagrosa viagem; porque entaõ lhe sabia de hum 

matto, e caminhando com elle chegaraõ ao termo desti- 
nado. Passado algum tempo, e voltando ambos ao Col- 

legio, deo conta o companheiro ao Padre Reytor do succe— 

dido, o qual armado com a obediencia soube do Padre 

Pontes, que naquelªla occasiaõ tinha ido ao Reyno de An- 

gola a acudir a huma Serva de Deons. 
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CAPITULO XXX. 

Livra a casa do Padre Andre Baruel de hum espírito, que 

a infestava: falla com hum defunto, 'que tinha, promet- 

tido hum romaria ao Bom JESUS de Iguape, e dá se 

noticia desta milagroza Imrgem. 

Endo a vista do Padre Belchior de Pontes tanto de 
lince, pelo muito que divizava ao longe, naõ he mui- 

to que chegasse tambem a ver as cousas da outra Vida; ' 
pois era justo que á modestia, com que de continuo mor- 

tificava os seus olhos, se seguisse o premio de ver ainda 

' aquilloi, que era.—ºª'fóra da sua esfera. E esta parece que fo-y a 

razaõ, porque o Santo Job mortificou tanto os seus olhos, 

obrigando os, conforme o sentir de Hugo Cardeal, a naõ 

olhar sem cautela; porque ainda que seja necessario ver, 

com tudo!, como he superfluo o ver muito, por isso se 

concertou com elles a ver sómente o precizo—, para que ' 

pudesse ter huma firme esperança de “chegar a ver ao 

mesmo Deos, o qual, assim como premêa com grande libe- 

ralidade os trabalhos padecidos por seu amor com os 

gostos eternos; assim tambem premiaria com vizaõ beata 
a mortificacaõ, com que nesta vida se privasse de ver 

por seu amor. Naõ quiz porem Deos que fosse só este o 

premio da grande modestia do Padre Belchior de Pontes ; 
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porque como se irmanava com hum notavel silencio, per- 

mittio que ainda nesta vida naõ só visse, e fallasse com 

os moradores da outra, mas tambem que elles o ouvis- 

sem, e lhe obedecessem, como provaõ os casos seguintes. 

Na casa, que tinha o Padre Andre Baruel em hum 

Sitio distante da Cidade algumas legoas, falleceo— huma 

mulher da sua familia: seguiraõ-se pouco depois desta 

morte taes estrondos, e inquietaçoens naquella casa, que 

terrivelmente affligiaõ, e atemo-rizavaõ aquelle Sacerdote: 

tratou de buscar companheyro, que o ajudasse a tolerar 

tanto estrondo, e o animasse a viver com taõ importuna 

companhia. Tinha na Cidade de S. Paulo hum irmaõ Re- 
ligioso Franciscano, e suppondo que aquelle espirito in- 

quieto teria respeyto a taõ santo habito, o levou para 

o Sítio; mas nem assim conseguio o que desejava. Tinhaõ 

ja sofirido hum mez este purgatorio, quando em hum dia 

entrou em casa sem ser esperado o Padre Belchior de 

Pontes, que entaõ assistia na Aldêa de Mboy distante mais 

de seis legoas, e lhes disse: De hoje em; diante mô haverá 

mais estrondo: e foraõ bastantes estas poucas palavras, 

para que se aquietasse aquelle espírito, e socegasse taõ 

desfeita tormenta. 

Caminhava em outra occasiaõ de Carapicuyba para 

a Cidade com o Irrnaõ Pedro Pereyra, e reparou este que, 

muito antes de chegarem ao termo destinado, parára o 

Padre Pontes, e se puzera como em conversacao; por- 

que, ouvindo-o fallar, reparou que se callava, como quem 

esperava resposta ; mas nem via com quem fallava, nem 

percebia o que lhe dizia, gastando- nesta invizivel pra- 

ctica algum tempo. Acabada ella, partiraõ para a Cidade; 

e voltando depois para Carapicuyba, mandou o Padre Pon- 

tes chamar a Anna Cordeyra, e lhe pedio que convocasse 

os parentes, para que juntos fizessem huma novena de 
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terços do Rozario, obrigando-se tambem elle a ajudá-los 

com Missas, para libertarem das penas do 'Purgatorio a 

alma de seu irmaõ, o qual tinha acabado no Certaõ as 

maõs do Gentio, sem ter dado cumprimento a huma roma— 

ria, que tinha pnomettido a huma milagroza Imagem, que 

na Villade Iguape se venera, a qual representa a Christo 

prezo, e atado da mesma sorte, que Pilatos o aprezentou 

aos Judeos, depois de o acoutarem, e coroarem de espi- 

nhos: e como naõ tinha feito esta peregrinaçaõ em quan— 

to vivo, o mandou Deos peregrinar em penitencia desta 

culpa des-de o lugar, em que tinha acabado a vida, ca- 

minhando de joelhos, e com os cotos dos braços; para 

que, assim como tinha imitado aos brutos em faltar ao 

promettido, assim tambem os imitasse, quando caminhava 

a cumprir a nomaria: manifestando—se desta sorte o rigor 

da Divina Justiça em castigar aquelles, que, sendo muy 

faceis em prometter, achaõ summas difficuldades em pa- 

gar taõ santas dividas. Por este successo entendeo o com— 

panheyro que a invizivel conversacao tinha sido com aquel- 

le defunto, por quem agora mandava orar. Entraraõ com 

a novena, e acabada ella, mandou chamar a mulher, e 

lhe disse que tinha Deos ouvido as suas supplicas, e que 

por ellas abbreviara .o Purgatorio a alma de seu irmaõ, e 

o tinha levado ja aos descancos eternos. 

Mas porque havera alguns, que desejem saber a cau— 

sa, porque se venera taõ santa Imagem-, sendo certo que 

ha nestas partes muitas outras, que, tendo culto pelo que 

reprezentaõ, naõ influem tanta devoçaõ, como esta; por 

isso me pareceo escrever aqui huma relaçao, que o R. 

P. Christovaõ da Costa de Oliveyra, sendo Vizitador da- 

q'uellas Igrejas no anno de 1730, deixou autentica. no 

livro das Vizitas da Igreja de Nossa Senhora das Neves 

da Villa de Iguape, mandando que todos os annos se pu- 
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blicasse ao povo, que se achasse à festa, que se lhe faz a 

seis de Agosto, e he & seguinte: 

Sendo no anno de 1647. mudados dous Indios bo— 

çaes, e sem conhecimento da Fé, por Francisco de Mes- 

quita, morador na praga da ]ure'a, para a Villa da Concei— 

caõ a seus particulares, acharaõ na praga de Y na, junta 

ao rio chamado Pussauna, rolando hum vulto com as 

superfluidades do mar, a que vulgarmente chamaõ re— 

sacasm, e reconhecendo-o o levaraõ para o limite da praga, 

onde fazendo huma cova o puzeraõ de pé com o rosto 

para o Nascente, e assim o deixaraõ comª hum caixaõ, 

que divizaraõ ser de cera do Regno, e humas botijas de 

azeite doce, cujo numero naõ pude saber de certollº, as 

quaes cousas se achavaõ divididas hum pouco espaço do 

dito vulto; e voltando os Indios dahi a dias acharaõ o 

dito vulto, que naõ conheciaõ, no mesmo lugar, mas com 

o rosto virado para o Poente, no que fizeraõ grande re- 

para pelo terem deixado para o Nascente, e naõ acharem 

vestigios de que pessoa humana o pudesse virar: logo 

que chegaraõ ao. Sitio de seu administrador, contaraõ o 

caso, e assim que se soube pelos vizinhosllª, se rezolve— 

raõ Jorge Serrano, sua“ mulher Anna de Goes, e seu filho 

Jorge Serrano, e sua cunhada Cecilia de Goes, a irem ver 
o que contavaõ os Indios: e chegados, achiaraõ a san- 

ta Imagem na fôr-ma, que os Indios tinhaõ exposto, e ti- 

rando—a a metteraõ em huma rede, e a trouxeraõ alterna—' 

tivamente os; dous homens, e as 'duas mulheres até o 

pé do monte, a que chamaõ ]ure'a, aonde os alcançou a 

gente da Villa da Conceioaõ, que vinhaõ ao mesmo effei- 

to pela iníormaçaõ dos Indios; a qual gente da Concei- 

çaõ ajudaraõ aos quatro á conduccaõ “da dita Imagem até 

o mais alto do dito monte ]uréa, donde os dous homens, 

e as duas mulheres com a mesma alternativa o transporta- 

.8 P. M. DA FONSECA — Vida do P. Belchior de Pontes. 
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raõ até a barra do, Rio chamado Ribeyra do Iguape, aon- 

de foraõ os moradores da Villa do Iguape buscar a santa 

Imagem, e trazendo-a com grande veneraçaõ, a puzeraõ 

no Rio, a que chamaõ hOje a Fonte do Senhor, para lhe 

tirarem o salitre, e encarnarem de novo, o que consegui- 

raõ depois do segundo encarne pela imperfeiçaõ com que 

ficava; e conseguido o ornato, a collocaraõ nesta Igreja 

de Nossa Senhora "das Neves, em que está, aos dous dias 

do mez de Novembro de 1647. annos, conforme achei 

no assento de hum curioso tirado de outro mais antigo. 

Tambem achei informaçaõ de que era tradiçaõ que a san- 

ta Imagem do Senhor Bom JESUS vinha do Regno de 

' Portugal embarcada para Pernambuco, e que encontrando 
' o navio outro de inimigos Infieis, la/ncaraõ os do navio 

Portuguez a santa Imagem ao mar, para naõ ser tomada, 

com o que se achou junto a ella de- cera, e azegte; e que 

no mesmo tempo, em que fog achada- a santa Imagem na 

praga, foraõ vistas pelo Padre Manoel Gomes, Viga/rio 

da. Villa de S. Sebastiaõ— passar pelo mar da parte do 

Norte para a do Sul seis luzes accezas em huma noite, 

cuja lucerna allumiaua grande circunferencia, a qual no- 

ticia dera o dito Vigario defunto 'ao R. P. Antonio da 

Cruz Religioso da Companhia de ]ESUÇ 

Até aqui o Reverendo Visitador descrevendo“IM sómente 

o modo com que appareceo, e foy levada a Igreja de Nos- 

sa Senhora das Neves aquella milagroza Imagem: mas 

porque a fama dos seus milagres a faz conhecida naõ só 

na Cósta, mas tambem no Certaõ, concorrendo a ella com 

romarias, e votos muitas pessoas do districto de S. Paulo; 

me pareceo115 escrever aqui ainda que he fôra do meu in- 

tento, huma maravilha, que actualmente está insinuando O 

respeito, com que se devem tratar as cousas, que saõ san- 

tas. Na ribeyra, a que hoje chamaõ Fonte do Senhor, ha- 
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via húm recanto 'a modo 'de lagoa pequena, na qual, como 
naõ faziaõ movimento as agoas, e era de pouco fundo, 

foy lançada a santa Imagem, para a purificarern do limo, 

que no mar tinha recebido. Boyava ella, por ser 'de ma- 

deira, e elles com piedoza audacia lhe puzeraõ huma pe— 

dra emcima, ajudando-se do seu pezo para a conservarem 

cuberta de agoa sobre outra pedra, em quanto & puri- 

ficavaõ. Muitos annos se conservou este lago servindo 

de Piscina aos necessitados, e dando aos enfermos mila- 

gnoza saude com o trabalho só de se lavarem em taõ 

santas agoas. Abuzaraõ porém “de tanta piedade humas me- 

retrizes, e a pedra, que até entaõ era de pequena estatura, 

querendo: a seu modo vingar esta injuria, cresc—eo tanto, 

que tomando todo o circuito o tapou, deixando sómente li- 

vre o ribeyro, em cujas agoas ainda hoje estaõ depozita- 

dos grandes remedios para muitas enfermidades. 

'N 
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CAPITULO XXXI. 

Suas profecias. 

. Uern conhecia naõ sómente ao perto os coraçoens hu- 

. manos, mas ainda ao longe tantos acazos, naõ he 

muito que tambem conhecesse os futuros; pois taõ difficil 

he ao homem, hum como outro conhecimento.: e se o dom 

de profecia no sentir de Alapide explicando. o texto 10. 

de S. João no Cap. 9. do seu Apocalypse, se naõ (fá, nes- 
tes tempos,' senaõ a pessoas muito aballizadas em Fé, e 

virtudes Catholicas, parece que de nenhuma sorte pode- 

rei dar a conhecer melhor o nosso Heróe, senaõ mostran- 

do as suas profecias. Muitas deixo escritas ja nesta histo- 
ria, mas como naõ tiveraõ lugar116 todas, as'de que tive 

notícia, por isso as rezervei para este lugar: e dellas se 

pôde inferir que dispensou Deos com elle na Ley, que re— 

fere S. Lucas no Cap. 4., de naõ haver Profeta, que tenha 

acceytaçaõ em sua patria: pois era tal a estimaçaõ, e 

acceytaçaõ, que tinha o- Padre Pontes em todo. o districto 

de S. Paulo, que se naõ atreviaõ os mais timoratos & 
emprender cousas difficeis sem o seu parecer. 

Padecendo varios achaques o R. P. Joaõ de Pontes, 

irmaõ do nosso Heróe, desejava achar algum allivio na 

medicina. Impedia-o- a occupaçaõ que tinha de Vigario na 
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Igreja de S. Amaro, e remrrendo ao Exoellentissimo Se- 

nhor Bispo, que estava no Rio de Janeiro, lhe disse o 

nosso Padre, muito antes de chegar a noticia do succes- 

sor, que o alleviaria daquella occupaÇaõ o Padre Cosme 

Gonsalves, o qual acabaria a vida sendo Vigario. Passado 

algum tempo, chegaraõ os correyos, e trouxeraõ pro-vizaõ 

ao Padre Cosme, o qual morreo dahi a hlll'Il' anno sendo 

Vigario daquella Igreja. , 

A Antonio da Silva, filho de Ignez Domingues, (o 

qual entrando na Companhia tomou o nome de Antonio de 

' Pontes) animou o Padre Belchior a applicar se aos livros, 

dizendo-lhe que havia de ser Religioso da Companhia. 

Alguns parentes, vendo—o ja de crescida idade, julgando que - 

gastava o tempo de balde, oppunhaõ se a este desígnio, 

dizendo ao pay que o tirasse do estudo: mas elle fiado 

na pnomessa do tio naõ “dezistia em pedir ao pay que 

lhe continuasse com a assistencia. Passava-se o tempo, 

e cresciaõ os annos, causando-lhe estes naõ pequeno im— 

pedimento, porque chegou ,a contar vinte sem ser admit- 

tido: mas tendo esperança, quando parece que a naõ de- 
via ter, pois naõ saõ ordinariamente ad-mittidos nesta Pro— 

vincia sujeitos de tanta idade, pedio e instou desorte, que 

Boy admittido, conservando-lhe Deos a vida, para que se 

cumprisse a profecia do seu bom tio, e morresse no No- 

viciado, tendo vivido nelle, com muita e'dificaçaõ de to- 

dos, quazi dous annos. 

' Em casa de Izabel da Cunha houve huma India cha- 

mada Luzia, a quem disse o Padre Pontes que naõ sómen- 

te lhe havia de assistir na ultima hora, mas que tambem 

havia de dar sepultura a seu corpo. Succedeo tudo assim; 

porque, quando foy tempo, veyo da Aldêa de 8. Joseph, 

aonde entaõ assistia, ao Sitio da dita Izabel da Cunha, 

e confessando a India, a ajudou a bem morrer, e a enter- 
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rou na Igreja de Nossa Senhora da Ajuda, chamada vul— 

garmente a Capella. 

- A Antonio de Oliveyra, que tinha mandado huma car- 

regacaõ para as Minas Geraes, prometteo o Padre Pontes, 

encontrando-se muito acaso com elle, que a naõ havia 

de perder. Replicou Antonio de Oliveyra que. ja estava 

tudo perdido; porque tinhaõ roubado no caminho ao seu 

mulato Joseph, a quem a tinha encommendado. Mas o Pa— 

dre, virando-se para a mulher, que tambem alli se acha- 

va, lhe mandou rezar117 todos os dias hum terço a Nossa 

Senhora do Rozario: e fazendo-o ella assim, passado al- 

gum tempo, indo ambos a Mogi, huma pessoa lhe resti- 

tuio cem oitavas de ouro, com as quaes se verificou a 

promessa do Servo de Deos, de que naõ havia de perder 

a sua carregacaõ. 

A Maria da Silva, estando taõ enferma, que na opi- 

niaõ de todos havia de acabar daquella enfermidade, dis- 

se que naõ havia de morrer: e succedeoassim, como se 

tambem a morte tivera respeito aos seus ditos, e esti- 

vera obrigada a cumprir as suas promessas. 

Tendo Anna de Siqueira a seu pay Antonio de Siqueira 

nas Minas Geraes, vivia afflicta, e desconsola'da, por lhe 

terem faltado noticias delle havia muito tempo. Em huma 

occasiaõ, em que estas afflicçoens mais a mortificavaõ, 

foy ter com o Padre Pontes, e lhe propôs as angustias, 

que padecia. Consolou-a elle dizendo que dia de S. Andre 

viria o pay. Chegou o dia Santo, e tambem o pay, por 

quem tanto suspirava. _ 

Em casa de Joanna Leme, filha de Gonsalo. Simoens, 

estava huma mulher taõ enferma, que julgando-se ser ne- 

cessario sacramentá-la, mandaraõ chamar o Padre, para 

que viesse ouvi-la de Confissaõ. Veyo elle, e confessou-a; 

e fallando ao depois com os circunstantes, disse que da- 
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quella naõ tivessem susto, porque naõ havia de morrer: 

e olhando ao mesmo tempo para outra, que ministrava 
saã', e.sem enfermidade alguma, disse que quando viesse 

da Villa 'de Ytú a havia de achar morta. Succedeo tudo as- 
sim; porque a primeyra escapou da enfermidade, que pa- 

decia, e a que estava saã adoeceu, e morreo no tempo 

determinado. 

Estando na Freguezia de S. Amaro, veyo á, practica 

Paranampanêma, que era hum Certaõ naquelle tempo muy 

trilhado dos moradores de S. Paulo, e como estrada para 

os 'Certoens do Sul. Tanto que o Padre Pontes ouvio no- 
meá-lo, disse que lhe naõ chamassem Paranampanêma, 

que val o mesmo que rio falto, ou bromado, mas que lhe 

chamassem Parannajuba, que val o mesmo que rio ama- 

rello, dando com este vocabulo a entender a preciozidade 

do ouro, que em suas entranhas se occultava; e olhan- 

do logo para hum menino, que estava nos braços de sua 

ama, disse: Este menino ha 'de descobrir essas Minas. 

Succedeo tudo assim; porque Domingos Rodrigues, que 

era o menino, foy o que depois as 'desoobrio. Sey eu que 

algúem duvidou desta profecia, porque attendendo ao voca— 

bulo de Parannajúba, esperava que este lugar desse tanto 

ouro, quanto a sua fantazia lhe pr0punha: como se as 

profecias se devessem entender no sentido., em— que cada 

hum as quer tomar; e como estas Minas saõ de manchas, 

ainda que dellas tem sahido muitas arrobas de ouro, pois 

ha mais de vinte annos, que dellas tiraõ este precioso me- 

tal, com tudo naõ satisfazem a multidaõ de sujeitos, que 

a ellas .acodem anciosos de tanta preciozidade: assim como 

das outras Minas naõ tiraõ todos, os Que a ellas vaõ, os 
cabedaes que _appetecem. 

Na Aldêa de Nossa Senhora da Escada succedeo que, 

brincando duas crianças, huma dellas molestou a outra 
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desorte, que a fez chorar; acu-dio a may da queixoza, e 
reprehendeo—a, por ter molestado á sua filha. Ouvio-a o 

Padre Pontes, e reparando em lhe ter chamado filha sua, 

disse: Essa ja naõ he vossa, filha. Naõ se passou muito 

tempo, sem que se visse que tinha D-eos escolhido para 

filha sua aquella menina , porque no dia seguinte, sem 

que tivesse precedido doença, ou indício della, amanheceo 

morta. 

Estava a Igreja desta Aldêa arruinada, e para que de 

todo naõ cahisse, estavaõ arrimaídos a parede alguns espe- 

ques. Sentiaõ os Indios vê-la naquellelestado, e queixan- 
do-se em huma occasiaõ, a tempo, em que o Padre Pontes 

por alli passava, elle lhes-disse que só depois da sua mor- 

te se faria Igreja nova. Succedeo assim; porque conser- 

vando-se naquelle estado alguns annos, depois de sua mor— 

te se fez nova fabrica. . 

Indo 'o Padre Joseph de Moura na Cidade de S. Paulo 

vizitar a seus pays Fernando Rodrigues Gomes, e Catha— 

rina Pereyra Perestrella, lhe deraõ por companheiro o Pa- 

dr-e Belchior de Pontes. Chegaraõ a casa, e passado algum 

tempo em conversaçaõ, appareceo Francisco Xavier Ro- 

drigues, que entaõ era de pouca idade, e como menino se 

. assentou junto aos pays. Daqui tomou occasiaõ Catharina 

Correa para dizer ao Padre Pontes que criava aquelle 

menino com muito mimo, porque esperava que fosse Sa- 

cerdote, e que para- isso o tinha mettido ja nas escólas da 

Companhia. Ouvio-a elle, e respondeo que aquelle menino 

seguiria o estado do pay. Passaraõ-se os annos, e cres— 

cendo o menino, tudo se “cumprio; porque naõ obstando118 

o desvelo, com que se applicou aos livros, e o empenho, 

com que pro-curou o Sacerdocio, se cazou, seguindo des- 

te modo o estado do pay. 

Para .as Minas Geraes caminhavaõ Salvador Leyte, 
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Mattheus de Siqueira, Estevaõ Bicudo, e Dionyzio Alvares, 

e encontrando-se na Paraíba com 0 Padre Belchior 'de Pon- 

tes, elle lhes pedio encarecidamente que dezistissem da 

viagem, porque havia de haver muita mortandade. Naõ 

se atreveraõ elles a conceder-lhe- o' que pedia, ou porque 

naõ deraõ credito á profetizada fatalidade, ou porque ti- 

nhaõ os olhos no ouro, que hiaõ buscar, e com isto des- 

culpavaõ a sua determinaçaõ com o frivolo pretexto “de 

estarem ja em caminho. Como o Padre os vio rezolutos a 

seguir a começada jornada, lhes pedio que ao menos vol- 

tassem logo, tanto que fizessem lavouras, porque have- 

ria certamente muita «mortandade. Continuaraõ elles a "jor- 
nada, e o tempo lhes'deo a conhecer o espírito, com que 

fallava; porque foy tal .a fome deste anno, que com a falta 

de mantimentos se viraõ aquelles dezertos povoados de 

sepulturas. 

Estando em casa “do Padre Andre Baruel, succedeo vir 

a practica huma grande secca, com que entaõ castigava 
Deos a S. Paulo. Começou o Baruel muy desconsolado a 

ponderar os damnos, que ella tinha causado: e o Padre 

Pontes, tendo ouvido os seus discursos, o consolou, di- 

zendo-lhe que era grande a misericordia de Deos, e que 

sem duvida a experimentaria naquelle dia, em que cer- 

tamente havia de chover. Naõ “davaõ os ares sinaes de 

agoa; mas quando menos se esperava, se perturbaraõ 'de- 

sorte, que no mesmo dia choveo, desempenhando Deos 

a palavra, que este seu Servo tinha dado em prova da sua 

grande misericordia. 

No tempo, em que foy Vigario da Vara em S. Paulo 

0 mesmo Padre Andre Baruel, aconteceo furtar hum sujeito 
huma moça, com quem queria cazar-se. Estava ella“ depo- 

zitada por ordem sua, em quanto se averiguavaõ. as dif- 

ficuldades, que cõmummente ocoorrem nestes casos: e 
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quando ainda lhe naõ o-ccorria dar licença para se recebe— 

rem, lhe entrou em casa o Padre Pontes, e com toda a ef— 

ficacia de .supplicas o persuadio a que naquelle mesmo 

dia os mandasse cazar. Naõ entendeo elle, por entaõ, 

qual fosse o motivo desta inopina'da petiçaõ: mas como 

era grande o conceito, que delle tinha, sem attender ás 

difficuldades da demanda, os mandou receber naquelle 

mesmo dia. Naõ chegou porém ao seguinte, sem saber o 

fim daquelle empenho; porque como naõ chegou a ama- 

nhecer com vida o noivo, entendeo que só por conservar 

a honra daquella mulher tinha feito o Padre Pontes aquel- 

le excesso. 

Ao Sargento mór Miguel Garcia Velho disse muitas 

vezes que se retirasse de Tabaté, pOrque viria ”tempo, em 

que havia de ter hum gran'de castigo de Deos: e desejan- 

do elle saber qual fosse, nunca o Servo de Deos o quiz 

declarar, dizendo sómente que a seu tempo o veria. Pas- 

saraõ algu-ns annos, «e além das pestes, que infes'taraõ- 
aquellas partes, vio os rigores de hum interdicto, com o 

qual eXperimentaraõ os moradores “daquella Villa nota-, 

veis calamidades. 

" A Sebastiaõ Diaz Barreyros pedio em certa occaziaõ, 
que delle se auzentava, que sem atten'der á obrigacaõ 

de seu cunhado Francisco da Silva, que entaõ estava 

nas Minas, cuidasse muito de suas irmaãs, porque elle 

naõ tornaria a S. Paulo, senaõ depois que soubesse que 

era morta sua mulher. Passou-se o tempo, e a experien— 

cia mostrou que fallava com espírito profetico, porque 

Francisco da Silva só quando soube que estava viuvo 

tornou a S. Paulo. 

A Maria de Araujo, que “de hum maligno garrotilho 

estava as portas da morte, e ja sacramentada, disse que 

naõ morreria: e escapou daquella enfermidade, sendo que 
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della ' perderaõ naquelle tempo muitos a vida. A Maria 

do Rozario disse que havia“ de padecer duas enfermidades, 

e que escaparia com vida da primeira mas naõ da se- 

gunda. Succe'deo assim; porque, escapando de hum pana- 

ricio, *morreo de huma hydropezia. 

Finalmente, profetizou muito antes huma fome, que 

houve em S. Paulo: e a muitos ensinou que fossem as 

suas lavouras em hum anno grandes batataes; porque 

só isso produziria a terra. Obedec-eraõ muitos, e tiveraõ 

com que remediar-se, pa'decendo os mais ,que despreza— 

, raõ'o seu conselho. 
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CAPITULO XXXII. 

Profetiza o primeiro levantamento, que 

' houve nas Minas Geraes. 

Ara mostrar Deos o muito que amava a Abrahaõ, e 

o quanto se agradava dos serviços, que lhe fazia, de- 

clarou-lhe os castigos futuros daquellas taõ celebres, como 

infelizes Cidades de Sodoma, e Gomorra; e para mostrar 

que guardava as Leys de huma sincera, e firme amizade, 

disse que naõ podia [encobrir-lhe aquell-e segredo: *e como 

os favores concedidos aos Santos Patriarch-as eraõ figu- 

ras dos favores, que havia de conceder aos seus Servos 

nos tempos vindouros, por isso guardou tambem com o 

Padre Belchior de Pontes, que com tanto affecto 0 ser- 

via, esta mesma ordem, descubrindo—lhe os castigos, com 

que havia de castigar as Minas Geraes ; para que, decla- 

rando-os muito antes, ou servissem de. avizo a muitos, 

que como Loth ficaraõ livres daquelles incendios, ou ser- 

vissem'de mayor castigo áquelles, a quem ch-egaraõ estas 

notícias, por naõ terem «evitado, quando p-odiaõ, tantos 

castigos. , . ' 

Estando nas Minas Geraes Jeronymo Pedrozo de Bar- 

ros, ºescreveo o Padre Pontes a seu irmaõ Valentim Pe- 

drozo de Barros, dizendo-lhe que tanto que recebesse a 

sua carta, logo logo deixasse as Minas, e viesse para 8. 

) 
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Paul-o. N aõ acceitou elle o convite, e aviz-o, e toy huma 

das principaes causas do levantamento. 

A Maria Pires de Barros, mulher de Rodrigo Bicudo . 

mandou tamb-em uma carta, para que com todo o cuida- 

do a remettesse a seu marido, que entaõ se achava nas 

Minas Geraes. Nella pedia a este seu amigo, que com toda 

a brevidade se reoolhess—e a sua casa; porque naõ sopas- 

saria muito tempo, sem que padeoessem aquelles povos 

huma grand-e revoluçaõ. Obedeceo elle promptamente, e 

depois vio que Deos o livrára por meyo deste seu Servo 

dos destroços, que houveraõ com o levantamento. 

A Salvador Pires disse que naõ fosse as Minas; por- 

que havia 'de succeder nellas hum caso notavel, e foy o 

levantamento. O Capitaõ Joseph de Goes testimunhou que 

elle dissera a certo homem que naõ fosse ás Minas: mas 

no caso, em que se rezolv—esse a ,ir, que naõ estivesse lá, 

no tempo 'das agoas, e que obedecendo elle em tudo, es- 

capara do levantamento, que depois houve. 

Fazendo viagem para as mesmas Minas Antonio Fur- 
tado de Pontes, encontrou na Aldêa de 8. Joseph ao Padre 

Belchior de Pontes o qual o persuadio a purificar com o 

Sacramento da Confissaõ a sua consciencia, antes que em- 

prendesse taõ dilatada jornada, accrescentando que em 

todo caso voltasse logo, signalando-lhfe por termo o dia, 
em que a Santa 'Igreja celebra .a Purissima Conoeyçaõ 

da Virgem Senhora. Executou Antoni—o Furtado 0 que lhe 

pedio, confessando-se antes de partir: mas faltando, ou 

por esquecimento, ou porque o negocio, que levava, lhe 

naõ deo lugar a segunda parte da .petiçaõ, padeoeo gran— 

des trabalhos com o levantamento, que houve nesse tempo. 

No fim do anno de 1707, chegou das Minas Geraes 

a S. Paulo Jeronymo Pereira, e querendo ver augmenta- 

dos os seus parentes em cab-edaes, persuadio a sua. sogra 
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Justina Luiz, que mandasse ás Minas a seu cunhado 

Vicente Luiz de Faria, que entaõ era de pouca idade, com 

huma carregaçaõ. N aõ lhe desagradou o conselho, e le— 

vada do interesse tratou de preparar o que o julgou con— 

veniente. Naõ se fez isto com tanto segredo, que o naõ 

soubesse o Padre Pontes, e em hum dia, que o dito Vi- 

cent-e toy a Missa, se certificou de tudo, comecando logo 

a persuadí-lo com tanto empenho aque naõ fizesse a tal 

viagem, que chegou a requerer-lhe da parte de Deos que 

dezistiss—e della. Desculpava-se o manc—ebo com a obedien- 

cia, dizendo—lhe que estava determinado a ir .só porque 

sua mãy o mandava. 

Tanto que ouvio a desculpa, informado que a mãy 

estava na Igreja, lhe mandou dizer que se naõ recolhesse 

a sua casa “depois da Missa, sem que primeiro lhe fallasse; 

e como estava com o futuro castigo tanto na memoria, 

continuou a persuadí-lo que dezistisse da empreza, dizen- 

do—lhe que o castigo estava ja a cahir sobre as Minas; por- 

que irado Deos com as ins-olencias, que nellas continua- 

mente se commettiaõ, o permittia: no caso, porem, em 

que fosse, de nenhuma sorte estivesse nas Minas em o 

mez de Outubro daquelle anno: [era elle ja o de 1708, em 

cujos principios se tratava este negocio] mas que infal- 

livelmente estivesse ja de volta para sua casa, para que 

naõ succedesse encontrar-se com taõ fatal desgraça; pois 

era melhor ouvir contar ao longe o succedido, do que 

chegar de perto a experimenta-lo. 

Dito isto, trato-u de dizer a Missa, e depois della pro- 

pôs a Justina Luiz o perigo, a que expunha o filho com 

as calamidades futuras, que taõ cedo hãaviaõ de experi- 

mentar as Minas, tornando a repetir-lhe , o mesmo, que 

ja tinha dito ao filho. Com isto dezisti'o ella da intentada 

viagem, querendo antes ter comsigo ao filho pobre, do 
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que por-se em risco de perde-lo com anfazend-a que levasse. 

Naõ conheciaõ comtudo qual fosse o castigo, porque o 

Servo de Deos só com palavras geraes o declarava: mas 

passados alguns m-ezes em contínuos sustos, e esperanças 

de eorreyos, que dessem noticia. de algum fatal successo, 

chegaraõ novas do levantamento, ou guerras civis, que 

houve entre os Paulistas, e forasteiros, crescendo com o 

tempo os avizos' das fatalidades, que em prejuízo de hum, 

e outro partido se hiaõ multiplicando. 

Na Aldêa de S Joseph disse a huns moradores do 

Rio Moquira, que caminhavaõ para as Minas, que voltas- 

sem logo, e que dissessem aos mais Paulistas, que entaõ 

habitavaõ por aquellas partes, que até certo dia, que 

lhes signalava, "deixassem .as Minas, e se .reOOIhiessem a 

povoado; porque se naõ viessem, teriaõ gravíssimo des- 

gosto : e na verdade foy grande, o que tiveraõ com este 

levantamento. Finalmente, Braz Cardozo à boca chieya lhe 

da o titulo de Profeta; porque vio executado o levanta— 
mento, por cuja causa disse a muitos que naõ fossem as 

Minas. 
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CAPITULO XXXIII. 

Da-se noticia deste levantamento. 

Endo do ordinario as guerras civis o açoute, com que 

Deos castiga aos povos, naõ será muito de estranhar 

que aos peccados dos moradores das Minas se 'attribuaõ 
as guerras, que entre si tiveraõ, taõ oelcebres, e decanta- 

das com o appellido do levante dos Embuàbas contra os 

Paulistas. H-avia6119 dez annos, que se tinhaõ descuberto 

“aquelles thezouros da natureza, e com a fama do ouro 

tinha concorrido tanto povo, naõ só de S. Paulo, -e de 

todo 0 Brazil, mas passando além do mar a noticia de taõ 

precioso metal, se abalaraõ tambem os Europeos com tal 

empenho, que nestes breves annos «se achavaõ ja naquelles 

até entaõ incultos Certoens, e só habitados de feras, e 

Genti-os, grandes povoaçoens de Portuguez—es. N aõ havia 

entre elles Ley, que os obrigasse a viver sujeitos, e só com 

huma livre escravida-õ se sujeitavaõ todos aos seus vícios. 

Reynava entre tanta .abundancia de ouro a luxuria, 

e estava estabelecida com Ley inviolavfel pena de morte 

a todo aquell—e, que, sem attencaõ ao má.-o estado do seu 

proximo, se atrevesse a“ violar o thalamo da concubina, 

bastando para a execução de taõ iniqua Ley pequenos 

indícios; e quando o offendido se prezava de pio, che— 

gava a condenar a .aço-utes o transgressor, como se fora 

escravo, “tendo a fortuna de _ escapar algum por justos 
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respeitos. Acompanhavaõ a este monstro os contínuos rou- 

bos, os homicídios, as injustiças, e finalmente tudo aqui]- 

lo, que costuma haver naqu-ell—es lugares, onde ha falta de 
homens virtuosos, que com o seu exemplo excitem aos 

mais a viver como Ch'ristaõs, “.e o temor das justiças, que 
com castigo determinado pelas Leys obriguem, se naõ 

&. obrar bem, ao menos a fugir do mal. 

N aõ faltavaõ com .'tudo alguns poderosos, que, usurpan- 

do a jurisdiçaõ, que naõ hªavia naquell-es lugares, se intro- 

mettiaõ a fazer justiça, prendendo em hum círculo, que com 

hum 'bastaõ faziaõ ao redor do deliq'uent-e, impondo-lhe logo 

pena de morte, 'se sahisse dell-e, sem satisfazer a parte, que 

o accuzava. A mesma pena se impunha muitas vezes aos de- 

vedores, para que pagassem: e se acazo entre o Juiz, e o 

réo haviaõ contas, esquecia-se o Juiz da de diminuir, que- 

rendo receber por enchieyo o que lhe pertencia, rezervando 

paraa occasiaõ de melhor commodo a satisfacaõ do que 
lhe pediaõ de desconto: e o peyor era, que destes Juizes 

naõ havia appellacaõ, ainda que havia tanto aggravo. Eraõ 

os complices mais frequentes destes delictos os Paulis- 

tas; porque como viviaõ abastados de Indios, que tinhaõ 

trazido do Certaõ, e de grande numero de escravos, que 

com o ouro tinhaõ comprado, se fiz-eraõ notavelmente 

poderosos, chegando alguns a tanta soberania, que fal- 

landocom o_s forasteiros os tratavaõ por vóslºº, como se fos- 

sem .escravos; e por iss-o eraõ delles mayores as queixas, 

ainda que em grande parte nasciaõ dos Mamalúcos, que 

tinhaõ em casa, sem que talvez chegassem a noticia dos 

amos os seus desmanchos. 

Dava occasiaõ a estes insultos o ordinario modo “de 

viver daquelles temp-os; porque como «o intento de mui- 

tos, principalmente Europeos, era adquirir naquelles lu— 

gares o que haviaõ de gastar nos povoados, entravaõ como 
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Jacob peregrinos, e encostados a hum bordaõ, o qual, 

ainda que lhes servisse para o allivio do corpo, de nada 

servia para a reputação da pessoa, a qual só pendia em 

tempos taõ mal ordenados do estrondo das armas, e mul- 

tidaõ dos pagens. Advertiraõ neste descuido algumas pes— 

soas e entre ellas hum Religioso Trino, cujo solar era a . 
Illustrissima Casa de Agoas Bellas, e condoidos dos mui- 

tos aggravos, com que viaõ ultrajados muitos homens de 

bem, oomeçaraõ a persuadir aos sujeitos, que tomavaõ () 

officio de conduzir escravos, que dalli por diante entras- 

sem oom elles armados; para que, indicando o lustroso das 

armas o esplendor da pessoa, se evitassem os desatinos, 

que sem remedio tanto se lamentavaõ. Como esta dou- 

trina se. fundava na experiencia, pois se tinhaõ por grandes, 

e de respeito, os que tin_haõ quem os fizesse reSpeitad-os, 

começaraõ dalli por diante a entrar armados, *e a fazer- 

se poderosos, adquirindo com os cabedaes o respeito, de 

que tanto 'necessitavaõ. 

-Neste miseravel estado se achavaõ aquellas povoa- 

çoens, vivendo todos misturados, mas desunidos; e que- 

rendo Deos castiga-los, permittio que no Arrayal do Rio 

das Mortes matasse hum Paulista a hum forasteiro, que 

vivia de huma pobre agencia. Como os animos estavaõ 

taõ mal dispostos, e eraõ contínuos os aggravos, que re- 

cebiaõ os forasteiros, determinaraõ unidos vingar'com o 

titulo do morto as proprias injurias; e ainda que. com 

diligencia procuraraõ ao matador, com tudo elle, ou es- 

timulado da pr0pria consciencia, ou porque o rez-ervava 

o Ceo para algum destino de altíssima providencia, se 

ausentou com tal pressa, que o naõ puderaõ alcançar. A 

este, ao parecer, pequeno accidente se ajuntou outro, com 

o qual se perturbaraõ as Minas; porque estando no adro 

da Igreja do Arrayal do Caeté Jeronymo Pedrozo e Ju- 
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lio Cezar, naturaés de S. Paulo, suci:edeo passar acaso 

hum forasteiro com huma clavina, e querendo elles to— 

rnar-lha, o descompuzeraõ brotando naquellas palavras, 

que subministra a col—era falta de razaõ; 

Bem sey que 0 Author da America Portugueza, in- 

formado deste caso, escreveo que elles a .qu'eriaõ furtar: 

mas eu naõ me atrevo a pôr este labéo em sujeitos, a 

quem o nascimento deo mais altos brio-s. Bem pode ser 

que na casa de algum dell-es faltasse alguma clavina, que 

tosse em tudo semelhante, e que o forasteiro a comprasse 

ao mesmo, que a furtou: mas de qualquer sorte que fos— 

se o caso, o certo he, que estando prezente aquellre acto 

Manoel Nunes Vianna, forasteiro poderoso, e conhecendo 

a innocencia do injuriado, lhes estranhou o 'meyo, e o modo, 

com que queriaõ haver a arma. Como estavaõ alterados 

os animos, seguiraõ-se os desafios de parte .a parte, ain- 
da que por entaõ com alguns pretextos se tornaraõ a re— 

geitar pelos dous aggress-Ores. Mas com-o ficou mal apa— 

gada aquella faísca, comecaraõ os dous a ajuntar armas, 

e a convidar os parentes, para que com novo desafio sa- 
tisfizessem a col-era, e ao dezar, com que no seu parecer 

tinhaõ ficado. 

Fez-se esta-junta com taõ pouco segredo, que chegou 

logo a noticia dos forasteiros, que hab-itavaõ os Arrayaes 

do Caeté, Sabarabuçú, e Rio das Velhas, os quaes julgan- 

do a oftensa de Manoel Nunes Vianna, a quem tinhaõ 

por protector, como injuria commí'ía, e suppondo que com 

a sua vida perigava .a'd-e todos, caminharaõ a soccorrê-lo 

armados, e dispostos para qualquer assalto; e bastando 

esta determinação, para que os contrarios mudassem de 

opiniaõ, e mandassem dizer a Manoel Nunes Vianna, que 

queriaõ viver em paz, e boa correspondencia com os ío— 

rasteiros; com tudo, passados poucos dias, hum novo ac— 
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cidente os tornou a perturbar desorte, que nunca mais se 

uniraõ; porque matando hum Mamalúoo a hum forastei- 

ro, que vivia com a agencia de huma taberna, se acoutou 

na casa de Joseph“ Pardo, Paulista de respeito, e poderoso, 

o qual ainda que teve lugar para dar fuga ao matador, 

naõ pode sooegar a furia dos que o buscavaõ enfurecidos, 

que naõ attend-endo, nem as razoens, _eom que os quiz 

persuadir que naõ estava em sua casa omatador, nem a 

lembrança da Cºncordia pacteada 'naqruelles dias, lhe tira- 

raõ a vida. ' 

Com este meio successo se tornaraõ a unir os Pau- 

listas, ajuntando armas, escravos, e parentes: e feita huma 

assembléa pelos fins do mez de Novembro de 1708, se 

espalhou huma voz, a qual affirmava que nella se tinha 

determinado passar a ferro em o dia 15 de Janeiro do 

anno seguinte a todos os forasteiros, que vivessem em 

qualquer Arrayal pertencente ás Minas. Apenas correo esta 

voz, quando os moradores do ' Caeté, Sabarabuçú, «e Rio 

das Velhas, sem mais averiguaçaõ da verdade, fundados 

sómente nos dezastres passados, se uniraõ entre si, e 
buscando a Manoel N un—es Vianna 0 elegeraõ por Gover- 
nador d—e todas as Minas, em quanto Sua Magestade naõ 

mandava sujeito, que exerc-ess-e aquelle cargo. Acceitou 

elle o posto, «e naõ tardaraõ Enviados das Minas Geraes, 

Ouro preto, e Rio das Mortes, os quaes saudando—o com 

o mesmo appellido de Governador, lhe pediraõ soccorro; 

porque naqu—ellas partes se achava com muitas forças o 

partido dos Paulistas, e naõ deixavaõ de executar as mes- 

mas insolencias, com que até lentaõ tinhaõ vivido. 

Partio logo para as Minas Geraes o novo Governador, 

e com a sua chegada pôs em segurança aquelle partido: 

mas tendo noticia que no Rio das Mortes eraõ contínuos 

os insultos, por viverem naqu-elle Arrayal poderosos Pau- 
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listas, e que os forasteiros tinhaõ chegado ja quazi a .ulti- 

ma miseria, estando reduzidos a. hum pequeno reductoda 

fachina, e terra, que para sua defensa tinhaõ fabricado, 

lhes enviou a Bento de Amaral Coutinho, natural do Rio 

de Janeiro com mais de mil homens valentes, e bem ar- 

mados. Executou elle a ordem, e bastou chegar ao Rio 

das Mortes, para que ficassem livres do perigo aquelles 

miseraveis. Aquartelou-se no mesmo lugar com a gente 
que levava, e tendo noticia que pelos lugares vagueavaõ 

alguns Paulistas com animo de vingança, fez diligencia 

para oolh'ê-los, ainda que sem effeito, porque elles. a toda 

a pressa se retiraraõ para 8. Paulo. 

Sabendo porém que em distancia de cinco leg-oas se 
achava hum numeroso troco de Paulistas destemidos, e 

bem armados, mandou contra elles hum destacamento de 

muitos homens a obediencia do Capitaõ Thomas Ribeyro 

Corso, o qual ainda que chegou a vê-los, com tudo re- 

ceando o choque, por julgar o partido contrario com po- 

der superior ao'seu, voltou a dar conta a Bento de Amaral. 

Era este sujeito pouco soffrldo, e cheyo de colera partio 

logo a busca-los. Divertiaõ-se elles naquella occasiaõ com 

o exercicio ªda caça em huma dilatada campina, que cer- 
cava hum C—apaõ, ou pequena matta, onde tinhaõ os seus 

alojamentos, e suppondo queo Cabo era -o mesmo Ama- 

ral, a quem elles oonheciaõ por bravo, e cruel, se retira— 

_ raõ a matta com animo de rezistirem á furia dos foras— 
teyros, que os buscavaõ 

Tanto que estes os viraõ recolhido,s cercaraõ a mat 

ta: mas f-oraõ recebidos com huma descarga das clavinas, 

que empregando a sua violencia nos sitiadores, mataraõ 

logo hum valente negro, «e a muitas pessoas principales 

deixaraõ feridas. Como os forasteiros .os naõ podiaõ of— 

fender, e só pertendiaõ tirar-lhe as armas, e naõ as vidas, 
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persistiraõ no cerco huma noite, e hum dia, despachando 

logo para o Arrayal os feridos para serem curados. No 

dia seguinte mandaraõ os cercados hum bolatim121 com ban— 

deira branca, pedindo born quartel, e promettendo entre— 

gar as armas. Concedeo-lhle's Bento de Amaral o que pediaõ 

mas faltando como perfido, e cru-el, tanto que os vio sem 

armas, deo ordem «em altas vozes, para que ..os matassem ; 

e sem mais conselho, acompanhado dos escravos, e ani- 

mos mais vís daquelle exercito, ainda que com pena, e 

reprehensaõ das pessoas de mayor suppoziçaõ, e qualida- 

des, que “nelle se “achavaõ, fez hum tal estrago naquelles 

miserav-eis, que deixando o campo cuberto de mortos, e 

feridos, foy causa de que ainda hoje se conserve a memo- 
ria de tanta tyrannia, impondo aquelle lugar o infame ti- 

tulo de Capaõ da traiçaõ. 

Governava neste tempo a Praça do Rio de Janeiro D. 

Fernando Martins Mascarenhas de Alencastro, o qual ten— 

do noticia dosdisturbios das Minas, determinou ir em pessoa 

socega-los, elegendo para sua guarda quatro companhias 

pagas. Chegou ao Rio das Mortes, onde se deteve algu- 

mas semanas; e como neste tempo se mostrasse inclina- 

do ao partido dos Paulistas, tratando mal os "forasteiros, 

deraõ elles logo avizo aos outros Arrayaes, dizendo que o 
novo Governador carregado de correntes, e algemas vinha 

a castiga-los, provando o seu pensamento com as compa— 

nhias, que para sua guarda tinha levado. Alteraraõ-se tan- 

to com estas vozes os forasteiros, que unidos buscaraõ 

a Manoel Nunes Vianna, para se opporem a entrada do 

seu legitimo Governador. Com esta determinaçaõ foraõ es- 

pera-lo ao Sitiodas Congonhas, distante do Ouro preto qua- 

tro legoas, e'avistando a casa, onde estava, se lhe aprezen- 

taraõ em hum alto «em forma de batalha, pondo a infanta- 

ria n-o centro, e a .cavallaria nos lados, 
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Tanto que os vio D. Fernando, despachou hum Ca- 

pitaõ de infantaria122 com algumas pessoas mais, para que 
soubessem de Manoel Nunes Vianna, que capitan-eava o 

exercito, qual era o intento daquella acçaõ. Recebeo Ma- 

noel Nunes 0 Enviado, e depois de ter com elle algumas 

conferencias, foy, acompanhado de alguns homens do seu 
partido, fallar a D. Fernando; e estendendo—se a- practi- 

ca, a huma larga hora, . voltou para o posto, que tinha dei- 

xado. Desta conferencia se seguio dar volta ao Rio de 

Janeiro D. Fernando, e Manoel Nunes continuando com o 

seu Governo creou os Ministros, e Officiaes, que julgou 'n-e-' 

cessarios para o exercício das armas, e justiças. Mas jul- 

gando os homens de mayor capacidade que aquelle Gover- 

no naõ era seguro, nem podia durar muito, enviaraõ a 

Fr. Miguel Ribeyra, Religioso de Nossa Senhora das Mer- 

cês, com cartas para Antonio de Albuquerque Coelho, que, 

tinha chegado de Lisboa com o governo do Rio de Janeiro, 
pedindo-lhe que os fosse governar, e pôr em paz.. Em 

quanto nelle faz a sua viagem, demos huma volta a S. 

Paulo, para darmos noticia do que lá. se obrava. 

Escandalizad—os os Paulistas. da mortandade, que por 

ordem do Amaral se tinha feito no Capaõ da traiçaõ, se 

recolheraõ a S. Paulo com animo de se despioarem: e con— 

vocados os moradores, lhºes prOpuzeraõ &. desgraça suc- 

cedida, as fazendas, e reputaçaõ; e declarando-lhes jun- 

tamente com graves razo-ens a tençaõ, que tinhjaõ de se 

vinganem, lhes pediraõ adjutorio, animando-os á, empreza 

com a efficacia que costuma .subministrar a honra gra- 

vem-ente offendida. Foraõ ouvidos com attençaõ, e em 

breve tempo allistaraõ mil e trezentos homens, os quaes 

por commum consentimento elegeraõ para governar a 

todo o exercito a Amador Bueno da Veiga, dando a ou- 

tras pessoas de mayor suppoziçaõ os postos inferiores. 
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Fomentaraõ a empreza alguns Theologos, dando por jus- 

to o titulo da guerra, e naõ faltou quem, esquecido da paz, 

que deixou Christo em patrimonio a sua Igreja, do mes- 
mo pulpito os animou a jornada. ' 

N aõ se obrava isto em S. Paulo com tanto segredo, 

que'naõ- chegasse logo, ao Rio de Janeiro a noticia desta 

desordem, e querendo atalhªa la Antonio de Albuquerque 

Coelho, que ja tinha tomado posse do Governo, despachou 

a toda a pressa ao Padre Simaõ de Oliveira da Compa- 

nhia de JESU, para que .com a authoridade de Religioso, 

e patrício grave, pacificasse os animes, e desfizesse as tro- 

pas, que já estivessem allistadas, armando-o para isso 

com ªhumas cartas, que dizia serem de El-Rey, nas quaes 

se prohibia aos Paulistas, o sahirem de S. Paulo arma- 

dos. Quiz tambem com os rayos das censuras impedir o 
caminho, e atalhar os . damnos, que se temiaõ, o grande 

Prelado D. Francisco de S. Jeronymo, mandando publi- 

car hmn monitorio: pois naõ era bem que deixasse de 

concorrer a Igreja para a desejada paz. Mas como todas 

estas diligencias achraraõ os animo-s taõ mal dispostos, só 

puderaõ esfriar o fervor de alguns, que, mais tementes a 

Deos, e reverentes ao Rey, deixaraõ de seguir as bandei- 

ras dos apaixonados, os quaes antes de emprenderem a 

jornada, imitando aos bons Catholicos, quizeraõ implo- 

rar o favor Divino, mandando cantar h—umaMissa, a qual 

assistio o novo Governador, e seus sequazes. 

Partiraõ finalmente em direitura de Tabaté, para se 

incorporarem com mais algumas trºpas, que de outras par- 

tes eSperavaõ e caminharaõ com tanto vagar, que em qua- 

zi vinte dias só venceraõ o caminho, que em cinco dias 

oommodamente se pôde andar. Nesta Villa se detiveraõ 

largo tempo, esperando que se unisse a gente, que pouco 
a pouco hia concorrendo; e querendo Deos dar-lhes a 00— 
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nhecer o pouco, que lhe agradava a jornada, permittio que“ 

se abrisse no convento de S. Francisco huma sepultura, 

na qual se. achou hum cadaver incorrupto com postura de 

quem atira; porque tinha hum joelho em terra, o bra- 

co esquerdo estendido, e o olho direito aberto. Ao horror 

se seguio logo a noticia, de “que o sujeito fora de taõ má 

vida, que, perdendo o reSpeito a Deos, e aos Seus Minisf 

tros, com huma bála ferira o braco de hum Sacerdote, 

deixando primeiro ferida huma imagem de Christo, que 

elle tinha na maõ. Mas como este successo naõ abrandasse 

animos taõ bravos, de Tabaté caminharaõ para Guaratin- 

guetá, gastando nas marchas mais de hum m-ez. 

Em quanto o exercito marchava, naõ descançava no 

Rio, de Janeiro Antonio de Albuquerque, ant-es julgando 

que com asua prezença se applacariaõ os animos, e des- 

fariaõ as inimizades, caminhou para as Minas, e encon- 

trando no caminho a 'Fr. Miguel Ribeira, que com as 

cartas dos moradores o procurava, se alegrou muito, fes- 

tejando, como era bem, aquella offerta. Chegou finalmen- 

te acompanhado de dous Capitãies, dous Ajudantes, e dous 

soldados ao Caeté, aonde estavaõ as pessoas de mayor 

suppoziçaõ das Minas, compondo humas discordias, que 

entre Manoel Nunes, e os moradores do Rio das Velhas 

se tinbaõ originado: e sendo lo'go reconhecido por Gover- 

nador, se retirou Manoel Nunes com b—eneplacito seu para 

as suas fazendas do Rio. de S. Francisco, continuando 

Antonio de Albuquerque, que com o seu Governo croou 

Ministros de Justiça, e officiaes de guerra, confirmando 

a mayor parte dos que tinha creado o seu antecessor, o 

tanto que fez o que julgou necessario para a paz, e bom 
governo daquelles povos, caminhou para 8. Paulo com 

animo de pacificar tambem os Paulistas. 

Mas antes de chegar a Guaratinguetá, onde ja havia 
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”cinco, ou seis dias, que se detinha o exercito, correo voz 

que tendo o 'novo Governador vizitado as Minas, e deixado 

em paz os forasteiros, caminhava para 8. Paulo ; e como 

necessariamente se havia de encontrar com” elles, deter- 

minaraõ recebe-lo cortêsmentelºªz e tanto que o viraõ, apu- 

raraõ as l-eys da boa policia. Animado com tanta bene— 

volencia, tratou da paz: mas elles a naõ admittiraõ, per- 

suadindo-se que aquelle tratado nascia do medo, que o 

seu exercito tinha causado ja nos animos dos Embuâbas, 

Escandalizado Antonio de Albuquerque com a repulsa, 

lhes disse ,que fossem; mas que advertissem que eraõ pou— 

cos para o que intentavaõ. Naõ falta quem diga que elles 

o quizeraõ prender, e que tendo avizo secreto deixara 

de ir a S. Paulo, como intentava: mas ou fosse esta noti- 

cia verdadeira, ou falSa, o certo h'e que elle por Paraty 

se retirou para o Rio de Janeiro, donde a toda a pressa 

fez avizo pelo caminho novo aos moradores das Minas, que 

viviaõ em hUm total descuido do perigo, que os ameaçava. 

Marchou o «exercito—para o Rio das Mortes, que era o 

alvo, aonde se dirigia a sua primeira vingança, e encon— 

trando no caminho com alguns dos contrarios, que des. 

ciaõ das Minas a Paraty com as suas fazendas, naõ ,só 

os deixaraõ ir livres, mas ainda houve tal, que sabendo 

que hum seu escravo tinharoubado a hum destes viandan— 

tes o castigou asperamente, obrigando—o a restituir tudo, o 

que lhe tinha tomado. Depois de dezaseis dias de marcha 

chegaraõ aos Pouzos altos, onde fizeraõ conselho de guer- 

ra: e como o fim, a que se dirigia, era escolher meyo, 

com que se restaurasse a reputaçaõ perdida, e as fazendas, 

que nas Minas tinhaõ deixado, assentaraõ naõ fazer dam- 

no a todo o Embuába, que livremente rendesse as armas, 

julgando que com huma taõ humilde accaõ se satisfaziaõ 

cabalmente tantos aggravos, 
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Chegaraõ finalmente ao Rio das Mortes, onde os Ío— 

rasteiros, avizados pelo Albuquerque, tinhaõ towado para 

sua defensa em huma eminencia, que distaria das casas 

da povoaçaõ hum tiro de pedra, hum Fortim, no qual es- 

taVaõ recolhidos; e avistando estes as primeiras fileiras 

do exercito, que descia de huma serra, sahiraõ a rece- 

bê—los corn animo determinado a paz, e a guerra: e como 

naõ admittiraõ os Paulistas as condiçoens da paz, travaraõ 

huma brava escaramuça, que apartou a noite, sem mais 

perda de parte “a parte, de que a de alguns cavallos, fican- 
do os Paulistas senhores das casas, e os Embuábas reco- 

lhidos no seu Fortim, o qual cercaraõ logo os Paulistas, 

continuando por quatro dias, e noites as baterias com va- 

rios successos, e talando os gados, mantimentos, e tudo 

o que podia satisfazer a sua ira, e causar damno ao par- 

tido contrario. " 

Cercado o Fortim, mandou o Governador Amador Bue- 

no guarnecer as casas com alguma gente, e para quem-e- 

lhor pudesse attender as necessidades dos: cercadores, se 

retirou a huma alta atalaya com o resto ”das tropas. De 

noite intentaraõ os cercados queimar as casas, e naõ fal- 

taraõ logo cinco Embuábas, que, fingindo-,se Paulistas fu— 

gidos do Fortim se animassem á. emp-reza, e pegassem o 

fogo; mas com taõ mao successo, que, conhecendo os 

Paulistas o engano, lhes tiraraõ as vidas ,- e para evita— 

rem novo accidente se conservaraõ dalli por diante ambos 

os partidos em Vigia. Ao amanhecer tornaraõ às armas, 

e mostrou o successo que na mesma noite tinhaõ cuida— 

do os Paulistas em queimar tambem as casas do Forte , 

porque de manh'ãJa viraõ huma guarita fabricada por Joaõ 

Falcaõ em hUm lugar, que descortinava o interior do For- 

te, de donde lhes lançaraõ tantas frechas accezas sobre 
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as casas, que eraõ de palha, que ateando—se O* fogo, foy 

muy difficil apaga-lo. 

Mandou tambem Ambrozio Caldeira sahir do Fortim 

dezaseis cavallos, os quaes encontrando ao sahir aos Pau- 

listas, lhes deraõ huma valente carga, e os obri-garaõ a 

buscar as casas, junto às quaes se travou a escaramuca, ' 

ainda que com partido muito desigual; porque os Embuá- 

bas pelejavaõ em campo razo, e a peito descuberto com 

alguns Paulistas, que dando a conhecer o seu valor se dei- 

xaraõ ficar no campo, retirando-se os mais às casas, don- 

de a peito cuberto, e com pontaria certa dainnificaraõ 

muito aos Embuábas. Signalou-se nesta o-ccasiaõ Fran- 

c cisco Bueno, a quem acompanhava hum filho de poucos 

ann—os, cujo val-or mereceo especial memoria; porque fe— 

rido com huma bala em hum braco, respondeo ao pay, 

que o reprehendia de ter sahido ao campo, que para taõ 

generoso successo tinha entrado na peleja, Signalou-se 

tambem Luiz Pedrozo, e outros; e finalmente chegada'za 

noite, e mortos quazi todos os Embuabas, apart-ou o es— * 

curo a contenda. 

Acabado o choque, mandaraõ os Paulistas, que guar— 

neciaõ as casas, pedir ao Bueno, que estava na atalaya 

com a mayor parte do exercito, municoens: .mas achan- 

do-o os mensageiros com animo de levantar o cerco, e 

retirar-se, ou porque o medo os incitava aquella rezolu- 
çaõ, ou porque se tinha mettido entre elles a discordia; 

voltaraõ para as casas, desariimando muito com esta no— 

ticia aos que ,as defendiaõ. Naõ faltaraõ logo alguns, a 

quem parecesse bem a rezoluçaõ, .e quizessem seguir o 

exemplo: mas Luiz Pedrozo, sentindo o desmayo, lhes fez 

huma practica, dizendo que estando a victoria nas maõs, 

seria cobardia deixar o inimigo ja prostrado, e quazi ren- 

dido: e que ausentando-se os companheiros, caberia mayor 
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gloria aos poucos, que vencessem: que para elles vence— 

rem, naõ eraõ necessarios mais, pois os tinha ensinado 

ja a experiencia que sem elles tinhíaõ até entaõ pelejado, 
e reduzido ao inimigo ao miseravel estado, em que se acha- 

va: e que podendo elles só rezistir a'tantos, porque naõ 

poderiaõ agora render aos poucos, que restavaõ. E final- 

mente, que no caso, em que elles tambem quizessem por 

nodoa na sua fama, deixando cobardes a batalha, que 

elle () naõ faria; pois lhe seria melhor ficar morto como 
valente no campo, do que appareoer com o dezar de fu- 

gitivo em S. Paulo. ' 

Animados com estas razoens investiraõ ao Fortim com 

tal furia, que, fazendo muito fogo, e mettendo grande es— 

panto, determinaraõ render-se os cercados. Houve tregoas 

para se ajustar-em as oapitulaçoens da entrega, offere- 

oendo os cercados com as armas tudo o 'que se achasse 

no Forte, contentando-se com que lhes permittissem os 

vencedores as vidas: mas como houvessem alguns Paulis- 

tas, que, lembrando da mortandade do Capaõ, e esqueci- 

dos do assento, que tinhªaõ feito em Pouz-os altos, de naõ 

fazerem mal aos "Embuábas, que livremente rendessem as 

armas, naõ quizessem acceitar mais c-ondiçaõ do que ti- 

rarem a todos as vidas, naõ foy possivel ajustar-se nada. 
Por cartas, que lhes lançaraõ em frechas os Paulistas, que 

estavaõ nas casas, sabiaõ os sitiados a má vontade, que 

havia em alguns do Arrayal inimigo, e ainda assim conti— 

nuaraõ a propor algumas oondiçoens: mas como huns 

lhes eoncedessem as vidas, e outros lhes respondessem 

com os tiros das escopetas; pediraõ finalmente, que ao 
menos deixassem sahir livres as mulheres, e os meninos; 

mas era tal o orgulho, e má vontade dos que ja se sup- 

punhaõ viotoriosos, que nem isto quizeraõ admittir. 

Passados dous dias, movidos os cercados com a' ul— 
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tima dezesperacaõ, determinaraõ morrer antes pel-ejando 

no campo como valentes, do que perder as vidas como 

cohard—es no recinto do Forte; e para darem mostras da 
sua determinaçaõ, amanheceo arvorado no terceiro dia 

h'um estandarte branco no mais alto da muralha. Persua- 
diraõ—se os Paulistas que era aquella cor, sinal de entrega, 

e com salvas de mosqueteria124 trataraõ logo de festeja—la; 

mas os cercados com os seus mosquetes, e clarins decla— 

raraõ a tençaõ, que tinhaõ de pelejar, e fazendo primei— 
ro hum ensayo dentro do Forte, sahiraõ armados de espa- 

das, e pistolas, investindo com grande furia aos. Paulis- 

tas, que os receberaõ mettidos nas casas. Persistiraõ al- 

gum tempo no campo, mas como do seu valor naõ .tiravaõ 

mais fructo, do que perderem como valentes, as vidas: 

porque os Paulistas com pontaria certa e sem risco os 

acabavaõ, tocaraõ a recolher sem mais fructo, do que 

deixarem no campo alguns mortos, 

Recolhidos continuaraõ até á. noite a peleja com as 

armas de fogo, tendo até entaõ perdido os Embuábas oi- 

tenta homens, e os Paulistas sómente oito, com naõ pou- 

cos feridos, de que perigaraõ tambem alguns. Foy a cau- 

sa desta notavel desigualdade a vigilancia, que havia da 

parte dos Paulistas, e a destreza, com que usavaõ das 

escop-etas, pois apenas apparecia sobre a muralha algu- 

ma cabeça, quando logo com hum pelouro a faziaõ victi- 

ma da sua ira; e como obrigavaõ assim aos sitiados a 

pôr sómente a boca das suas clavinas sobre o muro, e 
a disparar sem pontaria, evitavaõ os damnos, que tan- 

to lamentavaõ os seus contrari—os. Vendo finalmente os 

Embuábas que sem remedio perdiaõ as vidas, se rezol- 

veraõ ao ultimo esforço, determinando sahirem todos no 

dia seguinte. Prepararaõ—se toda a noite, e deixando so- 

bre a muralha huma imagem de 8. Antonio, sahiraõ do 
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Forte ao amanhecer de hum Sabbado com tal fortuna, 
que ja naõ acharaõ com quem pelejar, porque os Pau- 

listas, ou discordes entre si, ou temerosos com a noticia 

de mil e trezentos homens, que do Ouro preto marchavaõ 

a soccorrer os sitiados, tinhaõ fugido naquella noite sem 
serem sentidos. 

Foy voz constante que ao voltarem os Embuâbas 

para o Forte acharaõ a 8. Antonio em outro lugar com 

huma bala engastada no cordaõ, e a huma Imagem de 

Nossa Senhora com hum milagroso suor ; e que agradeci- 

dos ao seu Bemfeitor o lepvaraõ em procissaõ, e' o collo- 

caraõ com grande jubilo no seu antigo lugar. Em quanto 

porém se celebrava no Forte a naõ esperada liberdade, 

caminhavaõ para 8. Paulo os desertores com tal pressa, 

que chegando pouco depois as tropas, que vinhaõ soccer-5 

rer aos sitiados ja naõ os encontraraõ, ainda que levados 

da furia militar lhes se—guiraõ por oito dias os ”alcances. 

Com este meio successo naõ desmayaraõ os Paulistas,-an- 

tes como valentes Antheos cuidaraõ em allistar soldados, 

e eleger novos Cabos: mas estando ja em bons termos a 
empreza, appareceo Antonio de Albuquerque com o G0— 

verno de S. Paulo, e apertadas ordens de El-Rey, para que 

fossem os Paulistas habitar pacificamente as Minas, im— 

pondo graves penas aos que primeiro violassem a paz; e 

entendendo o Soberano que animos generosos se deixaõ 

vencer com qualquer affago ,- lh'es enviou pelo novo Go— 
vernador hum retrato seu, que ainda hoje se conserva na 

casa da Camara, para que entendessem que visitando—os 

daquelle modo, (ja que pessoalmente o naõ podia fazer, to— 

mava aos Paulistas debaixo da sua Real protecçaõ. Com 

este singular favor se satisfizeraõ os Paulistas, e esquecidos 

dos aggravos passados depuzeraõ as armas. 
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CAPITULO XXXIV. 

Felicidade dos que seguiraõ os seus conselhos, e castigos 

de alguns, que os naõ seguimõ. 

Ra tal o "conceito, que tinhaõ os moradores de S. Pau- 

lo das virtudes do Padre Belchior de Pontes, que naõ 

emprendiaõ acções difficeis, e perigosas, sem primeiro o 

consultarem como Oraculo. Fundavaõ-se elles na experien- 

cia, pois ella os ensinava que naõ preferia; palavra, que naõ 

fosse hum vaticinio, renovando-se naquelle Paiz no nosso 

Heróe, o que tanto celebraraõ os- antigos dos seus Faunos, 

Delphos, e Sibyllas, e eXperimentando sempre o Geo pro- 

picio, quando s-eguiaõ os seus conselhos, e chorando os 

seus desacertos, quando os desprezavaõ. Dos muitos ora- 

culos, que proferio, apontarey aqui alguns, de que ”tive 

notícia, e delles se conhecerá, melhor o dom, que com tan- 

ta liberalidade lhe communicou o Ceo, apostado a illus— 

tra-lo tanto mais, Quanto mayor era o cuidado, que elle 

tinha em se occultar, e escurecer. 

Estando nas Minas Geraes Joaõ Bicudo de Britto, des— 

pozou-se por procuraçaõ com Margarida da Silva Buena, 

assistente em S. Paulo no districto da Villa de Parnaiba. 

Dilatou-se elle mais, do que ao princípio se suppôs, e de- 

z-ejosa a mulher de se ver com seu consorte, determinou 

ir acompanhada de sua mãy busca-lo às mesmas Minas: 
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,mas como a viagem era de tanta importancia, a naõ qui- 
zeraõ emprender, sem que primeiro ouvissem o oraculo 

de seus tempos o Padre Belchior de Pontes. Ouvio elle a 

proposta, e'respondeo que dia de Nossa Senhora do Car- 

mo lhes daria a resposta. Aqui-etaraõ ellas esperando o 

dia determinado, e quando nelle .esperavaõ sómente a re- 

, soluçaõ acerca da sua viagem, chegou a casa de sua mãy, 

onde tambem se achava a mulher, o mesmo Joaõ Bicu- “ 

do, a quem buscavaõ. 

Para as Minas de Corityba quiz fazer viagem hum ho— 

mem, mas naõ se atreveo a ir sem o conselho do Pa- 

dre Pontes, 0 qual lhe disse que buscasse a paragem, 

onde entaõ assistia Balthazar da Costa da Veiga; porque 
em hum lugar, que nomeou, acharia com que remediasse 

a sua casa: mas que fosse com animo de voltar logo, alias 

sentiria os effeitos da ambição, sendo castigado com al- 

gum mào successo. Fez elle tudo o que lhe disse o Servo 

de Deos, e 'em breve tempo voltou para sua casa com huma 
arroba de ouro. * 

Tinha o Sargento Mór Simaõ' de Toledo, Castelhano, 

preparado huma Carregaçaõ de sal com intento de a le- 
var ás Minas Geraes, donde esperava os lucros, que lhe 

propunha o seu interesse: mas naõ se atrevendo a pôr- 

se em caminho sem conselho do Padre Pontes, lhe mani- 

íestou a det-erminaçaõ, que tinha de ir às Minas com 

aquelle sal. Respondeo-lhe elle que naõ fosse, Replicou 

o pertendente que ja estava feito o emprego: mas o Pa- 

dre Pontes esteve constante em lhe“ naõ permittir a via— 

gem; dizendo que por cá o vendesse, athé que de impor- 

tunado consentio em que fosse, com tanto que contasse 
dias de Setembro no caminho. Aquietou o homem com o 

permissolºªz mas considerando na repugnancia, que sentlo 

no seu conselheiro, se determinou a dar a sabida, que pu- 

9 P. M. DA FONSECA -— Vida do P. Belchior de Pontes. 
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desse, ao sal pelos lugares de S. Paulo, Passados alguns 

tempos, vio claramente que por mey—o daquella respos- 

ta o livrara Deos de grande trabalho; porque succed-en- 

do entrar no Rio de Janeiro huma armada Franceza, se 

levantaraõ nas Minas grand-e levas de soldados, para soc- 

correrem aquella Praça, e capitaneando este exercito o 

grande Albuquerque, allistava a quantos encontrava pe- 

los caminhos, e elle tambem seria hum dos allistados, se 

sahfisse de S. Paulo no tempo, que determinava. 

Em grande perplexidade se vio Anna Ribeira Leyte 

querendo mandar para o Rio 'deJaneiro a Jozé Manoel seu 

filho, a quem dezejava ver consagrado aos Altares; por- 

que havendo de ir por mar temia perdê-l-o as maõs de 

hum seu contrario, morador “no porto da Villa de Santos, 

e havendo de caminhar por terra, temia que fossem mayo- 

res os gastos: mas como por este caminho se lhe propunha 

a segurança da vida, que temia perder por aquelle achava- 

se mais inclinada a seguir este segundo desígnio, queren- 
do ant-es perder a fazenda do que o filho. Naõ se atrevendo 

porem a tomar a ultima resoluçaõ sem ouvir ao Padre 

Pontes, lhe propôs a sua duvida. Respondeo elle que o 

seu coracaõ lh-e dictava que fosse por mar, porque encon- 

trando com o seu contrario, podia Deos cerrar-lhe os olhos, 

para o naõ ver, e que na viagem gastaria pouco tempo. 

Com esta resposta taõ favoravel a seus intentos, se resol- 

veo mandar ao filho que nav-egass-e. » ' 

Chegou elle ao Cubataõ, port-o por onde se commu- 

nicaõ os moradores da Villa de Santos com os de S. Paulo, 

e entrando neste lugar o objecto de tantos temores, pas- 

sou por elle livre dos perigos, como se tivesse os olhos 

fechados para o naõ ver ou porque Deos lhe cerrou en- 

taõ os olhos, como o Padre Pontes tinha dito a sua. may, 

que podia Deos fazer; ou porque movido de superior im- 
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pulso tinha ja deposto o antigo odio: mas como os desas- 

tres, e as fortunas andaõ sempre aos pares, e Deos queria 

mostrar quaõ prezentes eraõ ao seu servo os futuros, per- 

mittio que embarcando-se em huma canôa o levassem 

por erro os pilotos a casa, 'onde morava na Villa de Santos 

o seu contrario, «e que sahindo della nesse mesmo tem- 

po hum irmaõ naõ menos temido, do que o que lhe ficava 

no Cubataõ, tambem passasse por elle com o mesmo suc- 

cessolºº, e se embarcasse livre de tantos perigos para o Rio 

de Janeiro. Chegou finalmente ao termo dezejado mas 

nem o dia, nem a hora se occultou ao seu Bemfeitor em 

S. Paulo; porque, acabando de dizer Missa, disse aquella 

matrona: Nesta hora saltou em terra Jozé Manoel. 

Em quanto elle se deteve naquella Cidade esperando 

o tempo para receber o Sacerdocio, que fora buscar, vi- 

via em S. Paulo sua may temeroza dos acasos, que teria 

em taõ perigoza, e dilatada viagem, e como achava sem- 

pre o allivio das suas angustias no nosso Padre, lhas de- 

clarou, recebendo delle esta resposta: Que padecesse em- 

bora trabalhos na viagem, porque chegando com saude 

se acabariaõ .as molestias. Passados alguns mezes, che— 

gou a casa de sua mãy o novo Sacerdote, e perguntado, 

que dias tinha gastado no mar na primeira viagem, res- 

pondeo que tres, e que saltara em terra as nove horas, 

tempo em que, pouco mais, ou menos, tinha dito Missa 

em S. Paulo o Padre Pontes, padecendo na viagem do 

Rio para Santos taes contratempos, que toy necessario 

arribar a hum porto muy distante de Santos, e caminhar 

por terra muitas legoas com grande incommodo, e traba— 

lhe, dando sempre graças a Deos pelo ter livrado de tan- 

tos perigos, e conservado a saude entre tantos infortunios, 

verificando-se desta sorte tudo quanto daquelle Oraculo 

tinha ouvido sua mãy. 
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Dezejando ir para as Minas Pedro Vaz, irmaõ de Jozé 

Correa Leyte, temia encontrar-se com hum seu inimigo, 
e chegaraõ a tanto os seus temores; que quasi se resolvia 

a deixar a jornada. Nesta duvida determinou executar o 

que lhe dissesse o Padre Pontes. Buscou-o, propos-lhe o 

seu receyo, e elle respond-eo que voltasse no dia seguinte. 

Veyo elle promptamente, e entaõ lhe disse que fizesse a 

sua viagem'sem: temor do seu inimigo, porque só padeceria 

algumas molestias. Com esta resposta se pôs a caminho, 

e chegando a Jacarey, onde morava o contrario, e os 

mais parentes, cujos odios lhe causaraõ aquelles temores, 

necessitou de piloto que lhe governasse a canôa, em que 

havia de navegar alguns “dias, e sem reparar no sugeito, 

que alugava, se ajustou com hum, que acaso alli encon- 

trou, e era o mesmo que temia. Navegou com elle alguns 

dias sem o conhecer, mas querendo. Deos mostrar-lhe o 

como livra aos homens, quando he servido, dos encon- 

tros, lho deo. a conhecer a tempo-, em que necessariamente 

havia de continuar a viagem. Disfarçou elle, quanto pode, 

pondo a vigilancia necessaria nos dias, que lhe restaraõ, 

e acabou a navegacao, que durou quinze dias,'sem que o 

homem fizesse a minima diligencia em acoomettê-lo. 

Querendo fazer viagem para os Palmitaes o Capitaõ 

Joseph Diaz, naõ se atreveo a emprendê-la sem o conse- 

lho do Padre Pontes. Respondeo elle que por espaço de 

quinze dias rezasse o- Bozario de Nossa Senhora, offere- 

cendo cada dia hum Rozario, e que se sentisse em seu 00- 

raçaõ impulso de ir, que fosse. Fez elle a devoçaõ, que 

lhe ensinou, mas ante-s de a completar mudou de parecer, 

e deixou a viagem intentada. 

Desejou Joseph Soaresvir as Minas Geraes cobrar algu- 

mas dividas, mas como aquelles povos estavaõ alterados 

com as guerras civis entre Paulistas, e forasteiros, naõ 
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se animou a ir sem primeiro Ouvir ao nosso Padre, a 

quem pnopôs o seu intento. Perguntou-lhe elle, quando 

queria partir, e respondendo que dahi a huns dias, lhe 

disse que ao depois fallariaõ ; e lhe approvou finalmente 

a viagem, quando procurou a ultima rezoluçaõ. Fê—la el- 

le, e cobrou tudo com bom successo. ' 

Tinha Maria de Lara, das principaes senhoras de S. 

Paulo, hum filho nas Minas do Serro do frio; e tendo avi- 

zo que elle se ausentava para terras mais distantes, ven— 
cida do amor de mãy se determino-u ir busca-lo. Aviou- 

se com este intento, mas naõ quiz fazer jornada taõ dila- 

tada sem approvaçaõ do Padre Belchior de Pontes”. Assis- 

tia elle entaõ na Fazenda 'de Araçariguama, distante da 

Cidade doze legoas, o qual, tanto que a ouvio, lhe res- 

pondeo abertamente ,que naõ fosse. Com esta resposta 

dezistio "da empreza aquella Matrona, mas passados al- 

. ' guns mezes recebeo carta de hum primo seu assistente nas 
,Minas Geraes, na qual lhe dizia que Antonio! de Almeyda 

(assim se chamava o filho) se ausentava em companhia 

de huns tio-s, e que ella podia ir acompanhada de algum 

parente até sua casa; porque elle entaõ a acompanharia 

até o Serro do frio, aonde ainda estava o filho. No caso 

porém em que naõ fosse, perdesse a esperança. de vê—lo 

mais. Com esta carta se affligio aquella senhora, e par- 

tindo logo para Araçariguama, a mostrou ao Padre'Pont-es, 

declarando—lhe a determinaçaõ que tinha de ir até o Ser- 

ro do frio: mas o Padre assim como naõ consentio que 

ella fosse com o primeiro avizo, assim tambem naõ per— 

mittio que ella deixasse a sua casa com este segundo, di- 
zendo-lhe sempre que naõ fosse. Aqui-etou ella com a re- 

zoluçaõ, e naõ se passaraõ muitos tempos, sem que visse 

em sua casa a Antonio de Almeyda, por quem ella fazia 

tantos excessos. 
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Querendo ir para a Bahia o Capitaõ Joaõ Martins da 

Fonseca, pedio conselho ao Padre Pontes. Respondeo elle 

que fosse, e que seria bem succedido na viagem. Seguio 

o conselho, e achou maré de rozas: mas querendo de- 

pois cazar-se com huma Senhora, tornou a consulta-lo; 

e elle respondeo que naõ fizesse tal cousa. Mas como os 

affectos, e conveniencias tambem profetizaõ algumas ve- 

zes; elle imitando os Troyanos, que 'deSprezaraõ as verda- 

des de Cassandra, recebeo por espoza aquella Matrona, e 

com ella tanto-s infortunios, que ainda depois da sua morte 

teve muito que padecer, vendo—se obrigado a assistir aos 

Tribunaes, e a sustentar Letrados, para averiguar as du- 

vidas, que do tal matrimonio se originaraõ. 

Ignacio Alvares de Araujo affirmou que querendo ir 

para as Minas Geraes certo homem, declarara primeiro ao 

Padre Pontes a sua determinaçaõ; e que elle respondera 

que fosse, mas que em hum dia, que lhe signalou, 'de- 

dicado a Nossa Senhora, naõ estivesse nas Minas. Com 

este annuncio partio o tal sujeito para as Minas: mas de- 

tendo-se mais do que era bem no lugar, que lhe tinha 

prohibido o Padre Pontes, toy a ouvir Missa neste dia e 

com tal infelicidade, que, cahindo o cavallo com elle em 

hum despenha'deiro, morreo. 

Desejava Luzia Leme mulher de Mathias de Mendon- 

ça, moradores na Villa 'de Ytú, que seu filho Antonio Pi— 

res se dedicasse todo a Deos no estado de perfeito Sacer- 

dote, ainda que elle nada menos appetecia. Preparou—lhe 

ella os papeis, e tudo quanto era necessario, para que indo 

ao Rio de Janeiro se ordenasse. 

Antes de partir se avistou o estudante com o Padre 

Pontes e propondo-lhe a rezolucaõ ªda mãy, e a sua re— 

pugnancia, lhe pedio que o aconselhasse. Respon'deo elle 

que lhe naõ convinha ir as Ordens, e que se cazasse; por- 
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que indo lhe havia de succeder mal. Como este vaticiuio 

era taõ conforme aos seus desígnios, voltou para casa, 

e propondo a mãy taõ mao annuncio, a persuadia a que 

o naõ mandasse. Naõ aquietou ella, e quazi por força 

o mandou para o Rio 'de Janeiro. Posto na Cidade, pro- 

curou o estudante Ordens, mas como ellas se naõ confe- 

rem127 senaõ áquelles, a quem D-eos chama como Araõs, naõ 

foy admittido; e passando a mais os desastres, e pren- 
deraõ para soldado da nova Colonia, ainda que deste pe- 

rigo o livrou Deos, permittindo que estivesse entaõ na- 

quella Cidade hum seu patrício de authorid-ade, por cujo 

respeito o soltaraõ, obrigando-o assim a voltar a toda a 

pressa para sua patria, antes que com mayores infortu— 

nios pagasse os desacertos de sua mãy. 

Assistindo o Padre1Pontes na Aldêa“ de S, Joseph” foy a 

Villa de Tabaté só a fim de persuadir a Antonio Correa. 

Veyga que vendesse tudo quanto possuia, e se fosse para 

o Certaõ; porque se naõ fosse, lhe havia de succeder mui- 

to mal. Tres dias gastou neste empenho, assistindo com o 

mesmo Veyga em hum Sitio, que tinha no districto da- 

quella Villa: mas elle esteve taõ renitente, que de nenhu- 

ma sorte quiz fazer a viagem, que lhe aconselhava. Pas- 

sados alguns tempos succedeo matarem hum Boaventura, 

filho de hum celebre Mendanha do Rio de Janeiro, e ten- 

de notícia desta morte D. Braz da Silveira, que acazo 

passava a governar as Minas, lhe mandou queimar o. Si- 

tio, e confiscar tudo, por lhe dizerem que elle o tinha ' 

mandado matar. Destruida a fazenda, escapou o Veyg'a 

quazi nú, para que naõ só contasse, mas tambem cho— 

rasse o naõ ter obedecido ao Padre Pontes, que tanto d'an- 

tes lhe tinha profetizado esta fatal desgraça. 

A hum fulano de Barros, que o consultava, pertendeo 

dissuadir a viagem, que fez para as Minas Geraes: mas 
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como alguns só pedem conselho, para que lhe approvem 

as suas determinaçoens, e naõ para seguirem o dictame 

'alheyo, fez a meditada viagem. Naõ ficou porém sem cas— 

tigo; porque chegando ao Passavinte, rio que fica entre 

S. Paulo, e as Minas Geraes, lhe quebraraõ a cabeça em 

huma noite com hum machado. 

Desejava ir as Minas Fernando de Camargo Pires, 

mas sua mulher Izabel Borges da Silva temia permittir- 

lhe esta jornada; e consultando ao P. Pontes, elle lhe res- 

pondeo que o deixasse ir, porque se remediaria: mas que 

naõ se detivesse nas Minas dous annos, porque lhe succe- 

deria mal. Com este permisso partio. Fernando de Camar- 

go, e achando propicia a fortuna se quiz aproveitar della, 

det-endo se além do prazo sinalado seis mezes. Naõ ficou 

porém sem castigo ; porque tendo logrado até entaõ per- 

feita saude, cahio em , tal enfermidade, que apenas os- 

capou com vida, voltando para S. Paulo com grande fal— 

ta na saude, e com notavel diminuiçaõ em duas arro— 

bas de ouro, que ja tinha adquirido. 
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CAPITULO XXXV. 

Refe'rem—se alguns casos milagrosos. 

Aõ faltou tambem a tantas virtudes o lustre dos mi— 

lagres pois desta sorte costuma honrar Deos ainda 

nesta vida aos que de veras o servem. Ainda versava as 

Escolas o nosso Heróe, quando Deus, apostado sempre a 
levantar os humildes, permittio que acompanhado de outros 

estudantes seus oondiscipulos fosse divertir-se as margens 

do Tietê, cujos campos saõ celebres em S. Paulo, por te— 

rem florecido de repente a vista do grande Thaumaturgo 

do Brasil o V. P. Joseph de Anchieta. E espalhando se os 

mais com o recreyo da caça, ficou elle junto ao rio, diver- 

tindo-se Com a corrente de suas” agoas para aquella parte, 

a que hoje chamaõ Ponte grande, por se haver alli fabri— 

cado huma formosa ponte. 

Navegava acaso por aquelle lugar em huma pequena 

canôa hum Indio, e com taõ mao successo, que virando 

se deo com elle no rio, e começou a perturbar-se desor- 

te, com a corrente da agoa, que naõ lhe valendo a destre- 

za no nadar, em que saõ todos peritos, chegou quazi a 

termos de perder a vida. Naõ sofreo o coraçaõ ao nosso 

estudante ver tanta desventura sem o soccorrer, e entrando 

no rio, livrou aquelle miseravel do naufragio, pondo—o 
em terra com admiraçaõ, e espanto, porque tendo o rio na- 
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quelle lugar mais de huma braca de alto, andou por elle 

quazi a pé enxuto, pois apenas molhou os pés, aligei- 
rando—o assim a sua charidade, para que naõ perecesse, 

quando se expunha a taõ evidente perigo por salvar a seu 

proximo. 

Sendo ja Religioso, e Sacerdote, o mandaraõ assistir a 

Maria de Chaves, que estava moribunda, e pegando o 

companheiro em huma véla, que alli estava acceza, co- 

mecou elle a fazer o seu officio, rezando-lhe as oraçoens 

que determina a santa Igreja para aquella hora. Tinha o 

livro na maõ direita, e para que naõ ficasse a esquerda 

sem cooperar a taõ charitativo acto, a sentenciou a quei- 

mar sobre a luz da véla todo o tempo, que durou a vida 

a enferma, que seria hum quarto de hora, pouco mais, ou 

menos. Repararaõ no caso os circunstantes, e naõ faltaraõ 

alguns que registando com dissimulaçaõ a parte da maõ, 

que ficava sobre o fogo, a acharaõ taõ sãa, .como se a 

tivera sobre flores, ou sobre neve. 

Indo visitar a huma tia sua chamada Maria Pires, 

que morava em Juquirí, succedeo lançarem ao. sol algum 

trigo para o malharem. Levantou-se, no tempo, em que 
o haviaõ de malhar, huma trovoada ameaçando chuva, e 

começando a tia assustada a chamar os criados, para que 

a toda a pressa o livrassem de perigo taõ imminente, 

recolhendo-o em casa; o Padre cheyo de confiança em 

Deos impedio aquelle trabalho, mandando que o malhas- 

sem. Obedeceraõ elles, e ainda que a trovoada deo quan- 

tidade de agoa, com tudo, respeitando a eyra, naõ molhou 

o trigo, contentando-se com molhar tudo quanto ficava 

ao redor della. Pasmaraõ do caso os circunstantes, mas 

todo o empenho do nosso Heróe foy pedir que o naõ pu— 

blicassem. ' 

Assistindo na Aldêa de S. Jozé o chamaraõ para acu- 
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dir a hum enfermo, que morava da outra banda do rio 

Paraíba. Fez elle o que lhe p-ediraõ, e voltando para ca- 

sa, faltou a canôa, em que passasse o rio. He elle naõ só- 

mente largo, mas tambem fundo, e dista do lugar, em 

que está, situada a Aldêa, quasi meya legoa: mas esta 

falta lhe deo pouco aballo, porque a sua Fé solidou de- 

sorte as agoas, que quando o buscaraõ com a canôa, ja o 
acharaõ da outra banda. 

Morando em hum Sitio, que tinha na Villa ªda Per— , 

naiba, Maria Leme da Silva, mulher de Antonio Goncal- 

ves Ribeiro, adoeceo de veneno, que lhe deo huma sua 

combossalºª; [assim chamaõ em S. Paulo às concubinas dos 

maridos] e preparando—se para morrer, lhe chamaraõ o 

Padre Bentes, que acaso passava por aquelle lugar, para 

que a confessa-sse. Ouvio a elle, e acabada a Confissaõ, 

deo-lhe a beber huma Reliquia de Agnus Dei, seguran- 

do-a que lhe naõ havia de taz-er damno aquelle veneno.; e 

cuidando muito em lhe curar tambem a alma do rancor, 

que lhe podia ficar entranhaldo no coraçaõ contra a mezi- 

nheira, a persuadio a que naõ só perdoasse a injuria, mas 

que nem ainda publicasse que ella tinha sido a aggres- 

sora contra a sua vida; e foraõ taõ efficaz'es as suas pa- 
lavras, que, executando tudo, a enferma sarou no corpo, 

e na alma. 

Em Tabaté tinha Catharina de Oliveira de Onhate, 

das principaes senhoras daquella Villa, hum Carijó, de dez 

para onze annos de idade, naõ sómente enfermo, mas 

tambem doudo confirmado; e vindo ao Padre:129 Pontes fa- 

zer Missaõ alli, entro-u em dezejos de alcançar delle algum 

remedio, com que o curasse. Para conseguir os seus in- 

tentos, lho mandou para que o visse, encõmmendando 

aos portadores que de sua parte lho pedissem. Vio elle o 

enfermo, e pondo-lhe a maõ na cabeça, respondeo que 



”232 Vida, do Padre 

dissessem aquella Matrona, que com os criados de sua 

casa cantasse hum terço do- Rosario a Nossa Senhora, 

porque com esta medicina alcançaria a' dezejada saude. 

Executou ella o que lhe mandou, e no dia seguinte 'se 

levantou _o enfermo livre da molestia, que padecia, e com 

juizo perfeito. 

Estando D. Angela de Siqueira em perigo de vida 

taõ evidente, que estava ja em casa .a parentella; succe- 

deo ir visitar a seu marido, o Capitaõ môr Pedro Taques, 

o Padre Reitor do Collegio. Foy por seu companheiro o 

Padre Belchior, o qual, despedindo-se o Padre Reitor, signi- 

ficou que queria ver- a enferma. Levaraõ-o ao apozento, 

aonde estava, e oonsolando-a lhe lançou a bençaõ, dizen- 

do que Deos era grande, e que dnahi a huns dias havia de 

ir ao Collegio. Despedio se finalmente o Padre, e tam- 

bem a enfermidade, porque D. Angela começou a melho- 

rar com tanta pressa, que pode ir ao Collegio no tempo 

signalado. 

João Vaz Cardozo, Capitão mór na Villa de Taubaté, 
e natural de S. Paulo, affirmou com juramento que sen- 

do elle estudante no Pateo, que tem a Companhia na- 

quella Cidade, e estando actualmente no» estudo-, ouvira 

humas descompassafdas vozes do Padre Manoel Correa, 

Reitor actual do Collegio, o qual cheyo de afflicçaõ, e 

susto chamo-u pelo Padre Belchior de Pontes. Deo occa- 
siaõ aquelles gritos o perigo, em que via a torre, que 

entaõ fabricava; porque, mal fundada sobre a parede da 

Igreja, ameaçava taõ evidente ruína, ao tempo, em que 

com novosmateriaes procurava augmenta-la __; que com no- 

tavel inclinaçaõ começava a lançar de si algumas pedras. 

Aºs vozes do afilicto Padre .acudiraõ varios; e entr-e elles 

o Servo de Deos, por quem chamara, o qual vendo a 

ruína disse em alta voz que se aquieta—ssem, porque naõ 

ºf 
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era nada, e encostando-se a parede inclinada, a fortaleceo 

desorte com o contacto de seu corpo, que conservando-se 

inclinada deo lugar a que sem perigo a desmanchassem. 

Benzendo no Sitio de Izabel Paes de Barros a huma 

casa nova, benzeo tambem huma Cruz, a qual arvo-ra- 

raõ no terreiro. Esta com o tempo oomeçou a inclinar, e 

huma tempestade "a derrubou de todo sobre huma laran— 

jeira, que havia annos estava secca: mas oommunican- 

do-lhe a Cruz os esPiritos vitaes, que das virtudes do 

Servo de Deos tinha recebido., quando a benzeo, começou 

logo a reverdecer, e a dar a seu tempo fructos, e uti- 

liza ainda hoje a seus donos com os seus pomos. 

Houve em S. Paulo huma Bastarda (assim intitulaõ 

aos filhos de Branco, e India) chamada Paula, a qual tendo 

a boa sorte de se confessar com o Padre Pont-es, emendou 

a vida; sendo que os poucos annos, e a natural incostan- 

cia desta casta de gente, impedem notavelmente seme- 

lhantes mudanças. Teve esta hum filho, a quem por cor- 

tos crimes metteraõ na cadêa: mas naõ satisfeitas com 

este castigo .as partes offendidas, e levadas da paixaõ, 

violando. naõ sómente as Leys Divinas, mas tambem o 
decoro devido á Magestade, e a seus carceres, lhe deraõ 

hum tiro dentro na ca-dêa com que esteve a pontos de 

perder logo a vida. Acudiraõ os Religiosos da Companhia 

a confessa-lo, e movidos de compaixaõ alcançaraõ que 

pelos meyos ordinarios da medicina conservassem a vida 

aquelle miseravel: mas era tal o odio, que contra elle ti- 

nhaõ concebido os authores daquella maldade, que o pri- 

vara-õ da vida com os mesmos meyos, com que a chari- 

da-de lha intentara prolongar, dando-lhe por maõs do Ci- 

rurgiaõ o veneno, de que morreo. 

Todos estes successos imprimiraõ hum tal odio no 00— 

raçaõ da mãy, que de nenhuma sorte quiz perdoar aos 
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matadores este aggravo. Conservava a camiza do filho 

ensanguentada, como relíquia consagrada a sua ira: e ain- 

da que o filho acabando a vida seguio o conselho de 

Christo, perdoando a seus inimigos, e-pedindo a sua mây 

que tambem perdoasse; com tudo ella, para mostrar que 

naõ ha ira mayor que a de huma mulher, nunca perdoou. 
Com esta ma disposiçaõ a achou huma enfermidade, e 

só quando esteve nos ultimos parocismos começou a sus- 

pirar pelo Padre Pontes, e a querer confessar-se com el- 

le. Procuraraõ-o, mas como he ordinaria disposiçaõ de 

Deos, que naõ achem na hora da morte os Sacramentos 

aquelles, que em vida os naõ procuraõ, naõ acharaõ o .Pa- 

dre: e como a morte naõ espera que esteja disposto o 

enfermo, a quem quer tirar a vida, acabou sem .se con— 

fessar. Vendo os de casa que Paula tinha espirado com de- 

zejos ao parecer grandes de se confessar com o Padre Pon- 

tes naõ quizeraõ enterra-la sem que ao menos viesse o 

Padre Pontes ver o- cadaver. Tornaraõ a procura-lo, e 

achando—o na Igreja do Collegio em oraçaõ, lhe pediraõ 

que ao menos fosse ver a defunta, dando-lhe conta do 

succedido. « 

*Fez elle o que lhe pediraõ, e entrando no quarto, onde 

estava o cadaver, cerrou' a porta, ficando só da parte de 
dentro. Naõ faltaraõ curiosos, que pelo buraco da chave 

notaraõ o que fazia: e viraõ que se detivera tanto tempo 

de joelhos, até que a alma, que tinha estado. fóra' do seu 

corpo muitas horas, tornando a unir-se, deo sinaes de nova 

uniaõ, articulando hum sentido: Ay JESUS! Resuscitada 

Paula, confessou que huma mulher lhe tinha dito que 

acordasse, e que entre as escuridades da morte Vira ao 

Padre Pontes, que com summa caridade a favorecia. Tan- 

to que elle a vio resuscitada, lhe “disse: Estavas condenada 

á outra, vida, por mô perdoams a morte de teu filho, e 
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guardas ainda a sua cam-iza ensangaentada? Mas Paula, 

escarmentada com este rigoroso, ainda que justo casti- 

go, naõ só lançou fóra aquella funesta imagem de sua 

ira, mas perdoou de veras a seus oontrarios, deixando 

aos vindouros hum padraõ dos rigores, com que castiga 

Deos semelhantes peccados: porque se esta teve entre tan- 

ta desventura a boa sorte de ter por medianeira a Santis- 

sima Virgem, a quem do successo inserimos que a encõ- 

mendou 0 Padre naquella taõ prolongada' oraçaõ; naõ he 

seguro que hajaõ de alcançar os mais semelhantes t'a- 

vores, pois he contra as ordinarias disposiçoens da pro— 

videncia Divina. 

Tinha em huma estrebaria Joaõ Barboza Lara dous 

cavallos, e succedendo lançarem lhes na manjadoura ca- 

mará do campo, houve descuido em separarem dos pàos 

as folhas, que sómente deviaõ comer. Deste descuido se 

originou que hUm dos brutos mascando com as folhas 

os pâos, fez huma bola com os fios das cascas taõ supe- 

rior a esfera da gúéla, que, naõ podendo passa-la, co- 

meçava ja a affogar-se. Ao estrondo, com que o aperta- 

do animal procurava alleviar-s-e, acudio Joaõ Barboza, e 

querendo fazer alguma diligencia para livra-lo, lhe man- 

dou sua may pôr huma relíquia, que tinha do Padre Pon- 

tes, e com taõ bom succes-so lha applicou ao pescoço, que, 

dan-do hum como espirro, lançou pela boca; a causa de sua 

morte. Achou-se tambem prezente 0 pay, e zombando do 

caso disse: Succedeo estar para lançar a bóla, quando lhe 

pazeraõ a relíquia, e ja estaõ persaadidos que foy milagre. 

Naõ se passou muito tempo, que com hum novo prodígio 

o naõ obrigasse Deos a reconhecer a virtude daquella re- 

liquia ; porque comendo milho 0 outro cavallo, de tal sor- 

te se engasgou com os sabúgos, que muito depressa se 

achou às portas da morte. Acudio elle segunda vez a 
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sua relíquia, e tanto que o pay a vio applicada com o 

mesmo effeito, naõ só confessou ser milagre, mas com an- 

cia procurou participar daquelle thezouro, ainda que fosse 

com divizaõ da 'mesma relíquia. — 
Indo o Padre Joseph Ferraz, quando. ainda vivia na 

Companhia, a Villa de Ytú a casa do Capitaõ mór Manoel 

de Sampay—o, pernoitou na fazenda de Araçariguama, onde 

entaõ assistia o Padre Belchior de Pont-es. Chegou mo- 

lhado, e o Padre soccorendo-o com algumas de suas po- 
bres alfayas, lhe emprestou humas meyas, que lhe ser— 

viraõ até o. fim da jornada. Acompanhava-o seu irmaõ 

Manoel Ferraz de Campos, cujo cavallo picou no dia se- 

guinte huma cobra Jereraca, que estava no caminho, e 

lhe imprimio o Veneno com tal efficacia, que logo o fez 

manquejar. Como estavaõ ja perto da casa, que buscavaõ, 

animou se a seguir viagem, esperando achar nella estre— 

baria, em que recolhesse o bruto, e o livrasse das chuvas, 

que saõ muito nocivas a esta enfermidade: mas como 

naõ achasse na casa o que pertendia, começou a affli- 

gir-se summamente, tendo para si que perdia o cavallo 

por falta de remedio. Vendo-o atflicto o Padre Joseph, 

lhe deo huma meya do Padre Pontes, a qual applicou 

elle ao cavallo, pondo-a na parte leza, e com taõ feliz suc- 

cesso, que sem mais abrigo, e sem mais alguma outra 

medicina, o achou saõ no dia seguinte, continuando nelle 

a começada viagem. 

Finalmente, recebendo Francisco Rodrigues Penteado 

huma carta do Padre Pontes a tempo, em que lhe entra- 

va pela porta hum escravo seu picado 'de huma, cobra em 

hum pé, e taõ maltratado ja do veneno, que, alem de 

ter o pé inchado-, lançava sangue pela boca, lhe atou a 

mesma carta na ferida, e foy este unico remedio bastante 

para o livrar logo das dores, e da morte, que o ameaçava. 
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CAPITULO XXXVI. 

Voy assistir na Fazenda de Araçariguáma. 

Ettenta e tres annos de idade contava ja o nosso He— 

róe, quando o destinou a obediencia para assistir na 

Fazenda de Araçariguama. He ella huma perenne memoria 

do Reverendo Doutor o Padre Guilherme Pompeyo de Al- 

meyrda, o qual querendo eternizar'a devoçaõ, que tinha a 

Nossa Senhora da Conceiçaõ, lhe erigio naquelle lugar 

huma Capella, a qual, ainda que era pequena na fabrica, 

era com tudo o emprego 'de seus affectos, enriquecendo-a 

com retabtolo de talha [dourada, e collocando nella huma 

forme-za Imagem da mesma Senhora. Admiraõ-se naquelles 

dezertos algumas pinturas, com que se ornaõ as paredes, 

e o tecto da mesma Capella distribuído em paineis entre 

molduras muy bem douradas. Entre tanto apparato lhe“ 

dava summo cuidado achar sujeito, em cuja família con-' 

tinuasse depois delle a sua devoçaõ, tributando â Senho- 

ra annual festejo a dispendio da mesma fazenda, que 

pertendia deixar. 

Causavaõ-lhe este cuidado as muitas Capellas, que em 

tempos antigos se tinhaõ erigido em todo o districto de 

S. Paulo, e muito mais as que tinha visto. em seu mesmo 
bairro, as quaes começando com felices annuncios nas 

maõs de seus fundadores, se cho-ravaõ já lasti—mo-zas rui- 
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nas, conservando-se sómente na memoria de alguns mais 

antigos os appelidos de seus primeiros instituidores. Pu- 

dera-lhe tambem servir 'de exemplo a Capella, que com 

o mesmo apparato tinha fabricado seu mesmo pay, a qual 

conservando se com o seu mesmo lustre todo o tempo 

que elle a administrou, tanto que por sua morte passou a 

terceiro administrador da mesma família, acabou com tan- 

ta pressa, que naõ chegou a durar seis annos; podendo 

dizer—se della, o que de Troia disse o Poeta: Campus, ubi 

Troia fuii. Nesta luta de pensamentos se “determinou dei- 

xa,-la a Companhia, julgando que com o mesmo empenho, 

com que propagaõ a devocaõ da Virgem Senhora, lhe 

conservariaõ este Santuario-. " 

Tanto que nelle se vio o Padre Pontes, attendendo â 

pequenhez do lugar, ao pcpuloso da vizinhança, e aos 

grandes concursos, que de varias partes se ajuntavaõ naõ 

só nas festas annuaes, mas ainda na Quaresma, e outros 

dias mais solemnes, para receberem dos obreiros, que alli 

põem a Companhia, o fructo dos Sacramentos, e prega- 

coens; intentou nova fabrica, na qual se achasse—capaci- 

dade para receber tanta multidaõ: mas ainda que pôs al- 

guns meyo-s para a conseguir, com tudo quiz Deos pre- 

miar-lhe sómente os bons desejos, reservando a gloria 

de a conseguir para outros sujeitos, os quaes formando 

na parede antiga da primeira Capella hum formozo- ar- 

co, a deixaraõ para Capella mór da nova Igreja, na qual 

se vê ja naõ sómente a capacidade, que para os concursos 

desejava o Padre Pontes; mas tambem se admira con- 

servada sempre a memoria, e devocaõ de seu primeiro 

Author. 

Era o nosso Padre neste lugar procurado com o mes- 

mo desvelo, com que fora sempre buscado nos mais, aon- 
de assistio, continuando sempre 'com a mesma affluencia 
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de maravilhas, e exemplos se he que nesse naõ foraõ 

muito mayores os seus fervores, pois a maneira de sol, 

que buscava o seu occaso, se apressava a conseguir em 

menos tempo mayores espaços de gloria. Aqui se lhe no- 
tou o passar tres dias sem comer, hum continuo recolhi- 

mento, huma caridade summªa para com os proximos, pro- 

curando introduzi-la nos coraçoens de todos, e principal- 

mente a paz entre alguns, que sabia andarem discordes, 

naõ perdoando a trabalho algum, quando assim era neces- 

sario, para salvar a todos, caminhando a pé ainda naquel- 

la idade, debilitado, e attenuado com os achaques, mais 

de legoa e meya para acudir a hum enfermo, que neces- 

sitava de sua assistencia. 

Em casa de Maria Pedroza Leite tinha picado huma“ 

cobra a hum escravo seu chamado José, e toy taõ acti- 

vo .o veneno, que perturbando-lhe a ordinaria circulaçaõ 

do sangue, o lançava pela bobalªªº, e ourina, symptoma, que 

indicava infallivel a morte. Recorrenaõ neste aperto ao 

Padre Belchior de Pontes, pedindo.-lhe que a toda a pres- 

sa acudis—se âquelle miseravel com o Sacramento da Con- 

fissaõ; e para que viesse com mais commodo, e pressa, 

lhe mandaraõ hum cavallo. Naõ o acceitou elle, dizendo 

que lhe mandasse rede, porque os seus achaques ja lhe 

naõ davaõ lugar a montar. Voltou o mensageiro a toda 

a pressa, mas quando tornava com a rede, ja o Padre 

estava junto a casa do enfermo, caminhando a pé, e en- 

costado ao seu bordaõ. Desta sorte o aligeirava a sua 

fervoroza caridade, para socoorrer necessidade taõ extre- 

ma, quando os achaques, e a velhice lhe prohibiaõ mon- 

tar a cavallo. 

Aproveitando-se os vizinhos de seus trabalhos; e ter-- 

vores, foy tal a desgraça 'de huma pessoa de casa, que se 

naõ quiz aproveitar delles. .Adoeceo huma mulher per- 
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tencente a Fazenda, chamada Bernarda, e conhecendo os 

Religiosos que caminhava a “passos largos para a sepultu- 

ra, começaraõ a persuadi—la a que purificasse a sua con- 

sciencia com os Sacramentos da Confissaõ, e Commu- 

nhaõ; mas ella em nada cuidava menos do que em confes- 

sar-se. Acudio tambem o Padre Pontes; e ainda que em- 

penhou toda a efficacia de razoens, naõ pode conseguir 

o confessa-la. Voltou para o cubículo, e concebendo novos 

fervores, tornou a casa da enferma. Propôs-lhe o perigo, 

em que estava a sua 'vida, e a sua alma, a eternidade 

da pena, que a esperava, pois naõ tinhaõ sido muy con- 

formes com a Ley de Deos os seus costumes e querendo 

que lavasse com as lagrimas os escapdalos passados, lhe 

“declarou o remedio no Sacramento da confissaõ ; a pieda- 

de 7de Deos em receber hum peccador, quando arrepen- 

dido chora os seus peccados e finalmente naõ deixou de 

applicar tudo, quanto lhe dictava a sua charidade, para 

curar aquella alma, buscando-.a muitas vezes como bom 

Pastor: mas todas estas diligencias foraõ em- vaõ; por- 

que deixando-nos sinaes evidentes de sua reprovacaõ, toy 

para a outra vida sem se confessar. 

Naõ faltaraõ tambem neste lugar successos maravi- 

lhosos, querendo ªDeo-s com a feliz sorte de huma alma, 

que certamente se salvou, all-eviar-lhe a pena, que podia 

ter com a perda passada. Estando em huma occasiaõ di- 

zendo Missa, chegou Maria Pedroza Leite, de quem ja fal- 

lamos, com huma criança para bautizar; e accommetten- 

do-a de repente huma molestia, dava indícios de naõ che- 

gar a tempo de receber o santo Bautismo, se houvesse 

de esperar que acabasse a Missa o mesmo Padre Pontes, 

que a havia de bautizar. Com esta angustia lh'e mandou 

dizer que, deixando a Missa, acudisse aquella alma, que 

estava em termos de perder-se, porque morria sem Bau- 
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tismo. Ouvio elle a proposta, e respondeo que a Criança 

naõ havia de morrer, e que por isso naõ deixava a Mis- 

sa. Com esta resposta aquietou a mulher, e» aquella alina, 

que estava ja a seseparar do corpo, esperou que 0 Padre 

acabasse a Missa, e a bautizasse: mas tanto que se sen- 

tio banhada em taõ salutiferas agoas voou aos refrige— 

rios eternos. 

Indo de caminho para Corytyba, se foy a despedir 

delle Antonio Pinto Guedes, e perguntando-lhe o Servo 

de Deo-s quando havia de voltar, respondeo hia com ani- 

mo de invernar. So-rrio-se entaõ o Padre, e disse estas pa- 

lavras: Antes das aguas. Daqui inferio Antonio Pinto que 

com aquelle co—nfuzo, e mal explicado periodo lhe dizia 

que havia de voltar antes de entrarem as agoas: e o 

successo mostrou que tinha entendido bem; porque, quan— 

do menos esperava, resolveo a voltar para sua casa. Im- 

pediraõ () muito tempo algumas occupaçoens precizas; e 

quando os parentes, e amigos sabendo a sua determina- 

çaõ () incitavaõ a viagem, propondo-lhe o perigo das agoas, 

a que se eXpunha com a dilaçaõ, elle os satisfazia131 com a 

promessa do Servo de Deos. Partio finalmente na ultima 

oitava do Natal, e chegando a sua casa a nove de Janeiro 

do anno seguinte, naõ experimentou os temidos rigores 

das chuvas, atravessando os campos, e vadeando rios na- 

quelles mezes mais seccos do anno. Reparou porém que 

no dia seguinte, depois de estar em sua casa, começara o 

Ceo a dar as costumadas chuvas, como se estivera até 
entaõ impedido, só a fim de se cumprir a palavra do 

servo de Deos. 
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CAPITULO XXXVII. 

Profetiza o segundo levantamento das Minas 

Geraes; e dá-se noticia de alguns casos, 

que a elle precederaõ. 

, Oy fama constante que o Padre Belchior de Pontes 

profetizara o levantamento, que houve nas Minas Ge— 

raes no anno de 1720 sendo Governador o Conde de Assu— 

.mar D. Pedro de Almeyda; e naõ só se espalhou em S. Pau— 

lo este rumor, mas chegando às Minas entrou na casa do 

mesmo General, o qual, desejando saber a fonte donde 

tinha emanado, escreveo de pro-prio punho a hum Religio- 
so que entaõ assistia no Collegio de S. Paulo, pedindo-lhe 

que o informasse acerca de hum Religioso, que tinha dito 

a varias pessoas, que se recolhessem antes de hum gran- 

de destroço, que havia de haver nas ditas Minas: accres- 

centando que muitos, seguindo aquella voz, se retiravaõ. 

Algumas outras pessoas principaes fizeraõ a mesma dili- 

gencia: mas como os Servos de Deos cuidaõ muito em 

encobrir os dons, que receberaõ, tanto que o consultavaõ 

nesta materia, respondia com esta generalidade: Que mni- 

to se mentia de serra acima, pois até delle se mentia, 

disfarçando com esta resposta a sua profecia: mas como 

era ja taõ conhecido, e estava ainda muito fresca a me- 

moria do primeiro levantamento, que elle 'taõ repetidas 
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vezes profetizou, temiaõ. o segundo tanto mais, quanto 

era o empenho, com que proCurava occulta—lo. Mas por-, 
que se naõ duvide que este rumor nasceo de verdadeira 

profecia, apontarei o caso seguinte. _ 

Querendo Joaõ da Costa Aranha, morador na Villa de 

Ytú, fazer viagem para as Minas Geraes com huma carre- 
gaçaõ, o aconselhou Mathias de Mello, que se naõ puzesse 

a caminho sem o parecer do Padre Pontes, porque tinha 

ouvido dizer que elle dissera. que havia de haver nas Mi-. 

nas hum grande destroco. Com esta notícia se avistou 

o Aranha com o Padre na Fazenda de Araçariguama ; e 

propondo-lhe a sua determinaçaõ, e o rumor, que por 

aquellas partes vagava, concluio que vinha determinado 

a seguir o seu parecer. Respondeo elle que era falso o 

rumor, disfarçando-o com dizer que muito se mentia de 

serra acima, pois até delle se mentia. Instou o homem, 

dizendo que sem embargo disso dezejava que Sua Rever-. 

rencia lhe dissesse o que havia de determinar acerca da 

sua viagem. Pois para as Minas Geraes, disse o Padre, 

quer V. m. ir? Porque naõ vay para o Rio 'de S. Francisco ?132 

Respondeo elle que para o Rio 'de S. Francisco lhe 

naõ convinha ir ; pois tinha feito emprego em cavallos, 

genero de que abunda aquelle Certaõ, e que para os ven- 

der em S. Paulo'perderia ainda no principal; porque como 

os tinha comprado fia-dos, naõ chegariaõ a dezempenhá- 

10: e que isto só esperava conseguir nas Minas Geraes, 

onde tinhaõ boa sahi—da: Pois siga V. m. viagem para as 

Minas Geraes, lhe disse entaõ o Paídne, mas naõ chegue ao 

Ribeyfraõ do Carmo, e venda cá por fôra as suas cargas: 

e quando lhe succeder alguma cousa, conforme-se com 

a vontade de Deos; porque pegar lhe podia succeder: e 

quando passar por aqui, mude alguma pessoa buscar 

humas cartas, porque quero escrever a huns amigos 'no 
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Rio das M artes,, e terá tambem nisto sua conveniencia, por- 

que quero dizer huma Missa & Nossa Senhora,. por sua 

tençaõ. ' 

Fez o Aranha tudo, chegou às Minas, e entrando pela 

Cachoeira foy até o Arrayal' de Antonio Pereira, aonde. 

acabou de venderas suas cargas. Foi-lhe com tudo neces- 
sario chegar ao Arrayal de S. Sebastiaõ, e passou pelo 

Riheiraõ do Carmo, termo prohibidor pelo Padre Pontes. 

Fez a viagem a salvamento-, e na volta veyo pouzar ao 

Ribeiraõ do Carmo na Vespera de S. Pedro, em cuja noi- 

te se levantou o povo do Ouro preto contra o Conde de 

Assumar D. Pedro de Almeyda; e ouvindo no Ribeiraõ, 

que he vizinho, o alarido, e vozes do tumulto, lembrado 

das palavras do Padre Pontes se sahio de noite para o 

Arrayal de Antonio Pereira, aonde tinha os cavallos, e 

chegando ja pela madrugada, cuidou em Os retirar, e co- 

brar algum ouro, que se lhe devia, antes que se «soubesse 

naquelle Arraya'l o que no Ouro preto tinha succedido. 

Deteve-se com tudo para ouvir Missa no dia de S. 

Pedro; mas naõ tardou correyo com. ordem do Conde G0- 

vernador, para que o Mestre de Campo Manoel de Caires 

o soccorresse a toda a pressa. Fez-se gente, e apanharaõl- 

se os cavallos, que se encontraraõ, para montarem- os 

que haviaõ de ir ao soccorno; e deste successo inferio o 

Aranha que se naõ tivera retirado osªseus caVallos na- 

quella manhaã, os perderia todos com aquella leva. Re- 

tirou—se finalmente com bom successo, mas naõ ficou taõ 

livre, que naõ perdesse naquella viagem hum cavallo, o 

qual lhe servisse de motivo a contormidade com a von- 

tade de Deos, que lhe tinha encõmxendado o Padre Pontes, 

e lembrando—se de atribuir o bom successo dos mais as 

supplicas, que o mesmo Padre em Aracariguama tinha 

feito por elle, dizendo huma Missa a Nossa Senhora. 

'lf' 
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Naõ foraõ só estes os sinaes, que deo o Ceo de que- 
rer castigar aquelles povos; porque como as profecias de 

ordinario saõ escuras, e os que as ouvem, ou naõ as en— 

tendem, ou naõ executaõ o que .nellas se prohibe, per— 

suadi—dos talvez que o espirito de profecia só foy para 

os passados, e naõ para os prezentes, que ,fallaõ pouco 

conformes ao paladar dos que os ouvem; por isso deo 

sinaes mais claros, e obrou maravilhas mais patentes. Em 

casa de hum sujeito entrou huma mulher, e com todo o 

empenho .o persuadio a que-deixasse as Minas, e que“ dis- 

sesse aos Pano-chos das Freguezias que publicassem peni- 

tencia aos seus Freguezes, -e procurassem movê-los a emen- 

da das vidas; pois os seus vícios, e tOrpezas tinhaõ irri- 

tado de tal sorte a Justiça Divina, que pertendia castiga- 

los com todo o rigor: e dito isto desappareceo. Attonito 

o homem com taõ estranho successo, e meditadas com va— 

gar as razoens, que tinha ouvido, entendeo que aquella 
mulher era a Rainha dos Anjos, que movida de piedade 

queria atalhar tanto rigor, se os moradores 'daquellas Vil- 

las interpuzessem de sua parte a co-ndigna penitencia; 

pois, he tanta .a piedade Divina, que naõ pôde ver lagri- 

mas nascidas de verdadeira contriçaõ, sem que logo se 

esqueça das injurias, que lhe tinhaõ motivado tanta ira. 

Feito este discurso, determinou deixar as Minas, declaran— 

do sómente a alguns amigos este successo, e faltando a 

principal obrigaçaõ de declarar aos Parochos, o que lhe 

tinhaõ mandado; mas este descuido, ou pouca charidade 

para com seus proximos, naõ ficou sem castigo; porque 

querendo evitar os damnos, que temia nas Minas, encon— 

trou no caminho hum tal acazo-lªªª, que perdeo a vida. 

Outro sujeito, tendo seguido a resoluçaõ de se auzen- 

tar, temeroso de algum mao successo, com tudo lembran- 

do-se que tinha faltado a principal obrigaçaõ de avizar 
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aos Parochos,lvoltou do caminho; e fazendo publica aquel— 

la maravilha, intimou em nome da Santíssima Virgem 

aos Vigarios que publicassem penitencia aos seus Fre- 

guezes. Divulgou—se o caso, e começaraõ a fazer as sup- 

plicas, ofíertando a mesma Senhora algumas novenas: mas 

para mostrar Deus que naõ basta sómente pedir, quando ' 

he necessaria a satisfaçaõ, e emenda das culpas uonnnetti- 

das, permittio que em huma oceasiaõ, em que se occupa— 

vaõ alguns mais timoratos em taõ santo exercicio, suc- 

cedesse () caso seguinte, digno naõ só de admiraçaõ, mas 
tambem de se oonservar sempre nas memorias. 

Na Igreja do Ribeiraõ, aonde se ajuntou () povo com 

mais frequencia a taõ devota acçaõ, entoando em altas 

vezes a Saudaçaõ Angelica, se apagaraõ de repente as 

vélas, que estavaõ accezas no— altar, ao- tempo em que 

cantavaõ aquellas dulcissimas palavras: ROGAY POR Nós 

PECCADORES. Pasmaraõ todos do caso, porque naõ acharaõ 

motivo humano para taõ estranho successoz mas naõ se 

atrevendo a ter por milagre, 0 que podia ser casualidade, 

se levantou hum dos circunstantes, e com todo o cuidado 

pertendeo accen'dê-las de novo. Fez as diligencias ªpios- 

siveis, mas ellas, como se se tivessem convertido em pe- 

dras, nunca admittiraõ () fogo, que se lhes applicava. As— 

sistia a este concurso hum devoto Religioso, 0 qual fa- 

zendo a mesma diligencia as accendeo com muita facili- 

dade: mas repetindo o povo segunda vez a Ave Maria, 

ao entoarem as mesmas palavras: Rogay por nós pecca- 

dores, bornaraõ a ver com espanto o mesmo successo. 

Fizeraõ terceira, e quarta experiencia, tendo concorri- 

do 0 mais povo, a quem tinhaõ chegado as noticias de 

taõ portentoso caso, e viraõ todos que no mesmo ponto, 

em que proferiraõ aquella clausula, se apagaraõ todas as 

velas. Fundado—s nestas experiencias, entenderaõ que al- 
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gum superior impulso era a causa desta maravilha, e 

se julgaraõ indignos de taõ soberana medianeira, e me- 

nos aptos par-a aplacarem a Justiça Divina., justamente 

irada contra hum povo taõ enlaçado em Vícios, que pa- 

rece fazia galla de suas culpas. Acceitaraõ alguns este avi- 

zo, e' fugindo como Loth daquellas ameaçadas povoaçoens, 

buscaraõ o refugio nos lugares de S. Paulo, onde tinhaõ 

suas casas, e famílias, e em outros lugares marítimos, 

para onde se retiraraõ, declarando a todos estes successes, 

como motivos da sua retirada. Mas para que“ se veja como 

castigava Deos justamente aquelles povos, me pareceolªª por 

aqui parte de huma carta do Padre Belchior de Pont-es 

escrita a Jozé Correa Penteado em-13. de Agosto de 1718., 

na qual declara o lastimoso estado, em que entaõ esta- 

vaõ as Minas. Diz assim: , 

,Se V. m'. naõ torna este avizo, ao menos tome o que 

vê, que ._ao' presente lhe servirá de exemplo, que saõ 'os 

senhores seus irmaõs, ,que tambem cursaraõ o fadario 

dessas Minas enganosas, que só servem" para as almas, 

que custaraõ. a' sangue de Christo, rodarem pelo barran- 

co do inferno: deste ao prezente procurara-õ de se livrar 

os irmaõs ele V. m., e em todo o caso seraõ livres, por- 

que Christo Senhor Nosso salva a todos, os que o bus- 

çaõ em paz, e socego de sua alma: esta paz ninguem a 

. pôde alcançar nas Minas; porque nellas o demonio. em 

. adjunto com o interesse reynaõ, e cegaõ os olhos inte- 

riores clas almas: e se ha de cumprir a palavra 'de Deos: 
MUITOS SAõ os ªcmummos AO GREMIO DA IGREJA, E DELLES 

POUCOS SE SALVAõ. Dezeje V. m. ser do numero dos pou— 

cos, e isto com livrar se com! ternpo dos males verdadei- 

ros, que saõ os que V. m. vê, apalpa, e quiçá tambem 

gosta: estes males naõ saõ trabalhos, tribulações, pobre- 

za, injurias, doenças, e achaques; senaõ pescados, ambi— 
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çaõ, us-uras, roubos, enganos, ladroices, homicídios, adul— 

terias, soberba e rªn-veja, que V. m'. vê tudo. isto, e naõ 

sabe livrar-se delles para ganhar huma alerta, que Deos 

lhe deo, e lhe custou seu precioso sangue ete. 

Até aqui a carta descrevendo135 os peccados, que rey- 

naõ nas Minas; e ,ainda que nella lhe naõ falla em castigo 

futuro, com tudo como a escreveo em tempos taõ pro- 

ximos ao levantamento, e nella se empenha tanto em () 

persuadir a deixar as Minas, naõ só com o exemplo de 

seus irmaõs, mas tambem com lhe signalar os campos 

de Corytyba, se naõ quizesse parar em sua casa; por isso 

nos deixou lugar de suspeitar que ja tinha noticia deste 

successo. Continua a carta assim: Chegue V. m. .para sua 

casa, e se ainda naõ quizer parar nella, para tratar da sua 

salvaçaõ, parecendo-lhe que a morte naõ he ligeira para 

o pôr no seu garrote, e Tribunal Divino da conta, tor— 

nará para ,os campos de Corytyba; porque la ja ha de 

achar o bem de sua alma, e haveres da fortuna., que com 

a morte “se Mó" de deixar etc. 

Mas porque dezejaraõ alguns mais curiosos ter noti- 

cia deste levantamento, e se veja tambem com quanta 

clareza o profetizou o Padre Pontes a Joaõ da Costa Ara— 

nha, como acima referi, me pareceo trasladar aqui huma 

relaçaõ, que correo manuscrita, na qual se relataõ com; 

muita miudeza os successos della. 
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CAPITULO XXXVIII. 

Relacao" do levantamento, que houve nas 

Minas Geraes. 

Espera de S. Pedro a noite desceo do Morro do Ouro 

V preto hum motim de gente armada, e da parte do Pa- 
dre Faria se levantou outro, e juntos amb-os accommetteraõ 

a casa do Ouvidor Geral o Doutor Martinho Vieyra: e sa- 

hªindo este de casa, escapou da furia, e da morte. Subin- 

do-se huns destes amotinadores acima, lhe destruiraõ tudo, 

o que tinha em casa, lançando das janellas as Ordena— 

çoens“ do Reyno, os livros da Fazenda Real, e todos os 

mais papeis pertencentes ao seu ministerio, lendo-se as“ 

sentenças, e despachos com escarn-eo, e vituperio do Ou— 

vidor, cuja vara impunhava hum dos amotinadores, claman— 

do ao povo se queriaõ que lhes fizesse justiça, que elle 

alli estava, acompanhando com esta acçaõ algumas vo- 

zes, e palavras de igno-m'inia contra o dito Ministro. 

Feito este primeiro insulto; começaraõ a darvozes 

dizendo: Viva o povo, Viva, o povo, e assim foraõ augmen— 

tando parciaes, dos quaes huns por vontade, e outros a 

força, e por evitarem os damnos de lhes quebrarem as 

portas, e mais extorsoens sanguinolentas, que faziaõ, os 

seguiaõ nesse motim. Vieraõ logo a incorporar-se, e a 
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fazer-se fortes no alto da casa da Camara, e _Igreja de 

Santa Quiteria: e ahi elegeraõ hum juiz do povo, ou 
cabeça, que fosse seu lingua. No dia seguinte de S. Pe— 

dro mandaraõ hum bolatim com huns capitulos ao Con-_ 

de de Assumar, General das Minas, que com prudencia lhes 

respondeo que se aquietassem; porque elle paternalmen- 

te trataria do bem commum do povo, e que algumas cou- 

sas, que pediaõ, vinhaõ resolutas por Sua Magestade nas 

cartas, que recebera da frota: e _quanto às demais, tinha 

chamado os Ouvidores para outros negocios, e de cami- 

nho lhes preporia as suas razoens, para se tomar o pa- 

recer, que a todos fosse conveniente. 

Nas noites seguintes até 16. de Julho parecia toda 

aquella Villa hum inferno com as desordens, motins, e 

disturbios causados por huns mascarados, que desciaõ do 

Morro do Ouro preto, os quaes de manhãa se aquartela- 

vaõ, vindo abaixo acompanhados de negros, e mulatos ar— 

rombando casas, ferindo, espancando, e matando aos que 

lhes resistiaõ. Os da Villa do Ouro preto tiraraõ-as fazen- 

das das lojas, e as escond-eraõ nos mattos, com medo dos 

roubos, e insultos, que 'faziaõ: e com tal pertinacia; que 

pareciaõ demonios soltos com poder de diffundir a Villa, 

e toda a povoaçaõ. No primeiro de Julho mandou o Con- 

de General a hum Religioso da Companhia de Jesus, dos 

que assistiaõ em sua casa, a que intentasse apaziguar o 

povo, e persuadí—los a bem, e lhes mostrasse o inconve— 

niente, a que se expunhaõ com o motim: e que se tinhaõ 

algum requerimento, que fazer as ordens de Sua Magestade, 

que o fizessem por modo comedido, e usado nos povos, 

qual he o dos procuradores das Camaras. Elles, sem ad— 

mittirem razaõ, (deixados outros modos de improperio, 

com que trataraõ a este Religioso) 0 quizeraõ reprezar, 

mettendthe armas aos peitos. E no mesm-o dia despa- 
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chou o Cond—e General da Villa do Ribeiraõ do Carmo ao 

Tenente General com o perdaõ; o qual naõ acceitaraõ, 

antes insultaraõ ao Tenente, e o guizeraõ repreza r. 

Continuou o Conde General este » expediente com pa- 

ternal 'prudencia, amor, e brandura, despachando ao Mes- 

tre de Campo Domingos Teixeira, que se achava nas Mi- 

nas, ao qual commetteo que trabalhasse, muito por ser- 

viço de Deo-s, e de Sua Magest'adte, de accõmodar ao povo-, 

e de o pôr capaz de razaõ; e naõ obstante estas diligen- 

cias, nem as pessoas, que para esse fim mandara, nem se 

aquietaraõ com o p-erdaõ, nem com os respeitos se satis- 

fiz-eraõ: e incitad-os na manh-aa seguinte a brados, que se 

ouviraõ do Morro, marcharaõ para o Ribeiraõ, tendo na . 

noite antecedente escrito ao Conde General a Camara da 

Villa Rica que o povo queria que o dito Conde fosse 

aquella Villa, mas que havia de ir só sem acompanha- 

' mento, porque o povo se naõ irritasse, cuidando que hia 

castiga-lo. E mandando-lhe “dizer o Conde General que 

o esperassem até as nove horas da manhãa, elles antes 

de romper o dia partiraõ da Villa Rica para o Ribeiraõ. 

No dia dous deste mez marcharaõ do Ouro preto for- 

mados ao Ribeiraõ, trazendo oomsi'go, e obrigando ao seu 

seguimento os que encontravaõ, fazendo horroroza a sua 

marcha com gritos, alaridos, e vozes de Viva, o povo : e 

mandando o Conde General Religiosos, e Sacerdotes, que 

,no alto do Rozari—o (Hvermida na entrada do Ribeiraõ) os 
detiv-essem com modo urbano, e sem estrepito algum de 

ira, e menos de guerra, para o que mandou até o Sena- 

do da Camara desta Villa com «o seu p-endaõ arvorado, 

e acompanhado dos homens bons da terra; naõ bastou 

esta brandura, e comedimento do Conde General para pôr 

em razaõ ao povo. Chegaraõ em fim ao palacio, e ahi ex- 

puzeraõ publicamente o seu intento, e as claras manifes- 
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taraõ a razaõ do motim, que era naõ quererem acceitar 

casa de fundiçaõ de quintos, como havia hum anno que 

Sua Magestade a mandara erigir por Ley nova, e de que 

estavaõ os povos noticiados em todo este tempo de es- 

pera para oomsummo do Ouro em pó, e como tinha sido 

acceitada por hum termo «em que se assinaraõ todos os 

homens Principaes das Minas: e tambem de naõ acceita— 

rem casa de moeda, como, para allivio “do mesmo povo, 

e por carta da Camara do Ribeiraõ, se havia pedido a'Sua 

Magestade; e á ”volta destes pontos principaes sahiraõ com 

outras petiçoens de taõ pouco momento, que bem se via 

que só os dous, que encontravaõ as ordens de Sua Ma- 

gestade, era o seu facto todo, e o porque se levantaraõ. 

Concedeo-lhes o Conde General o que pediaõ, por 

naõ querer derramar sangue do povo, que governava, e lhes 

mandou publicar perdaõ em nome de Sua Magestade pelo 

crime entaõ commettido, do modo, e com as circunstan— 

cias, que elles quizeraõ; promettendo elles de se aquie- 

tar-em, e naõ continuarem no motim. Parecia que aqui de— 

viaõ ficar sepultadas todas 'as inquietaçoens das Minas: 

mas como o fim ultimo deste motim era a rebelliaõ, (que 

intentavaõ contra o General do Soberano, naõ por outra 

causa, mais que quererem viver sem Governador, e Mi- 

nistros de Justiça, que os governassem, e talvez sem obe- 

diencia de Monarcha; pouco a pouco foraõ descobrindo a 

sua intençaõ. . 

Aos seis de Julho tornaraõ ;a am-otinar-se, e a pedir 

que “mandasse retirar ao Doutor Ouvidor Geral, e a Ca- 

mara assim o escreveo ao Conde General com termos in- 

decentes de ameaoos. O Conde General o mandou sahir 

da Comarca: porêm naõ se contentand—o com o Juiz mais 

velho por Ouvidor, na forma da Ley, em auzencia do pro- 

prietario por elles expulso, pediraõ com novo motim no- 
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cturn-o ao Doutor Mosqueira por Ouvidor. O Conde Ge— 

neral para os aquietar, lhes concedeo provizaõ para o tal 

Doutor servir de Ouvidor: tanta era a paciencia do Conde 

- General em soffrer o povo pelos accommodar, ainda pre— 

vendo que tudo, quanto o novo Ouvidor fizesse, era nul- 

10, e de nenhum vigor, esperando que em melhor tempo 

a razaõ os convencesse deste absurdo. Vendo—se o povo 

como queria em parte, mas naõ com tudo quanto queria, 

declararao de todo a conjuraçaõ em expulsar das Minas 

o Conde General, seu Governador, para o que se ajunta- 

vamgente dos suburbios desta Villa, convidando mais gen- 

te das outras povoaçoens, e com voz commíia _que só de- 

pois de hum motim geral se aquietariaõ, e que nas Minas 

naõ entraria outro Governador, nem Justiças postas por 

Sua Magestad-e. As mais povoacoens das Minas estavaõ 

observando o fim deste levantamento, e rebelliaõ do Ouro 

preto, para assim se declararem. O perigo actual, além 

de grande, fazia mais temeroso o imminentre, e futuro, 

que se temia de mayor consequencia. Os de Villa Rica 
experimentavaõ extorsoens, assaltos, e insultos grandissi- 

mos dos que desciaõ do Morro com maldades de homens 

já facinorosos, huns espancados, outros accommettidos em 

suas casas, a quem roubavaõ, e todos clamando por jus- 

tiça pediaõ favor ao Conde General. ' 
Mandou o Conde General prender aos que prudente- 

mente julgou por causa, motivo, e occasiaõ deste motim: 

e nem com estas prizoens se aqui-etou a rebelliaõ, antes 

se eanperou mais, e accendeo com mayor furia, e ja com 

suspeita evidente de mayor ruína nas Minas. No dia 14 

de (Julho foy taõ horroroso o motim, que desceo do Mor— 

ro, e com tal ímpeto, que foraõ a casa do R. Mestre Es- 

cóla Vigario da Vara do Ouro. preto, e o fizeraõ levantar 

da cama, para que lhes abrisse a porta da Igreja, Súp- 

10 P. M. DA FONSECA — Vida do P. Belchior de Pontos. 
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pondo que o restante do povo estava nella, aonde foraõ, 

e revolveraõ com indecencia até os altares. Nesta noite fo- 

raõ mayeres as desordens, quebrando as portas, e janel- 

las dos moradores, e matando a hum homem do mes- 

mo Morro, que suppunhaõ dava os avizos ao Conde General. 

No dia 15 avizaraõ ao Conde General da insolencia 

ja declarada destes levantamentos, e do ultimo fim, e_ rui— 

na dessa rebelliaõ: e desabridamente lhe mandaraõ di- 

zer que tomasse as medidas "da sahida, porque certamente 
() expulsavaõ das Minas. Os moradores do Ouro preto, 

que se Viaõ ja dezesp-erados do que pad-eciaõ, instavaõ com 

supplicas que os fosse o Conde General soccorrer, e li- 

vrar da oppressaõ, que padeciaõ. Os moradores do Padre 

Faria, por mais oppostos aos do Morro, (e tanto que sem- 

pre se oppuzeraõ ao augmento dessa povoacaõ, ou Arrayal 

do Morro) padeciaõ com mais impaciencia estas insolencias, 

e com tal dezesperacaõ se viraõ na primeira noite do 
motim, que quiz—eraõ subir ao Morro com guerra declarada 

a se matarem huns aos outros com hostilidades, e destruir 

“todas as casas do Morro, chegando de parte a parte a 

empunhar-se as armas no mesmo acto do tumulto; e suc- 

cedera grande mortandade pela oppozicaõ dos dous par- 

tidos, se 0 Rev Doutor Luiz Ribeiro os naõ dissuadisse 

disso, dizendo lhes que procurassem o remedio para esta 

oppressaõ pelo Conde General 

Deliberou-se em fim o Conde General, carregado de 

razaõ, paciencia, prudencia, e justiça, partir do Ribeiraõ 

aos 16 de Julho, dia felicissimo por ser dia de Nossa Se- 

nhora do Carmo, Padroeira do Ribeiraõ, e marchou para 

Villa Rica acompanhado dos Drag-ceus, e dos, moradores 

desta Villa, e com os seus «escravos tambem com armas, 

para se oppor a rebelliaõ, que com tanta prudencia, e 

paciencia procurava aquietar , e entrando em Villa Rica, 
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sabendo de certo que ainda no Morro estavaõ actualmente 

aquartelados os assassinos, amotinadores, e levantados, 

e que pelos mattos vizinhos tinhaõ mettido gente armada, 

ou para invazaõ, ou para defensa de sua rebelliaõ, (o 

que certamente executariaõ, se se lhes naõ impedisse, ou 

atalhasse136 o intento) tomou o Conde“ General, por expe- 

diente mandar pôr fogo às casas dos principaes authores, 

e fautor—es do motim. 

E assim mandou ao Capitaõ de Dragoens Joaõ de Al- 

meyda de Vasconcellos subir ao Morro, destinando-lhe o 

Sargento mór Manoel Gomes da Silva, o Capitaõ Anto- 
nio da Costa de Gouvea, e o Alferez Balthazar de Sam- 

payo, todos moradores no Morro, para que estes lhe 'no- 

meassem as casas dos que publica, e notoriamente fossem 

amotinadores, e fautores deste motim, e cumplices nes— 

te delicto, e lhes puzesse fogo. Chegado o Capitaõ de Dra— 

goens ao Morro com os homens, que lhe nomeou o Con— 

de General, lhes protestou que de nenhuma maneira en— 

carregassem suas consciencias por odio algum, ou paixaõ 

particular, e só lhe signalassem as casas dos conhecida- 

mente authªores, fautores, e complices "no delicto, o que 

assim fiz-eraõ. E logo o dito, Capitaõ de Drag—oens chªegan- 

do a casa do Mestre de Campo Paschoal da Silva Guima- 

raens mandou entrar nella h'um Capitaõ da Ordenança, que 

comsigo levava, para que retirasse .as Imagens, e orna- 

mentos do Oratorio da dita casa, e mandou entregar tudo, 

0 que pertencia ao culto Divino ao Reverendo Vigarioª da 

Matriz Antonio Dias, confórme a ordem do Conde Gene- 

ral: e começando a pôr o fogo, acudiraõ tres vizinhos a 

se lamentavem, cuidando que a todas as casas se ateava 

o fogo, ao que .acudio o Capitaõ Antonio da Costa de Gou- 

vea, e lhes segurou que o fogo só era para as casas dos 

conhecidos authores, fautores, e complices da rebelliaõ, 
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e que se aquietassem, como fiz—eraõ alguns, e por isso 

livraraõ as suas casas. 

Mas como no dito Morro mineraõ dous mil negros, 

ou perto de tres mil, vendo aquellse espectaculo de fogo 

se alteraraõ, e sahindo das covas, em que cavaõ ouro, cui- 

dando que se punha geralmente o fogo a todas as casas 

sem distinçaõ, foraõ entrando pelas que achavaõ dezertas, 

e as roubaraõ, »e queimaraõ: ao que o Capitaõ Joaõ de 

Almeida naõ podia acudir; porque naõ so o fogo, e o ter- 

reno escabroso o embaracava, mas era preciso, segundo 

a ordem do Conde General, estar com os seus soldados 

formados, em quanto se executava a casa de Paschoal da 

Silva, pelo risco de gent-e armada, que se dizia estar no 

matt-o vizinho, para assim evitar o perigo de algum as- 

salto repentino. E passando est-e Capitaõ & fazer a mes— 

ma execucaõ no Ouro podre, (lugar sito no mesmo Morro) 

pode pôr guardas em huma passagem estreita, para que 

os negros se naõ misturassem com os soldados; e isto fez 

que a execucaõ se fizesse ahi só em huma casa de hum 

culpado, e sem confuzaõ, nem ruína dos qúe o naõ eraõ. 

Até aqui a relaçaõ, a qual ainda que naõ declara os 

sujeitos, que foraõ em soccorro do Conde General, e os 

castigos, que depois se executaraõ em alguns, que ou 

eraõ, ou se julgaraõ complices no crime da rebelliaõ, que 

eu deixo, por serem sabidos, e fora do meu intento; com 

tudo, della bem se entende a razaõ, porque o Padre Bel- 

chior de Pontes _prohibia a Joaõ da Costa Aranha chegar 

ao Ribeiraõ, mandando-lhe137 que vendesse fóra daquella 

Villa as suas cargas. 
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CAPITULO XXXIX. 

Ditoza mortedo Padre Belchior de Pontes. 

. Uasi dous annos assistio oPadre Belchior de Pontes 

. na Fazenda de Araçariguama, servindo a todos com 

a cfh'aridade, que deixamos escrita, e tolerando com sum— 

ma * paciencia os achaques, que havia .annos padecia; e 
querendo Deos premiar tantos serviços, lhe enviou huma 

pen-osissima enfermidade, a qual naõ só apurasse os qui- 

lates tanta virtude, mas tambem fosse como oorreyo cer- 

to da morte vizinha. Foy ella huma dor de pedra, .a qual 

sendo em si penosissima, parece que naõ alterava aquel- 
le aooraçaõ costumado a padecer; e como se naõ bastas- 

se ella só para render aquelle gigante, se confederou com 

huma corrupcaõ de amorrhoidas, para que sem remedio 

dessem com «elle na sepultura. Soube hilma devota mulher, 

das principaes familias daquelle bairro, o grande peri- 

go, em que estava o Servo de Deos, e parte agradecida 

ao :summo trabalho, que com ella tinha tido, indo todos os 

Sabbados confessar, e dizer Missa a sua Capella ; e par- 

te movida de natural compaixaõ, o levou para sua casa, 

para que com a sua caridade, e experiencia das hervas 

medicinaes, deque abunda .a terra, supp-risse a falta de 

Medicos, que há. no lugar, e procurasse dilatar aquella vida 

taõ profícua a vizinhança: mas como naõ ha remedios, 
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quando o mal he de morte-, naõ achava cousa, com que 

alleviasse o seu enfermo, * 

Passados nestas experiencias alguns dias, se determi— 

nou elle vir para o Collegio; e como a sua pobreza em 

tal, que naõ tinha mais que o preciso, e o seu agradeci- 
mento o obrigava a dar mostras do ímuito, a que o tinha 

obrigado a charidade da sua bemfeitora, lhe deixou hum 

cinto de seu uso, taõ remendado, que mais parecia tra- 

'p0, ou rodilha, do que cinto: mas nesta prenda lhe deixou 

tal virtude, que estimando—a aquella senhora, como era 

bem, remediava com ella a muitas pessoas, ,que se viaõ 

em perigo de vida pela difficuldade dos partos, sendo 

muito mais buscada só por esta alfaya, do que se lhe dei- 

xara os thesouros de Cresso. Tanto que se _fez levar ao 

Coll—egio de S. Paulo, começou logo a dizer que h'ia a mor- 

rer, porque lhe era chegado ja o tempo; e ainda que des- 

tas palavras se naõ póde inferir que teve entaõ noticia 

certa do dia, e hora, em que havia de morrer, com tudo, 

posto no Collegio, a eXpressou desorte, que nos naõ dei- 

xou lugar de duvidar nesta materia. 

Tanto que chegou ao Collegio, como a enfermidade 

naõ dava demoras, se fizer-aõ logo todas as diligencias, 
apurando se as medicinas, e naõ perdoando nem ainda & 

huma ema, que havia em casa, por ter o bucho deste gi- 

gante das aves especial virtude para quebrar, pedras: mas 

se ella as esmóe viva, e as quebra morta, perdeo nesta 

occasiaõ a sua actividade, poi-s naõ sentio com ella o nos- 

so Heróe alguma melhoria. Em quanto porem cuidavaõ 

os Medicos de conservar lhe a vida, naõ perdia elle occa- 

siaõ de augmentar merecimento para o premio de seus 

trabalho-s, sendo notavel o exemplo, que nos deixou de 

sua paciencia; pois se lhe naõ ouviaõ palavras, que naõ 

dessem indícios desta virtude, e de huma grande confor— _ 
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midad-e- com a vontade Deos, padecendo como ovelha man- 

sa destinada “ao sacrificio. Assistiaõ-lhelªª os Religiosos, e 

o com elles eraõ as, practicas de Deos, e cousas santas, mei 
recendo—lhe nesta assistencia especial attençaõ o Padre 

Sebastiaõ Alvares, “a quem com o rosto inflammad-o, e com 

o coraçaõ ardendo em ch'aridade para com o proximo, lou- 

vou com especialidade, pelo muit-o zelo, com que nas Al- 

dêas cuidava do bem espiritual dos Indios. 

Procuravaõ neste tempo alleviá—lo com as mostras do 

seu sentimento algumas pessoas, a quem o affecto, e o 

sangue obrigavaõ a estes extremos: mas elle tendo ja mar- . 

cado o dia, e .a hera do seu feliz transito, os desenganava139 

que morria, signalando a sesta feira proxima seguinte. 

Na quinta feira de manhãa tomou o Viatioo, e no mesmo 

dia, receando os Superiores que naõ chegasse a sesta fei- 

ra, lhe deraõ a Santa Unçaõ, recebendo estes Sacramen— 

tos com tal devoçaõ, que compungia aos circunstantes. 

Acabadas estas funçoens, pedio .ao Padre Sebastiaõ Al- 

vares que no dia seguinte lhe dissesse Missa de moribun- 

do; e ainda que o Padre procurava anima-lo com esperan— 

ca de mais "larga vida, com tudo elle asseverava com, todas 
as veras que a sesta feira era o dia ultimo, fixo, e deter— 

minado: e mostrando com mais evidencia a certeza, que 

disso tinha; comecou a instrui-lo no modo, com que que- 

ria :que elle o ajudasse na ultima hora, pedindo que lhe 

lesse entaõ as oraçoens de Santo Anselmo, e a paixaõ «de 

Christo. Quizeraõ os ' Religiosos, conforme o santo cos- 

tume das COmmunidades, assistir-lhe de noite, mas elle 

agradecendo a charidade lhes disse que descansassem, por- 

que as tres horas da tarde do dia seguinte poria termo a 

sua peregrinaçaõ. . 

Na sesta feira o vizitou () R. P, Manoel Lopes, que 

entaõ servia de Capellaõ na Igreja de S. Thereza, e por 
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elle mandou dizer a Anastacia do Espirito Santo, que Vi—_ 

via naqu-elle Recolhimento, que o encõmendass—e a S. Gre- 

novefa, porque pelas tres horas da tarde havia de morrer.- 

A :seu irmaõ o R. P. J oaõ de Pontes e suas sobrinhas 

Maria da Annunciaçaõ, .e Ignez da Annunoiaçaõ, que viviaõ 

recolhidas em Santa Thereza, e por hum escravo, que 

enviaraõ a vizita—lo, esperavaõ alguma noticia de melhor 

saude, mandou dizer que as tres horas da tarde havia _de 
acabar oom a pensaõ, em que se achava. Chegaraõ fi- 

nalmente .as tres horas da tarde de 22 de Settembro de 

1719, dia, que elle tanto venerava em memoria da Pai- 

xaõ de Christ-o, de quem era d-evotissimo, e repetindo em 

seu perfeito juizo com o Padre Sebastiaõ Alvares aquellas 

devoçoens, que elle lhe tinha ensinado no dia anteceden- 

te, «entregou a alma a Deos, sendo os seus ultimos sus- 

piros os dulcissimos Nomes de JESUS, e Maria, tendo 

vivido na Companhia 49 .annos, e quazi tres meses, e só 

nas Miss—oens de S. Paulo mais de quarenta annos. 

Naõ teve mudança alguma o seu cadaver, antes con-' 

servando sempre a mesma diSpoziçaõ, que teve em vida, 

dava a entender que tinha sido aquella separaçaõ hum 

leve somno, do que despojos da morte; e ainda posto 

no feretro, para ser sepultado, conservava no rosto aquel- 

la alegria, de que era dotado, se he que com ,aquelles si- 

naes naõ queriaõ dar mostras da que gozava seu espiri- 

to na Gloria. Depositaraõ o ,oadaverna Sachristia, para que 
no dia seguinte, que era Sabbado, se lhe fizesse o funeral, 

e lograsse a felicidade de ser enterrado em dia dedicado 

a Virgem Senhora, de quem tinha sido tambem muito 

devoto, ja que naõ teve a dita de Viver sómente 508 an- 

nos, que tinha vivido a mesma. Senhora, com-o elle tan- 

to ,appeteoeo; porque estendendo a mais larga «opiniaõ & 

vida da Santissima Virgem a 70 .annos, este Servo de 
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Deos viveo quazi 75, que tantos vaõ de 6 de Novembro 
de 1644, em que foy bautizado, .a 22 de Settembro de 

1719, «em que falleceo. 

Da Sachristia foy levado pelo corredor da portaria a 

Igreja, aonde se. lhe fez o officio de Corpo prezente com 

a solemnidade, e “concurso, que a terra permittia; e de- 

posto) o cadaver na sepultura, o cobriraõ primeiro de flo— 

res,.d-o quede terra; pois era justo que f-oSse depozitado em 

flores, quem, tendo vida., ”tanto soube florecer em virtude, e 

produzir tantos fructos de santidade. Repararaõ os Indios, 

que lhe abriraõ a sepultura, em naõ acharem nella ves- 

tigios de outro cadaver: e como era taõ notada a sua pu- 

reza, que até estes a veneravaõ, attribuiraõ esta circuns- 

tancia a querer Deos que fosse enterrado em terra vir- 

gem, quem em toda a sua vida soube conservar sempre il- 

leza taõ fragrante, e precioza açucena. Naõ acabou com 

a vista o conceito de suas virtudes, pois nas suas relíquias 

'esperavaõ nos seculares conservar com a memoria a sua 

protecçaõ, fazendo todo o possivel para alcançarem dos 

Religiosos algumas destas joyas: e ainda que elles, tam- 

bem avarentos destas preciozidades, procuravaõ enrique- 

cer-se primeiro; com tudo se repartiraõ algumas para sa- 
! 

tisfazer a devoçaõ de alguns pertendentes. 
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CAPITULO XL.) 

Referem-se algumas maravilhas suooedidas 

depois da sua morte. 

Em Deos illustrado as virtudes do Padre Belchior de 

Pontes com algumas maravilhas, posto que sejaõ muy 

poucas, as que tem chegado a minha noticia. Nas suas 

cartas, oraçoens de sua letra, e outras relíquias se tem 

experimentado hum singular remedio contra as morde- 

duras 'de cobras, cujo veneno he taõ activo, e ha tanta 

multidaõ dellas, que raro he o anno, em que se naõ veja 

algum inficionado com esta peste. O Reverendo Padre Lou- 

renço Leyte, vendo hum cavallo, a quem huma cobra ti- 

nha inficionado com o veneno, que tinha ja o corpo cheyo 

de tumores ; o sarou só com lhe pendurar ao pescoço 

huma carta do Padre "Pontes que como preci-oza relíquia 

conservava. 

O mesmo oeff'eito tinha experimentado ja seu pay 

o Capitaõ Francisco Rodrigues Penteado em outro caval- 

l-o tambem mordido de cobra, e ja quazi deplorado; por- 

que a inchaçaõ, que lhe notava, ja naõ dava lugar ,a ou- 

tros remedios, e só a sua carta applicada áquelle bruto o 

sarou perfeitamente A huma grande dor que de repente 

accometteo a huma pessoa, se applicou outra carta, e bas- 

tou este remedio, para que sarasse logo 
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No Sitio, que teve Antonio Pinto Guedes em Juquerí, 

picou huma cobra a huma cad-ella sua em huma ,maõ, 

e bastou applicar-lhe huma oraçaõ escripta pelo Padre Pon- 

tes, sem alguma outra medicina, para 'que sarasse perfei- 
tamente. A mesma virtude, e com a mesma brevidade, ex- 

perimentou hum escravo picado de outra cobra em hum 

pé, a quem applicou sómente a mesma oração. 

Mandou Leonorde Siqueira ao mesmo Sitio huma 

mulher de sua casa, e com taõ má sorte a despachou, 

que- foy picada no caminho de huma cobra; mas esta des— 

ventura remediou o mesmo Antonio Pinto, pondo-lhe na 

ferida o antídoto, que na sua oraçaõ estava depozitado 

contra semelhantes venenos, «e só com elle ficou inteira-' 
mente saõ. 

De S. Paulo—toy. para as Minas dos Guaiás o dito An- 

tonio Pinto, e levou comsigo a mesma oraçaõ, a qual Inu—' 

dando ainda de ares naõ perdeo a virtude; porque pican- 

' do nas Minas da Cambáiba huma cobra a hum escravo 

do Coronel Francisco do Ã'maral Coutinho, se valeo elle“ 
da mesma oraçaõ, o qual acc-eitou com tantas mostras 

de reverencia, que a recebeo, e restituio de joelhos, depois 

de a ter applicado ao ferido com o effeito, que .a sua Fé 

lhe promettia. 

Nas Minas dos Corichás; no lugar dos Guarinos, pi- 

cou outra cobra a dous cachorros do mesmo Antonio Pin- 

to, 0 qual como tinha ja remedio sabido na sua oraçaõ, 

deixou os naturaes, e acudindo a ella, a applicou as ,fe- 

ridas, e experimentou em todos o mesmo milagroso effeito. 

Jozé Correa Leite estava taõ habituado a adoecer 

gravemente desde o mez de Outubro até J aneiro, que 

era infallivel o pagar «este tributo todos os annos: mas tan- 

to que acertou a trazer comsigo huma boceta de taba— ' 

eo, que foy do uso do Padre Belchior de Pontes, cobrou tal 
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saúde, que saõ passados ja onze annos, sem que tornas- 

se a padecer semelhantes enfermidades, gozando) em todo 
este tempo huma saude admiravel, como se naquella bo- 

ceta trouxera o antídoto contra todas as enfermidades. 

Catharina Blanca, mulher de Antonio Vieira Farjado, 

padecia hum fluxo de sangue taõ terrível, que durando— 

lhe por oito dias, e mais, a deixava taõ exhausta de for- 

ças, que quazi morria, sendo tal o fastio, que de fraqueza 

ficava muito surda. Em todas as conjuncoens se lhe re— 

petiaõ estas molestias, e era ja' passado mais de anno __e 

mey-o sem achar remedio nas medicinas, que tomava. Com- 

paid-ecido 'della o Reverendo Padre Antonio Moniz Maria- 

no, Vigario na Freguezia de S. Amaro, lhe mandou hum 

registolªº; que tinha servido no breviario do Padre Belchior 

de Pontes, que elle tem, mandando—lhe dizer que o bei- 

ªjasse, e applicasse ao ventre, promettendo de ir a Cida- 

de beijar a sua sepultura, e confessar-se. Fez ella o que 

lhe mandaraõ, e logo cobrou perfeita saude,- mas faltan- 

do a promessa, lhe repetio o mal, ainda que naõ com tanta 

molestia, como dantes. 

Huma grave enfermidade padeceo Agueda Xavier, como 

delirando, e aborrecendo as pessoas, com quem tratava, 

ainda ,que fossem domesticas, causando graves desgostos 

a seus pays, que a tinhaõ cazado de pouco com o Capi— 

taõ Joaõ da Rocha do Canto. Eraõ ja passados dez mezes 

sem achar remedio à tal enfermidade quando em hum dia, 

dormindo em huma rede depois de jantar, lhe appareceo 

o Padre Belchior de Pontes, que tinha sido. seu padrinho, 

e lhe disse: Que andais fazendo; e para, que dais tanta 

molestia a vossa mil-y, que anda, morrendo de pena, de vos 

ver assim? e correndo-lhe tres vezes a maõ sobre a ca- 

beca, concluio: Não tendes nada, levaªntai-fvos ; Aguada Xa— 

vier. Pareceo-lhe a ella que estava fallando com o Padre 
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na Igreja do Collegio de S. Paulo junto às grades de Cru— 

zeiro, e acordou com semblante taõ mudado, e alegre, 

que reparando nelle os pays, lhe perguntaraõ a causa; e 

ella os satisfez“1 dizendo que lhe naõ doia nada,, e que 

além de se achar 8216142, estava muy cons-olada por ter fal- 

.lado com seu padrinho 0 Padre Belchior de Pontes, e em 

seu juizo perfeito lhes declarou o que fica dito. 

Ad Maz'orem Dei Gloriam. 



-—-r"rf t'— nªn-""“"“ 
.“ 



NOTAS 

Feniz = fenix. 0 latim phoenix era, como aqui, em geral mas- 

culino; mas encontra-se as vezes no feminino. Tambem o grego 

phoinix era masculino. 

bautismo = baptismo. Essa era a fôrma antiga, de cunho po— 

pular, com a evolução phonetica esperada, pois no grupo conso— 
nantico pt, seguido de vogal, dava-se a vocalização do 39, em a, 

como aqui, ou em i, como em conceptus > conceito. 
ainda que não sabemos. Hoje diríamos com o conjunctívo — 

saibamos; mas na época era commum esse emprego do indicativo 

com a locução ainda que. 

os persuadia que = os persuadia a que. E' frequente essa 

omissão nos classicos; 

á. seus filhos. Essa crase descabida era commum no tempo. 

lhe assistissem. O verbo assistir pede o dativo, como aqui, 

tal como em latim. Com o sentido, porém, de prestar auxilio 

rege tambem o accusativo: assistil-o. 

o ouvissem louvar a. Deus. Era indifferente aqui o emprego 

de o ou lhe, embora os classicos da época anterior dessem pre— 

ferencia ao dativo. Esta syntaxe curiosa, que é de todas as lin- 

guas filhas do latim —— e em todas ellas mal estudada nas 

grammaticas eXpositivas —— limita-se em portuguez aos verbos ver, 

ouvir, fazer, deixar e .mandar, quando seguidos de um in- 

finito que tem por sujeito o pronome pessoal accusativo ou 

dativo. Mas para que seja indifferente o emprego de um ou 

de outro caso, faz-se mister que o infinito, como aqui, seja tran- 

sitivo. Em caso contrario é de rigor o emprego do accasativo. 

0 Autor não poderia dizer, por exemplo: « lhe ouvissem cho- 

rar», porque chorar é intransitivo. Mas poderia dizer indiffe— 

rentemente: « lhe ouvissem » ou « o ouvissem chorar lagrimas 

de sangue». 

Tambem é de rigor o emprego do aocusativo quando o infi- 

nito é pronominal: « Viu—o banhar—se », e 'não « Viu-lhe banhar-se ». 

pôs. Graphia de accordo como a etymología. O s latino de posuit, 

como todo 8 latino, permanecia na passagem para o portuguez'. 
se devia tratar, passiva = devia ser tratada. A syntaxe —- 

se a. devia tratar » é mostrengo dos tempos modernos; mas que 

tende a pegar, como já aconteceu no italiano e no heSpanhol. 
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tivesse que dizer = tivesse (o) que dizer. Esta ultima cons- 

trucção é que mais se emprega hoje no Brasil; mas a do Autor 

é a classica por excellencia. ' 

se se deleta = se é delatada. Ver a nota 9. 

faz cresce-la tanto. Colloeação pronominal insolita. A usual 

é fal—a crescer. 

alleviar, fôrma preferida pelo Autor. Mas grapha allivio, .subs- 

tantivo. 

fez-lhe tiro : atirou-lhe. Com o dativo empregam os portu- 
guezes o verbo atirar. No Brasil se diz: atirou-o. 

persuadindo-se que = persuadindo—se (de) que. E' frequente a 

omissão da preposição de em casos como esse. Cf. a nota 4. 

fugia, com accusativo, syntaxe classica. 

basiliseo, do grego basiliskós, que quer dizer pequeno rei. Os lati- 
nos verteram pela palavra regalias, que'tambem quer dizer reizinho, 
isto é de reino pequeno. Assim o vemos na Vulgata de S. Je— 

ronymo. —— Era uma serpente fabulosa, assim denominada por 

causa de uma coroa que trazia a cabeça. Ja aventámos a hy— 

pothese de que a nossa palavra relho tenha vindo desse latim 

reg-alias, por uma metaphora mui comum e, no caso, pertinente. 

Chamar aos instrumentos de flagellação escorpião ou serpente, 

era coisa natural e sediça. 

uma e outra cousa se vê. O verbo no singular com o sujeito 

composto um e outro é frequente nos classicos. 

a ella se deve invocar. A eXpressão impessoal « invocar-se a 

Deus» e outras como estas são de cunho classico, tanto no 

portuguez como no hespanhol. « Admira-se a Vieira; e Bernar-_ 

des admira-se e ama—se ». (Castilho). A. Bello e Cuervo estudaram 

este phenomeno em hespanhol. Tambem nós o fizemos na mo- 

nographia Ensaio linguistica, pequeno trabalho de estréa philo— 

logica. 

exaeção, forma classica, o mesmo que exactidão, relativamente 

moderna. _ 

as pessoas, dativo pedido pelo verbo attender. O emprego com 

o accusativo (attender o convite) é muito generalizado no Bra- 

sil, porém não reoommendavel. , 

botando-as. O emprego [generalizado do verbo botar não é bra— 

sileirismo, como aqui se vê. 

lençois — Forma archaica guardada pelo nosso povo. 

o servia. Em geral os verbos latinos que regiam dativo pas- 
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saram para o portuguez com essa mesma regencia: obedecer—lhe, 

succeder-lhe, etc. O verbo servir fugiu a regra. Nunca se nos 

deparou um caso de servir-lhe a não ser com o sentido de ir- 

lhe "bem: «o chapeu lhe serve». —— Todavia, quando o objecto 

é substantivo, e não pronome, a tendencia dos bons escriptores 
é empregar a preposição a: servir á patria, ao governo. 

intendendo-se. Assim esta no texto, parecendo ser erro de im- 

pressão por incendendo—se. Mas não é. O verbo inteider com' 
o sentido de crescer, augmentar os graus das paixões, e termo 

philosophico e puro latinismo. Bluteau menciona Tacito: « In— 
tendere ardorem exercitus », «dar maior calor ao exercito». O 
nosso Autor repete este emprego no capítulo XX: «No confes- 

sionario porém parece que se lhe intendia mais o desejo». 

pertendiaõ, metathese que é commum no povo ainda hoje. 

amedrenta'do. E' de lastimar que alguns de nossos melhores 

_diccionarios, inclusive Bluteau, não mencionem a fôrma amedren- 

tar, que é a usada em hespanhol. E' classica e aqui vem em— 

pregada pelo Autor. Veja-se Camões: 

« Este, depois, em campo se apresenta, 

Vencedor forte e intrépido, ao possante 

Rei de Cambaia e a vista lhe amedrenta ». 

' ' ,Lus. X-72. 

o fazer cahir. Ver a nota 7. 

quem refere-se em “geral a pessoas; mas é de bons autores fa- 

zerem-no referir—se as. vezes a coisas. 

o impediam a. Em geral se emprega com impedir a preposi-l 

ção de. 

o advertia que :- o advertia de que. Syntaxe semelhante à 

commentada em a nota 4. 

ordenar-se de Sarcedote. Hoje não empregamos em geral a 

preposição de em taes expressões. Bluteau diz: « Ordenar-se sa- 

cerdote ou ordenar—se de sacerdote». 

quintins. Ignoramos qual seja essa planta. Parece que a palavra 

é uma ,forma abreviada e corrompida do jeriqu'tí (abras pre- 

catorz'us de Lin.), olho de cabra ou olho de pombo. Devo 

esta suggestão ao Commendador T. Mon-din Pestana. Ha, porém, 

quem pensa em outra planta, de que tambem se faz rosario, a 

chamada. Lagrima de Nossa Senhora. 
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presidindo-a. Antigamente o verbo presidir regia o dativo.— A 
tendencia moderna é empregal-o com 'o accusativo: presidir o 
tribunal. * 
baul. Esta é a fôrma conservada ainda por Bluteau, em vez de 

babá. E' desconhecida a' origem deste vocabulo. 

algum aspide. Aspide é masculino ou feminino em portuguez. 

Parece-nos ter havido uma omissão tal como « sem ella» ou 

coih semelhante, para que o sentido se torne claro. Esta hy- 
pothese se fortalece ainda por essa virgula descabida após o verbo 

' pôde, que aponta para. um elemento intercalado, desapparecido. 

lombinho. Lombilho é a forma usada hoje, mas cremos que 

com sentido diverso. 0 lombilho é uma sella rustica; ao passo 

que o lombinho de que fala o Autor, objecto usado sem a 

seita, deve ter sido um simples baixeiro. —-- Os diccionarios por- 

tuguezes —— por isso mesmo que são portuguezés e não brasi- 

leiros —— não dão os nossos termos lombz'lho, baixeiro, corona, 

serigote, etc. Como é necessario um diccionario brasileiro! 

lama == tecido. Bluteau menciona o termo como archaico. 

ao tiracollo. E' assim que o Autor emprega a nossa expressão 

a tiracollo. ' 

Sua Magestade. Esta maneira de referir-se a Deus é frequente 

na linguagem mystica, em Santa Teresa de Jesus, por exemplo. 

o chamava. A syntaxe classica mais commum e «lhe cha- 

mava »; mas o emprego do accusativo, como aqui, tambem é fre- 

quente nos bons autores. 

vil = de pouco preço. 

« Que não é premio vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. » 

(Camões). 

pelo não vestirem = por não o vestirem. Esta syntaxe, com- 

mum ainda naquelles tempos, foi ignorada por Carlos de Laet, 

que a estranhou em Ruy Barbosa! 

lama.. Ver a nota 39. 

foi necessario grande copia. Esta concordancia. estranha — 

foi necessario, em vez de necessaria — é frequente nos bons 

escriptores, e varias razões dão os grammaticos para eXplical-a. 

Dá-se quasi sempre quando o substantivo sujeito está. transposto 
da ordem natural e não se acha determinado pelo artigo. 
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Calabre. Referencia a passagem do Evangelho: « E' mais ta- 
cil um camelo passar pelo fundo de uma agulha do que um 

rico entrar no reino' dos Céos. » Procurou-se antigamente provar 

que o texto não falava em camelo, mas em calabfe, nascendo 

a confusão da semelhança de duas palavras gregas: kotpnloç, ca 

melo, e káptlog, calabre. Esta exegese está hoje abandonada. 

_persuadi-lo & que. Ver a nota 4. 

porte. E' muito paulista o emprego de porte com o sentidode 

tamanho. « Um cavallinho deste porte. » 

caminhava... as ruas = percorria. E' classico. 

era justo que. Costuma-se impugnar esta syntaxe como galli- 

cismo, inculcando-se como vernacula a outra — justo em que. 

Não ha razão, como se vê aqui em autor extreme de galli- 

cismos. 

galardonadas. A fôrma galardoar é evolução da primitiva ga— 

lardonar, que aqui vemos. 

se castiga. = é castigada. Ver a nota 9 quanto a esta castiça 

construcção. 

Lucifer. Em latim a palavra é esdruxula — lúcifer; mas pas- 

sou a ser aguda no portuguez, como se vê em Gil Vicente: 

Parvo 

—— Aguardae, aguardae, hou lá, 

E onde havemos nós d'ir ter? 

Diabo 

— Ao porto de Lucifer. » 

Respondendo certa vez a uma consulta que me fora feita, es- 

crevemos a respeito desta palavra alguma coisa que vem de 

molde rememorar: 

« Lucifer, em latim, é um adjectivo e significa: o que traz 

luz. O adjectivo grego correspondente era phosphôros, d' onde a 

nossa palavra phósphoro. 

Ora bem, a estrella da Manhã, pela belleza especial de seu 

resplendor, foi chamada Lúcifer pelos latinos, e Phosphóros pe- 

los gregos. E assim, Lucifer, longe de ser a princípio o demo- 

nio, era, antes, a designação de Jesus Christo! 

Se o meu amavel consulente abrir o texto da Vulgata na. 

2.8 epístola de S. Pedro, cap. 1, verso 19, lerá: « E ainda temos 

mais firme a palavra dos prophetas, à qual fazeis bem de atten- 
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der, como a uma tocha que alumia em um lugar tenebroso, até 

que o dia esclareça e o Luzeiro nasça em vossos corações. » 

(Versão do padre Pereira). 

Observe-se que Imzeiro esta com letra maiuscula. Porque? 

E' o que vamos ver. Tenho a mão um livro curioso e pouco 

conhecido, o Oompendio de Orthogmphia, de Frei Luis do Monte 

Carmelo (1767), um sacco de farelos, dentro do" qual, ás vezes," 

se encontram perolas preciosas. *Diz o Autor: « Luzeiro. Estrella 

d'alva, que tambem se chama — Venus e Lucifero ». 

Se agora recorrermos ao texto latino da Vulgata, veremos que 

o passo biblico está assim concebido: «et lucifer oriatur in 

cordibus vestris». E o texto grego reza: « Kai phoszohóros anatelle 

en tais kardiais humôn ». 

Ora. esse Lucifer que deve brilhar nos cOrações — linda 

figura! _— é Jesus Christo, que o Apocalypse tambem chamou 

« estrella da manhã »: « E'go sum radiw et genus David, stella 

aplaudida, et matutina ». (22-19). 

Mas prevejo que um aguilhão vae lancinar a alma do meu 

amavel consulente. « Como é que uma palavra tão bonita, que 

a principio serviu para designar o Filho de Deus, o Rei da 

Gloria, veio a servir depois para designar o Capeta?» 

Esta pergunta me lancinou a mim mesmo... 

Procuremos o fio. No evangelho de S. Lucas ha um versi- 

culo em que Jesus diz o seguinte: «Eu via 'cair do céu a Sa- 

tanás, como um relampago ». ()(—18). 

Por outro lado o propheta Isaias, falando da queda que ad- 

viria ao rei de Babylonia, usa de uma esplendida figura: «Como 

caiste do céu, 6 Lucifer, tu que ao ponto do dia parecias tão 

brilhante?» XIV-12. _ 

0 cruzamento desses dois versículos levou a christandade 
primitiva a chamar Lucifer a Satanás, caido do Céu.» 

peleijar. Peleijar e peleija são formas usadas na lingua ar- 

chaica. * 

mandando-o que... voltasse. Era de esperar: «mandando-lhe»,— 

mas essa construcção, um tanto abstrusa, de dois _objectos a 

um só verbo, como o duplo acousativo latino, é comum nos 

classicos portuguezes. Encontram-se exemplos em Camões. 

se exercita. = é exercitado. Ver a nota- 9. 

sopportava, como diz o nosso povo. 
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ella se ornava = ella era ornada. Isto e classico; o cassange 

seria — « se a ornava ». Nunca se nos deparou este aleijão em 

, escriptor de merito vernaculo. Ver a nota 9. 
registo = marca de livro. 

respondia , a alguma cousa. E' errada a syntaxe generalizada 
em nosso meio -'— e até entre gente de certa cultura — « Respondi 

a; carta, o bilhete», em vez de cá carta, ao bilhete». 

costumam tratar-se. Observe-se a elegancia da' synclise pro- 

nominal em nosso autor. Anda por ahi uma. epidemia de syn- 
clises disparatadas. Ouve-se e lê-se a cada passo: «costumam 

se tratar», com um pronome enclitico entre dois verbos e sem 

ligação com o primeiro! E este attentado contra a terminologia 

grammatícal (que é pronome enclitico ?), contra a indole e a 

tradição classica da lingua põe-nos diante dos olhos diariamente 

bellezas como estas: «Se elle pudesse, mandaria nos fusilar »; 

'« Procuramos nos informar», e outros exemplos clamorosos con- 

tra a boa praxe e o genio do nosso idioma. Para combater 

esses Vícios damnosos — porque neste caso o são — costumo 

formular aos meus alumnos a 'seguinte regra mecanica, facil 

de decorar e de efficacia completa: « Não se colloca um pronome 

oblíquo entre dois verbos, todas as vezes que ao eSpirito repugna 

prendê-lo ao primeiro pelo hyphen. Colloque-se depois do segundo 

verbo, que estará certo. » 

altercando o ponto. Este emprego transitivo de“ altercar, com 

o sentido de ventilar, é classico; — 

comboy, o mesmo que comboio; é fôrma "preferida por bons 

escriptores e mais de accordo com o étymo francez — convoi. 

ensinar ao sobrinho a rezar. O emprego do verbo ensinar 

regendo dativo (« ensinou—lhe a rezar») onde esperavamos o ac- 

cusativo, é de cunho vernaculo. Como o nosso Autor tem sabor 

classico, diSpensa-nos de o abonarmós com exemplos de outros 

classicos, salvo em casos especiaes. 

assistia ao acto, e não « o acto». Assistir, com o sentido de 

estar presente a rege de rigor o dativo. Mas convem acores— 

centar que, se o regime for pronome da 3.3 pessoa, não se 

emprega a fôrma simples lhe, mas a forma composta a elle, 

a ella. «Foi à. missa e assistiu a ella devotamente. » 

O emprego da frase « nos olhos » por «aos olhos » ainda era 
commum na época immediatamente seguinte ao Autor. Na Bi- 

blia do padre Pereira lêem-se expressões como esta: «Achou 
& 
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graça nos olhos do Senhor », expressão que para* os modernos 

seria mais do que ambígua, podendo mesmo assumir caracter de ir- 

reverencia. 

registrando. Registrar com o sentido de verificar, observar e 

vernaculo, mas não commum. Bluteau menciona-o. Varias vezes 

ainda teremos de encontral-o neste volume. 

satisfizessem... tão harmoniosa taréa. Quando o complemento 

do verbo satisfazer é pessoa, a regencia com o dativo é quasi 

rigorosa nos classicos; mas quando é coisa, é frequente o ac— 

cusativo, como aqui. 

taréa, como em hespanhol, o mesmo que tarefa. 

soccorrer aos. Com o verbo soccorrer a regencia com o dativo 

prevalecia até o seculo XVI. Dali para cá o accusativo começou 

a predominar e hoje o emprego do dativo cheira a arcbaismo. 

Dizemos de preferencia — soccorrel—o, em vez de. soccorrer-lhe. 

huma das que chegou ou das que chegaram. E' facultativo o 

emprego do singular ou do plural. 

lhe mandou fazer huma novena. Aqui vemos confirmado o 
que dissemos em a nota 7, O dativo lhe explica-se pela razão 

de que o infinito fazer, que se segue ao verbo mandou é tran- 

sitivo. Como vimos, o Autor poderia neste caso ter em pregado 

o accusativo: «a, mandou fazer huma novena. » 

occasião com o sentido de causa, motivo, é frequente; mas 

o nosso Autor emprega varias vezes o termo, ao que parece, 

como synonymo de tentação, ou mesmo de peccado, como ire-ª 

mos vendo. 

cada passinho. Veja-se desde quando nos vem esta expressão 

popular tão generalizada em S. Paulo! « Cada passinho elle re- 

manece lá em casa. » ' 

registrando. Ver a nota 68. 

os satisfazia. Aqui vemos o aocusativo, mesmo com objecto 

pessoa. Ver a nota 69. 

a cai-3a. Esta eXpressão, mesmo quando restringida, como aqui, 

por uma frase adjectiva, em geral, nos classicos, tambem não ap- 

parece craseada. 

Sebastiana Ribeyra. Os sobrenomes femininos assumiam em ge— 

ral a flexão feminina: Maria Cardosa, Sebastiana Ribeira, etc. 

Nós o veremos no decorrer destas paginas. 
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Joachim, graphia de accordo com o hebraico, donde nos veio 

o nome. Assim o grapham os francezes, por exemplo. 

sachristia, por sacristia. 0 h é falsa analogia com a palavra 

Christo. A palavra procede do latim sacrum, sagrado. 

se ama ao proximo. Ver a nota 19. _ 

lhes assistir. Ver a nota 6. 

occasião. Ver a nota 74. 

.. registado. Ver a nota 68. 

perdoando a injuria. O verbo perdoar, quando o complemento 

é pessoa, requer em geral o dativo; mas quando é coisa, em— 

prega-se frequentemente com o accusativo: « Perdoa-nos as nos- 

sas dividas, assim como nós tambem perdoamos aos nossos de- 

vedores». (Pe. Pereira). 

partes == qualidades. 

« Louvam do Rei os mouros a bondade, 

Condição liberal, sincero peito, 

Magnificencia grande e humanidade 

Corn partes de grandissimo reSpeito. » 

Lus., 11-71. 

intendia. Vide nota 25. 

aliás = de outra maneira. O nosso povo ,inculto pronuncia cor— 

rectamente, à latina, a'lias. A deslocação do accento tonico pro- 

vem, segundo cremos, do antigo costume de accentuar graphi- 

camente a ultima syllaba de adverbios latinos que se iam em— 

pregando no falar e escrever quotidiano: maximê, aliás, etc. 

de donde, locução guardada por nosso povo. _ 

se malhasse == fosse malhado, com o sujeito elle occ'ulto. Não: 

«se o malhasse ». Ver a nota 9. * 

cria. As formas crêo, crêas, crêa, que andam por ahi até em 

peças literarias de real valor, são aleijões que nunca existiram 

na lingua decente de portuguezes ou brasileiros. Costumamos dar 

a nossos alumnos, como antídoto, esta regra simples: « O e do 

verbo crear nunca tem accento circumflexo ; na tentação de lhe 

porem o accento, mudem—no em 6, e estará certo. », 

pasmada. As fôrmas contractas pasmo, pasma, como adjectivos, 
são brasileirismos ao que parece, pois nunca se nos deparou em 

escriptor lusitano. 

que = em que. A este emprego do pronome relativo se da 'o 
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95. 

97. 

98. 

99. 

100. 

101. 

102. 

103. 

104. 

105. 

106. 

107. 

108. 

Vida do Padre ' ' 

nome de — pronome ablativo. E' commum nos classicos, tanto 

portuguezes como hespanhoes. 

fragante, corruptela de flagrante, através de fragrante. E' fórma 

registrada por Bluteau, ao lado das outras duas. 

accazos. Acaso é varias vezes empregado pelo nosso Autor 

com! o simples sentido de successo, acontecimento, sem propria- 

mente a idéa de casualidade, evento imprevisto. E' registrado 

nos lexicos, mas desusado modernamente. :- 

registou. Ver a nota 68. * 

testimunha. Dar testemunha ou dar testemunho são expressões 

que se correspondem no portuguez archaico. Ver Bluteau. 

filha familias. Este latim familias é curioso genitivo termi- 

nado em s, que desappareceu, deixando, porém, esse vestígio. —— 

E' curiosa a expressão p0pular: tenho tres famílias para signi— 

"ficar: tenho tres filhos. 

vires, ,por virdes. Assim está no original, mas deve ser erro 

de impressão. ? 

se festejava & Nossa Senhora. Ver a nota 19. 

comm'ú'a, forma feminina de commnm, que era adjectivo bi- 

forme. Guarda-se ainda no interior substantivada para indicar, 

por uma curiosa antithese, a privada. Mas ouvimos pronunciar“ : 

comúa, ja sem & nasal. 

nâo esperado acazo. Este pleonasmo confirma o que disse- 

mos na nota 96. 

acasos. Novamente se confirma a nota 96, como prova o verbo 
previra. . 

nos olhos == aos olhos. Ver a nota 67. » 

varanda. Esta palavra, _de etymologia muito discutida, e que 
já apparece em Gil Vicente, pelo menos, quer dizer: «terraço, 

eirado, balcão». E' curioso que na gíria do interior paulista, 
e não só da gente bronca, mranda é a sala de jantar. E não 

menos curioso é que, na mesma gíria, isso a que se chama or- 

dinariamente varanda, o nosso povo denomina passeio ou pretorio. 

contagio e contagião é o que hoje _se chama epidemia. 

frotas. Guardam-se no interior do paiz muitos termos nauticos 

com sentido translato, mostrando a influencia da raça de nave- 
gadores que se internaram pela terra a dentro. Aqui está uma. 

De um cavallo fogoso, congoxoso, passarinheiro, se diz que é 

argonanta. E assim por diante. 
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110. 

111. 

112. 

113. 

114. 

115. 

116., 

117. 

118. 

119. 

120. 

121. 
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medicina = remedio. A forma evolvida mezinha é a que o 

povo conserva. “ 

surgir = ancorar. 

« Mas não querendo a deusa guardadora, 

Não entra pela barra e surge fôra. » 

Lus., I, 102 

resacas. E' curiosa a observação de que « vulgarmente » eram 

chamadas resacas. 

de certo. Hoje diríamos por certo. E' curioso “observar a evo- 
lução ideologica da expressão, que actualmente não é synonyma 

de por certo, como aqui, mas de provavelmente. E' dubitativa. 

se soube pelos vizinhos = elle (o caso) foi sabido pelos vi- 

zinhos. Este emprego da pasSiva pronominal com o agente claro 

era commum no seculo XVI. Mas foi caindo em desuso. Hoje 

não mais se emprega; substitue-se pela passiva normal. 

descrevendo, gerundio puramente adjectivo, impugnado errada— 

mente como gallicismo. Estudamos longamente este caso em uma 

serie de artigos, e ultimamente num trabalho condensado na Re— 

vista, de philologia e historia. 

pareceo z pareceu bem. E' usual nos classicos. 

tiveram lugar : realizaram-se. Perto estamos do avoir “lieu 

dos francezes, em autor que não revela influencias gallicanas. 

lhe mandou rezar. Ver a nota 7. 

não obstaudo = não obstante, como dizemos de preferencia hoje. 

Esta intromissão do gerundio em sitio do particípio presente, 

vê-se ainda em expressões archaicas como durando o combate, 

por durante o combate. 

Havião. Este emprego do verbo haver, no plural, hoje reputado 

erro, encontra-se em outros escriptores de boa nota nos tempos 

passados. 

os tratavam por vós. E' curiosa esta observação. O tratamento 

nós foi antigamente o tratamento de respeito; tanto assim que 

no falar catholico até nos textos biblicos, nos quaes Deus no 

original é tratado por tu., se muda esse tratamento pelo de vós: 

« Pae nosso que estaes nos Ceus ». Mas vemos que era empre- 

gado aqui em S. Paulo como tratamento de menosln'ezo. 

bolatim : boletim, ou recado militar. 
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122. 

123. 

124. 

125. 

135. 

127. 

128. 

129. 

130. 

131. 

132. 

133. 

134. 

135. 

136. 

137. 

138. 

139. 

140. 

141. 

142. 

Belchior 'de Pontes. 
infantaria.. 0 suffixo portuguez genuíno é aria; mas fosse por 

que razão fosse, a fôrma cria, tambem concorre nos melhores 
escriptores. Na obra 0 fmeu Idioma procuramos dar uma explicação 

para este facto. 

cortêsmente, graphia de accordo com o étymo: de cortense ha- 

via de sair a fôrma cortês. 

mosqueteria. Ver a nota 122. 

permisso, como se diz em hespanhol, permissão. 

successo. Esta palavra ainda apparece em nosso Autor com o 

seu genuíno sentido vernaculo de acontecimento; mas aqui pa- 

rece estar ja adquirindo o sentido, que hoje se vulgarizou, de 

bom éxito. 

ellas se não conferem = ellas não são conferidas. Aqui um 

moderno. escriptor ignorante do vernaculo escreveria: « não se as 
confere. » '- 

combossa = comborça. 

ao Padre, parece erro de impressão, por o padre. 

boba. Assim está. no texto; mas deve ser baba. 

os satisfazia. Ver a nota 69. 

Rio de S. Francisco, com a preposição, é ”emprego do antigo 

vernaculo; Rio 8. Francisco e emprego moderno. 

acazo. Ver a nota 96. 

pareceo. Ver a nota 115. 

descrevendo. Ver a nota 114. 

lhes Mpedisse, ou atalhasse. Com ambos esses verbos se 

pode empregar o datiVo. Parece que o Autor tinha em mente 

os versos camonianos: 

« Callada um pouco como se entre os dentes 

lhe impedira a falla piedosa, 

torna a segui-1a, e indo por diante, 

lhe atalho o poderoso e grão Tonante. » 

Lus. II, 41. 

mandando-lhe. Ver a ªnota 56. 

assistiam-lhe. Ver a nota 6. 

desenganava = conveneia. Prºpriamente: tirar do engano de 

que, etc. 

registo. Ver a nota 60. 

os satisfez. Ver a nota 69. 

são. Deve ser erro, por saõ. 
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advertir 31 

ainda que 3 
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bolatim 121 
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desenganar 139 
duplo accusativo 56 

E 
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0 responder 61 

occasião 74 ' Rio dê S. Francisco 132 

ordenar-se 32 S 

P . sacristia 81 

passear 115 satisfazer 69 

pasmo 93 se o 9 

passiva pron. + ag. 113 ' servir 24 

peleijar 55 & soccorrer 71 

pelo não vestirem 44 sºpportar 58 

perdoar 86 successo 126 

permisso 125 suffixo aria 122 

persuadir 4 surgir 110 

pertender 26 sjrnclise 62 

porte 49 T , 

pos ,8_ taréa 70 
p I'BSldlI' 34' ter lugar 116 

Q ter que = ter o que 10 

que ablativo 94 testimunha 98 

quem rei. a coisa 29 tiracollo 40 

R tratamento vós 120 

registo 60 V 
registrar 68 varanda 106 

resaca 111 vil 43 
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